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ESCLARECIMENTO

Ao saudarmos agora o público desta revista, em pri-
meiro termo galego, mas também da comunidade lin-
güística galego-portuguesa, e ainda do resto do plane-
ta, fazemos uso do mesmo tom e júbilo de aquando o
seu lançamento absoluto para colocar algum esclareci-
mento acerca das características da presente entrega, e
ainda aludir de leve às últimas mudanças.    

Se a demora cronológica e as novas coordenadas do
movimento reintegracionista, em geral, e da nossa
Associaçom, em particular, nom bastarem a justificar
umha lógica renovaçom de Agália, queremos invocar,
apenas, o propósito de manter melhor a sua orientaçom
original.  No primeiro número de 1985 indica-se que a
sua finalidade é, «em essência, o fomento da língua
galega dentro do marco geográfico e histórico que lhe
é natural». Continuar  servindo esse princípio, no pre-
sente contexto, foi o propósito das mudanças. Porque
muitos aspectos podem e devem ainda ser aprimorados
regularmente para acompanhar a caminhada do nosso
pensamento e empenhamento.

Quanto à presente entrega, lembre-se que a revista
foi também definida como amostra e «manifestaçom
da actividade de AGAL, a Associaçom Galega da
Língua». Em necessária coordenaçom com a direcçom
desta, tomou-se, pois, o acordo de encomendar e ela-
borar umha série de trabalhos de modo a comemorar o
vigésimo aniversário do seu nasci -mento.
Contributos vár ios para a aval iar  e repensar a histó-
ria e a proposta do Reintegracionismo, mas especial -
mente o índice minucioso e exaustivo com o que esta
revista  publ icou até à data, espécie de monumento
ao já realizado, para além de entrevistas e notícia
vária dos Congressos, personalidades, etc., confor-
mam os volumes extraordinários que apresentamos
precedidos da dedicatória à gente honesta cujo gene-
roso trabalho al icerça a existência da própria A g á l i a.
Honra a essa gente. Saúde ao nosso públ ico.

Con selho de R edacçom
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Início da “Saudaçom” de Ricardo Carvalho Calero, documento original, no primeiro número da Revista Agália, 1985, p. 1.





2

Criança 1

Fotografia realizada no acampamento 27 de 
Fevereiro. R.A.S.D. (Deserto do Saara)

A “Asociación Galega de Axuda ao Saara” organiza todos os anos umha viagem
aos acampamentos de refugiados de Tindouf, para visitar as famílias das crianças
que recebemos no Verao. É umha oportunidade única de conhecer este povo
sumamente hospitaleiro, inclusive quando as condiçons de vida e as esperanças
nom dam para isso. Ao tempo, congresso de mulheres, mulheres saarianas que
berram pola sua terra. Afogado o seu país polo Governo Marroquino, aguarda-
remos por novos ventos.



Algum actual adversário do reintegracionismo tem definido a
ideia da unidade lingüística galego-portuguesa como “um tópico do
galeguismo”. Prescindindo da conotaçom despectiva que parece haver
na intençom do autor, nom há dúvida de que tal definiçom corre s p o n-
de exactamente à realidade histórica: na consciência da cultura galega
moderna, desde o Padre Feijoo a Carvalho Calero, o carácter lusófono
da Galiza, formulado de diversas maneiras, foi ideia constante.
M u rguia, Pondal, Viqueira, Risco, Otero Pedraio, Castelao som, entre
muitos outros, nomes sobranceiro s .

É verdade que também existiu umha opiniom contrária, mais ou
menos explícita, mas sempre como parecer marginal –e nunca por isso
m a rginado pola corrente maioritária: ao revés do que acontece hoje com
o reitegracionismo, que é umha concepçom marginada pola outra opi-
niom (agora arvorada ao poder político-cultural), mas nom por isso mar-
g i n a l .

Para lembrar o ambiente de ideias em que surgiu a A s s o c i a ç o m
Galega da Língua (AGAL) pode ser clarificador passar revista a alguns
testemunhos reintegracionistas das décadas iniciais da segunda metade
do século XX. Poderá ver-se aí que, efectivamente, a ideia da re i n t e-
graçom lingüística da Galiza no seio do idioma comum galego-portu-
guês, nomeadamente no terreno da ortografia, estava entom mais viva
que nunca, e começava a assumir ademais carácter de tarefa urg e n t e .
Esta história lineal e já secular, no entan-to, começará a desviar-se nos
finais dos anos 70, quando o poder político da recém constituída auto-
nomia erija em oficial a ideologia tradicionalmente marginal, que, pro-
vavelmente, sem esse apoio político nem sequer teria pervivido durante
estes vinte anos. Justamente este imprevisto desenvolvimento, e a ameaça
que ele entranha para a supervivência do idioma, foi o que levou a fun-
dar a A G A L .
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A p re s e n t a rei, pois, em ordem cronológica, umha selecçom de tex-
tos ou referências, que creio significativos e se podem prestar a comentário.

1955-57: Corominas, Diccionario crítico etimológico de la lengua castellana:
Nesta obra clássica da lexicografia hispânica, que se ocupa tam-

bém do léxico galego-português, a língua da Galiza aparece sistemati-
camente como parte integrante da língua portuguesa. Expressões como
“los tres romances ibéricos” ou similares, freqüentes ao longo de todo o
l i v ro (por exemplo, já no primeiro volume, nos verbetes a b a rca, avellana,
a z c o n a), som umha boa amostra da concepçom que Corominas tinha do
nosso idioma, e que manifestaria ainda mais claramente no seu artigo
do ano 1976, que cito mais abaixo.

1959: V[alentín]. Paz Andrade, Galicia como tare a, Buenos A i re s :
Ediciones Galicia 1959:

“[...] dada la identidad estructural que conservan el portugués y el
gallego, recíprocamente inteligibles. Se trata de una lengua con la
cual pueden entenderse hoy millones y millones de personas, aun-
que lo hablen con distinto acento o escriban de forma diferente cier-
to número de vocablos. En el cómputo se comprenden las poblacio-
nes de Galicia, Portugal  –con sus colonias–, y Brasil. El mapa del
idioma de Camões y Rosalía se extiende a cuatro continentes” (pp.
138-139).

“[...] que el mismo idioma se module con distinto acento y hasta que
un cierto número de palabras y giros se pronuncien o construyan de
manera diferente en Galicia, Portugal y Brasil, tiene una importan-
cia secundaria. Nunca podrá explicar satisfactoriamente la desco-
nexión práctica entre la rama galaica y la lusa, del idioma común. Y,
mucho menos, la orientación del problema, cerrando sus perspecti-
vas dentro del marco regional y el concepto vernacular del idioma.
[...] Toda posición que suponga desconocimiento de la unidad
estructural, debe en este caso reputarse falsa. [...] Por tanto, no
puede parecer razonable cualquier tendencia que reduzca el pro-
blema a la rehabilitación literaria de una lengua retardada en su
forma escrita, haciendo caso omiso, o poco menos, de la evolución
que experimentó durante siglos de uso múltiple y pleno, fuera del
área de origen. Mucho más constructiva sería la tendencia a la asi-
milación de las voces necesarias, cuyo uso es normal en la otra rama
del mismo árbol lingüístico” (pp. 145-146).

REINTEGRACIONISMO NOS ANOS 60-70
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Citarei ainda outros textos posteriores de Paz Andrade, um dos
mais clarividentes defensores do reintegracionismo.

1959: Guerra da Cal, Lua de alén-mar, Vigo: Editorial Galaxia 1959: poemas:

« E m p regamos grafía portuguesa para todo-los fonemas galegos que
por meio dela poden ser re p resentados sen se deturpar o caráiter da
nosa peculiaridade idiomática. Moven-nos a isto duas razóns, ao
noso ver vàlidamente xustificadoras: --a primeira é a evidencia de
que o sistema gráfico vixente ata hoxe entre nós non ten base algüha
respeitábel nen histórica nen científica; a segunda, i-ainda mais
importante, é o considerarmos inadiábel o restabelecimento dos ven-
celhos tradicionaes das nosas letras con o ámbito amplo e rico da cul-
tura luso-brasileira, à cal, tanto pola verba, canto polo esprito per-
tencemos. Non fazemos nisto senón seguir o conselho venerábel do
p a t r i a rca Murguía, que xá recomendóu a unificaçón lingüística con
Portugal, apontando que nela estaba o porvir do noso idioma. E,
nefeito, creemos que ise é o caminho mais seguro para sobardar os
límites rexionaes e dialeitaes que ainda estreitan a espresión cultural
galega. Coidamos pois ineludíbel reentrarmos no perímetro e nas
c o r rentes universaes do “mundo que o portugués criou” aquén i-
alén mar. O verd a d e i ro meridián espritoal da Galiza pasa por Lisboa
e polo Río, e canto antes reconheçamos esta verdade, antes se abri-
rán à nosa antiga voz recuperada as posibilidades de ecoar fóra dos
restritos confíns comarcaes nos que nos estamos pechando, cegos às
vastas perspeitivas que temos diante dos olhos.» («Nota», pág. 14).

Estas palavras de Guerra da Cal eram umha espécie de programa
de reintegraçom lingüística, realizada ainda imperfeitamente nesta pri-
meira tentativa, mas levada a plenitude em posteriores obras do autor.

1960: Ramón Lorenzo (comentando Lua de alén-mar de Guerra da Cal no
jornal La Noche):

“nosotros [isto é, os galegos] tendríamos que hacer una acomoda-
ción a los fonemas portugueses. La idea encontraría opositores.
Pero no me parece descabellado. Sólo me refiero a algunos fonemas,
o hablando más propiamente a la grafía de algunos fonemas, como
nh, lh, g, j (como hacía Pondal). Adoptar ç sería más complicado. [...]
La idea, repito, es interesante. Habría que luchar, pero sería funda-
mental que nos acercásemos al mundo luso-brasileño, siempre que
no perdiésemos nuestros derechos y nuestro patrimonio” (La Noche
15-2-60).

José-Martinho Montero Santalha
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Esta clara e serena afirmaçom de reintegracionismo, mesmo com
consciência da injustificada resistência que tal concepçom encontra, sur-
preenderá a quem conheça a posterior evoluçom ideológica do professor
Ramón Lorenzo.

1961: Álvaro Cunqueiro: resposta a um inquérito de jornal:

“el tema más urgente, la lengua. Es el nudo de la cuestión. La vida de
la lengua, el gallego, hoy, ahora mismo, en abril de 1961. Y las posi-
bilidades luso-brasileiras de la lengua. [...] Tenemos que ponernos en
forma para un «parlamento total» de la lengua gallega, para un pie
de igualdad con los otros de nuestra misma matriz lingüística, en
Portugal y en el Brasil” (El Pro g reso, Lugo, 13 de abril de 1961).

Cunqueiro pronunciou-se repetidamente nestes anos em favor da
reintegraçom lingüística, insistindo na importância da ortografia, como
ainda teremos ocasiom de ver.

1961 (e 1971): Gramática portuguesa de Pilar Vázquez Cuesta e Maria
Albertina Mendes da Luz:

Nesta magnífica obra a língua da Galiza aparece (especialmente
na terceira ediçom, de 1971) como umha variante do português, do
mesmo modo que o brasileiro ou outras. Vázquez Cuesta parece ter aban-
donado depois essa concepçom do carácter lusófono da Galiza.

1963: Guerra da Cal, Rio de sonho e tempo, Vigo: Editorial Galaxia 1963:
poemas.

1968: Valentín Paz-Andrade, «A evolución trans-continental da lingua
galaico-portuguesa», em: [VÁRIOS], O porvir da lingua galega, Lugo:
Círculo de las Artes 1968, 166 pp., pp. 115-132:

“¿Qué camiño debe escoller Galiza para axustar a futura evolución
da sua lingua? [...] ¿Non pode d-algún xeito estar recramando certa
virada no rumo da política interna do idioma? [...] ¿O galego ha de
seguir mantendo unha liña autónoma na sua evolución como idio-
ma, ou ha de pender a mais estreita similaridade co-a lingua falada,
e sobre todo escrita, de Portugal e-o Brasil? [...] Non se pretende
chegar á unificación literal. Mais trátase de conter a disociación,
facendo os axustes necesarios pra aproveitar as ventaxas mútuas

REINTEGRACIONISMO NOS ANOS 60-70
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que un intertroque permanente podería proporciar. Aninguén se lle
oculta que, da parte da Galiza, hai a gañar moito mais que a perder,
si a relación entre unha e outra fala se avivece e sostén” (pág. 131).

Desta época é também o seguinte fragmento de umha carta de
Paz-Andrade:

“Que sorte de cegueira pode aínda hoxe, co-a mellor intención, seguir
pechando as portas do idioma, abertas car-a sua máis grandiosa fro-
ración humán e literaria? Cecais estamos diante do nô máis tolledor
da cultura galega, aínda que moitos non teñan reparado n-el”
(Epistolario, 1997, pág. 196).

1969: Álvaro Cunqueiro: respostas em entrevistas jornalísticas:

“Nosotros tenemos que ir, inevitablemente, con los portugueses y
los brasileños hacia una unificación ortográfica. Ellos poseen,
ambos, una misma ortografía, y nosotros arrastramos la invención
de los precursores del siglo XIX, que al cabo de los siglos volvieron
a escribir el idioma y lo hicieron empleando una ortografía híbrida,
muy influida por el castellano. Ten en cuenta que el año 2000 habla-
rán el gallego-portugués-brasileño 200 millones de personas.
Nosotros seremos siempre un poco marginales en este concierto,
pero sin duda podemos tener en él una gran audiencia” (Destino,
Barcelona, 8 de março de 1969).

“Cuando logremos la unificación ortográfica del gallego con el
portugués, nuestro idioma podrá ser hablado por 200 millones de
personas” (El Mundo, 19 de julho de 1969).

“El gallego-portugués será hablado en el año 2000 por 200
millones de seres, entre gallegos, portugueses y brasileños. Cuando
se logre la unificación ortográfica, a la que habrá de llegarse, es
indudable que la lengua gallega no será un cementerio lingüístico,
como el holandés, pongamos por caso”.

A referência ao ano 2000, que Cunqueiro assinala repetidamente
como umha meta, produz-nos hoje, já passada essa data, umha certa nos-
talgia. Esse sim que teria sido para a Galiza um “efeito 2000”! Com efei-
to, a profecia de Cunqueiro teria sido hoje realidade, de modo mais ou
menos pleno, se nos anos 70 a cultura galega, em vez de tomar o rumo
sem saída do isolacionismo, tivesse posto em marcha o processo de rein-
tegraçom, subretudo no campo ortográfico.

José-Martinho Montero Santalha
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1970: Valentín Paz-Andrade, La marginación de Galicia, Siglo XXI, Madrid 1970:

“Si quisiéramos poner linderos al territorio lingüístico, básicamente
uniforme, del gallego-portugués, tendríamos que situar el del Norte
en Navia y el del Oeste en Corumbá, con el Atlántico en medio. El
primero marca la línea de frontera en el Continente europeo. El
segundo, en la de Brasil y Bolivia, con Ponta Porá en la paraguaya,
marcan la misma línea en el Continente sudamericano” (pág. 105).

1970: Álvaro Cunqueiro: entrevista jornalística:

[o idioma da Galiza é] “uno de los idiomas futuros, que será habla-
do en el año 2000 por 200 millones de personas, contando Portugal,
Brasil y Galicia, que hablan el mismo idioma con diferencias orto-
gráficas unificables” (La Gaceta del Norte, Bilbau, 31 de janeiro de
1970).

1971: Normas lingüísticas da Academia Galega:
Em geral, é claro nestas normas o espírito reintegrador que as

anima. Algumhas das modificações, como a introduçom do plural em - a i s,
serám decisivas para o futuro da língua.

1971: Lindley-Cintra, «Nova proposta de classificação dos dialectos gale-
go-portugueses»:

A Galiza aparece aqui englobada dentro do mundo lusófono,
como já antes em Leite de Vasconcelos.

1972: Álvaro Cunqueiro: artigo de jornal:

“E cómpre sinalar que hai, no ensino e coñecemento do galego, algo
que non pode non ser esquecido: un galego que saiba ben o seu
idioma e saiba ben o castelán, idioma oficial, ten na boca dúas gran-
des chaves: a que lle abre a porta doutro grande mundo; a do que
fala galego-portugués-brasileiro, quizaves douscentos millóns de
seres humanos no ano dous mil. E véxase que só cun ensino metó-
dico e xeral do galego, podera-se chegar, no seu día, a unha unifi-
cación ortográfica do galego co portugués  –o que non quitará en
nada ás peculiaridades de léxico e sintaxe da nosa vella fala–”.

1973: Rodrigues Lapa, «A recuperação literária do galego» (Colóquio /
Letras e Grial).

REINTEGRACIONISMO NOS ANOS 60-70

14



1974: «Manifesto para a supervivência da cultura galega», em: Seara Nova,
Lisboa), núm. 1547 (Setembro de 1974), pp. 30-31, e em: Cuadernos para el
diálogo (Madrid), núm. 133 (Outubro de 1974), pp. 8-11.

1975: Carvalho Calero, «Ortografía galega», em: La Voz de Galicia (A
Corunha), 27 de Julho de 1975:

“[...] históricamente non habería outra ortografía que a ins-
pirada no portugués. É indubitábel  que unha nivelación  re a-
lista coa práctica escri ta deste idioma está de acordo coas ori-
xes e  pode  abrir un campo de espansión  moi necesario ás
nosas le tras. Estamos se cadra no intre  en que compre  xa
unha revisión da nosa normativa á luz deses fei tos. [...]
Inserto o noso idioma no complexo ibero r románico occiden-
tal, calquer grafía que resulte dialectalmente re c h a m a n t e
p roducirá unha impresión  de indisciplina cultural, que debe
evitarse se pode selo [...] restabelecendo a continuidade que
pode ter sido alterada polo intre  dialectal en que a lingua
vivíu durante séculos”.

1975: Carvalho Calero, «Galego-português ou galego-castelán», em: La
Voz de Galicia (A Corunha), domingo 10 de Agosto de 1975.

1975: Martinho Montero Santalha, «¿Ortografía galega ou galego-portu-
guesa?», em: La Voz de Galicia (A Corunha), 16 de Setembro de 1975.

1976: Martinho Montero Santalha, «Unificación ortográfica galego-portu-
guesa», em: Grial (Vigo), núm. 51 (Janeiro - Março 1976), pp. 1-13.

1976: Joan Coromines, «Sobre a unificación ortográfica galego-portugue-
sa», em: Grial (Vigo), núm. 53 (Julho - Setembro 1976), pp. 277-282].

1977: Bases: normas lingüísticas promovidas polo ILG:
Estas normas lingüísticas significarom umha parcial re c t i f i c a ç o m

da concepçom isolacionista pro-pugnada polo Instituto da Lingua Galega
desde a sua fundaçom uns anos antes. Porém, essa tendência e as intenções
de ânimo reintegrador que aí apareciam forom logo abandonadas.

1979: Martinho Montero Santalha, Directrices para a reintegración lingüísti -
ca galego-portuguesa, Ferrol 1979.
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1980, abril - maio: Normas lingüísticas da Comisión de Lingüística da pri-
meira Junta.

Eram um compromisso entre as duas tendências, para aquele
momento. Mas a tendência isolacionista opôs-lhes logo resistência, e
optou por manobrar no terreno político, conseguindo do poder que as
deixasse sem vigência. Esta atitude, com o que significava de ameaça
para a supervivência da língua, provocou no movimento reintegracionis-
ta a consciência de que era necessário organizar-se para intentar salva-
guardar o futuro do idioma. Daí surgiu a fundaçom da AGAL.

1980: Normas lingüísticas da ASPG:
Som as chamadas “normas de mínimos” reitegracionistas. O seu

espírito, entom abertamente reintegrador, resultou porém freado mais
tarde.

1982: Nova ediçom das Normas lingüísticas da ASPG (lh, nh, -m, etc.):
Apesar de terem sido aceitadas maioritariamente polos órgãos

competentes da ASPG, a cisom que um sector minoritário, por motivos
de índole especialmente política mas também lingüística, provocou
pouco depois nesta associaçom pedagógica impediu que essas normas,
decididamente reintegracionistas, alcançassem uso geral nesse sector dis-
sidente, que, por renúncia do grupo maioritário em bem da paz, acabaria
mantendo o nome e a sigla ASPG. Polo contrário, as normas sim se tor-
nariam habituais no sec-tor maioritário, politicamente independente, que
acabaria adoptando o nome e a sigla A S P G P (Associação Sócio-
Pedagógica Galego-Portuguesa).
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I. PRELÚDIOS

Nos seus inícios, a norma da Associaçom Galega da Língua, também
conhecida como norma A G A L e, mais modernamente, como norma re i n t e-
gracionista, surgiu como expressão do desejo de certos sectores de intelec-
tuais de ideologia nacionalista comprometidos com a língua de dar forma
ao velho anseio do nacionalismo galego de recuperar a unidade perd i d a
com o português, de modo a ampliar qualitativa e quantitativamente as
possibilidades do galego. Encontramos a expressão deste desejo diafana-
mente exposta por boca de quase todos os grandes vultos do galeguismo:
Pondal, Vicetto, Te t t a m a n c y, Murguia, Vilar Ponte, Dieste, Castelão,
Biqueira, Paz Andrade, Guerra da Cal, Carvalho Calero... No entanto, as
c i rcunstâncias em que tivo de desenvolver-se o galeguismo até os próprios
inícios dos anos oitenta impedirom a consumação prática desse desejo. O
carácter completamente marginal reservado ao galego na nossa sociedade,
a carência de meios de alfabetização adequados, as próprias condições de
isolamento a respeito do exterior e, nomeadamente, a respeito dos países
lusófonos, determinavam que qualquer tentativa de fazer uso de um siste-
ma gráfico diferente do castelhano, quando não inclusivamente oposto ao
c a s t e l h a n o1, fossem impensáveis naquelas condições. Mesmo os próprios
intelectuais galegos careciam de suficiente contacto com o português como
para estarem em condições de elaborar uma alternativa re i n t e g r a c i o n i s t a
re a l2. As primeiras tentativas práticas de provocar esta aproximação tive-
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por outro lado, em absoluto deve ser olhada como contraditória ou enfrentada com os diversos usos gráfi-
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(1) Falamos, por exemplo, da diferente pronúncia de certos grafemas em castelhano e galego-português: <j>,
<g +e,i >..., etc

(2) Um dos grandes problemas para a aproximação ao português era o carácter fonologista próprio do sistema
gráfico do espanhol. A escolarização neste idioma provoca uma cosmovisão da representação gráfica em



rom lugar nos anos setenta por mão de certos intelectuais, como Guerra da
Cal, o português Rodrigues Lapa, Monteiro Santalha..., sendo logo defini-
tivamente elaboradas nos inícios dos anos oitenta polo Professor Ricard o
Carvalho Calero e o grupo de intelectuais ao re d o r. 

Há que dizer que desde o famoso artigo de Rodrigues Lapa «A
Recuperação Literária do Galego», em que este autor convidava os gale-
gos a aceitarem o português como uma língua «brindada em salva de
prata», ao ser, segundo ele, o português literário actual «a forma que teria
o galego se não o tivessem desviado do seu caminho próprio» (Lapa,
1973: 286), e como resposta à sensação de entreguismo3 que tal convite
produzia nos intelectuais galegos e, sobretudo, no espanholismo sempre
subjacente que fazia e fai ver ainda como tabu a «intromissão portugue-
sa» aquém-fronteiras, tomou azos também naquela altura uma tradição
isolacionista, materializada na resposta dada por Ramón Piñeiro ao gran-
de autor de Anadia (Piñeiro, 1973). Trata-se de uma tradição intelectual-
mente mais pobre, como logo se acabaria tantas vezes demonstrando, e
mui influída polo fonologismo no atinente à representação gráfica. A sua
praxe supõe também, de feito, uma certa ignorância a respeito da própria
história da língua e um sobranceamento do papel dos estudos dialectoló-
gicos na definição das características que deve ter uma norma linguística,
com métodos de trabalho mais ajeitados para línguas sem tradição escri-
ta de qualquer tipo que para uma língua como o galego, que já contava
com uma tradição escrita e um padrão de uso na Idade Média.

Neste contexto, a norma AGAL, bem como outras formulações surg i-
das dos mesmos princípios teóricos que logo acabarom desaparecendo em

A ESCRITA E A NORMA CARA AO SÉCULO XXI

18

que se produz uma grande ligação entre fonemas e grafemas, de maneira que, transladada ao português essa
cosmovisão, provoca o convencimento de que as diferenças da sua escrita a respeito da escrita do espanhol
reflectem justamente os aspectos diferenciais da pronúncia do português. Como a realidade fonética do
galego é diferente da portuguesa, nem sequer se valorizava a possibilidade de realizar uma aproximação
gráfica que não fosse acompanhada de uma aproximação ou assunção da pronúncia vigente em Portugal, o
que, se é quase impossível nas condições actuais, mais o era naquela altura. Precisamente, como veremos,
uma das grandes vantagens que trouxo consigo a norma da AGAL foi a constatação da possibilidade de gra-
far-se a pronúncia galega com uma ortografia comum à do português e que, por ter a sua origem no gale-
go-português medieval, tanto podia ser considerada galega como portuguesa, com iguais fundamentos his-
tóricos, etimológicos ou de outro tipo. O momento em que se alcançou esse logro intelectual pode consi-
derar-se realmente revolucionário para a cultura do nosso País.

(3) Talvez o aspecto que provocou mais rejeição no artigo de Lapa não tenha sido a natureza das soluções con-
cretas por ele propostas para a elaboração do padrão galego, mas a filosofia de fundo. A respeito de tal arti-
go, manifesta Francisco Rodrigues (1991: 39): «Sen pór en dúbidas as vantaxes do aportuguesamento do
galego até os limites que non traicionen o espírito da língua, compre que advirtamos que, na proposta de
Lapa, late un conceito do problema culturalista, elitista, que non pon en correlación axeitada idioma e polí-
tica; mais, esta correlación fai-na no vieiro da aceitación da ideoloxía dominante». Mais adiante, sentença:
«A solución de Rodrigues Lapa de que escrebamos en portugués, a esperanza de que non morrerá porque
está viva a nosa língua na sua filla universal, non soluciona os nosos problemas culturais como povo, como
colectividade, nen pode consolar a ninguén que queira ver o seu idioma e cultura normalizados no seu con-
texto social. É, pois, unha solución individualista e culturalista. Como tal, unha falsa alternativa.»
(Rodríguez, 1991: 40).



favor da formulação teórica da A G A L (por exemplo, as normas da A S P G
de 1982), supõe a consecução definitiva de um projecto de aproximação ao
p o r t u g u ê s4 que não está concebido como uma subordinação do galego ao
português de Portugal, distanciando-se assim do entreguismo denuncia-
do polos sectores isolacionistas desde a enunciação das formulações de
Rodrigues Lapa. A p roposta normativa que re p resenta a norma A G A L
consiste numa elaboração, desde a própria realidade linguística do galego,
de um padrão que, sem renunciar aos aspectos genuínos da fala do País,
recupera a sua ligação com o sistema linguístico no qual se acha inserido.
A sua proposta baseia-se numa visão ampla do que é uma língua, como
realidade composta por diversas variedades na qual há espaço para mais
de uma norma sempre que seja convergente e respeitosa com as caracte-
rísticas «estruturais» do sistema. Esta formulação resultou, de início, mui
atractiva e bem sucedida, porque não só supunha a verificação de que o
galego, grafado adequadamente, como ordenava a sua história, não era já
mais do que uma forma de português (ou, melhor ainda, de galego-por-
tuguês), mas evitava, como dixemos, qualquer sensação de entreguismo a
respeito de Portugal. A p resença de um padrão brasileiro também na lín-
gua comum ajudava a desviar esse perigo e assentava uma visão da lín-
gua despreconceituada, multifacetada, sem re s t robalhos eurocentristas ou
centralistas —a diferença do exemplo do espanhol, determinante também
de uma certa prevenção dos galegos frente a uma primazia portuguesa—,
e sem único centro ou foco difusor. A posse de uma norma própria asse-
gurava aos galegos a possibilidade de manterem a sua forte personalida-
de nacional reflectida na sua língua e, ao mesmo tempo, permitia a
ampliação das suas possibilidades culturais até limites impensáveis para
o comum em muitas línguas normalizadas. Mais ainda: a «descoberta» da
escrita própria do galego assegurava também uma maior diferenciação a
respeito do castelhano do que necessariamente podia permitir uma tra-
dição que fazia uso dos princípios de re p resentação gráfica da língua
dominante. O galego aparecia, agora, como uma língua mais real, «mais
língua», por assim dizer, e, ao mesmo tempo, ligada ao português e ao bra-
s i l e i ro, dotando-se de uma dimensão internacional que garantia a possibi-
lidade real de concorrer com êxito frente ao espanhol.

Por todas estas razões, podemos considerar a norma AGAL como um
dos grandes alcances intelectuais da história cultural galega e podemos
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(4) A partir de agora preferiremos a expressão luso-brasileiro para referir conjuntamente as outras duas varie-
dades do galego-português, em contraposição ao que poderíamos denominar, talvez, para evitar ambigui-
dades, variedade galaica. Entendemos que as denominações «galego» (pola sua origem) e «português» (por
referência ao estado que dotou o idioma de projecção internacional) devem ser consideradas sinónimas, de
igual modo que o são «castelhano» e «espanhol». Empregaremos ainda a expressão composta «galego-por-
tuguês», combinando ambos os critérios (cfr. «servo-croata»).



valorizar o seu percurso como brilhante, sobretudo levando em conside-
ração as condições em que se desenvolveu. A seguir, realizaremos uma
pequena aproximação à sua história recente.

II. PRIMEIRA FASE: ENTRONCAMENTO COM A T R A D I Ç Ã O
GALEGUISTA

Na história da norma AGAL pode enxergar-se uma primeira fase em
que tem lugar uma espécie de tentativa por parte dos seus impulsores de
situá-la como norma padrão do galego5. A fins dos anos setenta e inícios
dos anos oitenta a mudança nas condições políticas provoca que se inicie
a entrada do ensino do galego nos centros de educação e, em consequên-
cia, a necessidade de elaborar uma norma padrão, necessidade que até
esse momento não era considerada prioritária. A pugna entre isolacionis-
mo e reintegracionismo nesta altura é bem conhecida e o resultado da
decisão política em favor do isolacionismo (que representa, adicional-
mente, uma tendência clara à castelhanização do idioma) persiste infeliz-
mente até os nossos dias. 

Linguisticamente, as primeiras formulações da norma A G A L p re t e n-
diam ser continuadoras da tradição de cultivo literário do galego em orto-
grafia espanhola iniciada no século anterior, concorrendo neste aspecto
com as correntes isolacionistas. O próprio passado de pessoas que, como
Carvalho Calero, eram figuras destacadas na tradição cultural galega em
ortografia castelhana, era em parte também responsável por esta apro x i-
mação da norma A G A L aos usos gráficos e morfológicos do galego literá-
rio precedente. Dessa maneira, achamos nos usos e formulações deste pri-
m e i ro período muitos elementos continuadores: alternativa c a- e g a- para
os grupos QUA- e GUA- (c a t ro, g a r d a r...), emprego do sufixo -ge para os
derivados de –AGINEM/-ATICUM (p a i s a g e, g a r a g e...), possibilidade de
uso da alternativa -ám para -ANUM ( i r m á m, v e r á m. . . )6 , formação dos plu-
rais em -ns para o caso das terminações derivadas de -ONES, -ANES, -
ANOS (c a n ç o n s, c a p i t á n s, v e r á n s...), realização —e acentuação— aberta dos
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(5) Esta tentativa adverte-se ainda após a aprovação da oficialidade das normas isolacionistas, no ano 1983,
quando se publica o Estudo Crítico das Normas Ortográficas e Morfolóxicas do Idioma Galego (I.L.G.-
R.A.G.). Mas já no ano 1985, quando tem lugar a publicação do Prontuário Ortográfico Galego, se perce-
be um abandono desta tentativa em favor do assentamento de uma tradição paralela à oficial.

(6) Precisamente a possibilidade de usarem-se as formas ocidentais em -am/-ans, diferenciais a respeito do
luso-brasileiro, com diferença ao que acontece no caso das formas centro-orientais -ao/-aos, é umha con-
cessom à tradição literária precedente, que se tinha decantado nos anos setenta polas primeiras.



e e e o o ante nasal explosivo (c i é n c i a, ó n t i c o...) ou a própria feição do dígra-
fo <mh>, que pretendia ser uma solução de compromisso entre o <nh>,
e m p regado na escrita castelhana do galego para a re p resentação do nasal
velar em contexto intervocálico (u n h a, a l g u n h a, n i n g u n h a...) e as corre s p o n-
dentes formas luso-brasileiras (u m a, a l g u m a, n e n h u m a. . . )7. Todos estes ele-
mentos, que achegavam em certa medida a norma A G A L à tradição que
vinha re p resentando o galego mediante a ortografia do castelhano, conti-
nuada desde o ano 1982 de modo oficial polo isolacionismo linguístico,
supunham, entretanto, um obstáculo para a sua funcionalidade como
norma reintegracionista, pois, ainda que conseguiam inserir o galego
novamente no diassistema linguístico galego-português, empeciam a nor-
mal circulação dos textos reintegracionistas nos países lusófonos e a dos
textos luso-brasileiros na Galiza. O galego reintegracionista tão-só podia
ser olhado nos países lusófonos como uma realidade mui próxima, como
uma curiosidade étnico-linguística que provocava especial simpatia, mas
as diferenças impediam que os livros escritos na norma de A G A L p u d e s-
sem ser lidos comodamente por um português, um brasileiro ou um ango-
lano de maneira fluída, porque afectavam a discricionariedade das pala-
vras gráficas. Num texto português ou brasileiro há que procurar polo
miúdo as características específicas de cada uma das variedades, enquan-
to o texto galego já de início apresenta diferenças mui marcadas, como
consequência da frequente reiteração no discurso dos traços linguísticos
d i f e renciais e da forte dissimilaridade gráfica destes traços a respeito dos
respectivos traços luso-brasileiros. A inteligibilidade mútua a nível escri-
to, pois, era possível, mas «incómoda». 

III. SEGUNDA FASE: APROXIMAÇÃO AO LUSO-BRASILEIRO

No momento em que foi deixada de parte a possibilidade de difundir a
norma A G A L através dos canais «oficiais» da cultura galega, que, desde
então, ficarom  absolutamente fechados para o reintegracionismo, optou-
–se, implicitamente, aproveitando a força que as expectativas de socializar
tal norma tinham gerado —expectativas que tinham movido mais esforços
do que algumas línguas minoradas da Euro p a8—, por consolidar uma tra-
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(7) Na praxe, contudo, a escolha não parece mui feliz, pois os leitores formados na ortografia galego-portu-
guesa tendem a confundir <mh> com <nh> (=/ˆ/) nos processos de leitura fluída. Na leitura fonológica ou
independente não sabem bem a qual pronúncia, própria ou alheia, deve ser associado.

(8) Naqueles primeiros tempos boa parte dos docentes, polo menos os encarregados do ensino do galego, sen-
tia-se perto das reivindicações expressadas polo reintegracionismo.



dição de uso alternativa à oficializada. Tratava-se, em certa medida, de
criar uma cultura paralela, com uma tradição literária própria e com aspi-
rações a concorrer com a cultura oficial.

Pode-se afirmar que, desde então, nasceu na Galiza uma nova re a l i d a-
de, pois, de feito, tivo lugar a consolidação (apesar das condições adversas
em que se produziu) de um corpus literário e cultural expressado na língua
do País fazendo uso da escrita galego-portuguesa. As rápidas evoluções
p roduzidas espontaneamente, desde aquele momento, nas concepções lin-
guísticas desse movimento são mais uma prova de que este se converteu
num movimento vivo, numa realidade inegável que se acha plenamente
inserida na cultura do País. E é que, com efeito, desde o momento em que
–se optou pola via alternativa, pola criação de uma tradição paralela, por
assim dizer, abandonando as tentativas de influir na criação ou modificar
o padrão do galego adoptado oficialmente polo governo autónomo, tivo
lugar um deslizamento evidente em direcção a uma maior confluência com
as outras duas variedades da língua comum. Esta evolução cro n o l ó g i c a
adverte-se, por exemplo, consultando a mesma revista A g á l i a, na qual se
p e rcebe como esse deslizamento cara ao luso-brasileiro se produz sobre t u-
do nos números publicados desde os inícios da década de noventa.

Desde o primeiro momento, optou-se por aquelas formas mais achega-
das ao luso-brasileiro ali onde as formulações da norma A G A L o permi-
tiam, de maneira que as alternativas de tipo - a o, q u a-, g u a-, -gem (i r m a o, q u a -
t ro, g u a r d a r, g a r a g e m...) e outras, tornarom-se aginha hegemónicas. Isto viu-
-se logo reflectido nos próprios manuais elaborados pola A s s o c i a ç o m
Galega da Língua, que no seu P rontuário Ortográfico Galego (1985) recolhe já
as formas em q u a- e g u a- como pre f e rentes. Mesmo algumas «concessões»
à realidade da fala do País, como a possibilidade de usar-se a contracção da
p reposição com com os artigos determinados (c o, c o a, c o s, c o a s) e, sobre t u d o ,
com os indeterminados (c u m, c u m h a, c u n s, c u m h a s), são absolutamente
minoritárias ou simplesmente inexistentes no terreno do uso efectivo.

Mas, aginha, a rápida deriva experimentada em direcção a uma maior
confluência com o luso-brasileiro acabou por provocar tensões, ao pro d u-
z i r-se rapidamente, da parte de uns, o absoluto abandono de qualquer
sinal distintivo de identificação da língua escrita com a Galiza, pro c u r a n-
do uma total confluência com o português de Portugal, e, da parte de
o u t ros, uma reacção em favor da conservação dos elementos próprios que
fossem legítimos na variedade galega, mantendo certas diferenças que a
continuassem a caracterizar como fala própria do País, justificando uma
elaboração autónoma.

A ESCRITA E A NORMA CARA AO SÉCULO XXI

22



IV. A TENSÃO ENTRE INTEGRAÇÃO E REINTEGRAÇÃO.

Denominamos aqui i n t e g r a ç ã o, seguindo a terminologia proposta por
O u t e i ro (1999), o tipo de aproximação ao luso-brasileiro pretendida por
aqueles usuários que, partindo a miúdo da norma AGAL, acabarom por
renunciar ao uso de quaisquer traços característicos galegos na linguagem
escrita e abandonarom definitivamente tal norma, pretendendo criar uma
nova tradição linguístico-cultural na Galiza continuadora da de Portugal.
Uma consequência de tal posicionamento é que, ao re n u n c i a rem à re p re-
sentação de traços característicos galegos, a aproximação pretendida foi re a-
lizada principalmente em favor da variedade portuguesa, partindo ainda
de uma concepção monocêntrica derivada do exemplo que supunha o
modelo de padronização do espanhol. Na visão de muitos destes usuários,
e não sem a participação de uma certa dose de eurocentrismo, as difere n ç a s
que apresenta o português do Brasil seriam principalmente «desvios» ou
«licenças», mais ou menos injustificadas, frente a uma norma central de base
portuguesa. Porém, este ponto de vista, compreensível tendo em conta o
relacionamento e até a identificação de muitas destas pessoas com Portugal,
é contrário tanto a respeito da realidade demográfica como a respeito da
realidade cultural existente no seio da língua portuguesa a nível internacio-
nal, onde se experimenta um absoluto predomínio da variedade brasileira.
Neste contexto, aliás, o uso de uma das outras duas variedades, a portu-
guesa ou a brasileira, é um uso necessariamente marcado num ou noutro
sentido. A solução, por alguns pretendida, de aderirem a uns acordos orto-
gráficos que ainda não estão aprovados e nos quais a Galiza nem tivo opor-
tunidade de participar como parte interessada ao mesmo nível que os
o u t ros países, também não parece adequada, porquanto tal solução é facil-
mente olhada como uma renúncia ou como uma condição de subord i n a ç ã o .
A ausência de traços característicos galegos no corpus gráfico, por outro
lado, volta trazer a olhos de muitos usuários ou potenciais usuários a sen-
sação de entreguismo que advertíamos a respeito da proposta de Rodrigues
Lapa e que parecia superada, em parte, pola formulação endógena das pro-
postas reintegracionistas. A característica principal das correntes integracio-
nistas, segundo Diaz Fouces (1996: 111), é que obviam a elaboração da lín-
gua, entendendo elaboração no sentido proposto por Kloss (1967)9 . Para o
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(9) Este conceito seria logo desenvolvido por Zarko Muljacic& (vid. p.ex. Muljacic& , 1995). Em Peres (2000) pro-
pugemos diferenciar entre elaboração convergente e elaboração divergente, para evitar a consideração da
elaboração como um fenômeno necessariamente caracterizador de novas realidades linguísticas. Em qual-
quer caso, a elaboração convergente não deve ser confundida com a ausência de elaboração por assimilação
a um padrão já consolidado, principal elemento caracterizador das correntes integracionistas.



integracionismo: «...el problema es redueix a generar un discurs que justifi-
qui l’actitud d’arre c e r a r-se sota un sostre homogenètic. I el discurs, per la
seva banda, es redueix a demostrar que és, precisament, un sostre homo-
genètic i no pas heterogenètic» (Diaz, 1996: 111). 

Na verdade, dentro do que denominamos integracionismo cabe ainda
diferenciar principalmente três posições (ou fases) diferentes, que deno-
minaremos aqui, respectivamente: integracionismo gráfico, integracio-
nismo gráfico-fonético e integracionismo luso-brasileirista. No primei-
ro caso estaríamos frente a um posicionamento, ainda basicamente rein-
tegracionista, em que, ao ter-se ultrapassado o limite simbólico marcado
polas terminações <-om>/<-am> e, em menor medida, <-mh->, acaba-se
produzindo, como consequência, uma posterior harmonização completa
ou quase completa com a variedade lusitana10, aceitando uma presumível
primazia desta  variedade no mundo galego-português ou a identificação
da variedade galega com ela. Já o integracionismo luso-brasileirista seria
mais um passo no afastamento do ideal reintegracionista de consolidar
uma norma galega da língua galego-portuguesa, ao assumirem uns acor-
dos de que o galego não chegou a participar. Além disso, o carácter pro-
visório destes acordos (ainda não forom aplicados e há impedimentos
para que assim seja), bem como as soluções, em certos casos discutíveis,
neles adoptadas, apontam para que o entreguismo denunciável em todas
as teorias integracionistas em geral seja ainda maior que no caso do inte-
gracionismo gráfico. Finalmente, o que propomos denominar integracio-
nismo gráfico-fonético, pretende a supeditação do galego à norma portu-
guesa como falar regional aberrantemente deformado pola pressão do
espanhol. Na sua própria formulação esta concepção parece apostar na
integração política da Galiza em Portugal, condição quase necessária
para se produzir uma nivelação osmótica em favor do padrão lisboeta11,
o que é uma vontade extremamente minoritária e oposta à vontade geral
do nacionalismo galego. Neste caso, o entreguismo transmitido por estas
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(10) Esta confluência chega a abranger elementos tão característicos e legítimos da variedade galega como o
sistema verbal.

(11) Se entendermos que a capacidade para elaborar um padrão linguístico estará mui ligada ao que podería-
mos denominar ‘soberanização’da sociedade em questão, quer dizer, à presença de um poder político ema-
nado da própria sociedade que promove uma variedade linguística por cima das outras preexistentes, deve-
remos aceitar também que, a um nível básico, existe uma ligação evidente entre o reintegracionismo (bem
como quaisquer outras correntes a propugnarem uma elaboração autónoma) e os modelos políticos que
defendem a ‘soberanização’da Galiza actual, quer seja sob fórmulas autonomistas, federalistas, confedera-
listas ou independentistas. As correntes que têm uma concepção da Galiza como parte inerente, quer à nação
espanhola, quer à nação portuguesa, coincidem justamente em negar a elaboração autónoma do galego, ou
seja, em última instância, a pertinência de um poder político soberano ou semi-soberano no País.
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formulações, detentoras de uma função identitário-aproximativa a res-
peito de Portugal, e a rejeição provocada, é significativa12, e não poucas
vezes isto é aproveitado para atacar generalizadamente desde posições
isolacionistas, de um modo interessado, a tradição cultural reintegracio-
nista, que, porém, parte de pressupostos diferentes. Note-se, além disso,
que o modelo de padronização que propugnam é o que poderíamos
denominar «harmonização completa» a respeito de um suposto padrão
monocêntrico, considerando e/ou apresentando este modelo como o
único possível13, quando, na realidade, não existe qualquer tipo de con-
senso sobre esta questão. Hudson, por exemplo, diz a respeito:

However, there is ample scope for debate and disagreement about the desi-
rability of certain aspects of standardisation. For instance, it is no essential
either that standardisation should involve matters of pronunciation as well
as of writing… or that the standard language should be presented as the
only ‘correct’ variety (a point argued by many linguists and sociolin-
guists…) Moreover, a policy suitable for one community may not fit anot-
her, so great care, sensitivity, wisdom and knowledge are needed for suc-
cess in any standardisation programme […] (Hudson, 1980: 33-34).

Mas, desde dentro do próprio movimento reintegracionista, a opo-
sição que supunha a aparição desta nova realidade não conseguiu frear o
deslizamento para uma maior confluência gráfica com o luso-brasileiro.
No ano 1989 tem lugar um momento interessante do debate entre inte-
gracionistas e reintegracionistas, ao produzir-se a circunstância de alguns
sócios, ainda da AGAL, enviarem à Comissom Linguística da associação
um relatório requerendo o uso generalizado do til e pretendendo, desse
modo, neutralizar os sinais mais característicos e emblemáticos da norma
galega: as terminações <-om>/<-am>. A resposta da Comissão foi con-
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(12) A respeito disto são novamente de grande interesse os comentários de Diaz Fouces (1996: 111-112):
«Aparentment, aquesta proposta activa totes les funcions de la llengua estàndard: unificadora (del diassis-
tema), separatista (de la llengua de contrereferència), de marc de referència (amb totes les garanties d’una
codificació consolidada) i de participació (per la condició del portuguès de llengua internacional de civilit-
zació). A la pràctica, tantmateix, ignora la complexitat del procès d’estandardització, suposant que una nor-
mativa (no tan sols ortogràfica) que per a Galicia encara ès de laboratori es pot generalitzar facilment com
a referencial per a un conjunt d’usuaris que va perdre fa cinc segles el contacte directe amb la (sub)comu-
nitat que l’ha generada. Una proposta, en fi, que renuncia a buscar un punt d’equilibri entre normes pres-
critives i descritives.»

(13) Na sua concepção mais «dura», o integracionismo atribui à padronização rígida de tipo monocêntrico umas
certas virtudes, relacionadas com a dinâmica de conflito linguístico, que estão longe de ser demonstradas e
que carecem de qualquer argumento que as justifique. Mais bem são o produto de confundir as causas com
as consequências, pois, se bem que seja certo que a miúdo os poderes políticos solidamente estabelecidos
tenderom a assentar padrões rigidamente monocêntricos (v.g. especialmente o caso do espanhol), nada fai
supor que, polo contrário, os padrões monocêntricos podam constituir uma ferramenta eficaz, por si sós,
sem a ausência desse poder político. Note-se que o predomínio de um discurso a proclamar a unidade de
acção e a consciência de falar uma única língua não está necessariamente relacionado com o carácter
monocêntrico ou policêntrico do padrão em causa.



trária às demandas expressadas polos assinantes, ainda que passou a
reconhecer a possibilidade de o til ser usado opcionalmente nas palavras
em que o seu emprego é etimológico na variedade galega, especialmente
nas terminações derivadas de -ANU(M), -ANA(M), -ANOS, -ANAS, -
ANES, -ONES (irmão, irmã, irmãos, irmãs, capitães, soluções)14. Desde então,
o seu emprego generalizou-se por completo nas publicações reintegra-
cionistas, ajudado polo carácter supralectal atribuído a estas formas,
aspecto de que falaremos depois.

Nem sequer o relativo esmorecimento experimentado desde então
pola AGAL, que parece ter cedido nos últimos tempos parte do protago-
nismo às numerosas associações de base e colectivos que surgirom por
todo o País assumindo a norma AGAL como elemento veicular, conse-
guiu frear a deriva cara ao luso-brasileiro15.A realidade é que, mesmo sem
quebrar o limite psicológico que supõem as terminações <-om>/<-am>,
muitos usuários continuarom a avançar em direcção ao luso-brasileiro
por sua própria conta, esticando os limites marcados polas últimas publi-
cações da Comissom Lingüística da AGAL, cujo estado de hibernação jus-
tificava ainda mais, se cabe, a liberdade para o usuário realizar inovações
desde dentro dos limites e do espírito da norma reintegracionista.

Na actualidade, e sempre aceitando a existência de um continuum nos
usos gráficos, no sentido sugerido por Álvarez & Herrero (1996), pode-
mos afirmar que, basicamente, são usadas duas normas reintegracionis-
tas: uma norma que poderíamos denominar «reintegracionista avança-
da» e outra que poderíamos denominar «reintegracionista clássica». A
fronteira simbólica entre as duas estaria marcada polo uso do til na for-
mação dos plurais (nações) frente à forma mais tradicional em <-ns>
(naçons), prévia ao ditame presente no relatório da Comissom Lingüística
(vid. Agália, n.19) de que falamos acima. A primeira parece ser maioritá-
ria actualmente no uso dos reintegracionistas.
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(14) A réplica ao ditame da Comissom Linguística, num dos episódios mais obscuros da Associação, parece ter
sido suprimida das actas do III Congresso Internacional da Língua Galego-portuguesa na Galiza, organiza-
do pola AGAL (vid. Cupeiro, 1993).

(15) Registra-se também, por outro lado, a existência de alguns usuários de filosofia integracionista a conce-
berem a norma AGAL como uma espécie de ponte para conseguir salvar «por fases» a grande distância exis-
tente entre o padrão lisboeta e a fala espontânea na Galiza.
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V. FACTORES GRAFOLÓGICOS

Achamos que uma análise em profundidade dos factores de tipo gra-
fológico envolvidos na representação do galego poderia contribuir para
explicar não só o comportamento do reintegracionismo linguístico nos
últimos anos, como também para entender melhor o próprio debate nor-
mativo na Galiza que, não o esqueçamos, é mui principalmente um deba-
te ortográfico. O fonologismo, característico da cosmovisão linguística
propiciada polo contacto com o espanhol, fornece uma imagem da língua
em que é priorizado absolutamente o papel da fala frente à escrita e é
olhado como erro ou imperfeição da escrita qualquer desvio por parte
desta que suponha a perda desta biunivocidade16. Trata-se de uma biuni-
vocidade baseada na identidade a nível fonológico, na correspondência
fonema-grafema.

Em Peres (1999) destacamos que tanto o galego-português como o
espanhol possuíam modelos de re p resentação mui próximos, que classifi-
cávamos em ambos os casos como de tipo AD-O>E/AI-E>O, ou seja, de
acesso dependente da fala para a escrita e de acesso independente da
escrita para a fala, sendo considerada a dependência ou independência do
acesso como derivada da intervenção ou não intervenção de unidades lin-
guísticas suprafonológicas na vinculação. Por isso, neste trabalho, alme-
jando uma maior clareza na exposição, denominaremos acesso suprafo-
nológico o acesso dependente e acesso fonológico o acesso independen-
te. Noutras palavras, poderemos dizer, pois, com maior precisão, que o
galego-português e o espanhol estão orientados cara a um acesso supra-
fonológico —sobretudo o galego-português— da fala para a escrita (poli-
r re p resentação) e cara a um acesso fonológico —sobretudo o espanhol1 7 —
da escrita para a fala (monovalência).

J. Henrique P. Rodrigues

(16) Noutras culturas, caracterizadas por apresentarem outros model os de representação gráf ica, o relaciona-
mento da fala e da escrita é olhado de maneira diferente. A portugueses e brasileiros, por exempl o, acostuma
parecer obsessiva qualquer pretensão de «escrever como se fala», pois na sua concepção da representação
gráfica não é requerida uma vinculação tão grande entre uma e outra dimensão, consideradas diferentes e
independentes por própri a natureza. No mundo anglo-saxónico, como informa Sampson (1997), passa-se
algo mui similar, acrescido talvez, de maneira que nestas duas culturas à escrita atribui-se uma maior
importância que no mundo cultural hispânico. Sampson (1997: 300), por exempl o, destaca como nos países
anglo-saxónicos não haveria lugar para a publicação de livros de vulgari zação dos princípios fonologi stas,
como acontece nos países hi spânicos. O extremo contrário ao ponto de vista das culturas que atribuem pri-
mazia à fala sobre a escri ta constitui ria-o a civil ização chi nesa. Em chinês, como sabemos, não existe qual-
quer biunivoci dade entre a expressão falada e a representação gráf ica e, em consequência, qualquer di s-
crepância entre uma e outra resolve-se por referência à escrita. Fal ando de modo geral, podemos af irmar que,
em muitos aspectos, o papel da fala está subordinado ao papel  da escrita na cultura chinesa.

( 1 7) O sistema gráfico do espanhol é absolutamente fonológico ou monovalente na direcção E>O se aplicado
à fonologia do espanhol castelhano, mas apresenta casos de multivalência se é aplicado ao galego, tais como
a representação ambígua da abertura vocálica ou a multivalência do grafema <x>.
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Denominamos vinculação (ou acesso) a relação que necessariamente
estabelece qualquer sistema gráfico natural entre a fala e a escrita e que é
imprescindível para que podamos estar a falar em representação gráfica18.
Existem duas direcções para essa vinculação: da fala para a escrita (p.ex.
a transcrição de um texto oral) e da escrita para a fala (p.ex. a leitura em
voz alta de um texto escrito). Não obstante, como veremos posteriormen-
te, embora estes dous acessos sejam necessariamente «praticáveis» em
qualquer sistema gráfico e definam as suas características e a sua orien-
tação, não devemos pensar em absoluto que os actos de leitura e de escri-
ta dependam necessariamente deles em todos os casos. Veremos também
como, quando estabelecida a vinculação entre a fala e a escrita, habitual-
mente o acesso à escrita realizará-se prescindindo da fala e o acesso à fala,
obviamente, realizará-se prescindindo da escrita.

No primeiro tipo de vinculação proposto, da fala para a escrita, tanto o
modelo de re p resentação do espanhol como o do galego-português1 9 s ã o
dependentes ou suprafonológicos, embora mais este último. Na transcrição
de um texto oral verificamos como as regras de aplicação do sistema gráfico
têm de ser completadas, tanto em espanhol como em português, polo conhe-
cimento efectivo da língua a um nível suprafonológico para podermos trans-
c rever o texto do modo considerado convencionalmente corre c t o2 0. Dessa
maneira, por exemplo, o falante sabe que a palavra homem (ou h o m b re no caso
do espanhol) deve ser grafada com <h-> inicial mercê da identificação prévia
que realiza de tal unidade lexical e do conhecimento que tem da re p re s e n-
tação gráfica a ela por convenção atribuída. Sem participar desse conheci-
mento linguístico a nível lexical nada impediria que a re p resentação gráfica
fosse realizada <omem> (ou <ombre>) em vez de <homem> (ou <hombre > ) ,
quer dizer, não existem quaisquer regras internas nos sistemas de re p re s e n-
tação gráfica galego-português e espanhol que definam quando se deve
re p resentar o fonema /o-/ como <o-> ou como <ho-> sem re c o r rer ao conh e-
cimento que o falante tem do sistema linguístico a um nível mais elevado que
o simplesmente fonológico, quer dizer, num plano em que intervém tanto o
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(18) No caso de não existir tal vinculação estaríamos perante outra realidade, que Sampson (1997) denomina
semasiografia. Mesmo no caso de um modelo de representação como o chinês é perceptível claramente tal
ligação, embora baseada no plano do significado.

(19) No sucessivo, se não se mencionar o contrário, referiremos como galego-português a norma AGAL, tal e
como está recolhida na segunda edição do Estudo Crítico (1988).

(20) É importante não deduzir desta afirmação, como veremos, que o acesso suprafonológico seja uma espécie
de complemento do acesso fonológico, pois mais bem acontece o contrário. No caso do leitor que realiza
uma leitura de tipo fluído o acesso fonológico reserva-se normalmente para a pronúncia das palavras des-
conhecidas ou de uso mui pouco frequente.
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significante como o significado. A relação entre a sequência de fonemas
/ ’Om e (=)/ (ou /’ombre/) e a sequência de caracteres <homem> (ou <hom-
b re>) realiza-se necessariamente, pois, num plano superior ao fonológico,
neste  caso a nível lexical. Vejamos um outro exemplo: a vinculação entre as
sequências orais /’Seit/ ou /’SEkt/ (correspondentes ao morfema /JECT/ e
aos seus alomorfes jeit ou j e c t, presentes em expressões como jeito, sujeito, pro -
jecto, trajecto, re j e i t a r...) e as respectivas re p resentações gráficas exige, por parte
do usuário, uma competência morfológica ou morfolexical em galego-portu-
guês. Sem essa competência, sem a capacidade de identificar o morfema em
causa, o falante ficaria vacilando entre escrever jeito ou * g e i t o, p rojecto ou * p ro -
g e c t o..., pois as regras que são aplicadas a tais escolhas operam a um nível
superior ao simplesmente fonológico.

A nível fonológico diz-se-nos, por exemplo, que não podemos grafar <g>
perante <a>, <o> ou <u> se desejamos que a pronúncia se corresponda com
o fonema /S/. No entanto, a decisão de empregar <g>, <j> ou <x> perante
<e> ou <i> requer do usuário conhecimentos de tipo suprafonológico. A s
regras que indicam que em galego-português seria incorrecto transcrever o
fonema /r/ com <rr-> em posição inicial de palavra *<rrato>, mas que deve-
mos empregar o erre simples nessa posição <rato>, funcionam dire c t a m e n t e
a nível fonológico. Não é preciso, pois, conhecer o significado da palavra em
causa para saber como ela deve ser grafada. Perante uma expressão oral ima-
ginária, como /’rage/, o usuário não precisa mais do que conhecer o sistema
gráfico galego-português e as regras que o ligam ao sistema fonológico para
re p resentar tal expressão do único jeito possível na nossa língua: <rague>.
Pode mesmo nem conhecer a língua. Formas como <rrague> seriam contrá-
rias às regras de vinculação fonema-grafema e formas como <rage> colidi-
riam com outras re p resentações, remetendo para pronúncias difere n t e s .
Porém, noutros casos, a relação entre a expressão falada e a escrita tem lugar,
como vimos, noutro nível. Perante uma expressão oral conhecida polo usuá-
rio, como /’SEso/, o acesso fonológico somente nos diz que devemos grafar
de alguma das seguintes maneiras: <jesso>, <jeso>, <xesso>, <xeso>, <gesso>
ou <geso>. Mas existem regras de tipo suprafonológico (neste caso de tipo
lexical) que nos informam de que a re p resentação correcta é a penúltima das
p ropostas: <gesso>. O modelo de re p resentação do galego-português apre-
senta, como sabemos, uma dimensão suprafonológica algo superior à do
espanhol no acesso da fala para a escrita, por apresentar mais casos de multi-
r re p resentação gráfica. Os sistemas gráficos do inglês e do francês apre s e n t a-
riam uma dimensão suprafonológica muito maior neste tipo de acesso e o do
chinês chegaria ao cúmulo das possibilidades neste sentido, pois nessa língua
qualquer vinculação deve ser efectuada sempre a nível lexical.

J. Henrique P. Rodrigues
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Na outra direcção, da escrita para a fala, verificamos que tanto o galego-
português, em princípio, como o espanhol, possuem sistemas de re p re s e n-
tação caracterizados pola independência (AI-O>E) ou, o que é o mesmo, por
p e r m i t i rem um acesso de tipo fonológico (monovalente). Em espanhol qual-
quer palavra escrita pode ser lida em voz alta de modo certo sem re c o r rer mais
do que às regras de vinculação do sistema gráfico com o sistema fonológico, o
que evidentemente não implica que seja comum fazê-lo assim. O mesmo acon-
tece, geralmente, em galego-português e até em francês, mas não em inglês.
Nesta última língua a pronúncia de uma palavra escrita não está assegurada
definitivamente por qualquer regra de tipo fonológico, sendo precisos conhe-
cimentos de tipo suprafonológico (morfológicos, lexicais ou inclusivamente
s i n t á c t i c o s2 1) para realizar uma vinculação correcta. O cúmulo desta tendência,
novamente, estaria re p resentado polo modelo do chinês. Qualquer tentativa
de ler um texto em chinês implica o conhecimento efectivo da língua chinesa
a nível lexical. De feito, a completa desvinculação da escrita chinesa a re s p e i t o
da realidade fonológica da sua língua permite que essa mesma escrita seja
usada para re p resentar línguas tão diferentes em todos os aspectos como pode
ser o caso do japonês, se bem que neste caso mediante o auxílio de dous sila-
bários, chamados kana (hiragana e k a t a k a n a), que são empregados para a indi-
cação das desinências das palavras e dos termos estrangeiros. 

O u t ro caso interessante é o das línguas semíticas, como o hebreu ou o
árabe. Como na sua escrita não existe a tradição de re p resentar as vogais, o
acesso da escrita para a fala tem de ser necessariamente suprafonológico.
São sistemas gráficos totalmente polivalentes. A pessoa que lê em voz alta
um texto em língua árabe ou hebreia tem de restituir as vogais em função
do contexto gramatical ou lexical em que se acham inseridas as palavras.
Postas as especiais características destas línguas, que concentram nas con-
soantes o significado lexical e nas vogais os significados gramaticais, isto
não apresenta grande dificuldade, mas exige um conhecimento efectivo do
léxico e, sobretudo, da gramática da língua.

Em geral, uma pessoa que conhecer a vinculação dos grafemas do
francês ou do galego-português com as suas respectivas realidades fonoló-
gicas não terá qualquer dificuldade em realizar idealmente uma pro n ú n c i a
c o r recta de tais línguas, mesmo sem conhecer nem a sua gramática nem o
seu léxico. Falharia, provavelmente, no caso do francês, em exemplos como
os de m e rchent ( / m e rSã/) vs. chantent ( /Sãnt/), nos quais é preciso o conhe-
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(21) Por exemplo, a pronúncia de uma expressão inglesa como <objective> realiza-se /ob’JEktif/ se a palavra
desenvolve função substantival ou /obJEk’ tif/ se realiza função verbal, o que implica reconhecer a função
sintáctica desenvolvida pola palavra.
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cimento suprafonológico (morfolexical) da língua para determinar se a ter-
minação <-e n t> deve ser pronunciada «fonologicamente» ou se não é pro-
nunciada por corresponder à terceira pessoa de plural de uma forma verbal.
O u t ros casos especiais de liaison podem demandar mesmo conhecimentos
de tipo sintáctico. Uma ambiguidade que requer também um acesso de tipo
suprafonológico da escrita para a fala (neste caso de tipo lexical) é o grafe-
ma <x>. Em galego-português a pessoa que ler um texto em voz alta terá de
re c o r rer ao seu próprio conhecimento da língua para saber quando <x>
c o r responde a /S/, como em p e i x e, ou a /ks/, como em g a l á x i a. Com dife-
rença ao caso do francês, que explicita o grau de abertura de todas as vogais,
o galego-português (também e especialmente o galego-português isolacio-
nista) fica ambíguo neste aspecto, sendo preciso um conhecimento lexical
da língua por parte do hipotético leitor que quiger realizar uma pro n ú n c i a
c o r recta de um texto em galego-português a apresentar este tipo de ambi-
guidades. Só o conhecimento lexical da nossa língua nos pode indicar se,
perante uma expressão como <leque>, temos de pronunciar */’leke/ ou
/ ’ lEke/. Neste aspecto o nosso sistema gráfico é multivalente. 

Uma outra circunstância em que curiosamente não acostumamos re p a-
rar é na ambiguidade que apresentam todos os sistemas de re p re s e n t a ç ã o
de base fonográfica, próprios das línguas europeias, a respeito da tonali-
dade. No acesso da escrita para a fala  a tonalidade tem de ser sempre «re s-
tituída» polo leitor em base aos seus conhecimentos  suprafonológicos (sin-
tácticos) da língua. Sampson (1997) sinala esta circunstância e comenta
como o feito de não sermos em geral conscientes desta «carência» nos nos-
sos sistemas gráficos deriva justamente do feito de eles não no-la tornare m
evidente. Noutras palavras, vemos a nossa língua principalmente através
da nossa escrita. A ausência tradicional deste elemento nos nossos sistemas
gráficos tem provocado que permaneça oculto à nossa atenção e que
mesmo prescindamos por completo dele na leitura denominada «silencio-
s a »2 2, mas isso não significa que seja menos importante do que outro s .
Chega com advertir os muitos casos em que uma entoação adequada pode
desfazer a ambiguidade presente num texto escrito, ou com repararmos no
p rocesso que acontece ao momento de ler-se um texto escrito em voz alta.
A pessoa que destaca pola sua habilidade para re c i t a r, declamar ou pro-
nunciar discursos é aquela que não se limita a ler uma após outra todas as
palavras do texto escrito, mas que realiza uma verdadeira compre e n s ã o
semântica dele, conseguindo «restituir», através dos seus conhecimentos
linguísticos prévios, as tonalidades adequadas à mensagem pro n u n c i a d a .

J. Henrique P. Rodrigues

(22) De feito esta leitura é a que se corresponde mais habitualmente com a leitura fluída, que se caracteriza por
não apresentar qualquer intermediação fonológica.
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É aquela pessoa que tem em conta a polivalência do sistema gráfico a re s-
peito deste traço supra-segmental2 3.

Em suma, pois, existem modelos de representação gráfica que baseiam
o acesso da fala para a escrita total ou principalmente em unidades da
primeira articulação (fonemas) e existem modelos que o baseiam total ou
principalmente em unidades da segunda articulação (unidades suprafo-
nológicas: morfemas, lexemas,...). O mesmo pode ser dito a respeito do
acesso da escrita para a fala.

Neste ponto é importante fazer constar que enquanto todo acto de lei-
tura ou de escrita fluída está baseado na apreensão ou produção ime-
diata de unidades da segunda articulação, com independência da natu-
reza específica do sistema gráfico em questão, nem todos os sistemas grá-
ficos permitem a vinculação directa às unidades da primeira articulação
(v.g. o chinês), ficando restrita a leitura ou escrita «fonológicas», nas lín-
guas que as permitem, a situações concretas em que a funcionalidade que
se procura é a de realizar precisamente uma vinculação efectiva entre a
fala e a escrita; por exemplo, quando se deseja aceder à escrita apoiando-
–se na fala (função transcritora):

a) No aprendizado da escrita por parte das crianças ou adultos que já
conhecem a língua a nível oral (função pedagógico-transcritora) .
Procura-se um aprendizado da escrita baseado na transcrição —com
intermediação fonológica— esperando que mediante a praxe se acabem
gerando capacidades de representação logográfica, que são as que corres-
ponderão à escrita fluída.

b) Ao desejarmos transcrever uma palavra desconhecida que ouvimos
oralmente ou um nome próprio: nomes e apelidos, topónimos... (função
de transcrição ocasional).

Ou quando se deseja aceder à fala apoiando-se na escrita (função partitural) :

c) No aprendizado da leitura por parte das crianças ou adultos que já
conhecem a língua a nível oral (função pedagógico-partitural). Procura-
–se um aprendizado da leitura baseado na soletração —com interme-
diação fonológica— esperando que mediante a praxe se acabem gerando
capacidades de interpretação logográfica, que são as que corresponderão
à leitura fluída.

A ESCRITA E A NORMA CARA AO SÉCULO XXI

(23) A tonalidade é um factor que tem a sua transcendência na compreensão semântica da linguagem oral. A
sua não representação na linguagem escrita é responsável por boa parte das diferenças entre o discurso oral
e o discurso escrito. Noutras línguas sim é representada na escrita e, se não o fazemos na nossa, é por fac-
tores em princípio arbitrários.
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d) No aprendizado de línguas a través de manuais, gramáticas ou tex-
tos escritos em geral. É frequente no aprendizado de línguas estrangeiras
(função pedagógico-linguística).

e) A pessoa que deseja empregar oralmente palavras ou expressões
que incorporou a partir de textos escritos, quer sejam palavras de signifi-
cado conhecido, quer desconhecido (função partitural ocasional).

Nestes cinco casos, as escritas mais orientadas cara à primeira articu-
lação mostram-se inicialmente superiores. O chinês e o inglês, por exem-
plo, não parecem nada jeitosos nestas cinco situações, como sabem bem
as pessoas que tentam aprender inglês mediante cursos à distância ou
como sabem também os próprios ingleses, que têm de soletrar a miúdo o
seu apelido quando lhes é solicitado por via oral. O hebreu e o árabe mos-
tram-se também pouco acaídos nas situações partiturais, mas não a res-
peito dos actos de transcrição, onde até podem apresentar vantagens. O
galego-português mostra-se, em geral, algo mais «torpe» que o espanhol,
inicialmente, para os actos de transcrição e, também, com menor dife-
rença, nas situações de tipo partitural. 

No entanto, devemos ter presente que todos estes casos correspondem
a situações concretas em que, como mencionamos, se apoia na fala o acto
de produção escrita ou se apoia na escrita o acto de produção falada.
Quer dizer, são actos metalinguísticos em que interessa que exista vin-
culação directa entre a fala e a escrita ao nível da primeira articulação. A
tremenda ineficácia que apresenta uma língua como o chinês para reali-
zar estas funções é boa prova de que elas não são (não podem ser) as
funções centrais dos sistemas gráficos (**).

As pontuações atribuídas são subjectivas e não têm por finalidade ser-
vir para a realização de valorizações nem comparações. A versão da
norma AGAL considerada é a que denominamos «clássica» ou «inicial».
A versão de integracionismo corresponde aos que denominamos «inte-
gracionismo gráfico» e ao «luso-brasileirismo».

De modo geral, o que interessa é favorecer a discricionariedade a níveis
suprafonológicos com o fim de estimular a apreensão ou produção «glo-
bal» ou gestáltica de unidades da segunda articulação. Neste caso, estamos
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(** ) Poderíamos contemplar, ainda, uma função de entroncamento com a fala espontânea, mas no plano da repre-
sentação gráf ica todas as normas propostas, a excepção, logicamente, do integracionismo gráfico-fonético,
podem desenvolver esse papel. Noutros planos (morfossintáctico, lexical, etc.) esta função será de grande
importância e determinará a maior ou menor participação do componente prescritivo presente em cada norma,
o que estará em correlação directa com a sua viabilidade. Nesse quadro, a elaboração autónoma do galego pode
facilitar muito as cousas. Tanto a vari edade portuguesa como a brasileira (em maior medida esta última, talvez)



a falar de actos verdadeiramente linguísticos, que corresponderiam às
funções centrais dos sistemas gráficos: a uma função interpretativa, no
caso da leitura, e a uma função simbólica, no caso da escrita. Trata-se da
escrita e da leitura que denominamos «dependentes» em Peres (1999) e nas
quais tendem a ser processados directamente morfemas, palavras ou até
frases inteiras sem necessidade de descompô-las nos seus constituintes de
níveis inferiores. Estes processos cognitivos, comuns a muitos outros âmbi-
tos da linguagem, recebem em psicolinguística o nome de processos t o p -
down e têm por finalidade rebaixar ou aliviar a intensa carga de pro c e s s a-
mento que suporia praticar em todo o momento uma análise completa do
material linguístico2 4. Apoia-se no conhecimento experiencial prévio das
unidades em causa e a sua efectividade vê-se acrescida pola discricionarie-
dade alcançada polas unidades da segunda articulação na sua re p re s e n-
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admitem certos elementos que são comuns aos introduzidos no galego desde a língua dominante. Cingindo-nos
ao campo lexical, por exemplo, vemos como no Brasil existem expressões como trem (vs. pt. comboio), chi-
clete (vs. pt. goma elásti ca), o disquete (vs. pt. a disquete), noutras palavras (vs. pt. por outras palavras)..., que
servem para legitimar as mesmas formas presentes na fala espontânea da Galiza, embora procedentes do cas-
tel hano, como tantos outros termos aos quais, por coincidirem com as formas l uso-brasileiras, ninguém discu-
te a sua legitimidade: avião, televisor, telegrama, circunferência... e quase todo o léxico não patri moni al que está
em boca dos galegos. Em ocasiões, são os próprios termos portugueses a coincidirem com o castelhano e, por-
tanto, com o uso presente na Galiza: fumador (vs. br. fumante), base de dados (vs. br. banco de dados)... Mai s
ainda: esta área de variabilidade mesmo abre o caminho para a aceitação na norma galega, em proporção simi-
l a r, de certos castelhanismos ou particularismos adicionais (açafata de congressos?, siareiro?, beirarrua?...) não
presentes nas outras duas. A escolha de tais elementos a conservar seria completamente convencional e arbitrá-
ri a, polo que reclamaria um consenso. O único critério válido seria a maior ou menor facilidade para os falan-
tes substituírem conscientemente estas formas polas correspondentes al ternativas luso-brasileiras, o que nos
levaria mormente a considerações de tipo quanti tativo. A f inalidade úl tima, seja como for, deveria ser a de rebai-
x a r, no possível, a carga prescritiva presente na formulação normativa reintegracionista, o seu distanciamento a
respeito da fala espontânea, afectando o menos possível a sua função identitário-diferencial  a respeito do cas-
tel hano e a sua função estratégico-aproximativa a respeito do luso-brasileiro. O exemplo que const itui o gal e-
go-português falado no estado brasileiro do Rio Grande do Sul, inequivocamente português apesar de apresen-
tar alguns inf luxos do castelhano, é boa amostra de que este caminho não conduzi ria necessariamente ao hi bri-
dismo linguístico nem à descaracterização do i di oma, mas sim tornari a a norma mai s facilmente assuntível
polos falantes a que está destinada. Af inal , um erro a evitarmos é justamente imaginar que estamos imersos num
confronto linguístico-nacional que pode ser resolvido numa batal hinha simbólica palavra por palavra, extirpan-
do ‘ pérfidos’ castelhanismos e procurando  unicamente o maior grau possível de distanciamento ‘normativo’ o u
‘ t e ó r i c o ’a respeito desse idioma, sem reparar na desconexão e o auti smo que isso pode supor a respeito da rea-
lidade. É o código como conjunto, a sua funcionalidade e as suas possibil idades reais de implementação entre
os usuários em condições em princípio adversas, o que deve ser contemplado em primeiro lugar. Essa é justa-
mente a " batal ha" real da língua galega na Gali za e desde o processo de planificação do corpus devem ser pri-
vilegiadas todas as opções que facili tem o triunfo f inal, o qual bem poderá incluir, para surpresa de uns e de
outros, a aceitação estratégica de alguns castelhanismos e/ou particularismos, combi nados sabiamente e na sua
proporção adequada de modo a conseguir uma norma dotada das mai ores facilidades para enfrentar o processo
de normalização. Falamos de uma norma de seu que permita ao galego usufruir as vantagens da sua condição
de língua internacional sem comprometer a personalidade nacional do País, uma norma que afaste simbolica-
mente o galego da língua dominante sem, ao mesmo tempo, chegar a afastar-se tanto da fala espontânea como
para tornar-se numa simples entel équia ou num passatempo de linguistas.

(24) O processo de tipo contrário, de tipo bottom-up, corresponderia à leitura na qual se ajuntam grafemas até
identificá-los com sequências de fonemas que, posteriormente, se identificam com as unidades da segunda
articulação. Quer dizer, embora as regras que definem este tipo de processamento são mais simples (o
número de fonemas é sempre muito menor que o de morfemas), o processamento é, por si mesmo, menos
efectivo, ao requerer de uma intermediação fonológica.



tação. Quanto mais discretos forem os morfemas e as palavras, quanto
menor for o risco de confundir uns e outros à primeira olhadela, mais rápida
e efectiva será a sua identificação e antes poderá ser processada tal unida-
de e posta de parte a necessidade de esgotar a sua análise para proceder ao
seu reconhecimento. As línguas que se apresentavam mais «torpes» nos
actos de transcrição e partiturais, aquelas que apresentavam maior discri-
cionariedade gráfica e uma orientação mais ligada à segunda articulação,
passam a ser as mais ajeitadas para este tipo de leitura e de escrita. Tr a t a -
–se de uma leitura e de uma escrita que, polo conhecimento experiencial
prévio requerido para que ela seja possível, é património dos leitores e
e s c re v e d o res experientes. Nestes casos pode afirmar-se, com certeza, que
as escritas pertencentes a línguas como chinês ou o inglês favorecem os
i n t e resses deste tipo de usuários, estimulando neles um maior re n d i m e n t o
e, mui provavelmente, facilitando a passagem desde as situações pedagó-
gico-transcritoras e pedagógico-partiturais até o que denominaremos (em
harmonia com o resto da terminologia empregada) uma leitura e uma
escrita d e p e n d e n t e s, suprafonológicas ou, simplesmente, l i n g u í s t i c a s,
podêndomos fazer uso de qualquer dos três termos, pois que re m e t e m
desde diversas perspectivas para a mesma re a l i d a d e .
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Quadro I. Acto de leitura
com intermediação fonoló-
gi ca: A i nterpretação do
si gnif icado é opcional e
não sempre possível . A
reexpressão oral do mate-
rial apreendido completaria
um acesso ou vinculação
(E>O) de tipo partitural.

Quadro II. Acto de leitura supra-
fonológica ou dependente: A o
p r e s c i n d i r-se da intermediação
fonológica a apreensão é mais
ágil e fluída. Pode aceder-se a
posteriori ao nível fonológico em
caso de pretender completar um
acesso ou vinculação E>O (acto
partitural). Nesse caso a efectivi-
dade verá-se limitada pola neces-
sidade de conhecer previamente
as unidades suprafonológicas. A
interpretação do significado não
é opcional.



Finalmente, num anterior artigo (Peres, 1999) mencionamos numero-
sos argumentos em favor das vantagens que, do ponto de vista estatísti-
co, correspondem às escritas que favorecem a leitura suprafonológica,
pois no mundo actualmente existem muitos mais leitores (e escrevedores)
formados do que escrevedores (e leitores) em formação e, pola própria
natureza pública da linguagem escrita, lê-se muito mais do que se escre-
ve. Uma simples reflexão sobre estes aspectos fai com que tenhamos de
admitir que a orientação suprafonológica de um sistema gráfico é no
mundo actual mais proveitosa, em geral, do que a sua orientação fonoló-
gica, cujas vantagens se reduzem às cinco situações enumeradas acima,
de tipo metalinguístico25. Em qualquer caso, como também salientávamos
então, corresponde a cada cultura, em função das suas necessidades, das
suas preferências e, mui especialmente, da sua tradição e das característi-
cas intrínsecas da sua língua, definir-se acerca do sistema gráfico conve-
niente para a representação da linguagem escrita.

Como conclusões desta longa epígrafe devemos ficar com as ideias
seguintes:

1) O modo de leitura e de escrita mais habitual e normal nas socieda-
des actuais, com independência de quais forem as línguas ou sistemas grá-
ficos envolvidos, prescinde da intermediação fonológica. Normalmente,
lemos sem re c o r rer ao nosso conhecimento fonológico da língua e escre-
vemos de igual maneira2 6.

2) A escrita do espanhol tende a favorecer a leitura e a escrita inde-
pendentes ou fonológicas, próprias dos actos metalinguísticos de tipo
transcritor ou partitural. Isto não significa que estas funções sejam prota-
gonistas do uso que se fai normalmente da escrita do espanhol, mas infor-
ma-nos sobre uma certa orientação de tal escrita cara a essas funções à
custa de uma menor orientação cara às funções linguísticas centrais de
tipo interpretativo ou simbólico.

3) A escrita do galego-português está (algo) mais orientada cara à leitu-
ra e a escrita dependentes ou suprafonológicas, próprias das funções lin-
güísticas interpretativa e simbólica da leitura e da escrita, re s p e c t i v a m e n t e .
Isto, em princípio, produz como resultado também uma (certa) menor
orientação cara às funções metalinguísticas de tipo transcritor e partitural. 
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(25) Isto deverá ser mati zado, contudo, polo que exporemos na epígrafe IX.

(26) Por isso não estamos obrigados a lembrar a cada momento, durante o processo de escrita, as regras orto-
gráf icas apl icáveis às palavras conhecidas e usuais —a maior parte do léxico que empregamos habi tualmen-
te—, pois dispomos de um conhecimento experiencial  prévio que nos permite prescindir desse processo.
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4) A leitura e escrita fonológicas estão ligadas à biunivocidade na
relação entre fonemas e grafemas.

5) A leitura e escrita suprafonológicas estão ligadas à discricionarie-
dade das unidades suprafonológicas (poderia formular-se também
como uma biunivocidade entre unidades suprafonológicas e sequências
g r á f i c a s ) .

6) A escrita galego-portuguesa comum apresenta, frente à espanhola,
desvantagens no atinente às funções transcritoras, se bem que seja num
grau não demasiado elevado, e, com diferenças ainda menores entre
ambas, apresenta desvantagens no que diz respeito às funções partitu-
rais. Em qualquer caso, trata-se sempre de diferenças de muito menor
entidade que as apresentadas por estes sistemas gráficos a respeito de
o u t ros muitos existentes.

7) A escrita galego-portuguesa apresenta, frente à espanhola, as van-
tagens que possuem as escritas suprafonológicas (estatisticamente mais
rentáveis no conjunto da produção escrita da sociedade actual), ainda
que sem chegar aos extremos dos sistemas gráficos do inglês ou do
chinês, que se mostram, neste aspecto concreto, bastante superiore s .

8) É mui possível que o tipo de escrita que produz historicamente
uma sociedade tenha muito a ver com as características culturais espe-
cíficas e com a própria estruturação dessa sociedade. Pro v a v e l m e n t e ,
uma sociedade dirigida por elites cultas ou, também, com grandes mas-
sas de população alfabetizada tenda a dirigir a elaboração do seu siste-
ma gráfico cara ao suprafonologismo, enquanto uma sociedade com
grandes doses de analfabetismo funcional, com baixos índices de leitu-
ra, ou, também, com uma grande preocupação pola difusão cultural
derivada da solidariedade social, tenda para o fonologismo. Com certe-
za, existem também muitos outros factores de tipo psicológico-cultural,
social, ou, mui especialmente, linguísticos, a influir nesta evolução.

9) Ainda que não foi explicitamente mencionado ao longo da epí-
grafe, convém fazer ver aqui que a cosmovisão derivada da re l a ç ã o
específica que apresenta o espanhol entre a fala e a escrita pairou e
paira sobre muitas pessoas, mesmo linguistas com preparação, à hora
de avaliarem outras possibilidades de escrita. Em concreto, estes ten-
derão a perceber todas as desvantagens das escritas de tipo suprafono-
lógico sem advertirem as suas vantagens. É tão forte o influxo desta
cosmovisão (uma predisposição de tipo cultural) que nem sequer os
reintegracionistas conseguirom libertar-se em muitas ocasiões do seu

J. Henrique P. Rodrigues
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i n f l u x o2 7 ( c f r. Sampson, 1997, a respeito precisamente da cosmovisão
p ro p o rcionada polo sistema de re p resentação do espanhol aos seus
u s u á r i o s ) .

VI. FACTORES PEDAGÓGICOS

Se, por um acaso, imaginemos, fossem descobertas nas ruínas de um
castro inscrições galaicas em alfabeto ogham e o nacionalismo galego,
arrastado passionalmente pola originalidade do achado, decidisse mudar
a escrita do galego e adoptar o ogham como sistema gráfico próprio e
autóctone da Galiza, acharia enormes dificuldades para difundir e
mesmo para usar tal alfabeto, para além do que fossem comunicações
internas entre nacionalistas entusiastas ou publicações de elite dirigidas,
precisamente, a linguistas ou a grupos de intelectuais. A difusão de tal
novidade seria lenta e difícil, a menos que se contasse com os instrumen-
tos apropriados (fundamentalmente o ensino e os meios de comunicação)
que garantissem a formação de massas sociais capazes de fazer uso do
novo alfabeto ou, polo menos, capazes de agirem como receptores dos
textos nele redigidos. Estas, de feito, são as condições em que se desen-
volve actualmente o reintegracionismo se relativizamos a contundência
das nossas afirmações em consideração às menores diferenças entre os
sistemas gráficos espanhol e galego-português (o ogham é um dos siste-
mas de escrita mais estranhos que existirom28) e em consideração aos
influxos benéficos que a existência já consolidada do galego-português
luso-brasileiro a nível internacional nos poda garantir. É mui possível
que, de um ponto de vista histórico, tenhamos de aceitar que, como já
manifestamos no início deste trabalho, as condições de precariedade em
que se moveu a cultura galega até os anos oitenta do século XX sejam res-
ponsáveis pola contradição presente em numerosos autores galeguistas
que, declarando teoricamente a sua vontade de caminharmos cara à reu-
nificação linguística com o luso-brasileiro, não chegarom a levar à práti-
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(27) Isto fai que mesmo julguem as representações de tipo supralectal considerando que existe qualquer ‘pre-
dilecção’pola realização mais «fonológica» da representação. Assim, no caso de uma representação gráfi-
ca supralectal, como –ões, julgam que tal representação acabaria favorecendo as formas usadas para expri-
mir a pluralidade (derivadas do lat. –ONES) na zona oriental da Galiza, quando, na realidade, isto não tem
porque ser assim em modo algum. Mostra-no-lo o mesmo luso-brasileiro, onde formas gráficas consolida-
das, como as que correspondem aos ditongosoue ei (touro, leite...), estão longe de evitar que realizações
menos «fonológicas» desses dígrafos tenham ampla presença ou sejam claramente maioritárias.

(28) Foi usado para a representação do gaélico nos primeiros textos escritos nessa língua e parece-se bastante
aos actuais sistemas de notação musical.



ca esse anseio e nunca deixarom de empregar a escrita castelhana. Era
necessário fazer uso de um modelo de escrita próximo do usado polo
espanhol para garantir a recepção dos textos e para aproveitar, também,
as vantagens derivadas da orientação fonológica de tal escrita, tal como
forom enumeradas na epígrafe anterior. Ou seja, a aproximação gráfica ao
espanhol não só garantia o aproveitamento das habilidades adquiridas
por alguns usuários na leitura e escrita dessa língua, mas, assemade, cria-
va para o galego uma escrita de orientação fonológica que facilitava o que
apontamos nos pontos c), a) e d) da anterior epígrafe, por esta ordem de
importância:

c) O aprendizado da leitura por parte das crianças ou adultos que já
sabem falar galego (função pedagógico-partitural da escrita).

a) O aprendizado da escrita por parte das crianças ou adultos que já
sabem falar galego (função pedagógico-transcritora da escrita).

d) O aprendizado da língua galega por via escrita (como no caso do
e s t r a n g e i ro...) por parte de usuários a desconhecerem-na parc i a l m e n t e
ou por parte de novos usuários (função pedagógico-linguística da
e s c r i t a ) .

Todas estas facilidades, fornecidas pola escrita do espanhol em virtu-
de da sua orientação fonológica ou independente, eram justamente tam-
bém demandas sociais na situação de marginalidade em que se achava a
cultura galega até os anos oitenta do século XX. Precisava-se uma escrita
ligada à fala para aproveitar o conhecimento oral da língua no desenvol-
vimento rápido de faculdades de recepção e produção escrita em língua
própria e, secundariamente, para assentar por via escrita o conhecimento
daquelas áreas da língua que fossem ignoradas polo usuário ou para for-
mar novos usuários. Este último ponto (a função pedagógico-linguística),
de certa importância ainda que de reduzido efeito na etapa mencionada,
adquirirá uma significação muito maior e chegará mesmo a tornar-se
prioritário ao iniciar-se o processo de recuperação cultural galega que
seguiu, de alguma maneira, o franquismo. Nos processos de normali-
zação linguística provoca-se na sociedade, em maior ou menor medida, a
necessidade de aprender a língua (a sua variedade padrão) ou de com-
pletar as lacunas e suprir as deturpações que ela apresente por causa dos
influxos da língua dominante, e isto é realizado normalmente por via
escrita, ao carecer-se, polo menos nestes primeiros momentos, do sufi-
ciente contacto com grupos sociais que usem a língua ou que o fagam
com correcção. Surge, assim, nestes contextos um interesse social pareci-
do ao interesse individual do aprendiz de línguas estrangeiras, que gos-
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tava de aprender a falar uma língua a partir de textos escritos, e a escrita
do espanhol era, desde fins do século XIX, uma alternativa que respondia
bastante bem essa demanda. 

Podemos, então, perguntar-nos como e por que nasceu o reintegracio-
nismo linguístico como praxe efectiva se, como vimos, partia da dificul-
dade que supõe a sua maior diferença a respeito do espanhol e o seu
carácter suprafonológico tornava-o menos efectivo em relação às três
funções pedagógicas apontadas. Esta questão levará-nos necessariamen-
te, também, a sinalar mais de uma resposta:

1. Em primeiro lugar, nasce como consumação da velha aspiração do
galeguismo teórico que, como vimos no início do artigo, sempre se mos-
trou partidário da restauração da unidade linguística com o mundo lusó-
fono. Denominaremos a resposta a esta demanda, por parte da norma
reintegracionista, como função de reunificação linguística.

2. Em segundo lugar, e em estreita relação com o ponto anterior, nasce
como uma estratégia de ampliação das possibilidades culturais até limi-
tes inimagináveis para uma fala minorada. Pode ser afirmado que o luso-
brasileiro supõe para o galego uma espécie de bilhete de lotaria premia-
do em casa de pobre, precisando só de ser cobrado. Denominaremos a
procura desta ampliação das possibilidades culturais como função estra-
tégico-aproximativa.

3. Em terceiro lugar, nasceu como praxe que permitia um maior dis-
tanciamento a respeito da língua dominante, contribuindo para assentar
a identidade própria no nível linguístico-cultural, aspecto também mui
valorizável e sobre o qual re f l e c t i remos numa posterior epígrafe.
Denominaremo-lo função identitário-diferencial. Esta função é equiva-
lente da que Garvin (1964: 155) denomina função separatista29 no esquema
que propõe para caracterizar, de modo geral, as características da língua
padrão.

Mas nem sequer a conjunção destes argumentos, por si mesma, expli-
ca por que o reintegracionismo prático só acabou nascendo no início dos
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(29) Segundo Garvin (1964), que parte das análises do Círculo de Praga, a língua padrão caracterizaria-se por desen-
volver quatro funções, três delas si mbólicas: unif icadora, separatista e de prestígio, e uma object iva: função de
quadro de referência. Aceitando a validade deste esquema, poderíamos identifi car, também, num certo sentido, a
nossa função de reunif icação linguíst ica com a função unifi cadora de Garvin. Tanto a função de reunif icação lin-
guística como a função identitário-di ferencial entrariam dentro do conjunto por ele denomi nado funções simbó-
licas, equivalente do que nós denominamos funções ideológicas. A segunda função, a estratégico-aproximativa,
caracterizada mais bem por apresentar um carácter económico ou, justamente, estratégico, faria parte de um
grupo diferente de funções, não contemplado por Garvin, que denominamos funções estratégi cas.
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anos oitenta do século XX e não o fijo muito antes. Achamos que nessa
altura, precisamente, aconteceu uma circunstância que provocou que cer-
tos sectores do nacionalismo cultural começassem a valorizar a possibili-
dade de fazer valer as vantagens apontadas em 1, 2 e 3 como mais rentá-
veis que as que denominamos funções pedagógicas (pedagógico-linguís-
tica, pedagógico-partitural e pedagógico-transcritora). Trata-se, como é
fácil supor, da possibilidade e posterior consumação da incorporação do
galego ao sistema de ensino e da criação de meios de comunicação pró-
prios, fundamentalmente. Tudo isso deve ser enquadrado, também, num
ambiente que já então pressagiava o nascimento de grupos sociais gale-
go-falantes e grupos sociais de ideologia galeguista, quando não directa-
mente nacionalistas.

Nesse contexto, a escrita galego-portuguesa fornecia-se antecipada-
mente como um instrumento carregado de identidade diferencial a res-
peito do idioma dominante, por um lado; por outro, como um instru-
mento mui adequado para um grupo social com competência linguística
assegurada polos previsíveis programas de aprendizado da língua pró-
pria—em virtude do seu carácter mais suprafonológico que a escrita do
espanhol30— e, finalmente, como instrumento de ampliação exponencial
das possibilidades linguístico-culturais —graças à sua proximidade ao
luso-brasileiro.

Mas, como era de esperar e como já deixamos entrever noutros luga-
res, os inícios do reintegracionismo tiverom muito o carácter de aposta.
Tratava-se, em suma, de propor um modelo normativo superior em van-
tagens aos precedentes e que se ajustasse o mais possível às necessidades
que a nova situação demandava. Devemos ver neste cúmulo de deman-
das contraditórias (as três pedagógicas apontadas, à qual devemos somar
uma demanda de confluir gráfica e linguisticamente com a língua domi-
nante a fim de aproveitar os conhecimentos que dela já possuem os falan-
tes —função estratégico-aproximativa a respeito do espanhol—, a função
de reunificação linguística, a função estratégico-aproximativa a respeito
do luso-brasileiro, a função identitário-diferencial a respeito do espanhol
e também uma função identitário-diferencial a respeito do luso-brasilei-
ro) a causa principal do surto ou aparição de um amplo leque de propos-
tas (ou «apostas») estruturadas em forma de continuum (cfr. Álvarez &
Herrero, 1996). São, por assim dizer, «experimentos» encaminhados a res-
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(30) A escrita suprafonológica é, como vimos, algo menos ajeitada que a fonológica para o aprendizado da
escrita, mas apresenta vantagens para a leitura desde o momento em que o aprendizado permite ao usuário
ultrapassar as primeiras fases e começar a praticar uma leitura fluída.
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ponder a(s) complexa(s) demanda(s) social(is) gerada(s) naquela altura,
priorizando uns ou outros factores, para além do interesse que pudesse
existir por parte de certas pessoas ou colectivos de dotar-se de sinais
identitário-diferenciais endogrupais.

Neste contexto, a norma A G A L mostrava-se enormemente competitiva,
pois constituía um conglomerado funcional no relativo às demandas
e x p ressadas em 1, 2 e 3 e, mesmo assim, não deixava de mostrar-se válida
até certo ponto no que diz respeito às demandas pedagógicas. De feito, no
que tem a ver com a função pedagógico-partitural, as desvantagens a re s-
peito da escrita do espanhol eram de escassa consideração e, quanto à
função pedagógico-linguística, mesmo conseguia superá-la em muitos
aspectos essenciais3 1. O seu único «calcanhar de Aquiles», em certa manei-
ra, era a renúncia a aproveitar os benefícios da confluência com o sistema
gráfico da língua dominante (função estratégico-aproximativa a re s p e i t o
do espanhol), em favor, principalmente, da função identitário-diferencial a
respeito desta língua, o que lhe reportava um maior carácter pre s c r i t i v o .

Frente a ela, a norma «isolacionista» renunciava quase completamen-
te às funções de reunificação linguística, à estratégico-aproximativa a res-
peito do luso-brasileiro e à identitário-diferencial a respeito do espanhol,
em favor das funções pedagógicas e, também, em favor de uma con-
fluência com o sistema gráfico da língua dominante, de modo a aprovei-
tar no processo de normalização as competências que muitos falantes já
possuem no que tem a ver com a leitura e escrita nessa língua (função
estratégico-aproximativa a respeito do espanhol)32.

A aparição em cena da norma reintegracionista, pois, está dire c t a-
mente ligada ao anúncio de mudanças na condição social do galego que
permitiriam a articulação de um programa de ensino da língua e a
criação de massas de falantes alfabetizados em galego. Estes últimos, por
um lado, agradeceriam as vantagens mencionadas em 1, 2 e 3 e, por
o u t ro, as vantagens que oferecem as escritas suprafonológicas aos leito-
res experientes3 3 (funções interpretativa e simbólica). As normas que fão
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(31) Isto adverte-se, por exemplo, no uso do trema (essencial para marcar a pronúncia correcta de palavras pro-
blemáticas —tranqüilo, sangüíneo, questom...) ou no próprio sistema acentual que, como sabemos, marca
o grau de abertura:café, mercê....Em conjunto, como já vimos, pode afirmar-se que nesta primeira formu-
lação a norma AGAL estava ainda mui comprometida com a realidade fonológica da língua: tamém, assi,
cando...

(32) Parecidas análises às aqui realizadas para a norma AGAL e para a norma isolacionista poderiam ser feitas
para as demais propostas normativas que surgirom neste período.

(33) Provavelmente, daquela, os efeitos desta constatação fossem mui relativos, pois continuava pairando sobre
a sociedade galega a cosmovisão proporcionada pola escrita do espanhol, e sobre os linguistas enunciado-
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uso da ortografia do espanhol seriam mais apropriadas, por causa dessa
c i rcunstância, para o seu uso espontâneo entre os falantes alfabetizados
em espanhol e, por causa da sua presumível maior vinculação a re s p e i-
to da realidade fonológica da língua, para a difusão desta em condições
p recárias de aprendizado, embora já dixéssemos que a norma A G A L
conseguira finalmente superá-la também neste ponto.

Em conclusão, as normas que fão uso da escrita suprafonológica
demandam umas condições de aprendizado melhores e mais efectivas
que as normas que fão uso da escrita fonológica. Pode-se afirmar, no
entanto, que o triunfo da alternativa fonológica é devida principalmente
a outras causas, pois a entrada do galego no ensino como matéria obri-
gatória abria realmente as condições para o ensino da escrita galego-por-
tuguesa, apesar do seu carácter (mais) suprafonológico, e a proposta
representada pola norma AGAL era realmente mui completa e funcional
para as circunstâncias requeridas num processo de normalização.

VII. AS MUDANÇAS PROPICIADAS POR UMA VISÃO SUPRA-
LECTAL DA LÍNGUA

Quando, finalmente, o processo de normalização se iniciava margina-
lizando definitivamente a proposta da AGAL, que era a que sem dúvida
apresentava, em conjunto, as melhores vantagens, e quando essa nova
situação foi assumida polos seus partidários, em vez de desaparecer e
voltar-se às condições anteriores, deu-se início uma nova fase do proces-
so, caracterizada pola sua instalação real em grupos sociais restritos pro-
cedentes das camadas de intelectuais nacionalistas. A impossibilidade de
dirigir o processo normalizador fijo que uma norma nascida como pro-
posta para normalizar socialmente a língua minorada e deturpada de um
país de nível cultural médio passasse a reduzir as suas aspirações, con-
vertendo-se em veículo de expressão de um grupo social formado ini-
cialmente por intelectuais nacionalistas e ampliado, posteriormente, a
outros grupos ideologicamente afins. Pode dizer-se que, num certo senti-
do, trocou-se o compromisso social por um sectarismo forçoso.

J. Henrique P. Rodrigues

res da norma AGAL uma certa culpabilidade por afastarem-se dos princípios fonologistas que, em ocasiões,
os levou mesmo a tentarem questionar ou relativizar essa circunstância (vid. Monteiro Santalha, 1984 e
1987). No entanto, devemos supor que eles podiam sequer intuir também estas vantagens ou, quando
menos, a viabilidade de levar adiante um sistema gráfico suprafonológico. No próprio Estudo Críticoobser-
vamos como se iniciam questionamentos dos princípios fonologistas que, contudo, possuem ainda mais a
feição de uma boa defesa que de uma afirmação convencida.
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Esta mudança tão radical na função da norma, que se constituía assim
como padrão efectivo no seio destes grupos, vai ter reflexos logo na sua
orientação linguística, produzindo-se uma clara viragem cara a um maior
grau de suprafonologismo. Um dos elementos desencadeadores dessa
mudança vai ser a supralectalidade. A sua formulação feliz (vid . Alonso,
1987: 31-42) vai conseguir dar o primeiro impulso ao avanço cara a uma
visão da língua menos vinculada à fala oral. Se a norma AGAL, nas suas
primeiras formulações, era monolectal, ligada directamente a determina-
das realidades diatópicas34, agora passava a ser factualmente supralectal,
no convencimento e constatação de que era possível representar de uma
única maneira formas dialectais diferentes do galego vivo.
Denominaremos esta função da representação gráfica função de repre-
sentação supralectal35. Além disso, a supralectalidade tinha a vantagem
de arrastar-nos cara a um maior grau de proximidade com o luso-brasi-
leiro e, por se ainda fossem precisos mais argumentos, os seus resultados
eram estritamente etimológicos, coincidentes com as soluções maioritá-
rias na língua medieval. Formas como verão, irmã, canções, quando...
passavam a remeter para as diversas variantes que apresentam nas falas
galegas: /be’rau/, /be’rãu/, /be’ra=/, /ir’ma/, /ir’mã/, /ir’ma=/,
/kanQõis/, /kan’Qos/, /kan’Qo=s/, /kan’so=s/, /’kuando/, /’kando/...,
mas conservando-se uma única representação na escrita que garantia a
funcionalidade do sistema. 

A Comissom Linguística da A G A L conseguiu acompanhar estas
mudanças, como vimos, aceitando parcialmente certas demandas formu-
ladas em favor do emprego do til de nasalidade (vid. Agália, n.19), mas a
partir daí o protagonismo correspondeu exclusivamente aos usuários,
que aderirom maioritariamente às mudanças.

VIII. IDENTIFICAÇÃO VS. FUNCIONALIDADE

As mudanças experimentadas no uso da norma AGAL como conse-
quência da assunção do princípio da supralectalidade tiverom como con-
sequência duas cousas:
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(34) Isto está relacionado com o seu carácter ainda em parte fonologista. Mesmo quando na norma eram admi-
tidas duas possibilidades diferentes procedentes de diferentes áreas de distribuição, a representação era tam-
bém dupla: irmao / irmámou, posteriormente, quando/ (cando).

(35) Esta função enquadra-se também, e mui  especialmente, na função unificadora de Garvin (1964). Vid. supra.
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• Uma maior aproximação ao luso-brasileiro
• Suprafonologização da escrita

A suprafonologização era um elemento sem dúvida favorável nas
novas condições, pois os grupos sociais a empre g a rem de forma efectiva a
norma A G A L como padrão real dispunham, normalmente, de uma gran-
de formação cultural e precisavam mais uma escrita que favorecesse a lei-
tura fluída que uma escrita ligada às facilidades de aprendizado. Convém
s a l i e n t a r, aliás, que, se a norma A G A L já foi concebida por definição com
uma dimensão suprafonológica maior do que a presente na escrita castel-
hana, as mudanças propiciadas pola assunção da supralectalidade e,
s o b retudo, as experimentadas depois, acabarom supondo uma suprafo-
nologização ortográfica maior do que a presente nos próprios sistemas
gráficos lusitano ou brasileiro a respeito das suas realidades fonológicas3 6.
Com efeito, a deriva posterior da norma, sempre orientada cara à apro x i-
mação gráfica ao lusitano e ao brasileiro, levou muitas pessoas a ensaia-
rem soluções, como a queda da acentuação na terceira pessoa dos perfei-
tos (f ô rom > f o ro m; c a n t á rom > c a n t a ro m), que remetem para modos de vin-
culação de tipo morfossintáctico3 7; ou, também, a re p resentação pola
sequência gráfica <-ão> das terminações em /-a/, conservando-se <-om>
para /-o/: capitão, soluçom, tão, nom... A confluência deste modelo de re p re-
sentação com as terminações supralectais derivadas de -ANU(M), tais
como <irmão>, <verão> e outras, pressagia já uma concepção multivalen-
te da sequência <-ão>, pois que na realidade morfológica do galego cen-
t ro-oriental a realização dos derivados de -ANU(M) (mão, irmão, verão,
c i d a d ã o...) apresenta uma expressão diferente à dos derivados de -ANE(M):
capitão, folgazão, cão, alemão.... E, se vimos que na sua própria formulação a
norma A G A L tinha nascido com vocação de re p resentação suprafonológi-
ca por causa da necessidade de inserir a norma no sistema linguístico gale-
go-português, tal vocação limitava-se inicialmente a procedimentos de
m u l t i r re p resentação (re p resentar um fonema por mais de um grafema),
pondo-se especial cuidado em evitar, no possível, a multivalência (re a l i z a r
um grafema por meio de mais de um fonema). Por isso é que a norma
A G A L resultava inicialmente satisfatória, mesmo em certos aspectos mais
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(36) Quiçá o elemento desencadeador das mudanças que acontecerom tão rapidamente após a assunção da
supralectalidade tivesse sido o próprio contacto com o luso-brasileiro. A supralectalidade abriu espaço para
um novo modo de leitura, mais distanciado da fala oral, que foi aplicado com êxito à leitura dos textos luso-
brasileiros mediante a própria fonética galega. Quando assumido na praxe este modo de leitura —mais
suprafonológico—, abriu-se o caminho para reproduzir esta forma de vinculação (entre a escrita luso-bra-
sileira e a pronúncia galega) na própria escrita galega.

(37) No caso, a vinculação deve ser efectuada a nível morfossintáctico. Se a pal avra com terminação -om é um
nome, apresenta acentuação oxítona (bombom, naçom, grandom); se for verbo, a acentuação será paroxítona
(a m a ro m). Esta simpl es regra, admitindo também uma desejável harmonização com o l uso-brasileiro no caso
de certos vocábul os científ icos (plancton, telson...) permi te já obviar na prática o uso do acento gráf ico.
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do que as próprias normas que usavam a ortografia castelhana, para os
i n t e resses de quem desejasse realizar um aprendizado da língua por via
escrita (função pedagógico-linguística). 

A evolução que tivo lugar em seguida, propiciada pola conscienti-
zação acerca da conveniência de dotar a norma de funcionalidade supra-
lectal, re p resentou então uma viragem de rumo e supujo o abandono da
orientação pedagógica presente na formulação da norma A G A L « c l á s s i-
ca», mercê da sua funcionalidade pedagógico-linguística, em favor de
uma potenciação da sua função estratégico-aproximativa a respeito do
l u s o - b r a s i l e i ro e das suas funções linguísticas (interpretativa e simbóli-
ca). Se a demanda de funcionalidade estratégico-aproximativa a re s p e i-
to do luso-brasileiro se detivo quando mal tinha ultrapassado os limites
da supralectalidade (a respeito dos diversos falares da Galiza) e não
derivou num maior grau de confluência com as outras duas variedades
da língua comum é, fundamentalmente, por duas razões ligadas à
função identitário-diferencial a respeito destas mesmas variedades e a
uma função identitário-diferencial de tipo endogrupal. Por um lado, a
filosofia de que parte o reintegracionismo postula a reinserção do gale-
go no sistema linguístico a que pertence, assentando um terc e i ro padrão
galego do lado dos padrões português e brasileiro, mas sem chegar ao
e x t remo da simples integração num deles ou num conglomerado gráfico
dos outros dous3 8, sobretudo se realizado à custa de traços linguísticos
galegos legítimos, pois a simples integração linguística, num contexto
caracterizado pola definição e assentamento da identidade nacional
galega, é interpretada necessariamente como uma função identitário-
a p roximativa a respeito de Portugal, além de ser manifestamente desne-
cessária e gratuita. Por outro lado, a própria aparição de pequenos gru-
pos de integracionistas a arvorarem como emblemas endogrupais traços
ortográficos do luso-brasileiro, também contribuiu, sem dúvida, para
f rear esse avanço.

No primeiro caso existem factores de tipo histórico-etimológico que
impedem a alguns adoptar soluções gráficas consideradas exógenas, por-
que re p resentam fonologicamente evoluções linguísticas que não tivero m
lugar na Galiza, mas que sim estão presentes no resto da Lusofonia (-
ANE(M)>-ão; -ONE(M)>-ão; UNA(M)> uma...). Mas, sobretudo, estamos
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(38) Note-se que, enquanto os acordos têm unicamente um carácter ortográfico, as correntes luso-brasileiristas,
bem como as outras correntes integracionistas, realizam uma adesão que abrange muito para além da repre-
sentação gráfica, sacrificando na prática qualquer traço galego que suponha um desvio a respeito do padrão
lusitano, que é o que utilizam como modelo de referência para o componente morfolexical.
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perante uma necessidade identitária. Trata-se, fundamentalmente, de
m a rcar os limites a respeito do luso-brasileiro para evitar transmitir (e
muito mais provavelmente padecer) a sensação de entreguismo pro v o c a-
da pola exogeneidade da escrita. Prova da maior importância do segundo
factor é o feito de achar-se bastante estendida nos usos re i n t e g r a c i o n i s t a s
«avançados» outra possibilidade gráfica exógena que, polas suas caracte-
rísticas específicas, passa mais inadvertida. Trata-se de <â>, que marca de
maneira redundante em Portugal o encerramento da vogal /å·/ em con-
texto nasal. A sua presença nos textos galegos não provoca «pro b l e m a s »
por ser similar a outras formas próximas na sua feição gráfica, como são
<ê> ou <ô>, o que lhe fai passar mais inadvertida, e, sobretudo, por não
registrar uma frequência de ocorrências demasiado elevada no discurso.
O outro aspecto que adiantávamos tem a ver com a própria dinâmica
social. De igual maneira que as nações empregam as línguas (consciente
ou inconscientemente) com uma finalidade ao tempo coesiva e identifica-
dora, assim acontece também com todos os grupos sociais definidos que,
como é o caso dos grupos de praxe reintegracionista, reagem arvorando
simbolicamente as suas marcas identitárias. 

Trata-se de um comportamento que foi descrito pola sociolinguística
em grupos sociais mui diferentes e variados desde que William Labov
(1972) relatara nos seus Sociolinguistic Patterns como os habitantes da ilha
norte-americana Martha’s Vi n e y a rd empregavam inconscientemente um
traço característico (a centralização dos ditongos /aj/ e /aw/) com função
i d e n t i t á r i o - d i f e rencial a respeito dos habitantes do continente. No caso
dos grupos de praxe reintegracionista acharíamo-nos, num certo sentido,
numa situação similar, tendo-se arvorado as terminações <-om> e <-am>
( s o b retudo a primeira) e, em menor medida, o dígrafo <-mh-> como sím-
bolos da pertença a esse grupo social, ao serem estes os elementos que,
pola sua frequência de aparição no discurso e pola sua originalidade grá-
fica, melhor permitem caracterizar visualmente o discurso (escrito) como
pertencente a tal grupo. O feito de existirem outros grupos sociais (inte-
gracionistas) a adoptarem formas de galego-português lusitano com
função identitário-endogrupal impediu ao reintegracionismo, em boa
medida, continuar a aproximação gráfica ao luso-brasileiro que demanda-
va uma boa estratégia aproximativa. Note-se que nas propostas dos gru-
pos sociais integracionistas, por outro lado, ficam neutralizadas as dife-
renças entre a função estratégico-aproximativa e a função identitário-apro-
ximativa a respeito de Portugal, polo que a sua proposta poderia facil-
mente ser interpretada como uma tentativa de vincular estrategicamente
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as duas funções. Mas, por outro lado, as propostas integracionistas, por
causa da sua «camuflagem» a respeito da expressão própria de outro
g rupo social de identidade mui claramente definida e de carácter exógeno
(a sociedade portuguesa), podem mui facilmente não ser interpretadas na
Galiza como fazendo parte do processo interno de definição identitária
que, como é fácil deduzir, está presente de modo subjacente no próprio
p rocesso de definição do padrão linguístico. Nesse caso, o veículo expre s-
sivo (a linguagem) fica despossuído a olhos do indivíduo normal galego
da função de reivindicação identitária, convertendo-se simplesmente
numa utilização individual de tipo estratégico mais ou menos justificada,
como a efectuada por quem usa como veículo expressivo uma língua
estrangeira para um uso concre t o3 9. Seria diferente a situação se existisse
realmente uma interacção identitária na qual a sociedade portuguesa, por
exemplo, ameaçasse com assimilar ou influir na sociedade galega ou, sim-
plesmente, se existisse a consciência social de uma certa identidade com-
partilhada derivada de uma praxe de interrelacionamentos, mas o feito de
não existir tal interacção social provoca que qualquer uso de marcas de
identidade portuguesas por parte de indivíduos galegos seja considerado
um uso individual esporádico despossuído do carácter de re i v i n d i c a ç ã o
identitária. Outra possibilidade é que o indivíduo produtor do discurso
integracionista seja identificado propriamente como português, feito tam-
bém despossuído de qualquer função interactiva ou reivindicativa de tipo
social. É por estas cousas que os integracionistas são acusados a miúdo de
individualistas ou elitistas, pois a sua opção normativa parece, a olhos
reintegracionistas e nacionalistas em geral, mui inoperativa a nível social
no que tem a ver com o processo de definição do padrão linguístico, pro-
cesso sob o qual, como já afirmamos, subjaz um outro processo de defi-
nição nacional-identitária4 0. Dessa maneira, enquanto a norma re i n t e g r a-
cionista aparece ligada a um discurso social (nacionalista), a assunção da
norma portuguesa aparece mais ligada quer à adopção de uma perspecti-
va individual ou antissocietária (antinacionalista), quer a um nacionalis-
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(39) É, de feito, a interpretação que muitos galegos fão da atitude do eurodeputado do BNG Camilo Nogueira,
quem, como se sabe, emprega uma variedade de galego convergente com o português nas suas intervenções
no Parlamento Europeu, o que lhe permite fazer um uso internacional da sua língua.

(40) Partindo exclusivamente do ponto de vista das características intrínsecas dos sistemas gráficos devemos
ver na assunção de um suprafonologismo mui acusado por parte dos integracionistas justamente essa
demanda individual de um meio de expressão escrita mui rentável e funcional (sobretudo tendo em conta
também as vantagens da confluência com o luso-brasileiro). A aposta inicial dos reintegracionistas polo
carácter pedagógico da norma estaria em relação com a sua orientação nacionalista, que se expressava como
um compromisso social ou colectivo. O avanço do reintegracionismo para o suprafonologismo deve ser
olhado quer como uma relaxação desse compromisso, quer como uma mudança de estratégia.
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mo «virtual» ou conceptual de tipo (galaico-) português4 1, quer a uma sim-
ples função de identificação endogru p a l .

Contudo, apesar de estas análises serem válidas na sua essência,
pecam também de um certo grau de distorção provocada pola perspec-
tiva particular dos seus emissores, pois se bem que seja certo que as asso-
ciações e valores transmitidos a nível simbólico polas diferentes normas
usadas hoje na Galiza (funções ideológicas da escrita) operam no senti-
do referido, valendo-se da relação prévia existente em qualquer socieda-
de entre a identidade nacional e a língua como factor coesivo de tal iden-
tidade, também é certo que as chaves escolhidas para estabelecer a vin-
culação com uns ou outros ideais de nação (galega) ficam invisíveis
geralmente para a maior parte dos usuários, que não conseguem dife-
renciar em condições normais entre integracionismo e re i n t e g r a c i o n i s m o
(nem entre «mínimos» e isolacionismo) no que tem a ver com o discurso
escrito, e que mal diferenciarão qualquer das quatro opções na fala4 2 s e
exceptuarmos, obviamente, o denominado integracionismo gráfico-
fonético, que não é considerado galego. O desconhecimento generaliza-
do que existe acerca do português lusitano e do português brasileiro na
Galiza fai com que, a nível operativo, um texto escrito em norma A G A L
acabe por transmitir na maior parte das ocasiões as mesmas associações
que podem transmitir quaisquer das versões de lusismo ou o próprio
l u s o - b r a s i l e i ro. Isto é assim porque os traços arvorados desde o re i n t e-
gracionismo como diferenciais e significativos do espírito subjacente na
norma (nomeadamente as terminações <-om> e <-am>, sobretudo) são
simplesmente invisíveis para os usuários não iniciados. Estes usuários
não chegarão normalmente a identificar como galego um texto escrito
em norma A G A L se não há outros elementos que o identifiquem como
tal (conhecimento do autor, conteúdo do texto...). E, nesse caso, a função
ideológica transmitida polo texto será a mesma que desenvolveria um
texto integracionista nas mesmas condições. A utilidade de manter os

J. Henrique P. Rodrigues

(41) Denominamos «irreal» esta opção identitária porque carece de fundamentação fora do campo da teoria. A
própria dificuldade de ser interpretado em clave reivindicativo-identitária o discurso português na Galiza é
prova de que não existe actualmente a interacção que poderia propiciar a existência de uma nação galego-
portuguesa. É provável, ainda que a sua confirmação requereria estudos mais atentos, que por parte inte-
gracionista poda dar-se precisamente uma tentativa de fazer uso da função coesiva da linguagem (vid. Peres,
1997) para criar os alicerces (ou talvez o telhado) desse novo espaço nacional, forçando a qualquer preço a
socialização do padrão português na Galiza. Seja como for, a empresa no seu conjunto parece uma lide de
enorme comprimento, polo menos nas condições actuais.

(42) A única diferença realmente visível para os usuários é, pois, a relativa ao sistema gráf ico. Ele é o verdadei-
ro ponto neurálgico de todas as tensões geradas em torno ao denominado debate normativo no nosso país.
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traços ortográficos mais significadamente diferenciais a respeito das
variedades portuguesa e brasileira (aqueles que chegam a empecer a
função interpretativa do texto, a sua leitura fluída) é mui discutível,
então, pois que estes resultam somente «visíveis» para os usuários gale-
gos já «iniciados» ou em processo de formação: linguistas, filólogos, pes-
soas interessadas pola língua...., aprendizes de língua...

De uma perspectiva pedagógica poderia-se esperar que estes traços
d i f e renciais a respeito do luso-brasileiro, apresentados em sessões ou
manuais didácticos —e facilmente identificáveis então— como marc a s
do carácter genuinamente galego da norma, contribuíssem para facilitar
a captação de novos usuários. No próprio processo de aprendizado pro-
cederia-se a evidenciar as marcas linguísticas de galeguidade (<-om>,
<-am>, <-mh->, formas verbais galegas, etc...) ao aprendiz, que, de
outra maneira, teria reagido atribuindo à norma reintegracionista um
espírito de aproximação identitária a Portugal. Seria um apre n d i z a d o
em que se apresentaria a norma galega pondo-a em relação contrastiva
com as outras duas normas do sistema. E, com certeza, neste caso, tais
d i f e renças gráficas, que identificam claramente o texto como galego
(função identitário-diferencial a respeito do lusitano e do brasileiro ) ,
são úteis e cumprem uma função extremamente importante. 

Mas podemos perguntar-nos se, uma vez que as vantagens de manter
tais traços diferenciais dependem quase exclusivamente do seu uso nos
processos de aprendizado, não será mais rentável deslocar (e mesmo res-
saltar) a demarcação da galeguidade da norma no seio desses processos
para outras unidades linguísticas em que não resulta tão lesiva para a sua
funcionalidade, quer dizer, onde não prejudica a culminação da sua
função estratégico-aproximativa a respeito das variedades lusitana e bra-
sileira. Noutras palavras, a melhor norma quanto à resolução do conflito
existente entre identificação e funcionalidade (entre as funções identitá-
rio-diferencial e estratégico-aproximativa a respeito do luso-brasileiro)
será aquela que, sacrificando o menos possível a sua identificação como
galega, permita ao mesmo tempo a consumação da própria finalidade
estratégico-aproximativa que, de sempre, aninhou em todas as formu-
lações reintegracionistas. Trata-se, em suma, de obtermos da nossa varie-
dade todos os benefícios de ordem cultural que tem a posse de uma lín-
gua comum a mais de douscentos milhões de falantes sem renunciarmos
à sua desejável e necessária função de definição identitária, tanto dentro
do nosso País como na própria Lusofonia.
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IX. TEM LIMITES O SUPRAFONOLOGISMO?

Podemos imaginar uma situação de extrema supralectalidade em
que duas línguas tipologicamente próximas, como o galego-português
e o espanhol, cheguem a compartilhar o mesmo sistema de escrita com
a condição de que uma das duas (ou as duas) adoptasse uma perspecti-
va decididamente suprafonológica da re p resentação gráfica. Nesse
caso, os falantes realizariam a maior parte das vinculações O>E e E>O
num nível (o lexical) em que há suficiente correspondência entre as
duas línguas como para garantir o seu funcionamento. Seria um siste-
ma de aprendizagem difícil e, se as tradições pedagógicas não tivessem
mudado também acompanhando a nova situação, com toda a pro b a b i-
lidade seriam elaborados complicados (e complicadores) manuais
cheios de regras que explicariam, por exemplo, ao usuário espanhol
a p rendiz da nova escrita comum, que deveria pronunciar /-’ano/ em
palavras como <verão> e /-’an/ em palavras como <capitão>, ou que
deveria ditongar a maior parte dos nossos e e abertos e pro n u n c i a r
/ ’ k i e ro/ ali onde visse escrito <quero>. Outros aspectos seriam de mais
fácil sistematização e, assim, poderia enunciar-se uma regra mediante a
qual deveria pronunciar /Q/ quase todos os nossos c c+e , i , os nossos çç e
os nossos z z —justo como fazemos alguns galegos—, ou ler /’dela/
onde vir escrito <da>. Mas, em conjunto, o aprendizado mediante
regras (na realidade uma tentativa à desesperada de procurar biunivo-
cidade a nível infralexical entre a escrita e a fala) resultaria assustador.

Contudo, não devemos pensar que uma situação assim seja insólita,
nem muito menos. De feito, é mais ou menos o que acontece em sistemas
gráficos como o do inglês, que apresentam um elevado grau de suprafo-
nologização43. A campeã neste sentido volta ser novamente a escrita do
chinês, onde nem sequer haveria a possibilidade de enunciar qualquer
sistema de regras de vinculação porque nesse sistema de representação os
acessos são realizados sem excepção a nível lexical ou semântico-lexical.
Um exemplo, também mui ilustrativo, de supralectalidade extrema é o
que foi detectado por medievalistas como Roger Wright ou Amable
Veiga. Estes autores, por distintas vias, chegarom a descobrir como o que
tradicionalmente era considerado latim medieval, conservado em docu-
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(43) Nesses casos, evidentemente, são empregados métodos pedagógicos diferentes para o ensino da escrita. É
provável que algum dos métodos de ensino elaborado polo reintegracionismo tenha estado marcado tam-
bém por uma orientação pedagógica influída também pola cosmovisão gráfica do espanhol, portanto mais
adequada para o ensino da soletração no caso de sistemas gráficos mais decididamente fonológicos.
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mentos notariais baixo-medievais, eram já na realidade falares romances
claramente definidos, embora representados mediante uma ortografia
suprafonológica de tipo arcaizante (latinizante). A pronúncia daqueles
textos era necessariamente romance e não latina. Assim, por exemplo,
quando num documento galego aparecia uma palavra como <super>, a
pronúncia que se fazia de tal expressão não era outra que [‘sobre]. Então,
perante estes exemplos, devemos aceitar que não existem mais limites
que os lexicais para delimitar o grau de suprafonologização a que pode
chegar uma escrita. No caso extremo, que é, em certa maneira, o do
chinês, a cada palavra corresponderia uma representação diferente, sem
qualquer relação evidenciável de tipo expressivo com quaisquer outras
expressões do léxicon.

No percurso que realizamos até agora tentamos combater uma cos-
movisão extremamente metalinguística (fonológica) da escrita porque,
sendo esta perspectiva produto de um influxo devido ao contacto com o
sistema de representação próprio do espanhol, que foi determinado his-
toricamente por uma cultura e uma cosmovisão particulares, não parte
precisamente de uma melhor posição do que outros no que se refere aos
papéis que no mundo moderno são reservados à leitura e à escrita, sendo
mesmo menos adequado a nível estatístico do que os sistemas de repre-
sentação mais focados cara às funções linguísticas, que são as funções
centrais de qualquer sistema gráfico. No entanto, a escolha do melhor sis-
tema gráfico ou da melhor norma linguística para uma sociedade concre-
ta não é um assunto para o que seja possível fornecer receitas definitivas
ou milagrosas. Existem, como vimos, muitos aspectos a considerar, a
maior parte deles contraditórios e todos eles valorizáveis no que têm de
contributos para a funcionalidade final do modelo. Elaborar uma pro-
posta de grafização é uma questão de equilíbrio, de criar um paradigma
linguístico que saiba dar resposta, na sua proporção mais adequada, ao
maior número possível e desejável dos requerimentos de que é objecto a
escrita numa sociedade e num momento histórico determinados. Não há
(quase) critérios que determinem a posição que deveria adoptar uma
escrita entre a posse de uma dimensão inteiramente fonológica (como a
escrita do finês) e uma dimensão inteiramente lexical (como a escrita do
chinês). Contudo, um suprafonologismo extremo acarretaria dificuldades
pedagógicas de consideração e, provavelmente, transladaria uma forte
sensação de artificialidade aos usuários galegos, acostumados a outro
tipo de escritas.
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X. QUE DEFINE COMO FUNCIONAL UM SISTEMA GRÁFICO?

De um ponto de vista que tenha em conta o interesse geral dos usuá-
rios dos sistemas gráficos parece claro que numa sociedade moderna,
com hábitos de leitura mais ou menos elevados, a máxima funcionalida-
de corresponderá estatisticamente àqueles sistemas que consigam atingir
os melhores resultados no relativo às funções centrais ou linguísticas
(interpretativa e simbólica), relacionadas com a leitura e a escrita supra-
fonológicas, também denomináveis leitura e escrita dependentes ou fluí-
das. Em segundo lugar na ordem de importância situam-se todas as
demais funções, a começar talvez polas funções metalinguísticas.

As escritas que favorecem ou estimulam, de alguma maneira, as
funções linguísticas são aquelas que:

•Tendem a realizar modos de vinculação suprafonológicos mediante a
polirrepresentação ou mediante a polivalência. Na alínea V colocamos
alguns exemplos ilustrativos acerca desta circunstância.

•Salientam a distintividade ou discrição dos segmentos gráficos
correspondentes a unidades linguísticas da segunda articulação. Este
aspecto está mui relacionado com o inventário geral de grafemas de que
dispõe o sistema gráfico e com o modo de combiná-los. Quanto maior for
o elenco de grafemas maior será a possibilidade de formar sequências
gráficas distintivas.

•Mantêm um modelo de representação caracterizado pola biunivoci-
dade ao nível das unidades da segunda articulação. Por exemplo, a escri-
ta galego-portuguesa consegue manter normalmente a representação de
morfemas ou lexemas com independência da variação dos respectivos
contextos fonológicos: vez / vezes; geólogo / geologia; deu / deu-lhe-lo;
comer sopa / comer o caldo... Porém, a escrita castelhana, ao cingir a repre-
sentação a uma dimensão mais fonológica, dificulta a identificação
espontânea (à primeira olhadela) das unidades da segunda articulação, por
submeter estas a uma maior variação gráfica: vez / veces; xeólogo /xeo -
loxía; deu / déullelo; comer sopa / come-lo caldo...

Em relação a tudo isto, devemos ter presente, também, que raramente
se encontram no mundo sistemas de representação que respondam
somente a uma destas duas tendências, que sejam inteiramente suprafo-
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(44) O chinês seria inteiramente suprafonológico. Um sistema inteiramente fonológico seria o do finês.
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nológicos ou inteiramente fonológicos44. A maior parte dos sistemas grá-
ficos, entre os quais o galego-português e o espanhol, combinam os dous
modos em maior ou menor medida. Mesmo o inglês apresenta uma certa
dimensão fonológica na sua representação que permite que, por exemplo,
sejam realizadas tentativas de transcrever aproximativamente palavras
p rocedentes de outras línguas apoiando-se na tendência de certas
sequências gráficas a corresponderem-se com umas certas sequências
fónicas. Em qualquer caso, parece existir também uma clara relação entre
as representações suprafonológicas e a frequência.

Os actos de leitura e de escrita que têm lugar normalmente a nível
suprafonológico nos sistemas de tipo fonográfico, mesmo nos mais orien-
tados cara à dimensão fonológica, correspondem-se precisamente com
unidades linguísticas da segunda articulação que registram uma maior
frequência de aparição no discurso. Isto é assim por causa do conheci-
mento experiencial prévio que é requerido para o usuário conseguir iden-
tificá-las «logograficamente». Então, por um lado, os usuários tenderão a
automatizar, em primeiro lugar, a apreensão ou produção das unidades
que registram maior número de ocorrências no discurso; por outro lado,
os usuários mais experientes, com hábitos de leitura e de escrita mais
consolidados, conseguirão identificar à primeira olhadela um maior
número destas unidades. Isto leva-nos a reconhecer que a parte do léxi-
con cuja representação gráfica é mais susceptível de ser apreendida ou
produzida suprafonologicamente depende desses dous factores.

As formas gráficas presentes no léxicon serão mais susceptíveis de ser
apreendidas suprafonologicamente quanto maior for a sua frequência de
aparição no discurso. Devemos ter em conta que, numa língua normal, as
primeiras 1.000 formas do léxicon, em termos de freqüência de uso, já
abrangem até 80 per cento das ocorrências do discurso, o que fai que a
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apreensão de tipo suprafonológico afecte geralmente um número relati-
vamente reduzido de formas que se repetem com muita frequência. O
outro elemento a levar em conta é a experiência do leitor. Quanto maior
for esta, maior será também, por sua vez, o número de formas susceptí-
veis de apreensão suprafonológica. A nível social, uma sociedade em que
predominarem os hábitos de leitura alcançará também um maior grau de
suprafonologização na leitura. Tendo em conta todas as variáveis, em
condições ideais a suprafonologização do sistema gráfico deve abranger,
no possível, essas formas minoritárias no léxicon, mas maioritárias no
uso. Para o resto do léxicon seriam mais indicadas as representações
fonológicas, não necessariamente fonologistas ou foneticistas.

Então, uma escrita mui fonológica, que pretenda representar todo o
corpus lexical fonologicamente, prejudicará precisamente a apreensão e
produção daquelas unidades mais frequentes (minoritárias no léxicon,
mas mui maioritárias percentualmente no discurso). No entanto, uma
escrita que pretenda representar todo o corpus lexical suprafonologica-
mente será muito menos rentável do ponto de vista metalinguístico, pre-
judicando as funções de transcrição e partitural ocasionais e, sobretudo,
as funções pedagógicas. Mais uma vez, podemos repetir que a escrita
ideal será, pois, aquela que conseguir manter um equilíbrio que benefi-
ciar a maior parte dos leitores e escrevedores, tanto os experientes como
os aprendizes, embora sem esquecer que, estatisticamente, é mais rentá-
vel favorecer até certo ponto os interesses dos primeiros.

Note-se, também, que há uma relação com o sistema linguístico em
causa. Em geral, as línguas de tipo analítico, como o chinês ou o inglês,
a miúdo com tendência para o monossilabismo, tendem para modelos
que privilegiam a dimensão suprafonológica da representação. São lín-
guas em que as relações gramaticais acostumam ser de tipo sintáctico e,
por essa razão, formam palavras que apresentam pouca variabilidade.
Pode dizer-se que são línguas com poucos monemas que se repetem
muito no discurso. No entanto, no caso das línguas aglutinantes, como o
turco, o finês ou o basco, acontece justamente o contrário. O mecanismo
preferido para marcarem as relações gramaticais é de tipo morfológico,
de maneira que, geralmente, as palavras gráficas aparecem constituídas
como um conglomerado de morfemas e são de maior extensão que no
caso das línguas analíticas. As línguas aglutinantes são línguas com uma
grande variedade de formas morfológicas que se repetem normalmente
menos no discurso do que as das línguas analíticas, e isso fai com que na
sua representação prevaleça a dimensão fonológica. Já as línguas fusio-
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nais, entre as quais se encontra o galego-português, o espanhol e as lín-
guas românicas em geral, são línguas que apresentam uma dimensão
intermédia entre as analíticas e as aglutinantes, com maior ou menor
tendência para se orientarem cara a algum dos outros dous extremos. Em
consequência, são línguas, também, com uma maior tendência para a
combinação de modelos de representação fonológicos e suprafonológicos
dentro do mesmo sistema gráfico. E, neste caso, a procura de discriciona-
riedade gráfica que caracteriza a representação suprafonológica é mais
importante, se cabe, por servir mais a miúdo para marcar não só as pró-
prias unidades linguísticas como, assemade, o modo de leitura que deve
ser realizado em cada caso concreto. Assim, um sistema gráfico que pre-
tenda combinar os dous modos de representação de uma maneira ideal
caracterizará-se por:

•Representar suprafonologicamente as unidades a apresentarem uma
maior frequência de aparição no discurso.

•Utilizar sequências gráficas distintivas para marcar as representações
suprafonológicas.

• R e p resentar fonologicamente as unidades a apre s e n t a rem uma
menor freqüência de aparição.

A própria interacção dos sistemas gráficos com os usuários mostra-nos
como existe uma tendência para criar, no caso de certas expressões de uso
frequente, modos suprafonológicos alternativos de representação gráfica,
tais como siglas e abreviações, caracterizados a miúdo, também, pola sua
alta discricionariedade. De alguma maneira, existe uma «demanda de
suprafonologismo» provocada polo desejo de economizar esforço nos
processos cognitivos. De um ponto de vista pedagógico, por outro lado,
parece claro que somente um desconhecimento profundo da escrita gale-
go-portuguesa pode levar uma pessoa a grafar <oge> em vez de <hoje>,
enquanto é mais provável que duvidemos acerca de se devemos grafar
<jimnuro> ou <gimnuro>. Isto indica-nos que a maior dificuldade atri-
buída às escritas suprafonológicas pode derivar mais de um aprendizado
(e umas expectativas) focados cara às particularidades ortográficas do
que cara à dimensão quantitativa da linguagem e, por outro lado, recla-
ma que, tendo em conta todos os demais factores envolvidos, a planifi-
cação do corpus gráfico de uma língua que combine os dous modelos de
representação tenda a especializar estes em função da frequência de uso
das expressões representadas.
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Mas, a procura de funcionalidade, no caso concreto da grafização do
galego, depende também de um outro factor fundamental: a apro x i-
mação estratégica às outras duas variedades do sistema (lusitana e bra-
sileira) para conseguir aproveitar os benefícios derivados da comunida-
de linguística. Se, por meio da aproximação ortográfica, o usuário pode
aceder aos produtos de tipo cultural elaborados na Lusofonia com
referência à sua própria experiência idiomática, as possibilidades cultu-
rais do galego, tanto de recepção como de produção, terão aumentado
espectacularmente até atingir montantes impensáveis para uma típica
língua minorada. De repente, para colocar apenas alguns exemplos, uma
boa parte dos produtos comerciais distribuídos na Galiza estaria já
acompanhada de etiquetagem adicional na língua do País; haveria toda
uma ampla gama de programas de computador ou de páginas da
Internet ao nosso alcance, empregando o nosso idioma; ou nele podería-
mos consultar as últimas novidades editoriais, revistas etc., e isso sem ter
em conta as possibilidades que se abririam para o contacto com os pró-
prios cidadãos dos demais países da Lusofonia e os benefícios linguísti-
cos derivados deste contacto. Mas, o aproveitamento desta converg ê n c i a
não deve ficar apenas no campo individual. Deve derivar, evidentemen-
te, numa acção social positiva sobre o estatuto da língua. A u t i l i d a d e
alcançada mediante a aproximação ao corpus gráfico somente será fun-
cional no processo de normalização linguística se é divulgada social-
mente, o que implica programas extensivos de aprendizado focados, em
p r i m e i ro lugar, cara ao desenvolvimento de habilidades leitoras e, em
segundo lugar, cara ao desenvolvimento de habilidades (orto)gráficas
por parte dos novos usuários. De feito, aliás, é justamente esta necessá-
ria acção pedagógica que justifica as licenças que nos podemos permitir
se pretendemos secundarizar o papel das denominadas funções pedagó-
gicas da escrita em favor das funções linguísticas e estratégico-apro x i-
m a t i v a s .

Quanto ao grau de convergência que deve ser alcançado na procura da
funcionalidade, dependerá dos seguintes factores:

• Quanto maior for a aproximação gráfica às variedades lusitana e
brasileira, maior será também a suprafonologização do sistema gráfico.

• Quanto maior for o grau de suprafonologização, maior será a pre-
disposição cara às funções linguísticas, mas à custa das funções metalin-
guísticas, incluídas as pedagógicas.

• As variações provocadas na forma gráfica das unidades linguísticas
por uma carência de convergência da escrita galega a respeito da própria

J. Henrique P. Rodrigues
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das outras duas variedades (portuguesa e brasileira) não dificultam
excessivamente a leitura analítica ou independente, sempre que exista
uma certa proximidade fonológica entre as unidades representadas.

• As variações provocadas na forma gráfica das unidades linguísticas
por uma carência de convergência entre as diversas variedades dificul-
tam a leitura fluída ou dependente em função dos seguintes factores:

– Grau de diferenciação gráfica45 entre as duas representações.
– Frequência de aparição no discurso da unidade linguística que é

objecto da dupla representação.

Isto indica-nos que o grau de convergência (entre as diversas varie-
dades linguísticas) necessário para alcançar uma funcionalidade ópti-
ma depende fundamentalmente da diferenciação gráfica presente nas
unidades linguísticas com maior frequência de aparição no discurso. É
aí justamente que devem centrar-se os esforços do planificador que dese-
jar dotar o sistema gráfico da variedade convergente (neste caso a galega)
de completa funcionalidade. Leves variações na forma gráfica das repre-
sentações ficam quase indetectáveis no processo de leitura fluída46, ao
passo que as variações que afectam as unidades com menor frequência de
aparição não interferem tanto no processo e acostumam ser já apreendi-
das, em qualquer caso, mediante um maior grau de intermediação fono-
lógica, tanto se referidas à variedade própria como à(s) alheia(s). Isto últi-
mo implica, também, que a grafização das unidades submetidas à
alternância intervarietal que apresentam menor frequência de aparição
no discurso e/ou fão parte de paradigmas gramaticais, deve tender a ser
realizada de modo fonológico, a fim de favorecer a sua ligação com as for-
mas orais da variedade respectiva nos processos de apreensão textual
intervarietal. Assim, uma forma escrita, como <figem> (do verbo fazer),
será mais facilmente apreendida polos usuários luso-brasileiros se é posta
em relação com aquilo que talvez tenham ouvido aos galegos pronunciar
/‘fiSeN/, do que o seria se fosse grafada suprafonologicamente mediante
algum procedimento alternativo, p.ex: <fig>, <fize>, <fizem>, etc. E o
mesmo acontece em sentido inverso: uma forma falada, como /‘fiSeN/,
será mais facilmente apreendida se é posta em relação com aquilo que nos
textos galegos aparece usado em contextos em que o luso-brasileiro
emprega <fiz>, do que o seria se <figem> fosse grafado mediante alguma
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(45) O grau de diferenciação gráfica refere-se exclusivamente à forma gráfica das unidades linguísticas. Do
ponto de vista gráfico uma palavra como <vaca> seria mais próxima de <uaca> que de <baca>.

(46) Cfr. cat. meva, teva, sevavs. cat. de Valência meua, teua, seua.
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outra representação que ocultasse, a nível morfológico, a sua feição fono-
lógica: <fig>, <fizem>, <fiz>, etc. E, por último, para os galegos também
será mais fácil identificar a forma falada /fis/ ou /fiS/ a partir daquilo
que os usuários luso-brasileiros pronunciam e escrevem <fiz> do que o
seria se, na Galiza, à representação <fiz> se quigesse fazer corresponder
suprafonologicamente uma pronúncia de tipo /‘fiSeN/47.

Quer dizer, o uso de formas de representação suprafonológica com
fins de unificação supralectal é possível e desejável, mas quanto mais nos
afastarmos dos contextos mais favoráveis (palavras e monemas não fle-
xionáveis e com grande frequência de aparição no discurso) mais estare-
mos prejudicando as funções partiturais e transcritoras, de grande prota-
gonismo nestes processos de comunicação intervarietal. O feito, pois, de
termos «ocultado» na escrita ao falante luso-brasileiro que a pronúncia de
<-ção> é realizada /Qo=/ ou /so=/ polos galegos, não vai supor-lhe
grande problema, após os primeiros contactos  orais com galego-falantes.
A mesma alternância /sãw/ vs. /Qo=/, /so=/, presente em <canção>,
repetirá-se para <sensação>, <nação>, <retribuição>, etc48. Ora, se os gale-
gos grafássemos <pôs> e quigéssemos fazer corresponder essa forma a
uma pronúncia /’puSo/, evidentemente estaríamos facilitando a leitura
dos nossos textos nos demais países lusófonos, mas à custa de que esses
textos não fossem aproveitados nem por luso-brasileiros nem por galegos
como apoio ao conhecimento pasivo da dimensão falada das variedades
respectivas. O falante luso-brasileiro sentiria-se tão estranhado perante
uma pronúncia /’puSo/ como o próprio galego perante uma pronúncia

J. Henrique P. Rodrigues

(47) Note-se, aliás, a preferência das línguas analíticas polas representações suprafonologicas frente à pre-
ferência das línguas aglutinantes polas representações fonológicas. As línguas românicas ocidentais,
incluindo o galego-português, apresentam uma flexão nominal mais próxima da que possuem as línguas
analíticas, ao carecer da categoria gramatical caso; mas a sua flexão verbal, polo menos ao nível da língua
escrita, é tão completa e tão complexa, em muitos aspectos, como a das línguas aglutinantes. Não acontece
o mesmo no caso do francês falado nem no caso do brasileiro mais popular, obviamente. O japonês, uma
língua aglutinante, emprega representações suprafonológicas (comuns ao chinês) para a representação das
raízes das palavras, mas gerou silabários específicos que, a nível fonológico, servem para representar os
morfemas gramaticais. Uma visão panorâmica sobre os diversos sistemas de escrita existentes mostraria-
nos como, com efeito, se tende a evitar o suprafonologismo à hora de habilitar procedimentos de represen-
tação para os paradigmas gramaticais.

(48) De feito, é tal a frequência de aparição destas formas e o seu protagonismo no discurso que, se não forem
unificadas as representações, os processos de apreensão textual intervarietal veriam-se mui prejudicados. O
leitor galego remeteria as formas de tipo <-ção> para pronúncias diferentes da sua própria, de maneira que
a leitura em voz alta de um texto luso-brasileiro não seria realizada de igual jeito que a leitura de um texto
galego, e o mesmo aconteceria em sentido inverso. Quer dizer, em termos práticos o galego-português con-
taria com duas versões diferentes de cada uma das palavras acabadas em <-ão>, que são das mais frequen-
tes tanto no léxicon como no discurso. Nem sequer no processo de leitura fluída, que, como dixemos, é rea-
lizada sem intermediação fonológica, tal circunstância deixaria de supor um problema, porquanto a grande
diferença entre <-ção> e <-çom> quebra a imagem associada às palavras gráficas. 
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/pos/, experiência que logo se iria repetir com muitas outras formas ver-
bais. E tudo isto com independência do acréscimo das dificuldades de
aprendizagem que tal sistema de representação, tão afastado da pronún-
cia, poderia ter para os escrevedores aprendizes galegos. 

Pode argumentar-se que não parece especialmente positivo serem
criadas (ou, melhor dito, não «ocultadas» graficamente) formas duplica-
das em galego-português para certas palavras concretas e expressões
(cousa/coisa, polo/pelo, nenguma/nenhuma, fijo/fez, foche/foste...); mas as
vantagens derivadas de manter tais alternâncias superam claramente as
desvantagens. A presença delas no discurso, não demasiado elevada,
e/ou a sua feição gráfica, não demasiado diferencial, converte-as em
«toleráveis» e alternâncias desse tipo acontecem também em muitas
outras línguas49.

XI. CONCLUSÃO

Até aqui unicamente esboçamos alguns apontamentos de tipo geral
sobre a representação gráfica que têm por finalidade clarificar e servir
como pontos de referência para os processos de grafização. Não preten-
dem ser mais do que um pequeno contributo teórico susceptível, ainda,
de ser interpretado segundo as vontades e as perspectivas particulares de
cada pessoa ou de cada grupo. Trata-se, num certo sentido, de uma série
de directrizes que, no caso de serem levadas em conta, poderiam ainda
ser actualizadas de múltiplas maneiras.

Em qualquer caso, e já adoptando uma perspectiva mais subjectiva,
pensamos que a melhor escrita para o galego será aquela que reunir
simultaneamente as seguintes condições:

• Apresentar as maiores facilidades para o desenvolvimento das
funções transcritoras e partiturais, especialmente as pedagógicas. Esta
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(49) O catalão de Valência, por exemplo, apresenta uma conjugação verbal diferenciada, para além de outras si ngu-
laridades, e isso não impede em modo algum a ci rculação dos textos valenci anos na Catal unha ou nas Ilhas
Bal eares. O espanhol apresenta uma alternância que afecta 12 formas verbais de cada verbo: cantara/cantase;
hubiera sabido/hubiese sabido, etc. Além disso, devem ser considerados os imperativos e segundas pessoas do
espanhol argentino (escuchá, tenés...), de uso normal nesse país, mesmo em âmbitos formais ou na linguagem
escrita. Alguns textos argentinos chegam por vezes a outros lugares do mundo hi spânico causando estranheza
quando não é conhecida esta variação ou quando descobrem os âmbitos em que é reflectida. No próprio portu-
guês existem muitos outros exempl os de variação: de uma/duma; tampouco/tão-pouco; touro / t o i ro ;
moita/mouta; perante/ante; até/até a; odeio/ódio;  empre g a d o / e m p regue; aceito/aceite;  planej amento; planea -
m e n t o ..., etc.
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demanda afecta sobretudo as unidades linguísticas cuja aparição no dis-
curso é mais esporádica. Para tentar satisfazer, no possível, este requeri-
mento podem ser contemplados procedimentos gráficos adicionais para
serem usados em textos de tipo pedagógico e em contextos a requererem,
eventualmente, a realização de uma praxe transcritora ou partitural50.

• Apresentar um alto nível de discricionariedade no que tem a ver
com a representação das unidades linguísticas, sobretudo no relativo
àquelas mais frequentes no discurso, de modo a favorecer as funções lin-
guísticas interpretativa e simbólica (a leitura e escrita fluídas). Estas são
as funções centrais dos sistemas gráficos e estão mui ligadas às represen-
tações de tipo suprafonológico.

• A p resentar uma ampla dimensão supralectal, quer dizer, dar «cobertu-
ra» ao maior número de variantes diatópicas (mas também diastráticas, dia-
fásicas e até diacrónicas) que seja possível. Idealmente, essa «cobertura» deve
a p o i a r-se nas formas gráficas históricas das quais partem as diversas varian-
tes actuais. Isto contribui para ressaltar o entroncamento da língua com os
seus estádios anteriores e, ao tempo, contribui, também, para achegar a
norma a todas e cada uma das falas galegas, rebaixando, em conjunto, a sua
c a rga prescritiva ou deslocando-a cara ao plano gráfico, onde é menos pre-
judicial. Mas a supralectalidade não pode ser contemplada como um Cavalo
de Troia para pretender forçar, desde a escrita, a harmonização do código lin-
guístico próprio da nossa variedade com o de um presumível padrão
monocêntrico; pois mesmo que no nível gráfico tal harmonização fosse, em
maior ou menor medida, assumida, não necessariamente iria provocar a tão
desejada «harmonização» no campo da oralidade (v i d. nota n. 27).

• Permitir e estimular a sua operatividade no relacionamento com as
outras variedades da língua galego-portuguesa. Um texto redigido na
norma galega deve poder ser identificado por um português, um brasi-
leiro ou qualquer outro cidadão lusófono como escrito dentro dos limites
simbólicos que determinam a sua própria língua e deve poder ser lido
sem demasiados esforços, quer dizer, mediante actos de leitura maiorita-
riamente dependentes ou suprafonológicos. Também é importante que a
recepção textual seja realizada na Galiza com referência à própria reali-
dade fonética. Um texto luso-brasileiro deve ser lido e pronunciado como
se fosse galego, ainda que persistam certas variantes morfológicas ou
lexicais. Inclusive estas também devem remeter para as correspondentes
pronúncias que teriam se fossem formas galegas.

J. Henrique P. Rodrigues

(50) Um exemplo disto poderia ser o uso opcional do trema em textos destinados a usos pedagógicos ou em
contextos determinados, como a demarcação da pronúncia exacta de topónimos, de apelidos, etc.
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• Permitir o entroncamento com a tradição literária (a medieval e, se
possível, também a mais recente). Isto supõe também a preferência pola
continuidade a respeito da(s) norma(s) que estão actualmente a agir na
sociedade galega, a começar pola própria norma AGAL. É importante
evitar, no possível, rupturas bruscas que puderem desorientar os usuá-
rios.

• Conseguir inserir simbolicamente a Galiza na Lusofonia, mas sem
comprometer a sua personalidade nacional. Isto é o que permite evitar a
sensação de entreguismo entre os falantes. Deve ser uma norma surgida
de e para o galego da Galiza. 

• Afastar simbolicamente o galego do castelhano, língua dominante
numa situação de conflito linguístico em que o galego vê seriamente com-
prometida a sua sobrevivência como língua viva (função identitário-dife-
rencial a respeito do castelhano). Quanto à função estratégico-aproxima-
tiva a respeito do castelhano, esta pode ser valorizável na escrita, mas
sempre sendo desenvolvida por uma outra norma subsidiária (de tipo
demótico) a carecer, idealmente, de qualquer função identitária. A esta
situação, na Galiza, poderia conduzir-nos a própria evolução da dinâmi-
ca normativa num futuro não demasiado distante.

•Apresentar, polo menos de início, um decidido carácter supragrupal,
uma vocação clara de superar o quadro de fragmentação normativa do
galego e as atitudes de tipo endogrupal, nucleadas em torno a certos gra-
femas que agem como símbolos aglutinadores. A escrita e a norma do
século XXI deve ter como destinatários todos os galegos.

No que diz respeito à norma no seu conjunto, ultrapassando já o plano
da representação gráfica, consideramos que às anteriores exigências cabe
ainda acrescentar a procura do entroncamento com a linguagem falada
actualmente na Galiza polos galegos do nosso tempo, de modo a reduzir,
no possível, o seu componente prescritivo. Em conjunto, deve-se partir
da realidade actual da língua, o que fará as nossas propostas mais realis-
tas e estará em relação directa com a sua assuntibilidade por parte dos
falantes, que também se sentirão mais identificados com ela; e tudo isto
sem rechaçar ou invalidar qualquer das alternativas presentes nas outras
variedades da nossa língua comum. Entre estas deve poder existir sem-
pre uma osmose, de modo a estimular a sua evolução convergente e evi-
tar a sua disgregação.

Dentro deste «realismo», que reclamamos, inclui-se também a consi-
deração, na medida em que for conveniente, dos possíveis efeitos que a
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padronização isolacionista levada à frente nos últimos anos poda ter pro-
duzido na fala espontânea da Galiza, bem como a consideração das pre-
visíveis mudanças a terem lugar neste modelo (vid. ponto VII supra).
Todos estes factores poderiam fazer dela uma proposta ainda mais séria
e rigorosa, evitando, no possível, a sensação de estarem a ser construídos
castelos no ar. Em qualquer caso, a norma reintegracionista deve ser a
norma que defina o modelo ideal de língua a ser usado polos galegos na
sua experiência lusófona, antes do que uma «ponte» cara a qualquer
outra realidade diferente.

Finalmente, ainda que não tivemos em conta este factor nem pareça
sério faze-lo, não queremos deixar de apontar, também, a necessidade de
ter presentes uns certos critérios de índole estética. Algumas expressões
que no quadro de valores culturais de uma determinada sociedade
podem resultar aceitáveis, transladados a outra podem provocar cono-
tações mui diferentes. Afinal, como é óbvio, quaisquer expressões se
podem acabar impondo se são decididamente promovidas por parte de
um poder político soberano, modificando, assim, o esquema de valores
da sociedade receptora dos termos promovidos (o qual pode não ser sem-
pre desejável); mas tudo isso à custa de aumentar muito o carácter pres-
critivo da norma, o seu distanciamento a respeito dos falantes. É prová-
vel que os galegos oponhamos uma certa resistência a «deitar» cartas nos
correios, «levantar» dinheiro dos «caixas», falar polos «secretárias eletrô-
nicos»..., e prefiramos «botar» as cartas, «sacar» o dinheiro dos «caixei-
ros» ou deixar recados no «atendedor». Um bom «planificador» deve
estar consciente destas limitações e, na medida do possível, valorizar
todas as possibilidades existentes à hora de propor umas ou outras
soluções. Cada caso concreto requererá uma solução particular, mas
orientada cara ao conjunto. Não há critérios definitivos de validade uni-
versal; mas demandas contraditórias que exigem consenso e sentido
comum para superar a contradição. A palavra chave é «equilíbrio».

J. Henrique P. Rodrigues
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I.-INTRODUÇOM

Desde que em 1981 se efectivou a constituiçom, legalizaçom, e primei-
ras apresentaçons públicas, a Associaçom Galega da Língua (AGAL)
converteu-se numha referência inexcusável. A sua actuaçom em diferen-
tes campos buscou sempre "conseguir umha substancial  reintegraçom
idiomática e cultural do galego (nomeadamente nas suas manifestaçons
escritas) na área lingüística e cultural que lhe é propria: a galego-luso-
afro-brasileira"1, segundo os seus Estatutos.

O presente trabalho visa apenas revisar como se manifestou esse objec-
tivo nos meios e mesomeios de comunicaçom galegos, por serem dos
principais veículos para promover a opiniom pública; e avaliar os
esforços realizados na promoçom de publicaçons próprias, que visavam
exercer de mediadores na defesa desses objectivos por parte quer da
AGAL, quer de grupos diferentes de filosofia reintegracionista. Após
duas décadas,  parece ser um instante oportuno para lembrar e perspec-
tivar um aspecto fulcral para o logro dos fins da AGAL2.

II.-PUBLICAÇONS REINTEGRACIONISTAS NA GALIZA.

Mª Rosa Cal Martínez e Maria das Dores Arribe Dopico apresentárom
em 1987, no segundo Congresso Internacional da Língua Galego-
Portuguesa na Galiza, interessantes relatórios que servem de ponto de
partida. 

1

Reintegracionismo e opiniom pública na Galiza (1981-2000). 
Alguns contributos.
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(1) Cito pola reproduçom dos Estatutos da AGAL, que consta no número 1 da revista Agália, Primavera de
1985, p.91.
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cias, sempre involuntárias, e outro de colaboraçom para que estas se indiquem e poder recolhê-las em pró-
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Maria Rosa Cal3 conclui que, na altura, "Na normativa reintegrada
total só conhecemos a revista própria do grupo que defende esta tendên-
cia, Agália, e os boletins da mesma; com anterioridade existiu a experiên-
cia de O tempo e o modo (Ourense, 1982) e, em parte, as revistas O Ensino.
Sente-se nos mesomeios a falta de artigos redigidos em galego-portu-
guês"4. Acrescenta que "Além do galego e o castelhano assoma o portu-
guês num par de páginas do mensuário do Condado A Peneira, jornal
único na Galiza no emprego sistemático desta língua"5.

Maria das Dores Arribe6 acrescenta a revista Nós, das Irmandades da
Fala de Galiza e Portugal, além de folhetos e unidades didácticas de Aula
Aberta, AS-PG e Associação Sócio-Pedagógica Galaico-Portuguesa.

A continuaçom inclui-se um relacionamento das diferentes publi-
caçons de filosofia reintegracionista surgidas na Galiza desde a fundaçom
da AGAL, redigidas totalmente ou na sua maior parte na normativa pro-
posta pola AGAL, ou em qualquer outra norma canonizadora do
Português. Também se alarga a investigaçom a  conhecer outras publi-
caçons editadas na Galiza nesses anos, de outras filosofias mas que, de
modo habitual ou polo menos algumha vez, publicárom trabalhos na
normativa da AGAL ou outras variedades do Português. Nas primeiras
segue-se umha perspectiva cronológica, que julgo pode ajudar melhor a
entender a evoluçom e perspectivar a situaçom actual.

IIa) Publicaçons reintegracionistas.

1) O Tempo e o Modo, publicaçom que se apresentou como “Revista
Nacionalista Galega de Política, Economia e Ciências Sociais”, de que só
se editou um número, datado em Junho de 1982, editado por Galiza
Editora, de Ourense.

2) Agália, Editada pola Associaçom Galega da Língua desde 1985.
Veja-se um trabalho mais amplo publicado neste mesmo ano na própria
revista. A AGAL publicou anteriormente um Boletim, de informaçom
interna, de que saírom seis números, e um suplemento, omáximo.
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(3) CAL MARTÍNEZ, Rosa, "Os mesomeios e a língua vernácula na Galiza (1975-1984)", Actas do II
Congresso Internacional Galiza 1987, Corunha, Associaçom Galega da Língua, 1989, pp. 603-610.

(4) Op. cit., p.609.
(5) Op. cit., p.608.
(6) ARRIBE DOPICO, M aria das Dores, "Rei ntegracionismo e sociedade" , Actas do I I Congre s s o

Internacional Galiza 1987, Corunha, Associaçom Galega da Língua, 1989, pp.447-458.



3) O Ensino e Temas de O Ensino, Ponte-Vedra/Braga, publicada polas
Irmandades da Fala de Galiza e Portugal desde 1985. Este mesmo grupo,
e outros afins, editárom outras publicaçons em anos posteriores, como 

4) Nós (Ponte-Vedra/Braga, desde 1987) e Cadernos do Povo (Ponte-
Vedra/Braga, desde 1988). Em todos os casos fôrom revistas de periodi-
cidade irregular, abertas a colaboraçons científicas e literárias de produ-
tores galegos, portugueses e de outros países. Aderírom e utilizárom os
Acordos Ortográficos para a Lusofonia.

5) Areia, publicaçom feminista, começou a publicar-se em 1987 por
Mulheres Nacionalistas Galegas. Num primeiro período as suas páginas
acolhêrom várias normativas, mas depois consolidou-se na normativa da
AGAL. Desapareceu e a organizaçom feminista nacionalista começou a
publicar, com periodicidade irregular, Deliberadamente, como “folha
informativa de activismo feminista”, mais focado para o tratamento de
acontecimentos concretos, e com fidelidade sempre à normativa da
AGAL.

6) ARO, publicada pola Associaçom Reintegracionista de Ordes, tivo
umha periodicidade irregular. Entre 1988 e Dezembro de 1989 publicou 5
números. O derradeiro, o 7, tem data de Outono de 1992.

7) Folhas de Cribrão, publicaçom de estudantado universitário de
Compostela. Editárom-se dous números, em 1989 e 1990.

8) Povo Unido, promovida pola Assembleia do Povo Unido. O núme-
ro 1 tem data de Janeiro-Fevereiro de 1990, reflectia a ideologia deste
grupo independentista. Tivo periodicidade durante esse ano e o seguin-
te, depois perdeu-na, embora publicou-se em forma de boletim para
acontecimentos pontuais, como o Dia da Pátria Galega.

9) Renovação, publicaçom deste grupo de Madrid, que contou com
importantes colaboradores e que, em números posteriores, passou a for-
mato em Internet, no qual se mantém.

10) O Mês, publicaçom comarcal promovida pola A s s o c i a ç o m
Reintegracionista de Ordes, da qual se editárom dez números, desde
finais de 1991. Tratava de assuntos de informaçom geral respeitantes à
comarca em que se distribuia, e muito em especial de Ordes, desde umha
perspectiva nacionalista.

11) Spesial Zombis, revista de banda desenhada, publicada polo
Frente Comixário de Ourense. O número 1 difundiu-se em 1992.
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12) A Treu, das Juntas Galegas pola Amnistia, iniciou o seu andamen-
to em 1993. Recolheu nas suas páginas trabalhos  de solidariedade com os
reclusos e que reivindicavam outros direitos.

13) H í f e n, Boletim da Associação de Amizade Galiza-Portugal,
começou a editar-se em Padrom, em 1993. Esta associaçom promocionou
outras publicaçons, como uns C a d e r n o s, de colaboraçom com a
Associaçom Reintegracionista Bonaval (V. gr., O Livro Vermelho do
Reintegracionismo).

14) Quarto Crescente, publicada na Estrada, pola Associaçom Marcial
Valadares, começou em 1993.

15) Gaiola Aberta. Revista sem periodicidade. O número 0 tem data
de Março de 1993; o 1, Agosto de 1993; o 2, Junho de 1995. No de estreia
remetia para um apartado de Correios de Compostela. No entanto, esta
publicaçom, que focou nas suas páginas de preferência assuntos relacio-
nados com a saúde mental, foi promocionada por professionais desta
área da Medicina do hospital Psiquiátrico de Rebulhom, com colabo-
raçons em Compostela.

16) Constantinopla, apresentava-se como “Boletim de Língua”. O
número 0 tem data de “Outono-93”; o número 1, “Inverno-94” e desde
essa altura tivo umha certa periodicidade, coincidente com os trimestres
do curso universitário. Editado inicialmente pola A s s o c i a ç o m
Reintegracionista Bonaval, tivo com posterioridade outros apoios, e o seu
principal destinatário era o alunado da Faculdade de Filologia de
Compostela.

17) C a n h a ! e Terra Livre, boletins da Assembleia da Mocidade
Independentista, editados desde 1994, o primeiro deles na Corunha, o
outro foi comum a vários lugares, desde 1997.

18) Gralha, publicaçom gratuita, começou a editar-se em Ourense em
finais de 1993 e o seu derradeiro número o 18, data de Novembro de 1997,
apresentando-se na altura como “Periódico bimestral gratuito”, editado
inicialmente polo grupo Meendinho, e posteriormente também por
Renovação. Chegou a ter umha distribuiçom importante, que se transfor-
mou progressivamente sendo inicialmente de carácter marcadamente
cultural e na última etapa de informaçom mais geral e com mais conteú-
do político.

19) Eirozinho dos Cavaleiros, começou a publicar-se em 1994 em
Ourense, polo grupo reintegracionista A Gente da Barreira.

REINTEGRACIONISMO E OPINIOM PÚBLICA(1981-2000)

4



20) Informaçom Obreira, publicaçom de orientaçom político-sindical
independentista, de distribuiçom muito restrita, editada desde 1995.

21) Língua Nacional . Surge em Ferrol, em 1995, este boletim editado
inicialmente pola associaçom da língua Artábria. Posteriormente editou-
no o Movimento Defesa da Língua, que publicou o número 1 em Maio de
1996. Depois, de novo foi publicada polos seus promotores iniciais, trans-
formados em Fundaçom Artábria, que posteriormente publicou um
Boletim para os seus sócios.

22) O Enchufe, Publicaçom do Colectivo A Corrente, da Faculdade de
Biologia de Compostela. O número 0 tem data de Janeiro de 1996

23) Adigal, Boletim da Associaçom Civil Amigos do Idioma Galego, de
Buens Aires, o número 1 tem data de Agosto-Setembro de 1996.

24) Abrente, “vozeiro de Primeira Liña (MLN)”, começou a editar-se
em 1997, inicialmente nos “mínimos reintegracionista”, mas com poste-
rioridade assumindo plenamente a normativa da AGAL. Publicaçom
política, deste grupo independentista.

25) Em Movimento, boletim editado desde 1998 polo Movimento
Defesa da Língua.

26) Já, publicaçom sediada em Ourense. O número 0 tem data de
Maio-Junho 1998, e o número de Outubro-Novembro-Dezembro 1998.
Apresentou-se como continuidade da desaparecida Gralha.

27) Mal-Dizer, editada no ano 1999 polo Sindicato de Estudantes
Independentistas da Universidade de Compostela.

28) O Pedroso. Publicaçom política de Nós-UP de Compostela.

29) O Galego-Português, e nomeadamente a normativa da AGAL, foi
a utilizada em publicaçons como Grupos Musicais de Ourense, editada
em 1993 polo grupo Meendinho; ou nos exitosos projectos História da
Língua em banda desenhada e História da Galiza em banda desenhada,
entre outras, mas que nom se incluem aqui por nom se tratar de publi-
caçons com afám de periodicidade.

II-b) Presença em publicaçoms de filosofias diferentes.

Das publicaçons que dérom cabida a trabalhos em Galego-Português
merece destaque Outras Vozes, que se define como “Revista Galega para
a Solidariedade”, editada em Compostela polos Comités de
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Solidariedade com América Latina (Cosal), que mesmo publicou um
número monográfico sobre Timor Leste segundo  a proposta canoniza-
dora da AGAL e outras do português. Outros números desta revista
incluírom alguns trabalhos próprios e traduçons em diferentes propostas
canonizadoras reintegracionistas.

Outras publicaçons de ideologias muito díspares, que lingüísticamen-
te nom aderem ao Galego-Português, mas que incluírom algum/vários
trabalhos na normativa da AGAL ou em outras propostas do Português
som as seguintes.

a) Políticas:

Inzar, editada em Compostela por este colectivo integrado no BNG.

Enclave, editada em Compostela por Esquerda Nacionalista.

b) Informaçom Geral:

Jornais diários (La Región, La Voz de Galicia, El Correo Gallego, O
Correo Galego, Faro de Vigo, Faro de Ourense, El Mundo de Galicia),
publicárom algumha notícia e algum artigo de opiniom, mas sobretodo
cartas.

A Nosa Terra, semanário nacionalista, editado em Compostela e pos-
teriormente em Vigo.

A Peneira, Bi-semanário sediado em Ponte-Areias.

Arco Atlántico, Bi-semanário, com redacçom central em Ourense.

c) Culturais:

O Mono da Tinta, editada em Compostela.

Luzes de Galiza, editada em Sada.

Encrucillada, editada em Compostela, de orientaçom cristiana.

A Trabe de Ouro, editada em Compostela; inicialmente admitia diver-
sas normas do Galego-Português, mas censurou depois a normativa da
AGAL, embora continou admitindo trabalhos em Português.

Grial, editada em Vigo.

Animal, editada em Compostela.

Ferrol Análisis, editada em Ferrol.
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Olláparo, editada em Cedeira.

Oito e Médio, editada em Noia.

Expresso M, boletim editado em Vimianço.

Llengües Vives, butlletí d’actualitat lingüística del sud-oest europeu7.

d) Educaçom:

Verba, editada pola Universidade de Compostela.

Revista Galega de Educación, editada em Vigo por Nova Escola
Galega/ Edicións Xerais de Galicia.

Lenguaje y Textos, publicaçom didáctica, editada na Universidade da
Corunha.

Revista Galega do Ensino, editada em Compostela pola “Xunta de
Galicia”.

e) Estudantis:

O Manifesto, editada em Compostela polos Comités Abertos de
Facultade (CAF).

Gaveta, editada por estudantado da Universidade da Corunha.

Ólisbos, editada por estudantado de Compostela.

Revista do Movimento Estudantil Universitário (MEU), Compostela.

Follas de Resisténcia Poética, editada na Faculdade de Filologia de
Compostela.

f) Feministas:

A n d a i n a, editada em Compostela pola “Asociación Galega da
Muller”.

g) Humor:

Xo! A Voz que para as bestas, editada em Vigo.

h) Economia:

Análise Empresarial, editada em Vigo.

Joám Manuel Araújo
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Revista Galega de Economia, editada na Universidade de
Compostela.

i) Solidariedade-Marginaçom:

Boletín da Rede Galega contra a Pobreza e a Exclusión Social, edita-
do na Corunha.

Ar!, publicaçom antimilitarista, editada em Compostela.

j) Consumo:

Consumidores, editada pola “Xunta de Galicia”, em Compostela.

l) Vizinhais:

A Folla, editada no Concelho do Savinhao.

m) Ecologia:

Cerna, editada em Compostela pola “Asociación para a Defensa
Ecolóxica de Galiza”.

n) Anarquistas.

Anarquistas, editada polos Ateneus Libertários em Compostela.

III.-CONCLUSONS.

Das publicaçons reintegracionistas8, poucas som as que continuavam
vivas ao finalizar o século (Agália, Em Movimento, Abrente, O Pedroso,
Renovação, Adigal...). Boa parte delas chegárom a muito poucos números
e desaparecêrom.

Das publicaçons de outras filosofias, há que deixar constáncia que a
publicaçons em Português nem sempre obedeceu a um interesse de dar
voz ao movimento reintegracionista: antes polo contrário, foi um modo
de estrangeirizar o idioma e utilizá-lo portanto com fins claramente
c o n t r á r i o s .

Em todo o caso, a primeira conclusom que se obtém é que a situaçom
mudou, se partimos dos dados fornecidos nos trabalhos de Rosa Cal e
Maria das Dores Arribe. Da análise dos meios e mesomeios que aqui
ficam relacionados, parece claro que a presença do Reintegracionismo
avançou, criou produtos de interesse, com umha trintena de publicaçons

8
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próprias, e atingiu representaçom em outras muitas editadas por entida-
des de ideologías muito díspares, chegando a foros muito diversos.

Se considerarmos a percepçom selectiva da realidade que fai sempre o
poder, de modo que trata de ajustá-la às suas preferências e aos seus inte-
resses, é claro que o Reintegracionismo supujo um firme posicionamento
contra a denominada semántica do poder, quer dizer, contra aqueles que
se aproveitárom nestes anos da sua posiçom de privilégio para impor os
seus critérios sobre a língua, disfarçando-os com roupagens retóricas,
embora carecessem de racionalidade e, como a seguir se demonstrará,
mesmo de toda a legalidade9.

A actuaçom dialéctica do Reintegracionismo propiciou umha conside-
raçom nova do idioma em certos foros, que nom duvidam em admitir tra-
balhos na norma padrom de Portugal, embora assinalando que se trata de
um idioma próximo mas "estrangeiro"; porém negam a presença da nor-
mativa da AGAL, que desqualificam e rejeitam mesmo com insuspeita
virulência.

No entanto, desde um posicionamento autocrítico há de se concluir
também umha frustraçom porque, depois de duas décadas de trabalho, o
Reintegracionismo nom atingiu umha mínima normalidade nos meios de
comunicaçom do país. A normativa defendida pola AGAL e o Português
estám muito pouco no dia-a-dia, questom fundamental e objectivo a atin-
gir.

Também nom se logrou, como se indicou supra, que os produtos edi-
toriais do Sul do Minho cheguem com normalidade à Galiza.

As publicaçons analisadas reflectem com claridade o acontecido nes-
tes anos: o quase silenciamento dos mass media convencionais, que po-
nhem todo tipo de entraves ao Reintegracionismo sem respeitar o direito
à liberdade de expressom dos defensores desta concepçom.

As publicaçons próprias demonstram o esforço intelectual e económi-
co para fazer realidade os dous objectivos específicos que persegue a
AGAL, segundo os seus estatutos. Quer dizer: "potenciar, sem finalidade
partidista e no respeito à convivência democrática regulada pola
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Constituiçom espanhola, qualquer actividade, predominantemente cul-
tural, que se expresse em galego, de jeito que progressivamente se consi-
ga na Galiza o seu emprego normal" e "trabalhar para estabelecer no idio-
ma galego a normativa de carácter reintegracionista, científica e indepen-
dente, que cubra os diversos aspectos da língua: o ortográfico, o morfo-
sintáctico e o léxico"10.

No entanto, nom se pode negar que nestes três lustros o
Reintegracionismo se consolidou como umha importante corrente de opi-
niom pública na Galiza, que actua como referente em questons linguísti-
cas, culturais, históricas e políticas. O facto de que em numerosos foros se
discutam pontos da sua doutrina, se manipulem interessadamente,
mesmo que se considerem em forma de brincadeira ou se ignorem pro-
positadamente, suponhem amostras bem claras disto. Aquí pode-se acu-
dir ao conceito defendido por Schmidtchen, quem defende o conceito de
opiniom pública como um agregado de fenómenos de relaçom entre as
estruturas de domínio e do povo. Em concreto, considera opiniom públi-
ca todas aquelas formas de conducta de quaisquer grupos de populaçom
que som adequadas para modificar ou conservar as estruturas, práticas e
objectivos da dominaçom. O mais relevante do carácter "público" nom
está na racionalidade do processo que gera a opiniom, nem no facto de
que esteja muito difundida, mas na capacidade potencial de modificar ou
conservar, de subverter ou estabilizar as estruturas, prácticas e objectivos
dos que exercem a  dominaçom política. Se conta com esse poder é opi-
niom pública; se nom, nom. Chegados a este ponto, nom se pode negar a
capacidade do Reintegracionismo como elemento com potencialidade
para ajudar a dinamizar, mudar e transformar as estruturas actuais de
poder

11
.

A actuaçom dos reintegracionistas supujo, nestes anos, um desafio. A
situaçom de resistência, apesar das dificuldades que encontrárom, nom
foi obstáculo para que numerosos cidadaos da Galiza se decidissem por
um posicionamento de desobediência civil em questons respeitantes ao
idioma. Desobediência civil tal como a define o professor José Antonio
Estévez Araújo, catedrático de Filosofia do Direito em Barcelona, quem
conclui

12
:

el recurso a la desobediencia civil  resulta susceptible de considerarse pro p o r-
cionado en el supuesto de que quienes promuevan la campaña no tengan vías
de acceso a los medios de comunicación de masas o se hayan encontrado en una

REINTEGRACIONISMO E OPINIOM PÚBLICA(1981-2000)
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(10) A g á l i a, 1, p.91.



situación en la que se han silenciado deliberadamente sus propuestas. Esta cir-
cunstancia es un factor que debe pesar a favor de la consideración de la deso-
bediencia civil como jurídicamente justificada, teniendo como re f e rente valora-
tivo la defensa de unos procesos abiertos de formación de opinión pública.

Quer dizer: a desobediência civil neste caso nom é tanto umha estra-
tégia de obstruçom à aplicaçom de umha lei, mas umha chamada de
atençom que pretende gerar um debate para que se inclua o tema na
agenda política e que obrigue a considerá-lo.

Nos objectivos da AGAL,  recolhidos nos seus Estatutos, consta com
claridade o respeito desta Associaçom à legalidade constitucional vigen-
te, umha legalidade que reconhece o direito dos cidadaos à liberdade de
expressom. Nom obstante, e como defende Estévez Araújo

13
:

el reconocimiento constitucional de un derecho no constituye una garantía de
su efectiva aplicación, pues la interpretación que de su contenido hagan los
órganos del Estado puede llegar a desvirtuarlo completamente; que aunque el
órgano encargado de controlar la interpretación de la Constitución haga en un
momento dado una interpretación de un determinado derecho, su doctrina
puede resultar anulada o desvirtuada por decisiones posteriores; y que las
autoridades estatales cuentan con un gran número de recursos para poner tra-
bas a la efectiva aplicación de las decisiones del órgano que ejerza las funcio-
nes de tribunal constitucional.

O direito à liberdade de expressom dos cidadaos galegos nom se res-
peita pola aplicaçom sectária de umha infranorma constitucional como é
o Decreto 173/1982 da Junta de Galiza, de 17 de Novembro, sobre a nor-
mativizaçom da língua galega (publicado no Diario Oficial de Galicia em
20 de Abril de 1983). Desta perspectiva, é progressista a atitude de deso-
bediência civil do Reintegracionismo, pois ao opor-se a essa subnorma
autonómica está a defender umha norma superior: a do direito de liber-
dade de expressom recolhido na Constituiçom e em outros textos da lega-
lidade vigente.

Já Ricardo Carvalho Calero, como é bem sabido, denunciou o "autori-
tarismo residual" e a "extemporánea atitude policíaca do poder público".
Ele próprio defendeu que

14

Hai que permitir o livre jogo das ofertas, nom só porque o partido único orto-
gráfico, como qualquer outro partido único, é contrário à liberdade electiva (...)

Joám Manuel Araújo

11

(11) Umha explicaçom da doutrina deste autor f igura em La Constitución como proceso y la desobediencia civil, de José A n t o n i o
ESTÉVEZ ARAÚJO, Madrid, Trotta, 1994, pp.124-125.

(12) ESTÉVEZ ARAÚJO, José Antonio, Op. cit., pp. 148-149.
(13) Op. cit., p.19.
(14) CARVALHO CALERO, Ricardo, Do Galego e da Galiza, Compostela, Sotelo Blanco, 1990, pp. 78-79 e 83.



Em matéria de uso da língua —como de qualquer outro bem comum—, teriam
que derrogar-se as disposiçons que ignorassem os princípios da liberdade legí-
tima na eleiçom de alternativas e que tratassem de forçar umha única soluçom
dogmática e coercitiva.

Assim, pois, pode-se mesmo discrepar com a doutrina oficial da
AGAL, expressa no Prólogo à segunda ediçom do Estudo Crítico: o dicur-
so "oficialista" nom é necessariamente "consoante com o quadro legislati-
vo constitucional"

15
, pois também agride esse quadro na forma em que se

aplica a subnorma autonómica sobre a normativa ortográfica. Portanto,
para defender o Reintegracionismo os seus utentes nom tenhem porque
questionar o quadro legislativo constitucional: antes polo contrário,
devem exigir que esse quadro se cumpra no direito fundamental de liber-
dade de expressom que é, hoje, um objectivo a atingir na Galiza, pois nom
está recolhido plenamente ao ser negado polos poderes públicos o direi-
to a ser exercido, com todas as conseqüências, polos Reintegracionistas.

Como bem consta no próprio Estudo Crítico, existe "umha brutal agres-
som a que nos submetem certas instituiçons do Estado, algumhas mesmo
galeguistas pretensamente" que "dificultam em grande medida a norma-
lizaçom dos usos do galego"

16
.

O Reintegracionismo debe considerar-se umha vanguarda reivindica-
tiva, pola plena efectivizaçom da legalidade e os direitos humanos, como
no seu dia estivérom, e estám, reivindicaçons de movimentos sindicais,
feministas, ecologistas, insubmissos ao serviço militar, objectores fiscais,
e outros.

A pomoçom de meios de comunicaçom próprios foi umha forma de
denunciar essas dificuldades salientadas no Estudo Crítico da  AGAL e,
portanto, umha valente atitude, ao ver o Reintegracionismo como ele-
mento fundamental para alcançar a almejada transformaçom da Galiza e
inseri-la no lugar que lhe corresponde; sem, evidentemente, dependên-
cias desnecessárias.

REINTEGRACIONISMO E OPINIOM PÚBLICA(1981-2000)
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(15) AA. V V., Estudo Crítico das Normas Ortográficas e Morfológicas do idioma galego (I LG-RAG) 1982, AGAL, Corunha,
1989, (2ª ediçom), p.17.

(16) Op. cit., p.25.
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CONSTANÇA MOZART (*)

Ricardo CARVALHO CALERO 

Joh ann Chrysostomos Wolfgang Theophilus Amadeus Mozart
media um metro cinqüenta e oito centímetros de estatura
-ainda que o sistema decimal 
nom estava naquel momento inventado.
Eu, Constança Mozart, nada Weber,
casei com el em Santo Estevam de Viena
o catro de Agosto de mil setecentos e oitenta e dous,
can do eu tinha dezaoito anos de idade
e el vinte e seis.
Fum a sua mulher durante nove anos;
dei-lhe seis filhos,
dos quais somente dous lhe sobreviverom.
ainda que nom mui orden ada,
e algo deficiente como administradora,
fum umha companheira carinh osa e leal.
Às vezes carecíamos de lenha para acender a chaminé,
porque nem el nem eu sabíamos muito de economia;
mas entom, dando voltas de valsa polo quarto,
combatíamos o frio invernal.
Fum umha boa esposa e fixem-n o feliz
na medida em que o pode ser um grande home.
Porque era um grande h ome, 
apesar da sua pequena talha.
E amou-me de verdade, como o provam
o trilhom noventa e cinco mil sessenta milhons
catrocentos e trin ta e sete mil oitenta e dous beijos
que me enviou numha só carta, que conservo,
escrita do seu próprio punho e letra.
Faleceu a cinco de Dezembro de mil setecentos e noventa e um.
Espero que volvamos a ver-nos.
Deus tenha piedade da sua alma.

(*) Este poema foi entregado em mao polo autor para ser publicado no primeiro número de O Mono da Tinta
–Revista Galega de Criaçom, e aí apareceu com algumhas gralhas à página 6, na Primavera de 1987. Dado
o seu escasso conhecimento, vem agora recuperado para este número comemorativo.
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PÕE-TE BELA, PONTEVEDRA (*)

José-Martinho Montero Santalha

Põe-te bela,Pontevedra,que chega maio florido
e canta o cuco nas sebes das leiras de Figueirido:
pelos caminhos de Bora vem andando maio longo,
e os sabugueiros florescem na estrada de Campolongo.

Põe-te bela,Pontevedra,
que voltam as andorinhas aos muros vestidos de hedra.

O rio Lêrez ligeiro baixa da Terra de Montes
e, a medo, passa calado por debaixo das seis pontes.
Nas folhas novas dos plátanos buscam os merlos abrigo
e, quando a tarde declina, cantam cantigas de amigo.

Põe-te bela,Pontevedra,
que o sol joga às escondidas nas velhas ruas de pedra.

Do chão da junqueira de Alva sobe a brisa,às caladinhas,
por Campanhó,tenuemente acariciando nas vinhas.
As luzes da primavera tremem na tona da ria,
e baila no ar a água na fonte da Ferraria.

Põe-te bela,Pontevedra,
que com o correr dos anos a tua beleza medra.

(Pontevedra,4 de Maio de 2000).

(*) Nos começos de Maio do ano 2000 a Câmara Municipal de Pontevedra lançou por meio de cartazes uma
campanha publicitária de exaltação da cidade sob o lema “Põe-te bela, Pontevedra” (que joga, como se vê,
com a similicadência do topónimo). A iniciativa tencionava especialmente despertar a sensibilidade dos
seus próprios habitantes perante a beleza tanto da velha contextura urbana como da parte rural do concel-
ho, procurando também mitigar as moléstias provocadas pelas várias obras em curso. Com esse ensejo,
como habitante adoptivo da cidade e já cativado pelo seu enlevo medieval, compus então como diverti-
mento este poema.



DEVASSAMENTO,
MUDANÇA E REUNIÃO

Amado L. Caeiro (*)

À MANEIRA DE PREFÁCIO

A história da Galiza (acho) ecoa às caladinhas eventos que narra o Livro do Profeta Oseias. Só a
sublimidade lírica garante entendimento e comentário. Mas como poderei percorrer nuvens e estre-
las,se dia a dia estão o a esgaçar-me as asas? Sem luz,sem céu,profanarei o texto sagrado:A expli-
cação será violenta.Contudo, sei que a interpretação plena é uma das possíveis e corretas da Bíblia
na medida em que procura o lucro espiritual dos humanos e, mormente, dos Povos. Portanto, tam-
bém busca o proveito temporal: apenas o tempo permite lograr (lucrare) a espiritualidade perfeita,
transtemporal, eterna.

Aliás, conhece-se bem que todo o Povo dispõe do seu anjo protetor, segundo testemunha o profe-
ta Daniel.Foi um homem vestido de linho e cingido, sobre os rins, por uma cinta de ouro de Ufaz
quem lhe revelou:

O Príncipe do reino da Pérsia resistiu-me durante vinte e um dias; mas Miguel, um dos
principais Príncipes, veio em meu socorro. Deixei-o a bater-se com os reis da Pérsia, e aqui
estou para te fazer compreender o que deve acontecer nos últimos dias ao teu povo. Esta
visão diz respeito ainda aos tempos longínquos.

Nesse lugar acrescenta Daniel,profeticamente:

Enquanto me dirigia estas palavras, tinha o meu olhar fixo na terra e continuava mudo.
De repente alguém com forma de homem me tocou nos lábios. Abri a boca para falar, e
disse àquele que se encontrava junto de mim: «Meu senhor, esta visão abalou-me e não con-
servo forças algumas. Como é que o servo do meu senhor poderá conversar com o seu mes-
tre, se estou no fim das forças e com reduzida respiração?» Então o ser com forma de
homem tocou-me novamente e deu-me vigor. Disse-me: «Não receies, homem de predileção!
Que a paz seja contigo! Coragem! Coragem!» Enquanto me falava senti-me reanimado. «Que
fale o meu senhor —disse eu— já que tu me deste forças». «Sabes —replicou-me— por que
te vim procurar? Vou dar-te a conhecer o que está escrito no livro da verdade. Devo regres-
sar à luta contra o Príncipe da Pérsia. Quando acabar esta luta, surgirá o Príncipe da
Grécia. Ninguém me ajuda nestes trabalhos a não ser Miguel, o vosso Príncipe»,

quer dizer, o Príncipe do Povo judeu.A cada Povo foi-lhe atribuído o seu príncipe angélico (os huma-
nos apenas se impõem,rapinantes) a lutar ou patuar com os outros.

As cousas assim sendo (é impossível que o testemunho de Daniel,profeta,nos engane),refleti e
pergunto:DECERTO A GALIZA, POVO DE GENTES CULTURALMENTE NADAS, TEM O SEU PRÍNCIPE-
ANJO, QUE A DEFENDERÁ DOUTROS PRÍNCIPES-ANJOS. MAS COMO É QUE ESSA DEFESA É TÃO
CA TIVA? COMO É QUE OS OUTROS PRÍNCIPES-ANJOS ESTÃO A CONSEGUIR QUE A GALIZA ESMO-
REÇA? É QUE A GENTE DA GALIZA NÃO MERECE SER PROTEGIDA E PROSSEGUIR,COMO POVO, O
SEU CAMINHO TEMPORAL FACE  À MORADA ESPIRITUAL DEFINITIVA?
Procurei respostas no Livro do Profeta Oseias e isto foi o que me esclareceu:
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(*) A participaçom de Amado L. Caeiro nesta revista remonta já ao número 2 (com a Narrativa “Retalhos obs-
cenos (Primeira entrega)”, pp. 211-212). No número 6 de Agália, p. 244-246, Ramom Reimunde publica a
recensom de Baralha de Sonhos, assinada com o mesmo nome, e descobre a identidade do verdadeiro autor.
Para aí remetemos os desavisados, quanto a esclarecimentos acerca do ser humano que lhe está por trás.



PRIMEIRA PARTE

1.

O Senhor começou a falar a Oseias,dizendo-lhe:
«Vai, toma por mulher uma prostituta,

e gera filhos de prostituição,
porque a nação não cessa de se prostituir,

afastando-se do Senhor».

Senti voz de berço, sem pranto, triste, como em flor definitiva:
«É história clínica de confidências:quase em perfil, obtusa.

«Nem amor, mas só segredos, duas margens da certeza incerta [M.Torga]:
«república de saudades luminosas (ou de trevas sem sentido),

«fragmento de promessa real nunca nem elaborada.
«Rubicão bretemoso de apanhadiços esquecimentos,
sombra branca sem ontem,sem hoje, sem futuro.»

Perguntei:
«Quem é a esposa devassa? Quem a aviltada progénie?
«Com quem o Povo se embebe de desprezos e desonras?

«De que Senhor se afasta pelos caminhos secretos da certeza?»
Ninguém me respondeu.
Nem sei se haverá esclarecimento.
Ignoro se poderá ser brando ou espinhento ou murmuriante
ou apenas soidades a rebentar por brados e berros rugosos.

2.

Foi ele,então,e desposou Gomer, f ilha de Diblaim.
Esta concebeu e deu-lhe um filh o.

Pesadelo ...Casamento ...
Ela, de quem era ela?

Ele, seria decerto varão?
Foi:

Nasceu o filho ...
Inerme,
Inânime,

Filigrana de morte:
Começav a a história.

Ou assim
pretendiam

fechá-la.
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3.

O Senhor disse a Oseias: «Põe-lhe o nome de Jezrael,
porque dentro em breve punirei a casa de Jeú

pelos massacres de Jezrael.

Dizem que na Galiza,num tempo longínquo,
havia semente de raiva,esperança em agonia,
fé florescida e prece de sangue, a punirem
a noite de orgulhosas nobrezas estranhas:
Choravam as mães pelos filhos heróicos,
mas a fratria alargada abraçava terras e irmãos.
Hoje, um hoje estendido, rouco e triste,
aquela noite oferece-se quase em refúgio
longo, longuíssimo, de pedra, cova pétrea:
promete repouso e apenas onda irada
de sonhos fenecidos marcha sem piedade,
rouca e triste, sem som e sem sentido,
a massacrar, no silêncio, nomes e homens,
a quebrar berços e saudades já murchas,
a incendiar mistérios verdejantes e bosques leais,
a abater com fouces descrentes colos de garça namorados.

Acrunha (cast.Coruña),Setembro de 2000

4.

Naquele dia quebrar ei o arco de Israel no vale de Jezrael.

Dissera a mensagem que já praticara —futuro de passado, imperfeito—:
«De um lado terra, doutro lado terra [M. Torga]
«sempre:vulcão lírico de olhos entrecerrados,
«lua espargida nos vãos da luxúria».
Mas os filhos, do pecado ou da graça,extravagam ou habitam
sob idêntica teia de beijos que tece a esperança,
numa beira, coroada e triste, na outra, f eliz de cravos fraternos:
Ah, quando é que será o dia em que por fim
quebrem os arcos miserentos e se tornem
em leques consentidos de lua e vale,
espalhados, hoje, incônscios...
Mas Minho, bordeleiro, dorme...
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5.

Con cebeu ela de novo e deu à luz uma filha.

Que espanto e paradoxo!: «Camões» e a seguir «Filipe...»
Errou acaso o poeta? Foi só poeta? Ou será
profeta de apocalipses raivosas?
Considero:

‘desmedido’ e ‘comovido’, ‘portuguesa’ e ‘grandeza’.
Vejo:

‘solitário’ e ‘presidiário’, ‘coração’ e ‘prisão’.
Rimam,mas ...
Porque «Camões» ascende de‘Canto’
a ‘levanto’, de ‘poder’ a ‘combater’ e acaba,
trás ‘confesso’,em ‘regresso’.
«Filipe...» foge aos tópicos, como ele, obscuros:‘rei’ e ‘lei’, ‘império’ e ‘cemitério’.
Ou banais:‘também’ e ‘tem’ ou,ainda,‘ressucitados’ e ‘sem pecados’.
Nov a vida,mesmo louca;doutra parte,
nem compaixão, nem condoença,gélidos
rasgos de «eterna paz» «sem podridão».
Mais vale lhe tirar qualquer nome
enquanto a paz de cemitério não seja
mudada em sonho, apenas sonho, só sonho.
(Br inquei,sem jogar, sobre «Camões» e «Filipe segundo».Dubitativo eu também:‘II’ ou ‘I’?)

6.

O Senhor disse a Oseias: «Põe-lhe o nome de Lô-Ruhama
porque não mais Me compadecerei da casa de Israel,

para continuar a perdoar-lhe.

«Desespero da vida,crime turvo...» [M.Torga]
Mas de quem? De aquele que sofre as desfeitas dos outros?
Por esses outros receberem votos e parabéns?
Por destruirem o que os “seus” antergos construíram?
Por desfazerem como se lavrassem,como se um beijo
não pudesse evidenciar, mascarando-as, traições reiteradas?
Mas pode atraiçoar o que traidor nasceu do ventre
nem se sabe se da Terra ou da Lua ou de estrelas cegas sem idade?
Morreu nos mares gelados da cobardia aquela
divina cl a ridade do perdão: foi  morte seca, sem arrepen dimento, com aleivo s i a . . .
morte e morte e morte e morte e morte e morte de escuridões em abisso...
Não poderá alguém,inocente e genuino, deitar carícia de luz
nessa fe rida mortal  que a mente invade? É vida esga ç a d a ,são escl a r e c i m e n t o s
ve n c i d o s ;são lamaceiros a alagarem história e v idas e paisagens e essa vi rtude ingénua
de menino quase nem rebento de esperança florescida...
Foi já sorriso indene, perdoado, foi primavera de sonhos e paixões.
Foi. Será.Não é.
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7.

Compadecer-Me-ei,
porém, da casa de Judá,e os salvar ei pelo Senhor, seu Deus. ...

A Galiza é Judá,mas infeliz.Sem Príncipe, sem Anjo, sem Senhor, sem Deus.
Ficou com outros, que também os perderam por caminhos secretos de magia,
caminhos de leite e amargura,de azedia imensa...
Príncipe, Anjo, Deus, Senhor que se abrigou na Ilha Gélida dos espelhos,
das miragens, dos vagares:franca;
sentiu o gume agarimoso da sombra negra,prata a tombar.
Nenhuma salvação nem de calvário: A Galiza ficou órfã e triste...
Só lobos humanos a dirigem plenos de amplas democracias transitórias:
transes democráticos, êxtases libertinos de pistolas e ordem.
Entrementes nem o Príncipe-An jo-Senhor-Deus é capaz de reduzir os transidos e extáticos
à verdade inconsút il  do povo. . .S e d u z i d o, continua a fi tar nos votos da saudade. . .

(Acrunha / Coruña,12 de Outubro de 2001)

8.

... Não os salvarei pelo arco e pela espada,
nem pela guerra, nem pelos cavalos,nem pelos cav aleiros».

Hoje os dirigentes diriam: «democraticamente».
Mas a convivência nem é pax nem democracia: apenas
conviver, ‘viver com’ como «linho de teias que o luar corou» [M.Torga]
Tal seria o arco e a espada definitivos, como de água triste:
tal  a guerra e os cavalos ferozes e os cavaleiros mortais. . . ,como de sombra ida.
Brisa de amor e companhia:empresas que edificam
abraços, poemas e essas mãos dadas entre gentes
que bem sabem quem são e por isso avançam de mãos dadas
por céus e por terras e por mares sensitivamente sossegados.
Abaixo rios, v elozes e fraternos;lêvedo de sol,de ar, de nuvens acendidas;
rebentos e assobios, á rvores desve n c i d o s, e rvas como sonhos —razão subtil das cousas:
‘Salvá-los-ei pelo pão e pelo céu,
pelas águas, pela terra,porque os corações esperam.’

9.

Ten do desmamado Lô-Ruhama, Gomer concebeu de novo
e deu à luz um filho.

Nova ledice ou velhice: pão ressesso,
céu escuro, a rebordar luas antigas,

nem água,deserto ou desterro,
terra fugida e esperança em paz,

eterna,certidão de horas sem minutos...
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10.

O Senhor disse:
«Põe-lhe o nome de Lô-Ami,
porque já não sois o Meu povo e Eu não sou o vosso Deus.
Por que elegi, dirá alguém,este
procedimento que já usei em Só para falar de amor?
Uma expressão tirada de livro, aqui sagrado, que a seguir
leve comento ou nem isso.

«A quem falo no mundo?» [M.Torga]

Eis a razão, o motivo, o fundamento:falar a...para que alguém me fale
neste país desproteg i d o, p ovo de Seu, sem Eu, t a l vez esmagado de “ tus”  sem nome:
‘ Fala-lhe’ ordenaram de dizer, quando apenas era ouvir. Melhor teria sido preg o a r, m e s m o
na propaganda assente em largas “verbas”,«Fala-me, fala-me:eu já te falo...»
‘ Fala-lhe’  dizia-se à mãe desde o tron o retorquido da escri ta (Que h orrível con fusão!)
E a mãe entendia:«Entréganoslo, madre patriota; olvida a tu hijo, madre buena,
porque es nuestro;tuyo ya no es. Nosotros haremos, madre inmaculada,
que hable tal vez y tal vez que escriba,en cualquier caso, nuestra lengua,

[eterna,para siempre.»
Mas ‘ fala-lhe’ diziam, que gra favam ‘fálalle’. («Decerto ‘galinha’ soa dive rsamente a ‘ga l i ñ a ’ »
p r o cl a m a ra-se fel iz de votos democráticos, com certidão alveitarosa e paz das lamelas. . . )
Gente inerme de indi fe r e n ç a .Verbas éditas por fi l o l og i a s. Eles pregões ri t u a i s, não mat i n a i s,
v espertinos, viperinamente vespertinos (‘Eu’ dividido só tu;eu popular, portanto 

[inteiro ‘eu’).
Na câmara da intimidade, abandonada a liturg i a ,“ h ablan” sem ve rg o n h a s. . .ou balburdiam...
castelhano, nisso acreditam sem fé Com certeza a Galiza não é o Seu povo;
Eles também não são o seu deus, apenas Leviathan incapaz de aquecer o coração.
[M. Torga]
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O nome de Joám José Costa Casas
( O roso, 1956) está ligado aos três princi-
pais textos teóricos editados pola
Associaçom Galega da Língua, nos quais figura como coautor: o E s t u d o
Crítico das “Normas Ortográficas e Morfológicas do Idioma Galego”, o
P rontuário Ortográfico Galego e o Guia Prático dos Verbos Galegos Conjugados.
Também foi o primeiro director da revista Agália, e formou parte da dire c-
tiva. Posteriormente pertenceu à “Asociación de Pro f e s o res de Língua e
Literatura” (APLL), sendo un dos autores da Nova Gramática para a apre n -
dizaxe da língua, Actividades de Léxico (I e II), Actividades de construcción gra -
m a t i c a l e Actividades de expresión oral e escrita, de orientaçom pre f e re n t e
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Jo á m  J o sé C os t a C asa s,  
primeir o director da Agália

(por Joám Manuel Araújo)



—( A G Á L I A ) Como nasceu a A g á l i a?
— (JJCC) “A g á l i a nasceu como umha
necessidade de difundir entre um
público nom especialista em língua o
modelo ortográfico pro p u g n a d o
pola Agal. Naquela altura, 1984, a
A G A L tinha publicado alguns tra-
balhos muito especializados e funda-
mentalmente no campo da Lingüís-
tica. Urgia difundir o mo-delo e por
isso se pensou numha revista de cul-
tura que nom só divulgasse o pensa-
mento reintegracionista, mas tam-
bém que o levasse à prática. Esta
ideia, nom lembro se foi de alguém
em particular, tratou-se na A s s e m -
bleia e no Conselho e dérom-se os
passos para a pôr em marc h a .

—  Como surgiu o nome de A g á l i a?
—  O nome devia fazer referência à
AGAL, que era a empresa editora. E
s u rgiu este, com reminiscências de

nome neutro latino que pre t e n d i a
re p resentar todo o mundo re l a c i o n a-
do com a AGAL. 

— Como se formou o primeiro
grupo de responsáveis?
— Na própria capa do número 1 figu-
ra que a Agália é a Revista da AGAL, o
seu órgao oficial, se assim o quigermos
c h a m a r. Portanto os responsáveis pri-
m e i ros elegêrom-se entre o grupo mais
próximo aos órgaos de governo da
entidade, mesmo pessoas do Conselho.
Eu mesmo era na altura tesoure i ro de
A G A L e fum o Coordenador primeiro
da Revista. O facto de eu morar na
C o runha, e de a imprensa com a que
trabalhava habitualmente A G A L r a d i-
car também nesta cidade, favore c e u
que de algumha forma se incluíssem
pessoas que também moravam nesta
cidade, de modo que se pudesse cola-
borar mais facilmente.

J.J. COSTA CASAS, PRIMEIRO DIRECTOR DAAGÁLIA
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para o ensino. A sua actividade alargou-se no sindicato CIG, sendo
responsável de publicaçons da Federaçom do Ensino e, nos últimos
anos, na AS-PG, que preside na actualidade, e na qual publicou, em
p a rceria com Maria do Pilar Garcia Negro, O Ensino da Língua: Por um
cámbio de rumo. Introducción Teórica e Unidades Didácticas, volume igual-
mente importante dentro do processo de c a n o n i z a ç o m de Castelao.
Estamos pois perante umha personalidade com um trabalho impor-
tante nos ámbitos do nacionalismo e do ensino da língua e a literatu-
ra. A sua trajectória poliédrica e atractiva pode ser focada para ques-
tons muito díspares e variadas, todas elas de interesse. No diálogo
para este volume da Agália respondeu às perguntas que lhe fôro m
colocadas, exclusivamente sobre o nascimento da revista e os anos em
que assumiu responsabilidades de coordenaçom e direçom.  O seu
depoimento resulta de enorme relevo para conhecer o surg i m e n t o
desta publicaçom que, com a passagem dos anos, revelou-se como um
dos principais sucessos do movimento re i n t e g r a c i o n i s t a .



— Como fôrom os trabalhos iniciais
para a ediçom: houvo muitas reu-
nions previas ao primeiro número?
— As dificuldades económicas nom
faziam possível o estabelecimento de
umha equipa de redacçom. Por isso,
ao começo, umha vez feita a estru t u-

ra da Revista, cada pessoa encarre g a-
va-se  de procurar originais diversos.
Logo, numha reuniom do Conselho
de Redacçom, decidia-se o que se
publicava. Normalmente tínhamos
originais em depósito, com o que
nom eram necessárias mais de umha
ou duas reunions por número. 

— Quanto demorou em sair o pri-
meiro número? Quais fôrom os
principais problemas? Decidiu-se
desde o primeiro instante a periodi-
cidade trimestral ou valorizárom-se
outras alternativas?
— O primeiro número, na primavera
de 1985, demorou em sair uns 5 ou 6
meses desde que começárom os tra-
balhos. Realmente estava pre v i s t o
que o número 1 saísse no Inverno de
1984. Mas o atrasso nom se pro d u z i u
tanto por dificuldades na elabo-
raçom da Revista como por pro b l e-
mas de outro tipo, mais bem ligados
a aspectos de índole económica. O
sistema de vendas que utilizava a
A G A L fazia que nom se re c u p e r a s s e
o custo de umha publicaçom até pas-
sados vários meses. À impre n s a

pagava-se-lhe à medida que se iam
recuperando dinheiros das vendas, e
nom era oportuno, com este primei-
ro número, desestruturar demasiado
as finanças da AGAL. Desde sempre
se pensou numha periodicidade tri-
m e s t r a l .

— Como participou Ricardo
Carvalho Calero? E o grupo da
Faculdade de Económicas, que se
observa tivo umha presença impor-
tante nessa etapa?
— A participaçom de Carvalho
C a l e ro foi desde o início entusiasta e
desde logo muito útil para a Revista,
por quanto a sua projecçom intelec-
tual era um aval à hora de pro c u r a r
colaboraçons. Os seus contactos for-
n e c ê rom à revista muitos textos. Por
o u t ro lado, Carvalho nom só contri-
buía com textos próprios, quer de
criaçom quer de investigaçom, mas
também escreveu alguns dos que
figuram sob a assinatura do
Conselho de Redacçom, como por
exemplo o Saúda do nº 1, ou o do
n ú m e ro 13. O mesmo sucedia com o
que você chama o grupo de
Económicas. Eram pessoas que ofe-
reciam tanto contactos como contri-
butos textuais importantes para a
re v i s t a .

— Como se seleccionavam os tra-
balhos? 

Joám Manuel Araújo
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“ A Agália nasceu com o objectivo de divulgar a escrita e o
pensamento  reintegracionista entre todos os sectores sociais”



— A selecçom de textos como se fazia....
Pois depende da secçom da Revista.
Normalmente nos primeiros número s
para a secçom de Estudos encarre g a-
vam-se os trabalhos, e por isso nom
havia mais demanda que oferta. Nas
secçons de Notas e Recensons soía
haver onde eleger. ADocumentaçom já
a cobriam as actividades da AGAL. Na
secçom de Correio também costumava
haver sempre algo. Caso de nom haver,
deixava-se em branco. Normalmente
nom se “inventavam” cartas. Nom
l e m b ro que fosse problemático obter
t r a b a l h o s .

—  Que critérios primavam?
— Os critérios que se utilizavam
eram os da qualidade. Muitas vezes
também se publicavam textos polo
“ renome” do autor ou autora.
Também se atingia à variedade, pois
nom esqueçamos que se pre t e n d i a
umha revista que nom fosse só de
l i n g ü í s t i c a .

— As reunions do Conselho de
Redacçom, fôrom sempre em
Compostela? Em qué lugares se
c e l e b r a v a m ?
— O Conselho reuniu-se na Coru n h a ,
na minha casa, algumhas vezes; tam-
bém em Santiago, em locais de dife-
rentes Faculdades, e em dependên-
cias da Livraria Couceiro, onde tam-
bém se reunia o Conselho da A G A L .

— Como se escolhêrom os nomes do
Conselho Asesor? Chegou a reunir-
se algumha vez?

— Durante a etapa que coordenei ou
dirigim a Revista nom lembro que o
Conselho Assessor se reunisse, o que
nom quer dizer que nom participas-
se. Tenho cartas de membros deste
Conselho criticando aspectos da
revista de que nom gostavam e sau-
dando outros que os satisfaziam.
Quanto aos nomes, elegêrom-se com
a pretensom de cobrir os diversos
campos do saber e com a condiçom
de que deviam estar associados à
A G A L .

— Como era a ediçom inicialmente?
Chegavam muitos textos normativi-
zados ou havia que normativizar à
maioria? Neste caso, a quem corres-
pondia esse labor?
— Já antes indiquei que na impre n s a
nom havia mais problemas que os
derivados da acumulaçom de dívi-
das. Se um número se atrassava era
s o b retodo por nom querermos incre-
mentar em excesso as dívidas da
AGAL, e daí que se esperasse a cobrar
uns dinheiros numha livraria ou um
anúncio publicitário que aparecia na
Revista. Eram mais bem pro b l e m a s
alheios à confecçom da Revista os que
podiam produzir o atrasso. Polo que
diz respeito à elaboraçom da A g a l i a
devo indicar que os autores enviavam
os originais na normativa que eles
conheciam, que nom sempre era a da
revista. Cousa lógica se temos em con-
sideraçom o que antes dixemos: a pre-
tensom de se abrir à sociedade com
umha normativa que esta nom conhe-
cia. Os textos eram postos na norma
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da A G A L normalmente por mim
mesmo. Posteriormente eram envia-
dos à imprensa Ve n u s -ninguém de
nós usava ainda computadores- onde
faziam a fotomontagem da revista. A
c o r recçom de provas tamém soía
c o r rer da minha conta. 

— Como se contactou com portu-
gueses, brasileiros e mesmo com a
moçambicana Fátima Mendonça?
— Muitos dos nomes eram sugeri-
dos polo Conselho de Redacçom,
mas também o próprio Conselho da
A G A L fazia contactos, sobretodo no
plano internacional. Por outra parte,
o I Congresso Internacional da
Lingua Galego-Portuguesa na Galiza
foi igualmente umha fonte importan-
te para o estabelecemento de contac-
tos que logo re v e r t ê rom na A g á l i a .

— Qual foi a receptividade da
r e v i s t a ?
— Eu penso que foi bem acolhida.
F i z é rom-se apresentaçons dela em
várias cidades com bastante assistén-
cia de público e aginha aumentou o
n ú m e ro de assinantes, tanto a nível
particular como a nível de centro s
e s c o l a re s .

— As vendas: eram importantes as
realizadas pessoa a pessoa, eram

fundamentais os assinantes, vendia-
se muito em livrarias e quiosques? 
— Havia muitos assinantes. Ta m b é m
se vendia em livrarias, onde se deixa-
va en depósito por parte de um re s-
ponsável de AGAL. Nom me consta
que se vendesse em quiosques.

— Que criterios se seguiam para a
escolha da iconografia?
— A iconografia incorporou-se à
revista quando ja esta estava em
andamento, creio que no número 2, e
de umha forma muito simples.
Posteriormente incorporou-se a foto-
grafia e decidiu-se que da mesma
forma que publicávamos textos lite-
rários também se podiam publicar
desenhos que constituíssem umha
sorte de antologia iconográfica.
Também sucedeu o mesmo com a
p u b l i c i d a d e .

— Como se decidiu editar monográ-
f i c o s ?
— Dixem antes que um dos objecti-
vos da revista era divulgar a escrita e
o pensamento  re i n t e g r a c i o n i s t a
e n t re todos os sectores sociais.
Naquela altura havia um grande
movimento social na defensa de um
sector produtivo básico como era o
lácteo. Assim que pareceu oportuno
a p rofundar com um monográfico

Joám Manuel Araújo
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“ A participaçom de Carvalho Calero foi desde o início entu-
siasta e desde logo muito útil para a Revista, por quanto a

sua projecçom intelectual era um aval”



neste tema. Ademais contávamos
com a possibilidade de as empre s a s
do sector subvencionarem a publi-
caçom quer a través de publicidade
quer mediante a compra directa de
e x e m p l a res para distribuir entre as
cooperativas associadas. Assim que
nos pugemos à obra.

— Como se organizava o trabalho?
Havia responsáveis para as dife-
rentes secçons? Como era a coor-
denaçom? Que criterios se seguí-
rom para definir as secçom
(Estudos, Notas, Antología,
Recensons, Correio)? Houvo
outras alternativas?
— Ja indiquei que os trabalhos che-
gavam à Redacçom por duas vias:
através do Conselho de A G A L ou do
Conselho de Redacçom. Por vezes,
s o b retodo quando a revista já tinha
p e rcorrido um trajecto, chegavam
textos de alguém que queria publicar
s o b re um tema e enviava o trabalho
para submeter à nossa conside-
raçom. Nom havia responsáveis por
á reas, mais bem cada quem pro c u r a-
va o material e logo já se classificava.
Para a definiçom das secçons analisá-
rom-se outras revistas e optou-se
finalmente por este modelo. Ti n h a - s e
estebelecido um número máximo de

páginas para cada secçom e a isso se
atinha a Redacçom. O mesmo acon-
tecia com as petiçons de colabo-
raçons: estabelecia-se um máximo de
páginas dependendo da secçom.

— Que papel tinha o Conselho da
Agal? 
— A g á l i a era a revista da A G A L.
Portanto o Conselho da A G A L e s t a-
va sempre informado do que sucedia
na revista. Por outro lado, já dixem
que eu era ao mesmo tempo que
c o o rdenador da Revista tesoure i ro
da AGAL. Vários membros do
Conselho da A G A L f o r m a v a m
tamém parte do Conselho de
R e d a c ç o m .

— Como valoriza a sua etapa à fren-
te da revista?
— Eu formei parte do Conselho de
Redacçom da Agália até o número
12. Durante essa etapa a revista nas-
ceu e consolidou-se; tivo certo suces-
so, com um importante número de
assinantes, umha periodicidade que
já quigeram para si outras publi-
caçons que nasciam com muito mais
d i n h e i ro. Creio que se conseguiu
umha qualidade aceitável nos trabal-
hos publicados. Mais talvez nom
deva ser eu quem valorize esta etapa.

J.J. COSTA CASAS, PRIMEIRO DIRECTOR DAAGÁLIA
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O contributo da Agália no século XX (1985-2000)

Joel R. Gômez

AGÁLIA nº 65-66 (extraordinário A) / Ano 2001: pp. 097 - 286 / ISSN 1130-3557

APRESENTAÇOM

No número 1 da Agália, Ricardo Carvalho Calero1 apresentava esta
publicaçom da Associaçom Galega da Língua (AGAL), na saudaçom aos
leitores, como “umha revista de cultura, nom especializada, onde todos
os problemas que tenha postos o mundo em que Galiza está inserida,
mesmo aqueles que nom surjam da sua entranha, mas do seu entorno,
podem ser reflectidos. Como o contexto da nossa terra, na realidade
actual, é praticamente a totalidade do globo terráqueo –embora haja
umha evidente jerarquia de relaçom polo que di respeito às circunstán-
cias locais–, isso significa que, em princípio, nada humano nos é alheio,
bem que o nosso ponto de vista seja o da nossa situaçom geográfica e his-
tórica, e a sua expressom, conforme essas coordenadas, tenha de realizar-
se dentro do sistema lingüístico que nos é próprio e que entre nós tem as
suas raízes, ainda que hoje se manifeste, como de ámbito universal, em
pluralidade de normas e falas”.

E uns anos mais tarde, outro vulto principal do Reintegracionismo,
Jenaro Marinhas del Valle, precisamente num volume de homenagem
que a revista2 dedicou a Carvalho Calero, afirmava: “AGÁLIA é o canto
da arada que se deixa ouvir runfante nos eidos da cultura galega,
enquanto abre os sulcos bem seguidos e direitos em que à calor nutrícia
do humus materno o singelo dialecto rural de Rosalia germolará, desa-
brochando em idioma internacional que sonhou outrora o estro ilumina-
do e profético de Eduardo Pondal, o idioma reclamado polos novos tem-
pos de irremediável derrocada das fronteiras levantadas polas monar-
quias imperialistas e mantidas pola força das armas e conveniências de

(1) O texto, inserido nas páginas 1-2, está assinado polo “Conselho de Redacçom” da revista. No entanto, quem
o redigiu foi em realidade Carvalho Calero, segundo assinala o Conselho da AGAL num texto introdutório
ao ano 1996, incluído nas páginas 3-4 do número 45.

(2) No número 29, correspondente à Primavera de 1992, nas pp. 3-4.



ÍNDICE DA REVISTA AGÁLIA (1985-2000)

102

Estados contra razom e contra natura”. E após analizar a situaçom do
conflito lingüístico galego e se referir aos aderentes do poder, concluía:
“Continuem os que assim o prefiram cantando em gaiola como grilos ou
ainda pior como aqueles desventurados ruissenhores aos que lhes pin-
chavam os olhos por entender que cegos cantariam melhor. Nós conti-
nuaremos cantando em liberdade”.

Estes dous parágrafos desses grandes mestres resumem os objectivos
da Agália entre 1985 e 2000, período focado no presente trabalho. A revis-
ta, apesar das dificuldades que enfrentou, económicas e de outro tipo,
apareceu no mercado conforme aos números exigidos pola sua periodici-
dade trimestral, mesmo com dous monográficos extraordinários a maio-
res. Foi, sem sombra de dúvida, um dos produtos do Reintegracionismo
de mais  grande sucesso.  Muitos dos produtores que assinárom trabalhos
som do mais grande relevo científico-literário, como Ernesto Guerra da
Cal, Eugénio Coseriu, Evanildo Bechara, Gladstone Chaves de Melo, Guy
Heraud, Jenaro Marinhas, Joan Coromines, Leodegário A. de Azevedo
Filho, Manuel Rodrigues Lapa, Ricardo Carvalho Calero, Sílvio Elia, por
citar alguns de entre os muitos que mereceriam destaque. Nos quase
nove milhares de páginas dos 66 números editados encontram-se desde
estudos e investigaçons do mais elevado interesse científico, que merecê-
rom citaçom de especialistas muito diversos em publicaçons galegas e do
exterior, até textos literários inéditos, documentos históricos, crónicas dos
principais acontecimentos organizados pola Associaçom Galega da
Língua e por outros grupos, reproduçom de acordos e iniciativas de dife-
rentes administraçons, testemunhos da receptividade atingida nos meios
de comunicaçom, denúncias da repressom das liberdades, reivindicaçom
de maiores usos para normalizar o idioma da Galiza... 

Um contributo de enorme relevo muito em especial para a história das
duas últimas décadas da Galiza, para as quais esta revista é referencia
inexcusável. Umha Galiza vista como um todo, e para a qual se deman-
dou um novo meridiano que, como reclamou no seu dia outro dos mem-
bros de honra da AGAL, Ernesto Guerra da Cal3, passasse por Lisboa e
polo Rio de Janeiro, em reconhecimento da reivindicaçom histórica para
o idioma da tradiçom Romanística e do Galeguismo.

O presente trabalho visa ser um índice do contributo da Agália nessa
etapa. Realizado com ánsias de exaustividade e de fácil manejo, evitando
repetiçons desnecessárias, nele encontram-se desde os trabalhos científi-

(3) Na “Nota do Autor” inserida no poemário Lua de Além-Mar.
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co-ensaístico-literários e cartas, até notícias, reproduçom de todo o tipo
de documentos, iconografia, informaçom sobre a direcçom da revista e as
suas características de paginaçom, capa e contracapa, etcétera.

A idea que guiou a sua elaboraçom foi a de que poda ser um contri-
buto de valor e utilidade quer para investigadores, quer para qualquer
leitor que anele inteirar-se dos conteúdos da revista e da trajectória dos
diferentes colaboradores, que fica bem nítida.

Parece este um tempo especialmente oportuno para a sua publicaçom,
sobretodo por duas circunstáncias: finaliza um século e, portanto, é um
modo de deixar constáncia do contributo da Agália nessa centúria; e por-
que a Associaçom Galega da Língua vive no último ano instantes de reno-
vaçom, que se reflectem igualmente na revista. Este novo ciclo inciou-se
no número 62, com nova direcçom e com mudanças de que também fica
constáncia neste Índice, no qual se espelha o imenso e ambicioso labor
realizado na inesquecível etapa da presidência da AGAL pola Professora
Doutora Maria do Carmo Henríquez Salido.

Só falta pedir desculpas desde este lugar polas ausências que poda
haver, sempre involuntárias, e polas informaçons que podam aparecem
erradas ou incompletas, pois só a mim corresponde essa responsabilida-
de. A complexidade de umha revista das características da Agália, com a
variedade dos materiais nela incluídos por causa da peculiar situaçom da
Galiza e do trabalho realizado desde a periferia a que os poderes públi-
cos contribuírom a situar o Reintegracionismo no período focado, faz
com que nom resultasse precisamente fácil o empreendimento e mesmo
o estabelecimento da metodologia a seguir, pola falta de modelos em que
amparar este trabalho, sempre aliciante e da máxima satisfaçom para
mim, pois foi muito o que aprendim com a sua realizaçom.

Compostela, em 25 de Março de 2002

Joel R. Gômez
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s i g l a s  u t i l i z a d a s  n o  p r e s e n t e  t r a b a l h o

a) nacionalidades Conselho Assessor:

B: Brasil
M: Moçambique
P: Portugal

b) conteúdos e secçons:

A: Adaptaçom
C: Cartas
D: Documentaçom
E: Estudos
En: Entrevista
Im: In Memoriam
L: Trabalhos literários.
M: Monográfico
MH: Memória da história

N: Notas
R: Recensom
S: Saudaçom
T: Tradutor/a

c) publicaçom jornalística:

ANT: A Nosa Terra
ECG: El Correo Gallego
EIG: El Ideal Gallego
EP: El Progreso
FV: Faro de Vigo
FO: Faro de Ourense
LR: La Región
LVG: La Voz de Galicia
Máx: Omáximo (Suplemento Agália)
OCG: O Correo Galego 



REVISTA AGÁLIA: 1985-2000

I-Características da revista.

I.1.-Periodicidade.

• Entre a Primavera de 1985 e o Inverno de 2000, a Agália editou 66 números:
• 62 números avulsos respeitando a periodicidade trimestral com as indicaçons
de Primavera, Verao, Outono, Inverno: 1-62
• Um número duplo: 63-64.
• Dous números monográficos: um sobre o sector leiteiro galego e outro com
quatro estudos de história económica de Galiza.
• Os 61 primeiros números avulsos e os dous monográficos foron volumes uni-
tários; no 62 e no 63-64 a Agália acompanhou o suplemento Omáximo, avulso,
com a indicaçom de incluir a Documentaçom e Informaçom, epígrafe que desa-
pareceu da revista.

I.2.- A Capa

• As revistas de periodicidade trimestral levárom sempre a sua numeraçom.
• Nos números 1-62 apareceu a estaçom do ano a que correspondiam. 
• Entre os números 1-33 e os dous monográficos levavam na capa a indicaçom
“Revista da Associaçom Galega da Língua”
• Desde a 34 ao 61, a indicaçom foi “Revista Internacional da Associaçom Galega
da Língua”.
• Nos números 62 e 63-64 na capa aparece “Revista de Ciências Sociais e
Humanidades”, indicando-se na primeira página interior a legenda “Revista
Internacional da Associaçom Galega da Língua”.
• A grande maioria dos números nom indicava na capa qualquer conteúdo,
excepto nos que se indicam a continuaçom:

18: “JENARO MARINHAS DEL VALLE: Testemunha de umha lealdade”.
21: IN MEMORIAM PROF. CARVALHO CALERO. (Ferrol, 1910-Santiago,
1990).
23: CINQÜENTENÁRIO DE LUGRIS FREIRE. (Sada, 1863-1940 A
Corunha).
24: ÁLVARO CUNQUEIRO.
29: Fotografia de Ricardo Carvalho Calero.
32: JENARO MARINHAS DEL VALLE (com fotografia).
33: EDUARDO BLANCO AMOR (com fotografia).
39: Ernesto Guerra da Cal (com reproduçom da assinatura e fotografia do
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homenageado, além da indicaçom FERROL 1911-LISBOA 1994.).
43: As línguas e os Direitos Lingüísticos.
46: Identidade cultural e cooperaçom transfronteiriça. O exemplo de
Galiza-Portugal Norte.
48: Joan Coromines (com reproduçom da assinatura e fotografia do home-
nageado, além da indicaçom JOAN COROMINES 1905-1997).
51: V. Paz Andrade (com reproduçom da assinatura e fotografia do home-
nageado, além da indicaçom 1898-1987).
57: Roberto Blanco Torres (com fotografia do homenageado e a indicaçom
ROBERTO BLANCO TORRES 1891-1936).
61: Indicaçom dos títulos dos trabalhos e autores dos mesmos, das secçons
Estudos e Notas.
62: Indicaçom dos autores de Estudos, Poesia e Notas.
63-64: Indicaçom dos autores de Estudos, Relatos, Notas. Nom aparece a
estaçom do ano.

• Monográfico 1: Fotografia de Xurxo Lobato.
• Monográfico 2: Fotografia da central de Segade (rio Úmia).

I.3.- A Contracapa.

• Na interior, nos números 1-61 e nos dos monográficos aparecem as publicaçons
da AGAL, segundo as diferentes colecçons.
• No 62 e 63/64 incluem-se badanas (ver infra).
• Na contracapa exterior observam-se os seguintes elementos:

– Carimbo da Agal só: 5-12, Monográficos 1 e 2, 31, 38, 40, 43-61.
– Carimbo da Agal mais indicaçom de preço nos seguintes casos:

600 pesetas: 1-4.
800 pesetas (sem IVA): 13-16, 19.
850 pesetas (sem IVA): 20-23.
1.150 pesetas (sem IVA): 24.
950 pesetas (sem IVA): 25.
1.250 pesetas (sem IVA): 29.

– Carimbo da Agal mais publicidade:
32 -Caixa Galicia.
42-MINISTERIO DE CULTURA. Dirección General del Libro y la
Lectura.

–Publicidade só:
17-18: Com anúncio da “Consellería de Pesca”.
30, 33-37, 39: Marrons Glacés José Posada.
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I.4.- A lombada.

• Nos números periódicos 1-62 aparece o nome da revista, número, e estaçom do
ano a que correspondem. No duplo 63/64, em lugar da estaçom do ano figura
“2º Semestre 2000”.
• Nos monográficos 1 e 2 indica-se o seu carácter monográfico e numeraçom,
além do título e do nome da revista.

I.5.- As badanas.

• Aparecem badanas nos números 62 e 63/64, indicando-se em ambos casos, na
da capa, referências de apresentaçom dos autores que colaboram por vez pri-
meira; e na da contracapa, as publicaçons da AGAL.

I.6.- As secçons.

– Estudos: Presente nos 64 números ordinários e mais nos dous monográficos.
– Notas: Presente em todos os números, excepto no 43, 54 e nos dous monográ-

ficos.
– Literatura: Presente em todos os números, excepto no 45, 46, 50, 53, 57, 58, 61 e

nos dous monográficos. Até ao número 61, inclusive, a secçom dedicada a
textos literários denominou-se “Antologia”; no 62 pasou a “Poesia” e no 63-
64 a “Relato”. Neste número duplo por vez primeira incluiu-se nesta secçom
um texto de um autor nom vivo e nom entregado para a revista, de Rafael
Dieste. Também por vez primeira esta secçom colocou-se neste último núme-
ro entre os Estudos e as Notas, quando nos anteriores sempre apareceu
depois das Notas.

– Documentaçom e Informaçom.: Presente em todos os números, excepto no 46,
51 e 57. Nos números 62 e 63-64 apareceu como Omáximo, em suplemento à
parte, e com um novo tratamento. No 63-64 por única vez incluiu um texto
literário, o intitulado “O ritual de Vénus”.

– Recensons: Presente em todos os números, excepto no 46, 57 e nos dous monográficos.
– Correio: Presente em todos os números, excepto nos  4-8, 11-12, 21, 25-27, 31-

32, 35-36, 38, 41, 46, 48, 50-51, 57, 59 e 61-63/64
– Cada quatro números a revista incluiu um Índice anual.

Merecem também destacar-se os seguintes dados:

• Incluírom-se saudaçons/apresentaçons, de orientaçom editorializante, assina-
das individual ou colectivamente, nos números 1, 9, 13, 17, 25, 29, 33, 37, 38, 41,
43, 44, 45, 46, 51.
• Incluírom-se In Memoriam nos números 17, 18, 20, 21, 22, 31, 34, 39, 48 e 56.
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• Epígrafe muito re c o r rente foi o de “Livros recebidos”, na secçom de
Documentaçom e Informaçom.
• No final da revista incluírom-se instruçons para os autores nos números 49, 51 e 61.
• No número 18, entre a secçom de Literatura e a de Documentaçom e
Informaçom incluiu-se umha comprida entrevista, com muito interessante ico-
nografia, sobre Jenaro Marinhas del Valle. Umha segunda entrevista apareceu no
número 63-64, no suplemento Omáximo, com o escritor português João Aguiar.

I.7.- A paginaçom.

Figuram a continuaçom as páginas de cada revista. Em nengum número apa-
recem numeradas as páginas do início, nas quais está inserido o índice e alguns
o u t ros elementos como publicidade, desenhos, indicaçom da epígrafe de
“Estudos” e, em muito poucos casos, algumha folha em branco. No entanto, na
relaçom que se junta deu-se a numeraçom que corresponderia a essas páginas.
Na maioria das revistas som 2 as páginas do início que aparecem sem numerar,
algumhas vezes som 4, que se tenhem em conta ao iniciar a paginaçom, excepto
nos números 1 e 5, em que a páginaçom começa sem ter em conta duas dessas
páginas iniciais.

As páginas finais que se indicam som as últimas de cada volume que estám
numeradas. As que se incluem a continuaçom, após o signo +, correspondem a
páginas a maiores, sem numeraçom, nas quais figuram desde os índices de cada
tomo (4 volumes) a anúncio de actividades, publicidade de publicaçons próprias
ou de empresas, cartas, folha de inscriçom, desenhos, indicaçom da sede da
revista, e mesmo no número 29 a carta astral de Ricardo Carvalho Calero.
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ANO       PRIMAVERA VERAO               OUTONO                INVERNO      
1985 1:1-124+2 2:123-248+2 3:247-372+2 4:371-491+6
1986 5:1-124+2 6:123-248+2 7:247-369+5 8:371-492+5
1987 9:1-121+5 10:123-248+2 11:247-372+2 12:371-491+5
1988 13:1-125+3 14:123-247+3 15:257-380+4 16:385-508+4
1989 17:1-126+2 18:129-284+4 19:289-413+3 20:417-539+5
1990 21:1-126+2 22:129-254+2 23:257-382+2 24:385-521+7
1991 25:1-144 26:145-272 27:273-400 28:401-524+4
1992 29:1-191+1 30:193-316+4 31:321-445+3 32:449-572+4
1993 33: 1-126+2 34: 129-253+3 35:257-382+2 36:385-507+5
1994 37:1-126+2 38:127-254+2 39:257-383+1 40: 385-507+5
1995 41: 1-125+3 42:129-256 43:257-382+2 44:385-510+2
1996 45:1-128 46: 129-272 47:273-400 48::401-524+4
1997 49:1-128 50:129-255+1 51: 257-383+1 52:: 385-509+3
1998 53:1-126+2 54: 129-256 55:257-383+1 56: 385-508+4 
1999 57:1-147 58:149-273+3 59: 277-401+3 60: 405-529+3
2000 61:141+3
2000 62:143 mais 20 do suplemento Omáximo.
2000 63-64:280 mais 24 de Omáximo.
Monográfico 1: 1-160
Monográfico 2: 1-96

II.- A direcçom da revista.

II.8.- Direcçom.

Presidência da Agal: 5-40, M2
Maria do Carmo Henríquez Salido: 41-61
Carlos Quiroga: 62-

II.9.- Director.

Presidência da Agal: 1-4
Joám J. Costa Casas: 5-12, M1

II.10.- Coordenador.

Joám J. Costa Casas: 1-4
Claudio Lôpez Garrido: M1
Joám Carmona Badia: M2
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II.11.- Conselho de Redacçom.

Isaac Alonso Estravis: 33-
Ricardo Carvalho Calero: 1-20, M1,  M2  (i.m. desde o 21)
José Ramom Chantada Acosta: 13-61, M2
Óscar Diaz Fouces:  53-
Júlio Diéguez: 62-
Carlos Garrido: 37-
Miguel Anjo Fernám-Velho: 1-14
Pedro Fernández-Velho: 13-36, M1, M2
António Gil Hernández: 13-27, M2
Joel Gomes: 62-
Marcial Gondar Portasany: 2-9
José António Lôpez Taboada: 1-52, M1, M2
Jenaro Marinhas del Valle: 10-59, M1, M2 

(i.m. desde o 60)
José Martinho Montero Santalha: 1-4
José Maria Monterroso Devesa: 1-61, M1, M2
César Carlos Morám Fraga: 13-61, M2
José Henrique Peres Rodrigues: 60-
J. Carlos Quiroga D.: 37-61
Joám Carlos Rábade Castinheira: 1-61, M1, M2
Félix Rodal-Fraga: 62-
Henrique Rabunhal Corgo: 13-61, M2
José Luís Rodríguez Fernández: 1-, M1, M2
Francisco Salinas Portugal: 1-12, M1
José António Souto Cabo: 13-, M2
Elvira Souto: 5-12, M1
Jurjo Torres Santomé: 13-36, M2
Paulo Valério: 62-
C. Villarino Pardo: 62-

II.12.- Grafismo.

Ivám Cozinha: 62-

II.13.- Conselho Assessor.

Joaquim Acosta Beiras: 1
José Agrelo Hermo: 1-, M1, M2
Isaac Alonso Estravis: 1-32, M1, M2



Mário Alonso Nozeda: 13-59, M2
Maria Luísa Andrade: 1-59, M1, M2
Maria das Dores Arribe Dopico: 1-46, M1, M2
P Carlos Assunção: 51-
B Leodegário A. de Azevedo Filho: 1-, M1, M2
P Maria Luísa Baptista: 9-50, M1, M2
Lino Brage: 1-15, M1
Carlos Campoy: 1-, M1, M2
B Gladstone Chaves de Melo: 9, M1, M2
Denis Conles: 1-59, M1, M2
B Sívio Elia: 9-55, M1, M2 (i.m. desde o 56)
José Feijoo Cid: 1-4
P José A. Fernandes Camelo: 1-, M1,M2
Pedro Fernández Belho: 9-12, M1
Manuel Forcadela: 1-14, M1
Júlio Garcia Santiago: 13-18, 21-59, M2 (i.m. desde o 60)
Alberto Garcia Vessada: 13-, M2
António Gil Hernández: 1-12, M1
Luís Gonçales Blasco: 1-, M1, M2
Marcial Gondar Portasany: 1, 9-, M1, M2
Mário Gomes dos Santos: 1-, M1, M2
Ernesto Guerra da Cal: 1-39, M1, M2 (i.m. desde o 40)
Joám Guisán: 1-8
Maria do Carmo Henríquez Salido: 1-40, M1, M2
Aracéli Herrero: 1-46, M1, M2
P Óscar Lopes: 1-, M1, M2
Ramom Lôpez-Suevos: 1-9
Cláudio Lôpez Garrido: 1-, M1, M2
Jenaro Marinhas del Valle: 1-8
Aurora Marco: 9-, M1, M2
Higínio Martínez Estévez: 1-, M1, M2
P Albano Martins: 1-, M1, M2
Miguel Mato: 1-14, M1
M Fátima Mendoça: 9-, M1, M2
Ramom Nogueira Calvo: 1-, M1, M2
P José Nogueira Gil: 1-28, M1, M2
Pilar Palharês Garcia: 1-28, M1, M2
Maria Sabela Pereira Barros: 1-20, M1, M2
P José Luís Pires Laranjeira: 1-, M1, M2
José Posada: 1-, M1, M2
Domingos Prieto: 1-46, M1, M2
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Henrique Rabunhal: 1-12, M1
Maria das Dores Rei Teixeiro: 13-, M2
Ramom Reimunde Norenha: 1-, M1, M2
Manuela Rivera Cascudo: 33-
P Manuel Rodrigues Lapa: 1-20, M1, M2  

(i.m. desde o 21)
Felisindo Rodríguez: 9-, M1, M2
Antom Santamarinha: 1-27, M1, M2
Xavier Seoane: 1-27, M1, M2
Cristina Soto Sánchez Guisande: 1-4
P Amadeu Torres: 51-
Joám Trilho Pêrez: 1-, M1, M2
B Reynaldo Valinho: 9-, M1, M2
Amália Vilhar Calvo: 1-46, M1, M2
Xavier Vilhar Trilho: 1-, M1, M2

III.-Os trabalhos publicados.

III.1.14.- Os produtores.

Referenciam-se a continuaçom os produtores activos que contribuírom na
Agália. A grande maioria som pessoas relacionadas com a docência, que se indi-
cam segundo a sua pertença ao ensino universitário ou nom universitário.
Seguem em volume os escritores, muitos deles debutantes nas páginas da revis-
ta. No final assinalam-se outros produtores, singularizando a posiçom que ocu-
pavam no instante de colaborarem na revista. Respeitárom-se os pseudónimos e
as siglas, ficando pois na psudonímia e na ocultaçom desejada polas iniciais
aqueles que assim o indicárom.

III.1.15.- Produtores de Universidades.

15 a) ALEMANHA

-Kiel: Jürgen Schmidt-Radafeldt
-Tubingen: Eugénio Coseriu.

15 b) ARGENTINA.

-Buenos Aires: Mª del Carmen Porrúa.
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15 c) BRASIL

-Estació de Sá: C. Lucia Tindó Seco.
-Pernambuco: Glória Maria Monteiro de Carvalho, Marco António de
Oliveira Pais.
-Porto Alegre: Volnyr Santos.
-Rio de Janeiro: Dalma Nascimento, Evanildo Bechara,  Flavio Garcia, José
Édil de Lima Alves, Gladstone Chaves de Melo,  Leodegário A. de Azevedo
Filho, Maria do Amparo Tavares Maleval, Maria Theresa Abelha Alves
Marques, Sílvio Elia.
-Rondônia: Julio César Barreto Rocha, Roberto Farias, Vera da Silva, Wany
Sampaio.
-São Paulo: Lênia Marcia de Medeiros Mongelli.

15 d) CATALUNHA.

-Autónoma de Barcelona: Carles Castellanos i Llorenç.
-Barcelona: Lluis Aracil.
-Pompeu Fabra: Joan Costa Carreras.

15 e) ESPANHA:

-Madrid-Autónoma: Francisco Albuquerque Llorens, Juan Carlos Moreno
Cabrera.
-Madrid-Complutense: María Luisa Piñeiro Maceiras, Rosa Cal, Xavier Frías
Conde.
-Nacional de Educación a Distancia (UNED): Juan L. Blanco Valdés.

15 f) ESTADOS UNIDOS:

-City University of New York: Ernesto Guerra da Cal.
-Chicago: Joan Coromines.
-Harvard: Ernest Mayr.
-Maine: Katleen N. March.

15 g) EUSKADI:

-Universidade do País Vasco: Fito Rodríguez Bornaetxea, José Luis Álvarez
Enparantza, José Mª Sánchez Carrión, Lore Erriondo Korostola, Maria José
Azurmendi Ayerbe, Maria Te resa Echenique Elizondo,  Xabier  Isasi
Belantzategui.

15 h) FRANÇA:

-Angers: André-Louis Sanguin.
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-Paris VIII: R. Breton.
-Pau: Guy Heraud.

15 i) GALIZA.

-A Corunha: Alfredo Rodríguez López-Vázquez, Carlos Gómez Blanco,
Carlos F. Velasco Souto, Carlos P. Martínez Pereiro, Celso Álvarez Cáccamo,
Elvira Souto Presedo, Francisco Salinas Portugal, J. A. Fernández Roca, Jesús
Mirás Araujo, Jurjo Torres Santomé, Luzia Domínguez Seco, Maria Pilar
Garcia Negro, Neves Brisaboa.

-Santiago de Compostela: A. Rodriges Baptista, Alexandre Marim Oliva,
Ângelo Serafim Porto Ucha, Aracéli Herrero Figueroa, Aurora Marco Lôpez,
Benjamim Moreira, Carlos Alhegue Leira, Edelmiro Lôpez Iglésias, Elias
Torres Feijó, Elisabet Ríos Liste, Eva Espinheira, Eva Loureiro Vilarelhe,
Gerard Lelièvre Houiseau, Isabel Morán Cabanas, Ita Beiro Agulheiro, Jesús
Giráldez, Joaquim Fernández Leiceaga, Joám Carmona Badia, José Vilas
Nogueira, José Alberto Rodríguez Pérez, José António Fernández Camelo,
José António Lôpez Taboada, José António Souto Cabo, José Carlos Quiroga
Díaz, José L. Barreiro, José Luís Forneiro, José Luís Rodríguez, José Manuel
Beiras Torrado, Julio Diéguez Gonçález, Laura Calvelo Moreira, Luís G. Soto,
Luís Martul Tobío, M. Carmen Villarino Pardo, Maria D. Afonso Rua,  Maria
Felisa Rodríguez Prado, Maria Paula Lago, Narciso de Gabriel, Noelia
Meizoso Fojo, Ramom Lôpez Suevos, Ramom Gonçalo Romaní Barrientos,
Ricardo Carvalho Calero, Roberto Valdês Paços, Rosa Taboada Rey, Teresa
Iglesias Cancelo, Ugio Otero Lojo, Vítor Manuel Miguês Rodríguez, Xavier
Vilhar Trilho.

-Vigo: André Salter Iglesias, Artur Parada, Bernardo Fernández Gonçález,
Carlos Garrido, Carmo Pérez Balado, Francisco Xavier Labandeira Villot,
Helena Sánchez Trigo, Isaac Alonso Estravís, Helena Fidalgo Laínez, Joan
Miquel i Vergés, José António Fidalgo Santamarinha, José Manuel Cid
Fernández, José Manuel Dasilva, Luís Rodríguez Míguez, Maria Jesús Facal,
José Martinho Montero Santalha, Jesús G. Maestro, José Henrique Pérez
Rodríguez, Luís Miguel Nogueira Mascarenhas Manuel Deanho Deanho,
Maria do Carmo Benso Calvo, Maria do Carmo Henríquez Salido, Maria
Vitoria Carvalho-Calero Ramos, Marta García González, Óscar Díaz Fouces,
Pedro Fernández Velho, Robert Neal Baxter.

15 j) HOLANDA

-Groningen: Domingos Prieto Alonso.
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15 k) ITÁLIA

-Trieste: Samo Pahor.

15 l) MOÇAMBIQUE.

-Universidade Eduardo Mondlane-Maputo: Fátima Mendoça.

15 m) PORTUGAL:

-Manuel Rodrigues Lapa
-Coimbra: José d’Encarnação, José Herculano de Carvalho, José L. Pires
Laranjeira.
-Minho: Amadeu Torres, Orlando Grosseguese.
-Porto: Carlos Pimenta, Celina Silva.
-Tras-os-Montes e Alto Douro: Carlos da Costa Assunção, Maria Cristina
Borges Teixeira, Maria Henriqueta Gonçalves, Maria da Assunção Morais
Monteiro, Rui Dias Guimarães.
-Vila Real: Manuel Afonso Costa.

III.16.- Produtores do ensino nom universitário.

16 a) Galiza: 

Alberto Garcia Vessada, Ana Isabel Rodríguez Bernárdez, Ângelo Bre a
Hernández, Antom Baamonde, António del Real Losada, António Gil
Hernández, António Santamarinha, Áurea Francisco Lourenço, Bernard o
Penabade Rei, Crisanto Veiguela Martins, C. Delgado Corral, Carme
Fernández Pérez-Sanjulián, César Carlos Morám Fraga, Carlos Va l e s ,
Domingos A. García Fernández, Dores Va l c a rce Guitian, Fernando Vázquez
C o r redoira, Henrique Da Costa Lôpez, Henrique Rabunhal Corgo, Henrique
Telho, Iolanda Rodrigues A l d rei, Isidoro Padim Cortegoso, Jaime González
Ortega, Jesús Pena Espinha, Jesús Pereiras Lôpez, Jesús Sánchez Sobrado,
Joám Carlos Rábade Castinheira, J. Luís Marim Escudero, Joaquim Penas
Patinho, Jorge Rodrigues Gomes, José Delgado Montoto, José Mato Fondo,
José M. Barbosa Álvarez, Lidia Gutiérrez Marin, Luís Martínez-Risco Davinha,
Luís Xartim, M. Aiám, Manuel Miragaia, Manuela Rivera Cascudo, Marc o s
Seixo Pastor, Maria das Dores Arribe Dopico, Maria do Carmo Cozinha, Mario
H e r re ro Va l e i ro, Miguel Cupeiro Frade, Miguel Mato Fondo, Ramom
Reimunde Norenha, Ramom Va rela Punhal, Sílvia Capom, Va l e n t i m
Rodríguez Fajim, Victoria Diehl Nogueira.

16 b)Portugal: Isabel Magalhães, José David Araujo,  Paula Seixas.

16 c) Outros: José Luís Galego-Rolám (Madrid), Manuel Jesús Sánchez
Fernández (Barcelona).
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III.17.- Escritores.

17 a) Africanos: Carlos Ferreira, J. Soares Sousa, Jorge Tolentino, Jorge Viegas,
José Eduardo Agualusa, Julião S. Souza, Lopito Feijó, Vera Bregas.

17 b) Argentinos: Carlos Penelas.

17 c) Brasileiros: Reynaldo Valinho, Ronaldo Lima Lins.

17 d) Cataláns: Gonçal Castelló.

17 e) Espanhóis: Victoria Atencia.

17 f) Galegos:

Alberto Sueiro, Amara Amor, André Outeiro, António Santamarinha, Avilés
de Taramancos, Carlos Durão, Carlos Ferreiro, Carlos Penela Martim, Carmo
Fernández, César Cunqueiro Gonçalez-Seco, Eduardo Casal, Eduard o
Dandois, Fêlix Rodal-Fraga, Francisco Souto, Francisco A. Vidal, Inma Souto,
J. Pereira Santa-Ana, Jaime Vidal Bouçom, Joám Bernárdez Vilar; Jenaro
Marinhas del Valle,  João Guisan Seixas, Joel R. Gômez, Jorge Sande, José
Rodríguez Rodríguez, José Alberto Oliveira, José António Gomes, José
Carlos González, José Luís Martínez Pereiro, José Manuel Outeiro, José
Maria Monterroso Devesa, José Ramom Rodrigues Fernandes, Luís Maçãs
Lôpez, Luísa Villalta, Manuel Lourenço, Manuel Maria, Manuel Meigide,
Manuel Quintães Lopes, Maria Cristina Fernández Diaz, Maria Xosé
Queizán, Miguel-Anjo Fernám-Velho, Paulino Vázquez Vázquez, Pedro-
Milhám Casteleiro Lopes, Ricardo Flores, Rita Carvalho de Dios, Santiago
Rodríguez Sánchez,  Sérgio Iglesias Rodríguez,  Uxio Novoneyra, X.Filgueira
Domínguez, X. Pisón, Xavier Alcalá, Xavier Eirim, Xavier Rodrigues Fidalgo,
Xavier Seoane.

17 g) Portugueses: 

A. Simões, Albano Martins, Alberto Vieira, Cristina de Mello, Eugénio
Lisboa, J. Nogueira Gil, José Alberto Oliveira, José Jorge Letria, Leão Lopes,
Luís Veiga Leitão.

III.18.- Produtores colectivos.

-Alunado Ciclo Superior de EGB da Ilha da Arousa.
-Amigos do Idioma Galego, de Buenos Aires.
-Bloque Nacionalista Galego.
-Colectivo Rodas, de Feiraco.
-Comissom Lingüística da AGAL, Comissom de Meios de Comunicaçom da
AGAL, Comissom de Sociolingüística da AGAL, Conselho da A G A L ,
Conselho de Redacçom da Agália.
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-Fórum de Amizade Galiza-Portugal.
-Grupo Adiante.
-Grupo Local da AGAL em Ourense.
-Grupos Reintegracionistas de Galiza e Portugal.
-Partido dos Socialistas de Galicia.
-Plataforma para a Defesa do Sector Lácteo Galego.
-Renovação (Grupo Reintegracionista-Madrid).
-Ronseltz (Colectivo Poético Galego).

III.19.- Outros Produtores.

-Alexandre Banhos Campo: Sindicalista Galego (CIG).
-Alexandre García: Estudioso galego.
-Alfred Wyler: Sociolinguista suiço.
-André Chiti-Batelli: Secretário da delegaçom italiana na Assembleia de
Europa.
-Ángel Ruiz Fidalgo: Conselheiro Agricultura-Junta de Galiza.
-António da Cruz Rodrigues: Empresário português, fundador da
Universidade Livre de Lisboa.
-Camilo Nogueira: Deputado Parlamento Europeu (Galiza).
-Carlos Manuel Callón Torres: Filólogo galego.
-Cipriano Jiménez Casas: Psicanalista.
-Cláudio Lôpez Garrido: Centro Investigaçons Agrárias de Mabegondo.
-Denis Conles Tizado: Jornalista argentino.
-Donall O’Riagain (Secretário Geral do Bureau Europeu para Línguas Menos
Usadas).
-Eduardo Estévez Feijoo: Conselharia da Agricultura da Junta de Galiza.
-Eva Loureiro Fernández: Filóloga galega.
-Fernando Barbeyto Nistal: Conselharia da Agricultura da Junta de Galiza.
-Fernando Martins: Jornalista portugués.
-Francisco X. Fontainha: Estudioso galego.
-Francisco Pillado Mayor: Director Escola Dramática Galega.
-Francisco Sineiro: Delegado Territorial na Galiza do Ministério da
Agricultura.
-Glória Soneira: Psicóloga galega.
-Gonçalo de la Huerga: Magistrado do Tribunal Superior de Justiça de
Galiza.
-Graef Zu Baringdord: Grupo Arco Iris do Parlamento Europeu.
-Guilhermo Campos: Jornalista galego.
-Guiu Sobiela-Caanitz: sociolinguista e tradutor catalám.
-Herlânder Duarte: Foro de Amizade Galiza-Portugal.
-Humberto Morám: Investigador galego.
-Joám José Santamaria Conde: Economista galego.
-Joaquim Reis: Engenheiro português.
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-José Ângelo Cristovão Angueira: Investigador galego.
-José Antonio Lago Blanco: Director Geral de Leyma.
-José Carlos Rodríguez: Presidente Federaçom de Indústrias Lácteas
Galegas.
-José Eugénio Rei Fernández: Conselharia da Agricultura da Junta de Galiza.
-José Luís Díez Díez: Conselharia da Agricultura da Junta de Galiza.
-José María Varela Feal: Presidente da Cooperativa Agraria Provincial da
Corunha.
-José R. Pichel: Engenheiro informático galego.
-José Posada: Deputado Parlamento Europeu.
-José Ramóm Cendám: Sindicalista (Sindicato Labrego Galego- CC LL).
-Joseph M. Barnadas: Subdirector do Archivo y Bibliotecas Nacionales de
Bolivia.
-Juan Pérez Miramontes: Sindicalista (Asaja Galicia-Xóvenes Agricultores).
-Júrgio Valinhas: Tradutor galego.
-Kainhorman Hansen: Ministro de Agricultura de Noruega.
-Leonard Neycken: Ministerio da Comunidade Germanófona (Bélgica).
-Luís Parga: Instituto Espanhol de Lisboa
-M. Escudero: Estudante galego.
-Mark Killilea: Deputado Parlamento Europeu.
-Maurício Castro Lôpez. Filólogo galego.
-Miguel Conde: Etudioso galego.
-Miguel A. Conde Teira: Biólogo galego.
-Miguel Santaolalla Losada: Conselharia da Agricultura da Junta de Galiza.
-Mónica Fernández: Filóloga galega.
-Nemesio Barxa: Advogado da Academia Galega de Jurisprudencia e
Legislaçom.
-Paulo Roivás Painceira: Estudante galego.
-Raquel Bello Blanco: Filóloga galega.
-Ricardo C. Coelho Iglésias: Tradutor português.
-Rosa Puente: Galeguista argentina.
-Salvador Mourelo: Tradutor e biólogo galego.
-Susana Losada: Estudiosa galega.
-Toni Mollà: Sociolinguista valenciano.
-Yvo JD Peeters: Da Academia Internacional de Direito Lingüístico (Bélgica).
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III.2.- Os Trabalhos assinados.

S ig l a s  u t i l i z a d a s  n e s t a  e p í g r a f e :

A: Adaptaçom. Im: In Memoriam. N: Notas.

C: Cartas. L: Trabalhos literários. R: Recensom.

D: Documentaçom. M: Monográfico. S: Saudaçom.

E: Estudos. MH: Memória da história T: Tr a d u t o r / a .

En: Entrevista.

III.20.- AA. VV. M1, 19, 23, 24, 24, 33.

M1a D (129-131), “Resoluçom adoptada pola Conferência dos Sindicatos
Agrários Europeus os dias 27, 28 e 29 de Março de 1985 em Bergen, Holanda”.
M1b D (133-134), “Manifesto (sector lácteo)”.
19 D(365-368), “Manifesto de 39 membros da AGAL sobre o til de nasalidade”.
23 D(360-371), “Acordo ortográfico para a Lusofonia”.
24a D(492-512), “Acordo ortográfico para a Lusofonia (e II)”.
24b C (521), “Correio. Escrito do colégio público de E.G.B. ´Torre Ilha de
Arousa´”. [Sobre conflicto do professor Alonso Nozeda].
33 D (101), “Apresentaçom de Poemas da luz e da loucura”. [De H. Rabunhal]

III.21 Afonso Rua, Maria D.: 60.

60 N (481-482), “Notas sobre O Evangelho Segundo Jesus Cristo e o Grande Livro:
algumas quebras”. [De José Saramago]

III.22 Agiulfo.: 5, 8, 9, 12.

5 R(117), “Um método de aproximaçom ao latim”. [De J. A. Francisco] 
8a R (486-487), “Prosodie et Syntaxe. La position des clitiques en Galicien-Portugais”.
[De Domingos Prieto]
8b R (488), “Uma revista quase ibérica: Ventanal”. 
9 R (111-113), “Epistolário em catro tempos”. [De Henrique Rabunhal]
12 N (446-453), “’Lixeiros comentários sobre temas lingüísticos’, de C. Garcia”.

III.23 Agualusa, José Eduardo: 8.

8 L (451-452), “Poesia Africana [‘Muana-puó’, ‘Neto bisneto de jagas’. ‘Do tempo

(reproduçom fac-similar)



e da morte em Pungo Andongo’]”.

III.24 Aiám, M.: 23.

23 N (301-305), “A educaçom da consciência colectiva”.

III.25 Albuquerque Llorens, Francisco: 3.

3 E (251-259), “ANDALUZIA: Entre o subdesenvolvimento e o planeamento eco-
nómico regional. Os limites actuais do mesmo”.

III.26 Alcalá, Xavier, 28.

28 C (524), “Advertência” [ver ‘Advertências’, nº 30, p.313].

III.27 Alhegue Leira, Carlos: 60.

60 N (492-494), “O Prémio Nóbel de Saramago na imprensa galega ou falar e
nom dizer nada”.

III.28 Alonso Estravis, Isaac: 37, 38, 39, 40, 46, 48, 49, 53, 63-64.

37 N (67-72), “Sigrás, beleza e mistério”.
38 D (229-240), “O ‘I Encontro sobre língua e cultura galega: O Português, língua
da Galiza’”.
39 C (382-383), “Nótula aclaratória às pontualizações de A[ntónio] G[il] H[ernández]”.
40  D (491-494), “Congresso da Lusofonia (Lisboa, 15, 16 e 17 de Dezembro)”.
46 E (133-141), “Identidade linguística galaico-portuguesa”.
48 E (403-409), “Joan Coromines e o reintegracionismo galegoportuguês”.
49 N (43-50), “A política da língua portuguesa”.
53 E (3-15), “A Galiza, os galegos e a língua segundo Rodrigues Lapa”
63-64 E (21-38), “O Encontro Humano e ‘Le Petit Prince’ de Saint-Exupéry”

III.29 Alunado do Ciclo Superior de EGB da Ilha de Arousa: 14.

14, L (232-233, Poesia), “O mar de maio”.

III.30 Álvarez Barranco, Oliver: 52.

52 D ver Grupo Adiante.

III.31 Álvarez Cáccamo, Celso:10, 46, 50.

10 E (127-150), “Fala, bilingüismo, poder social”.
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46 E (143-156, com Mário J. Herrero Valeiro), “O continuum da escrita na Galiza:
entre o espanhol e o português”.
50 E (131-150), “Construindo a língua no discurso público: Práticas e ideologias
lingüísticas”.

III.32 Álvarez Cáccamo, Xosé Mª.: 9.

9 L (77-82), “Seis poemas documentais [‘Eu lírico’, ‘Temporada baixa’, ‘Giotto’,
‘Escriva sentado’, ‘Última carta dum condenado a morte datada no cárcere de
Tui o 28-I-1937’, ‘Dous rostos’]”.

III.33 Álvarez Enparantza, José Luis: 43, 63-64.

43 N (261-268), “Limitações das medidas puramente jurídicas nos processos de
normalizaçom lingüística”.
63-64 N (151-158), “A contribuiçom de Joan Coromines à Filologia Basca”

III.34 Alves, José Édil de Lima: 22.

22  E(131-142), “A moderna épica portuguesa em Mensagem”.[De Fernando
Pessoa]

III.35 Amado Carballo: 30.

30 (308), “As cantigas do berce”. [Ver Correa Calderón, Evaristo].

III.36 Amigos do Idioma Galego: 4.

4 D (480-481), “II Simpósio Internacional da Língua Galego-Portuguesa”.

III.37 Amor, Amara: 25.

25 L (99-100, Poesia), “Dos verdes castros”.

III.38 Aracil, Lluís V.: 17.

17 E (5-15),”Questionário de história contemporánea” [com apresentaçom, adap-
taçom e notas de C. C. Morám Fraga e J. Mato Fondo].

III.39 Araújo, Joám M.: 34, 35, 63-64.

34 R (243-245), “Três interessantes textos teatrais [recensom de Os Rebertes, de A.
Magán;  A Actriz, de L. Braxe, e A fraga (des)animada, de X, Santos]”.
35 R(373-375), “Relatórios de emigrantes, velhos e saúde [recensom de A emigra -
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ción galega, de M. González Torres; A poboación centenaria en Galicia, de X. Fraiz
Calvo; e Evaluación del desarrollo en Galicia de la estrategia ‘Salud para todos en el año
2000’, de M. García et alii]”.
63-64a R (247-249), “Estudios de Historiografía Lingüística Hispánica. Ofrecidos a
Hans-Josef Niederehe” [recensom do volume coordenado por Maria do Carmo
Henríquez Salido e Miguel Ángel Esparza Torres].
63-64b R (250-251), “Talía na Crónica de Nós. Dez anos de Teatro Galego (1990-1999)”
[recensom do volume de Cilha Lourenço Módia e Carlos Vizcaíno Fernández].
63-64c D (Máx 10-11), “Volumes homenagem a Carvalho. Apresentaçom no
Parlamento”.

III.40 Araújo, José David: 38, 44, 58.

38 N (179-187), “Tempo do V Império”.
44 N (457-460), “Olivença: a sombra e o sol”.
58 N (205-213), “Castelao e a Arte Moderna nas páginas do Diário”.

III.41 Araújo, Matilde Rosa: 5, 5.

5 E (3-8), “Juventude e Literatura”.
5 L (65-66, Poesia), “Minha mãe”.

III.42 Armada Pita, José Lois: 50.

50 E (151-175), “O significado simbólico do touro e outros aspectos da religiom
celta”.

III.43 Arribe, Maria das Dores: 13, 25.

13 N (86-89), “Presença galega na VIII Conferência da ‘Associaçom Americana de
Juristas’”. [De Nemésio Barxa]
25 L (121, Poesia), “Um home, umha língua, umha pátria” [homenagem a
Carvalho Calero].

III.44 Assunção, Carlos da Costa: 49.

49 N (51-60), “Das gramáticas latinas à Gramática da Linguagem Portuguesa de
Fernão de Oliveira, primeiro gramático lusófono”.

III.45 Atencia, Victoria: 9.

9 N (41-45), “A imaginária de García Lorca nos seus Seis Poemas Galegos”.
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III.46 Avilés de Taramancos, A.: 7.

7 L(343-344, Poesia), “A rosa que cultivas no teu colo”, “Escuro, escuro, nai: no
escuro alço a minha torre no ar”.

III.47 Azevedo Filho, Leodegário A. de : 2, 3, 8, 13, 21.

2 R (240-241), “Sobre ortografia e morfologia do Galego” [Recensom de Normas
Ortográficas e Morfolóxicas do Idioma Galego ILG-RAG, 2ª ed.].
3 N (301-303), “O conflito lingüístico da Galiza”.
8 N (411-416), “Fonologia da Língua Galega. Breve anotação em confronto com o
português do Brasil”.
13 N (81-85), “A lírica de Camões e a crítica genética”.
21 E (3-13), “A narrativa de símbolos na lírica de Pero Meogo”.

III.48 Azurmendi Ayerbe, María José: 16.

16 E (389-400), “Situaçom psicossociolingüística do contacto de línguas na
Comunidade Autónoma Basca”.

III.49 Baamonde, Antom: 4.

4 N (447-450), “Modernos e pósmodernos”.

III.50 Banhos Campo, Alexandre: 24, 39, 43, 46, 53.

24 N (439-445), “Glasnot e imprensa”.
39 E (259-268), “A Galiza, fronteira de Portugal com Espanha”.
43 E (269-278), “Ameaças ao espanhol na Galiza” [ver ‘Nota da Redacçom, nº 44, p. 510].
46 N (247-251), “Ucronia da raia”.
53 D (11 3 - 115), “Os direitos lingüísticos da populaçom galega, e a A d m i n i s t r a ç o m
Pública” [relatório da CIG para a Agência das Línguas Menos Extendidas].

III.51 Baptista, A. Rodrigues: 8.

8 D (471-475), “A correspondência de Álvaro Cebreiro para Afonso Lopes
Vieira”.

III.52 Barbeyto Nistal, Fernando: M1.

M1 E (5-15), “Análise económica da produçom de leite em exploraçons galegas”.

III.53 Barbosa Álvarez, José M.: 25, 29, 32, 35, 37, 39, 44, 47, 51, 62.

25 L (101-105, Poesia), “Amor marinho”, “Identidades”.
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29 C (190-192), “Carta aberta a um inesquecível Scórpio”. [De Carvalho Calero].
32 N (513-524), “Galiza e Portugal: Umha ou duas naçons?”
35 R (376-377), “’Dialectoloxía da lingua galega’: um contributo isolacionista ao
reintegracionismo lingüístico” [recensom do livro de F. Fernández Rei].
37a L (61-86, Poesia), “Trabalho inacabado”.
37b C (126), “A desintegraçom do corso do italiano comum”.
39 L (343-346, Narrativa), (Contos do meu avô (Fuco de Temes)”. 
44a L (479-483, Narrativa), “Conto do meu avô: Zepe de Cela-Guantes”.
44b R (501-503), “A qué llamamos España ou a sinceridade dum imperialismo”
[recensom do volume de Pedro Laín Entralgo].
47 C (397-400), “Um contributo ao diálogo e à concórdia normativa”.
51 E (261-274), “Castelao no céu e na terra”.
62 E (31-75), “A História de um Imperialismo Fracassado”.

III.54 Barnadas, Josep M.: 35.

35 C (370), “Correio”.

III.55 Barreiro B., José L.: 9.

9 E (5-18), “A trajectória política de um incómodo social (Indalécio Armesto,
1838-1890)”.

III.56 Barxa, Nemésio: 45, 46, 58, 63-64.

45 N (45-52), “Falsos, manipuladores e inimigos da língua galega: há que os des-
mascarar”.
46 N (253-256), “Cooperaçom transfronteiriça no mundo do Direito. Relaçons
comerciais na Gallaecia”.
58 N (215-223), “Reflexões em torno a umha exposiçom de cartazes sobre o ple-
biscito para o Estatuto de Autonomia galego de 1936”.
63-64 N (203-214), “Contributos para a análise da situaçom legal do galego em
sentenças do Tribunal Superior de Justiça da Galiza e na praxe”.

III.57 Baxter, Robert: 34.

Ver Neal Baxter, Robert.

III.58 Bechara, Evanildo: 31, 34.

31 Im (437-438), “In Memoriam. Joseph M. Piel (08.06.1903-28.05.1992)”.
34 Im (252), “In Memoriam. Manuel de Paiva Boléo”.
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III.59 Beiras Torrado, José Manuel: 47.

47 E (321-333), “Presente e futuro da Galiza: Umha política galega de Estado”.

III.60 Beiro Agulheiro, Ita: 60.

60 N (471-473), “O Ano de 1993 e Objecto Quase, dois textos antes de achar ‘a fór-
mula’”. [De José Saramago].

III.61 Bello Vázquez, Raquel: 59, 60.

59 R (393-394), “A escolha da periferia” [recensom do poemário Gong, de
Quiroga, J.C.].
60 R (519-520), “A Experiência Inglesa de Paulino Vázquez: o que fica dos poetas
mortos”.

III.62 Ben-Cho-Sey (J. R. Fernández-Oxea): 36.

36 MH (496), (Memória da História. Reproduçom do artigo publicado no jornal
La Región, de Ourense, em Setembro de 1973), “A lingoa portuguesa nas escolas”.

III.63 Benso Calvo, Maria do Carmo: 27.

27 E (275-295), “O ensino de elite em Ourense. Primeiros anos de vida do Liceu
Provincial (1845-1857)”.

III.64 Bernárdez Vilar, Joám: 5, 21, 26, 31, 49, 53, 58.

5 E (9-22), “Pesquisas nas origens do mito de Tristám e Iseu”.
21 E (15-34), “Egipto, a viagem perdida de Egéria”.
26 N (223-231), “O incógnito monte Zephiro de ‘Ora Marítima’”.
31 E (323-350), “O descobridor que chegou do frio. A viagem de Cristóvao
Colombo a Thule”.
49 E (3-24), “A expediçom luso-dinamarquesa ao noroeste atlântico: alcançárom
América os Portugueses antes do que Colom? (I)”.
53 E (17-48), “A expediçom luso-dinamarquesa ao noroeste atlântico: alcançárom
América os Portugueses antes do que Colom? (II)”.
58 E (151-185), “Nada novo debaixo do sol: A legitimaçom do poder através da
Arte na Roma de Augusto”.

III.65 Blanco Valdés, Juan L.: 57.

57 N (131-133), “Tio Roberto”. [De Roberto Blanco Torres].
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III.66 Bloque Nacionalista Galego: 9.

9 C (121), “Correio. O prémio ‘Antom Lousada Diéguez’, berce do nepotismo”.

III.67 Braga, Theophilo: 63-64.

63-64 D (Máx8), “Murguia. Homenagem em Portugal ontem e hoje”.

III.68 Brea González, Guillermo: 62.

62 E (7-29), “A luz em Clepsidra de Camilo Pessanha”

III.69 Brea Hernández, Ângelo: 20.

20 N (459-477), “’A Catástrofe’, relato breve de Eça de Queiroz. Comentários por
A. Brea Hernández, A. Gil Hernández e I. Rodríguez Aldrei)”.

III.70 Bregas, Vera: 8.

8 L (447-450), “Poesia Africana” [‘África (uma canção em projecto)’. ‘Circuito em
aleluia’, ‘Todas as coisas’, ‘Separação dos corpos’, ‘Tronos e cadeiras’].

III.71 Breton, R.: 43.

43 E (279-284), “Direito à própria língua, Direito de gentes, Direito ao território”.

III.72 Brisaboa, Neves: 1.

1 N (53-56, com Glória Soneira), “Reflexons sobre a luita feminista”.

III.73 C. H. J. D.: 22.

22 R (248-251), “Congresso Castelao: Actas”

III.74 Cabanilhas, R.: 40.

40 L (504-507, Poesia), “ACadeia”, “AGrande Muralha” [em versom de Joaquim Reis].

III.75 Caeiro, Amado L. : 2.

2 L (211-212, Narrativa), “Retalhos obscenos (Primeira entrega)”.

III.76 Cal, R.: 37.

37 D (11 3 - 114, com C. Pérez), “Do ‘Repertório bibliográfico sobre a prensa galega’”.
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III.77 Cal, Rosa: 34.

34 E (131-145), “Galiza na exposiçom de Paris de 1867”.

III.78 Calendar, Gérard et Perriette: 36.

36 E (401-412), “Prolegómenos a umha leitura de Óscar Ribas” (Traduçom do
francês por José d’Encarnação).

III.79 Callón Torres, Carlos Manuel: 63-64.

63-64 R (245-247), “A Poesia Completa de Lorenzo Varela” [recensom do volume
de Xosé Luís Axeitos].

III.80 Calvelo Moreira, Laura: 60.

60 N (484), “Blimunda (Memorial do Convento) e A-mulher-do-médico (Ensaio
sobre a Cegueira): personagens enigmáticas”. [De José Saramago].

III.81 Camelo, José António Fernandes: 2.

2 N (191-198), “Do galeguismo de Alfredo Pedro Guisado ou Pedro de Menezes”.

III.82 Campos, Guilhermo: 25.

25 N (91-94), “Cunqueiro e a gastronomia galega”. [Texto transcrito por Maria do
Carmo Henríquez Salido].

III.83 Capom, Sílvia: 40, 42, 63-64.

40 N (441-446), “Dados para umha análise sócio-lingüística da proposta re i n t e g r a c i o n i s t a ” .
42 E (131-151), “Achegas para umha visom geral das literaturas africanas de
expressom portuguesa”.
63-64 N (227-230), “A caracterizaçom ideológica das personagens em A noite, de
José Saramago”.

III.84 Carmona Badia, Joám: M2, M2.

M2a E (33-48), “As origens do sector eléctrico na Galiza, 1888-1936 (com Jesus
Pena Espinha)”.
M2b T (93-93), Traduçom do trabalho de Alexandre de Clercq (ver).

III.85 Carvalho, José Herculano de: 53.

53 C (126), “Correio”.
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III.86 Carvalho, Glória Maria Monteiro de: 63-64.

63-64 E (7-20) “Pronome Pessoal: a dicotomía locutor vs. Interlocutor como uma
questão no Campo da Aquisição da Linguagem”

I I I . 8 7 Carvalho Calero, Ricardo: 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 10, 12, 13, 16, 19, 20, 21, 24, 29.

1a S (1-2), “Ao saudarmos os nossos leitores” [Este texto está assinado polo “Conselho
de Redacçom; no entanto, se atendermos o indicado polo Conselho da A G A L n a
a p resentaçom do número 45 da revista, nas pp. 3-4, foi redigido por Carvalho].
1b L (71-79, Poesia), “Cantigas de Amigo” [“Proposiçom”, “Iseu das brancas
mans”, “Despedida de Maria Mancini”, “Seduzida”, “A bela malmaridada”,
“Pernas formosas”, “Ruth”, “Pranto”].
2a E (127-134), “O problema ortográfico”.
2b D (223-233), “Para umha história da ortografia  galega. A ponência de 1979”.
3 D (349-353), “Para a história da ordenaçom jurídica da autonomia galega”.
4 E (375-382), “Um romance histórico: A m a n t i a”. [De M. X. Queizán].
6 N (191-196), “Silêncio! Umha nova leitura de um texto rosal iano”. [De
Rosalia de Castro ] .
7  E (251-260), “Situaçom presente e orientaçom futura dos problemas gerais
da nossa língua”.
8 N (417-421), “Comemoraçom do Estatuto Galego de 1936”.
10 N (197-205), “Pedro Madruga no teatro galego”.
12a N (421-426), “A posiçom dos clíticos em galego-português”.
12b L (457-469, Poesia), “Reticências” [“Müncher-Madrid”, “A cauda do
leom”, “Les nourritures célestes”, “Cámara nupcial”, “Elegia”, “Amor sem
taxa”, “Chuva primaveral”, “Sans pre n d re congé”, “A visita”, “Somos”,
“Palco”, “Mistérios”, “Ser”].
13 E (9-26), “Otero Pedrayo na h istória do romance galego”.
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para participar no debte que se celebrará em T.V.E. sobre Galiza”.
4f D (488-489). Escrito de queixa sobre a Conselharia de Educaçom ao
Parlamento Galego, e resposta.
4g D (491), “Livros recebidos”. [De Amado L. Caeiro, Rosalia de Castro, Rogélio
G roba, J. Rodrigues Fernandes, Rudesindo Soutelo, Cadernos de História
(Maputo), Revista de Llengua i Dret].
4h D (493-495), “Índice do Tomo I- Ano 1985”.

III.485 5a D (107), “Participaçom da AGAL no 1º Encontro da A.P.L. em Lisboa”.
5b D (107), “Apresentaçom da AGAL em Lisboa”.
5c D (107), “Castelao visto pola mocidade”.
5d D (107), “Estado actual da normalizaçom lingüística”.
5e D (108), “Simpósio internacional sobre ‘Dimensões de alteridade nas culturas
de Língua Portuguesa: O OUTRO”.
5f D (109-112), “A AGAL rende homenagem a Castelao”.
5g D (112), “Para a AGAL o ‘Colóquio de Lexicografia’ constitui umha prova do
neocaciquismo cultural exercido polo Instituto da Língua Galega”.
5h D (113), “Membros de Honra”.
5i D (122), “Livros recebidos”. [De Francisco Nodar Manso, Rosalia de Castro,
África Literatura. Arte. Cultura]

III. 486 6a D (225-231), “Manifesto por um acordo necesário”. [De C. P. Martínez
P e re i ro ] .
6b D(237-240), “De quem isola a quem e de mortos que ressuscitam ao dia seguinte”.
6c D (241), “Castelao visto pola mocidade”.
6d D (241), “Repulsa à Academia”.
6e D (241-242), “O castrapo no exterior: activa política de exportaçom”
6f D (249), “Livros recebidos”. [De António Simões, Fernando Venàncio Peixoto
da Fonseca, Colectivo Aula Crítica, e revistas Arquipélago, O Ensino]

III.487 7a D (347-349), “XVIII Congresso Internacional de Lingüística e Filologia
Románicas”.
7b D (349), “Sentença do Tribunal Constitucional”.
7c D (350), “II Congrès Internacional de la Llengua Catalana”.
7d D (351-354), “Sentença da Audiência Territorial da Corunha”.
7e D (355-356), “II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza”.

III.488 8a D ((461-465), “Homenage a Bóveda”.
8b D (465-466), “Cursos de Língua na Argentina”.
8c D (467), “III Universitat d’estiu a Gandia”.
8d D (467-468), “2º Encontro da Associação Portuguesa de Lingüística”.
8e D (468-471), “Os galegos de Buenos Aires ante o conflito lingüístico”.
8f D (475-476), “Ourense será sede do II Congresso Internacional da Língua
Galego-Portuguesa na Galiza”.
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8g D (476), “AGAL perante o conflito estudantil”.

III.489 9a D (95-96), “II Congresso”.
9b D (98-99), “O prémio nacional de literatura”. [De Alfredo Conde].
9c D (99), “Encontro socialista da Língua”.
9d D (99), “Publicaçons recebidas”. [Revista Portuguesa de Filologia, Revista de la
Escuela Oficial de Idiomas de Madrid, Llengua i Dret]
9e D (100), “Congresso Castelao”.
9f D (100-103), “A AGAL continua a ser discriminada pola Junta de Galiza”.
9g D (104-105), “A AGAL denuncia a discriminaçom lingüística na concesom de
umha cátedra de estrutura económica da Universidade de Santiago”. [De
Ramom Lôpez-Suevos].
9h D (106), “Ante as declaraçons do Sr. Director Geral de Política Lingüística da
Junta de Galiza, a AGAL manifesta:”.
9i D (107), “Apresentaçom das ‘Actas do I Congresso Internacional da Língua galego-
portuguesa em Madrid”.
9j D (107), “Tese de licenciatura”. [De Manuel Soto Castinheira].
9k D (107), “Prémio Lousada Diéguez, 2ª Ediçom”.
9l D (120), “Novas publicaçons da AGAL” (De Lôpez Suevos, Marinhas del Valle e A g á l i a] .

III.490 10a D (240), “Encerro de escritores na Academia”. 
10b D (248), “Livros recebidos”.  [De José António Franco, José Ramom
Rodrigues Fernandes, Ronseltz, Lugarcomum (Braga)]

III.491 11a D (364-365), “A Associaçom Galega da Língua recebida polo Vice-
Presidente do Governo Galego”.
11b D (365), “II Euskal Mundu-Biltzarra. II Congresso Mundial Basco”.
11c D (365-366), “Stourm ar Brezhoneg a gemenn. Stourm ar Brezhoneg comunica”.
11d D (366), “Seminário sobre língua, sócio-lingüística e cultura da Galiza”.
11e D (366-367), “II Congresso Internacional de Lusitanistas”.

III.492 12a D (477), “Entrevista da presidenta da AGAL com o Primeiro-Ministro
de Portugal”. [De Maria do Carmo Henríquez e A. Cavaco Silva].
12b D (477), “AA G A L mantivo entrevistas com o Conselleiro da Presidência, Dire c t o r
Geral de Política Lingüística e Chefe do Gabinete da Conselharia de Cultura”.
12c D (478-479), “A AGAL perante a normalizaçom do galego no ensino”.
12d D (479), “A Associaçom Galega da Língua presente na manifestaçom pola
defesa do nosso idioma”.
12e D (480), “Debate sobre o reintegracionismo em Cambados”.
12f D (480-481), “A terceira ediçom do prémio ‘Lousada Diéguez’ continua a ser
um exemplo mais do clientelismo retro-alimentado”.
12g D (493-495), “Índice do tomo III”.

III.493 13a D (101), “Três centenários: Otero, Carré, Pessoa”.
13b D (105-106), “Umha opiniom ‘oficial’”. [De Carlos Casares].
13c D (106-113), “II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza”.
13d D (114-115), “Ordem suspensa (4 de Janeiro), Ordem reformada (1 de Março)

ÍNDICE DA REVISTA AGÁLIA (1985-2000)

186



sobre Normalizaçom Lingüística no Ensino”.
13e D (115-116), “A AGAL presente como observadora numha sessom do
‘Bureau’ celebrada no Centro de Conferências ‘Albert Borchette’ de Bruxelas”.
13f D (116-117), “Umha amostra de ‘convivência’ democrática”.
13g D (117), “ ‘Terceira via’ no País Valenciano”.
13h D (125), “Livros recebidos e de interesse”. [De Antero Abreu, Boaventura
Cardoso, José da Silva Maia Ferreira, Costa Andrade, Manuel Rui, Manuel Rei,
José Luandino Vieira].

I I I .4 9 4 14a D (223), “S c ó r p i o, do Prof. Carvalho Calero, Prémio da Crítica Espanhola”.
14b D (223-227), “Apresentaçom de A vida escura”. [De Jenaro Marinhas].
14c D (228-231), “Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza”.
14d D (232), “Actividades da AGAL em Barcelona”.
14e D (232), “Os tempos som chegados”. [De Alunado Ilha de Arousa].
14f D (234-235), “Mais um intento de repressom”. [De Mário Alonso Noceda].
14g D (246-247), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Francisco Salinas
Portugal, Robert Bosch Stiftung, José Manuel Capêlo, A. Vicente Campinas,
Carlos Reis-Ana Cristina M. Lopes, U. Novoneyra, Antoni Ferrando et alii,
Vicent Pitarch, Jornal dos 4º Encontros de Poesia de Vila Viçosa, Palavras, Livros de
Portugal, Noves-S. L. (De G. Tavani, Ó. Díaz Fouces); Europa de les nacions, Revista
sobre el moviment nacionalitari europeu; Regional CONTACT Regional].

III.495 15a D (351-353), “O Correio da UNESCO em galego-português (Carta ao
Director Geral da UNESCO)”.
15b D (353-356), “Memorandum sobre o conflito lingüístico na Galiza apresenta-
do polo conselho da AGAL ao Presidente da Junta da Galiza”.
15c D (356), “Curso de galego na Faculdade de História”.
15d D (357-358), “Para a A G A L a concessom das medalhas Castelao é umha pro v a
clara de que o Governo galego tenta assimilar e minorizar a cultura galega”.
15e D (359-363), “O prémio ‘Lousada Diéguez’ e a reacçom da imprensa”.
15f D (363), “Bases do prémio ‘Blanco Amor’”.
15g D (363-364), “Otero Pedrayo e a Geografia de Galiza. Simpósio Internacional.
Santiago de Compostela, Junho 1988”.
15h D (364-365), “A AGAL denuncia o grave intento de agressom contra o idio-
ma e a demagógia, hipocresia e oportunismo político no Parlamento galego”.
15i D (366-367), “A Associaçom Galega da Língua no Dia da Pátria”.
15j D (368-369), “Este ano em Buenos Aires o único curso de galego é o reinte-
gracionista”.
15k D (369), “Nom se deve promover oficialmente o analfabetismo”.
15l D 370-371), “1º Simpósio Internacional sobre cultura angolana”.
15m D (380), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [Revistas África; Angolé, Artes
e Letras; Boletim da Associação José Afonso, Falcão do Minho, Iskre i ro, A Nosa Te r r a] .

I I I . 4 9 6 16a D (465), “Septuagésimo aniversário da Asembleia Nacionalista de Lugo”.
16b D (466), “AAssociaçom Galega da Língua no Dia da Galiza Mártir”. [De A. Bóveda].
16c D (467-479), “A Administraçom discrimina ‘por razom de ortografia’”.
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16d D (488), “Seminários de língua, sociolingüística e cultura de Galiza”.
16e D (488), “Seminário de Sociolingüística: História das línguas europeias”.
16f D (489), “Conferência colóquio: Metodologia da língua”.
16g D (490-491), “Literatura de Viagens e os Descobrimentos Portugueses”. [Da
Fundação Calouste Gulbenkian].
16h D (491-492), “II Congreso de Estudos Galegos”.  [Da Brown University].
16i D (492), “Encontro de Escritores: ‘Galeuzca 88’”.
16j D (493), “Emílio Álvarez Blázquez, in memoriam”.
16k D (493), “Celso Emílio Ferreiro e o Dia das Letras Galegas”.
16l D (493), “Movimento reintegracionista do galego astur e berciano”.
16m D (494), “De ‘Nacionalidades e regions de Europa’”.
16n D (494), “Comentários políticos...”.
16o D (495), “O ‘lusismo’ e os meios de informaçom na Galiza”.
16p D (495), “Comentadores ‘políticos’”.
16q D (504-506), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Luís G. Soto, M. H.
da Rocha Pereira, Teixeira de Pascoaes (Pinharanda Gomes), Fernando
Guimarães, João Leal, Chankecham].
16r D (509-510), “Índice do Tomo IV- Ano 1988”.

III.497 17a D (87-91), “Mais sobre discriminaçons ‘por razón de la lengua’”. [De
Lôpez Suevos].
17b D (92), “Solidariedade com o Professor Alonso Nozeda”.
17c D (94), “AGAL exige ‘neutralidade’ no referido às normativas da língua galega”.
17d D (95), “A Administraçom denega subsídios sistematicamente à AGAL”.
17e D (96-97), “Folhas Novas e Guia prático de verbos, livros bem vendidos”. [De
Rosalia de Castro].
17f D (97-98), “As deputaçons na Galiza premiam os ‘seus colaboradores’”. [De
X. Alonso Montero e D. X. Cabana]
17g D (100-101), “Mais irregularidades administrativas”.
17h D (102), “Apresentaçom do número 15 da revista Agália”.
17i D (102), “Renovação Embaixada Galega da Cultura. Madrid”.
17j D (103-104), “Actividades da Associaçom Reintegracionista de Ordes (A.R.O.)”.
17k D (104), “Acordo ortográfico para a lusofonia: Mais umha vez”.
17l D (105-106), “Socializaçom do reintegracionismo”.
17m D (106-107), “O galego, ‘asignatura’ pendente na Justiça”.
17n D (107), “O ‘bilingüismo’ também na U.R.S.S.”.
17o D (108), “Memória da História”.
17p D (108), “Sobre os Irmandinos”.
17q D Im (112), “Morreu Aurélio Buarque de Holanda”.
17r D Im (112-113), “Na morte de Fernando Namora”.
17s D (120), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Associação José (Zeca)
Afonso, Vicent Bello, A. Vicente Campinas, John Earl Joseph, José do Carmo
Francisco, Maria Natália Miranda, Toni Mollá-Amadeu Viana, José R. Rodrigues
Fernandes, Amélia Vieira, Contac Bulletin, A Nosa Terra].
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III.498 18a D (243-248), “Simpósio Celso Emílio Ferreiro”.
18b D (248-253), “Encontro de sociolinguístas bascos, cataláns, galegos e portugueses”.
18c D (253), “Das ‘Letras Galegas’”.
18d D (253-256), “Segue a discriminaçom contra o Prof. Alonso Nozeda”.
18e D (256-258), “Sentença judicial a favor do Prof. Lôpez Suevos: reconhece que
foi discriminado ‘por razón de la lengua’”.
18f D (259), “O Professor Joan Coromines, membro de honra da nossa asso-
ciaçom premiado polo Ministério de Cultura”.
18g D (260-261), “Acordo ortográfico para a lusofonia”.
18h D (262), “Em Buenos Aires os cursos de galego reintegrado ficarom sós e
agora se multiplicam”.
18i D (262-267), “Sentenças da Sala do Contencioso-Administrativo”.
18j D (267-268), “Os Concelhos convocantes do Prémio Blanco Amor, mais legalis-
tas que a própria lei”.
18k D (268-269), “Outra convocatória e outra vez descriminaçom da Conselharia
de Cultura contra a AGAL”.
18l D (270), “Ap ropaganda institucional também nom chega às páginas da nossa re v i s t a ” .
18m D (271-272), “Degradaçom lingüística na Televisom Galega. As declaraçons
de Cavaco Silva degradadas pola Televisom Galega”.
18n D (272-273), “Conclusons do II Congresso de Escritores celebrado em Lugo”.
18o D (273-274), “O discurso do feminino em Rosalia analisado num congresso
no Quebeque”.
18p D (275-276), “Memória da História”.
18q D (277-278), “In Memoriam. Finou Celso Cunha”.

III.499 19a D (370), “Actas do II Congresso da AGAL”.
19b D (371-372), “III Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza”.
19c D (373-375), “Apresentaçom de livros publicados pola AGAL (em Ourense)”.
[De Agália, Fogo Cruzado, Estudo Crítico (2ª ediçom)]
19d D (376-381), “Apresentaçom de Fogo Cruzado (na Corunha)”.
19e D (381), “Cursos da AGAL em Ourense”.
19f D (382), “Os livros da AGAL, entre os mais comprados”. [De Estudo Crítico
(2ª ed.) e Guia Prático de Verbos Galegos Conjugados].
19g D (383-386), “A Associaçom Galega da Língua exige dos poderes políticos
que cumpram as resoluçons do Parlamento Galego”. [De Mário Alonso Nozeda].
19h D (387-393), “Um contencioso surpresivo contra a Universidade de
Santiago”. [De A. Gil Hernández]
19i D (393-395), “A Associaçom Galega da Língua denuncia atitudes sectárias e
descriminatórias na correcçom das provas de língua galega na selectividade”.
19j  D (395-396), “Semana Braga-Galiza. Encontro de Lusofonia”.
19k D (396-397), “1º Simpósio Internacional sobre cultura angolana”.
19l  D (397), “XXI Congresso Brasileiro de Língua e Literatura”.
19m D (397-399), “As ‘cousas’ da Filologia na Universidade Compostelana”. [De
R. Lorenzo].
19n D (400-404), “XIX Congresso de Lingüística e Filologia Románicas: Um con-
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gresso seqüestrado”.

I I I .5 0 0 20a D (499-500), “Reelegido o actual Conselho da Associaçom Galega da Língua”.
20b D (500), “Apresentaçom da revista Agália”.
20c D (500), “Seminário de galego”.
20d D (502-503), “Apresentaçom do nº 18 de Agália”.
20e D (503-505), “Seminário sobre métodos e procedimentos de análise textual”.
20f D (505), “Clube reintegracionista do Salnês”.
20g D (505-511), “Um contencioso sorpresivo... (e 2?). Já ha sentença (nom
firme)”. [De A. Gil Hernández, ver 19h].
20h D (512-514), “Outra sentença judicial em (Galego-)Português”, (512-514).
20i D (514), “Informar desinformando”. [De Henrique Rabunhal].
20j D (518-519), “O reintegracionismo mais umha vez afastado dos foros”.
20k D (521), “Umha organizaçom política culturalmente reintegracionista”. [De A P U ] .
20l D (521-523), “Dos ‘obsexos’ ortografistas”.
20m D (523-524), “Sobre o moldávio, a sua oficialidade e a sua escrita”. [De
Carlos Durão].
20n D (524), “Canais de TV e direito a receber informaçom”.
20o D (525), “In Memoriam. Morreu Joaquim Lorenzo, ‘Xocas’”.
20p D (537-538), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De A. Brea, X. Torres, A
Avilés de Taramancos, AA VV (Muralha de Crescórnio), R. Otero Pedrayo, Inma A.
Souto, João Padrão, Alfred Jarry, R. Carvalho Calero, M. A. Fernán-Vello/ F.
Pilhado, X.M.Salgado/ X. M. Casado, C. Blanco, M. X. Queizán, Actas Congresso
Castelao, Nós (homenagem a Guerra da Cal), Temas de O Ensino, Renovação].
20q D (540-542), “Índice do Tomo V-1989”.

III.501 21a D (85), “Apresentaçom do monográfico núm. 2 de Agália”.
21b D (85-86), “Encontros ‘Galeusca 1989’: Conclusons”.
21c D (87), “Um caso de ‘imparcialidade’ aplicada”.
21d D (87), “Apresentaçom de Aorigem certa do Farol de Alexandria”. [De J. Guisan Seixas].
21e D (88-91), “Proposiçom nom de lei sobre liberdade ortográfica”.
21f D (91), “Primeiros encontros com o Português”.
21g D (92-93), “A AGaL solicita a supressom do ‘Conselho da Cultura Galega’”.
21h D (95), “Actas do II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa
na Galiza”.
21i D (95-97), “Homenagem a José-Martinho Montero Santalha”.
21j D (99), “III Congresso e homenagem ao Prof. Dr. Carvalho Calero”.
21k D (99-101), ”A Sociedade Cultural ‘Marcial Valadares’ da Estrada”.
21l D (102-104), “Manifesto perante as agressons à nossa identidade nacional”.
21m D (105), “Um colectivo político culturalmente reintegracionista”. [Mocidade PSG-EG].
21n D (105-106), “Para que conste”.
21o D (107-114), “In Memoriam. Foi-se-nos D. Ricardo Carvalho Calero”.
21p D (115), “Marinhas del Valle demite da Real Academia ‘Galega’”.
21q D (115-116), “Homenagem urgente ao Prof. Carvalho Calero”.
21r D (117), “Certame ‘Carvalho Calero’”.
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III.502 22a D (217-221), “Na morte de D. Ricardo Carvalho Calero”.
22b D (222-223), “III Congresso e Homenagem a Carvalho Calero”.
22c D (224), “A AGAL, entidade editorial reconhecida”.
22d D (224-226), “Seguem os intentos de alcançar umha normativa de concórd i a ” .
22e D (226-227), “O Dia da Pátria Galega”.
22f D (228), “A Sociedade Cultural ‘Marcial Valadares’ de AEstrada oferece-se ao
Concelho para impartir cursos de idioma galego”.
22g D (229), “Mesa-redonda sobre o presente e futuro do nosso idioma na Ilha de
Arousa”.
22h D (229), “A p roposiçom nom de lei relativa à justa distribuiçom de fundos
públicos para as produçons culturais em galego, rejeitada polos partidos estatais”.
22i D (230-231), “Proposiçom nom de lei do PSG-EG”.
22j D (232), “Funcionária zelosa no seu cargo”. [Da Biblioteca Pública de Lugo].
22k D (232-233), “III Congresso Internacional de Lusitanistas”.
22l D (233), “Portugal na Galiza hoje”.
22m D (234-238), “Memória da história” 
22n D (252), “Publicaçons recebidas e de interesse” [De Maria de Lourdes Hortas,
E. F. Keating, Maria Mariño Carou, R. Carvalho Calero, X. Rof Carballo, Fidel
C a s t ro, Magnus Bergström/ Neves Reis, Cesáreo Sánchez Iglésias, A r a c é l i
H e r re ro Figueroa, Manuel Maria, José Ramom Rodrigues Fernandes, Lino Braxe].
22o Im (254), “In Memoriam. D. Ramón Piñeiro López”.

III.503 23a D (331), “Socializaçom dos usos de galego”.
23b D (332-333), “Parecer da Associaçom Galega da Língua a respeito da
Proposiçom nom de Lei sobre o desenvolvimento ortográfico e morfológico do
galego apresentado a iniciativa do PSG-EG”.
23c D (333-343), “III Congresso Internacional da Língua Galego Portuguesa na
Galiza. Homenagem ao Prof. Carvalho Calero”.
23d D(343-345), “Yvo Peeters e o Galego-Português”.
23e D (346), “’Tapizes Galegos’: Exposiçom de Alicia Carrau em Buenos Aires”.
23f D (346-347), “O escritor Ricardo Flores na Galiza”.
23g D (347-348), “Homenagem do Facho a Lugris Freire”.
23h D (348-349), “II prémio ‘M. Garcia Barros’. A discriminaçom do reintegracio-
nismo provoca protestos na Estrada”.
23i D (350-351), “Apresentaçom em Compostela e Ourense da novela de Joel
Gómez ‘Quando o sol arde na noite’”.
23j D (351), “A Administraçom problematiza o C. P. ‘Ilha de Arousa’”. [De M.
Alonso Nozeda].
23k D (351-352), “A Associaçom Galega da Língua nom vê por ningures um pro-
jecto realista e firme de normalizar o uso do galego como língua oficial da Galiza”.
23l D (352-353), “Cursos de Galego-Português em Ourense”.
23m D (353), “Outra actividade do G.R.A. ‘Meendinho’ (Ourense)”.
23n D (354-355), “O mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro”.
23o D (356-357), “O galego na farmácia”. [De Henrique da Costa].
23p D (358-359), “Memória da história”. [De R. Flores].

Joel R. Gômez

191



23q D (380), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De José Luís Rodríguez,
Joseph-Maria Piel, G. Tavani, Miguel Romani, Gautier de Coinci, Cuadernos de
Filología Románica].

III.504 24a D (475), “A Conselharia de Educaçom retém fundos do Ministério
destinados à Associaçom Galega da Língua”.
24b D (476-477), “Jornadas dedicadas ao poeta de Vilardevós Manuel Núñez
Gonçalez”.
24c D (477-478), “Jornadas sobre língua e literatura galega organizadas polo cen-
tro da UNESCO da Galiza”.
24d D (479), “Dificuldades num julgado de Vigo para mudar o nome espanhol
para galego”.
24e D (479-482), “Jornadas técnicas Galiza-Norte de Portugal”.
24f D (482-484), “Julgado por nom querer assinar umhas declaraçons traduzidas
para espanhol”. [De Francisco Rodríguez].
24g D (485), “O anterior presidente da Cámara Municipal da Póvoa do
Caraminhal condenado por um delito contra a liberdade de expressom”.
24h D (486-487), “Curso de aperfeiçoamento de Galego-Português em Ourense”.
24i D (488-489), “Tertúlia sobre O mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro”. [De César Morám].
24j D (489-490), “Re-ediçom dos livros de professor e  escri tor Dom Ernesto
Guerra da Cal”.
24k D (491), “Memória da história”.

III.505 25a D (109), “A Associaçom Galega da Língua entre os centros de inves-
tigaçom do Estado Espanhol”.
25b D (110-111), “Exposiçom fotografia-biográfica do mundo de Dom Ricardo
Carvalho Calero”.
25c D (112-114), “Simpósio Álvaro Cunqueiro”.
25d D (114), “Fundada umha ‘Irmandade dos Vinhos Galegos’”.
25e D (115), “O galego e as leis (1975-1986). Tese de Doutoramento de Mª Pilar
García Negro”.
25f D (116-118), “A Televisom Galega continua a degradar as intervençons de
autoridades portuguesas”. [De Mário Soares].
25g D (119), “A Língua Galega na cartografia lingüística catalana”.
25h D (120), “Escritores denunciam à Conselharia de Cultura”. [De A. Gil
Hernández, Iolanda Aldrei, J. L. Fontenta,  A. Brea].
25i D (120), “’A Desforra’, radiada em ‘Antena 3’”. [De Joel R. Gômez].
25j D (121-123), “Actos na lembrança do Professor Carvalho Calero por motivo
de se cumprir o primeiro aniversário do seu falescimento”.
25k D (123-124), “O Concelho de Sam Cristovo de Cea e a normalizaçom do galego”.
25l D (125), “Conferência internacional sobre o plurilingüismo em Europa”.
25m D (125-129), “Congresso Álvaro Cunqueiro em Mondonhedo”.
25n D (130), “A l íngua galega tema de comunicaçons na Conferência
Internacional da Universidade de Kentucky”.
25o D (130-135), “Seminário internacional Poder, Ideologia e Língua. ‘Audition
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Internationale sur la Planification Linguistique en Galice’”.
25p D (135-136), “A morte de Tacholas deixa ao Teatro Galego sem um dos acto-
res mais emblemáticos”. [De Fernando Iglésias].
25q D (136-137), “Actividades de ‘O Facho’ e da Associaçom ‘Marcial Valadares’
polas ‘Letras Galegas’”.
25r D (137-138), “Embarca-te pola língua”.
25s D (138), “II Congresso de Sociologia das línguas minorizadas”.

I I I . 5 0 6 26a D (253-254), “Escritores denunciam Conselharia de Cultura”. [ver 25 h].
26b D (254-256), “II Certame Carvalho Calero”.
26c D (256-257), “Para a Associaçom Galega da Língua, o Instituto da Língua
Galega nom  tem demonstrado a sua competência na elaboraçom da linguagem
administrativa”.
26d D (257-259), “Leitorado de Galego na Subfaculdade de Espanhol da
Universidade de Oxford ou umha modalidade de fazer turismo”.
26e D (259), “O dia de Castelao”.
26f D (259), “Nova publicaçom de banda desenhada ‘Lêndia Prea’”.
26g D (260), “Publicado o Acordo Ortográfico 1990 no Diário da República”.
26h D (260-261), “A AGAL denuncia discriminaçom e perseguiçom de um tra-
balhador do centro da TVE-Galiza por razons lingüísticas”. [De J. Guisan Seixas].
26i D (261-262), “Para a Associaçom Galega da Língua, Esquerda Unida deve infor-
m a r-se e nom colaborar com a direita galega no processo de dinamitar o galego”.
26j D (262), “Publicidade em galego na Ilha de Arousa”.
26k D (272), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De X. M. Beiras, Carmen
Blanco, Manuel Ferreiro, Mª Pilar García Negro, Teresa López, Aurora Marco, X.
X. Mariño, Manuel Portas, Mª Xosé Queizán, Ricardo Carvalho Calero (A Nosa
Terra, Francisco Salinas Portugal), Elvira Souto, Luís Tobío Fernández, R. Villar
Ponte, Manuel Zebral].

III.507 27a D (383-384), “A guerra da língua”.
27b D (385-390), “O desencontro de escritores galegos e portugueses”.
27c D (391-394), “I Seminário Internacional de Planificaçom Lingüística”.
27d D (394-395), “Terceiro Congresso de Estudos Galegos”.
27e D (395), “Simpósio internacional ‘Mulher e cultura’”.

III.508 28a D (493), “A Associaçom cultural ‘Marcial Valadares’ critica o projecto
de normalizaçom lingüística”.
28b D (494), “A ‘Associaçom Galega da Língua’ acusa o ‘Bureau’ de nom conser-
var e promover as línguas autóctones”.
28c D (495), “Apresentaçom do livro ‘Poder, Ideologia e Língua’, em Ourense e
Compostela”,
28d D (496), “Novos cursos de Galego-Português em Ourense”.
28e D (496-497), “Convocatória do 6º prémio literário ‘Anxel Fole’”.
28f D (498-500), “Homenagem ao Professor Carvalho Calero em Ourense”.
28g D (501-502), “A Associaçom Galega da Língua denuncia manobras bastardas
na Universidade de Vigo contrárias a umha planificaçom lingüística”.
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28h D (503), “Didáctica da língua galega em C.O.U. e provas da selectividade”.
28i D (504-507), “Dificuldades nos julgados para galeguizar os nomes”.
28j D (508), “O baremo fixado pola Conselharia de Educaçom na convocatória do
concurso de méritos para adquirir a condiçom de catedrático, lesiona o princípio
de igualdade de mérito”.
28k D (510), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De X. Mª Álvarez Cáccamo,
Begoña Bas López, Mª José Justo/Manuel Lucas Álvarez, A. López Carreira, R.
Lôpez-Suevos, Miguel Mato Fondo, Associaçom Cultural O Facho, e as revistas
Andaina, Luzes de Galiza, Obradoiro].

III.509 30a D (283-291), “Relatório sobre o ‘caso clínico’ da Delegaçom Provincial
da Conselharia de Educaçom (Corunha)”. [De J. Sánchez Sobrado].
30b D (291-293), “Semana da Galiza em Lisboa”.
30c D (293-296), “Manifestaçom em Compostela em defesa da autodeterminaçom”.
30d D (296-299), “O projecto de estatutos da Universidade de Vigo contempla
nom discriminar por razons de língua”.
30e D (299-302), “Estreia da obra ‘A desforra’ na cidade de Ourense e em Viveiro”.
[De J. R. Gômez].
30f D (302), “Apresentaçom do livro ‘Poder, Ideologia e Língua’ em Barcelona”.
30g D (303-307), “Simpósio internacional ‘Mulher e cultura’ em Compostela”.
30h D (311-313), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Basílio Álvarez, X.
Mª Álvarez Blázquez, A. Avilés de Taramancos, R. Cal, C.Castelo Branco, X.
Estévez, R. Flores, J. R. Gômez, C. Hermida, C. Pena López, A. Sastre, E. Vidal
Abascal, História da Língua em Banda Desenhada, Actas: América Latina entre a reali -
dade e a utopia, Actas do I Congresso Congresso Internacional de Literaturas Lusófonas,
revista Gaveta].
30i D (313-314), “Advertências”. [De X. Alcalá, X. M. Monterroso, H. Rabunhal].

III.510 31a D (411-412), “Lembrança do Professor Carvalho Calero no segundo
aniversário do seu falescimento”.
31b D (413-414), “Apresentaçom das publicaçons da AGAL em Ourense”. [De E.
G. da Cal, Agália].
31c D (414-415), “Para ‘El Progreso’ de Lugo os da AGAL nom somos sectários”.
31d D (415-416), “Fragmentos de umha comédia... nada comedida” [De X. M.
García Iglesias, D. Barata, M. Fraga].
31e D (423-428), “Seminário internacional ‘O uso das línguas na perpectiva da
Europa Comunitária’”.
31f D (428-432), “Jenaro Marinhas del Valle: Testemunha de umha lealdade”.
31g D (432-435), “Apresentaçom do livro ‘Lua de Além-Mar e Rio de Sonho e
Tempo’ na cidade de Vigo”. [De E. G. da Cal].
31h D (436), “Memória da história” [De Fuco G. Gómez, R. de Castro]..

III.511 32a D (553), “Semana cultural no Concelho de Rubiá (Ourense)”.
32b D (554-555), “Para Louis-Jean Calvet o português é umha língua de progres-
so em Europa”.
32c D (555-556), “A Professora Aurora Marco ganhadora da sexta ediçom do pré-
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mio ‘Anxel Fole’”.
32d D (557-558), “A necessidade de abrir mercado do livro cara Portugal”. [De I.
Díaz Pardo].
32e D (557-559), “Comunicado da Associaçom Galega da Língua no ‘Dia da Pátria’”.
32f D (559-561), “Os professores Morám Fraga e Rabunhal Corgo no XXV
Congresso Brasileiro de Língua e Literatura”.
32g D (561-562), “IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa
na Galiza”.
32h D (562-563), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Gonzalo Allegue, F.
Hasse Pais Brandão, F. Cabeça Quiles, R. Carvalho Calero, H. da Costa, F.
Guimarães, L. Veiga Leitão, Manuel António, A. Marco, X.-M. Monterroso
Devesa, L. X. Pereira, M. A. Pina, J. L. Pires Laranjeira, E. Pondal, H. Rabunhal,
A. Ramos Rosa, E. Rivas Quintas, A. Rodríguez González, A. Rodríguez
González/ J. Armas Castro, AA VV (Os intercambios entre Galicia e América Latina,
Diccionario dos nomes galegos, Galegos:as mans de América), revista Mercator].
32i D (564-565), “Memória da história”.
32j D (573-574), “Índice do Tomo VIII-Ano 1992”.

I I I . 5 1 2 33a D (73-74), “Colóquio Internacional da Língua Literária
P o r t u g u e s a ” .
33b D (74-75), “Docentes contra a re p ressom lingüística”.
33c D (75), “Para o Pontífice Joám Paulo II a língua própria da Galiza é como
o português”. [De Karol Wo j t y l a ] .
33d D (77), “Parecer da Associaçom Galega da Língua sobre o etiquetado em
galego”.
33e D (78-79), “Galiza acabou o ano 1992 com menos de un milhom de empre g a d o s ” .
33f D (79), “A Galiza, o galego e Portugal”.
33g D (79-88), “Simpósio Eduardo Blanco A m o r ” .
33h D (88-90),”Apresentaçom em Ourense  das Actas do III Congre s s o
Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza-Homenagem ao Pro f e s s o r
Carvalho Calero e o IV Congre s s o ” .
33i D (92-93), “A Associaçom Galega da Língua apoia a proposiçom de lei de
mudar a vigente Lei de Normalizaçom Lingüística (Lei 3/1983)”. [Do BNG].
33j D (92-94), “Eleito o novo Conselho da Associaçom Galega da Língua”.
33k D (99), “Violada a liberdade de cátedra no Instituto de Bacharelato de
Chantada”. [De J. Sánchez Sobrado].
33l D (99-101), “Dom Ricardo Carvalho Calero, sempre em Galiza. Actos em
Compostela o dia  24 de Março de 1993”.
33m D (106-111), “IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa
na Galiza. Homenagem a Ferdinand de Saussure ” .

III.513 34a D (225-229), “Continuam as dificuldades nos Julgados para usar os
nomes em galego”.
34b D (229-236), “O Tribunal Superior de Justiça da Galiza reforça a legitimida-
de dos diferentes modelos de língua”.
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34c D (237), “Homenagem a Manuel Maria”.
34d D (239), “A Junta destina 926 milhons ao sector do livro, com discriminaçom
específica dos escritos em galego-português”.
34e D (239-240), “Comunicado da AGAL pola supressom de filologia galego-por-
tuguesa na Universidade da Corunha”.

III.514 35a D (349), “Monumento a Murguia”.
35b D (350), “Prémio dos livreiros corunheses a um membro da AGAL”. [De X.
M. Monterroso Devesa].
35c D (350), “A AGAL no Dia da Galiza Mártir”. [De A. Bóveda].
35d D (355-356), “Conferência na Corunha do Professor Leodegário A. de
Azevedo Filho”.
35e D (356-368), “IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na
Galiza. Homenagem a Ferdinand de Saussure”.
35f D (369-370), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De Pedro Baptista,
Alessandro dell’Aira, G. Luca de Tena, J. M. Martinho Santalha, Zora Neale
Hurston, AA VV (Actas da Jornada Técnica sobre o Aguardente,  Antologia da poesia
obscena dos trobadores galego-portugueses, Cancioneiro da Ajuda, Floriram Cravos
Vermelhos, VII Xornadas de Historia de Galicia, Actas Congresso Álvaro Cunqueiro,
Actas Simposio Internacional Muller e Cultura, Val de Lemos, colección de poesia gale -
ga), revistas Mercator, Xo! A voz que para as bestas, Constantinopla, Canhel].

III.515 36a D (477-478), “Repercusom nos meios de comunicaçom portugueses
das publicaçons e debate sobre a situaçom da língua da Galiza”.
36b D (479), “Pergunta do BNG à Junta de Galiza relativa à renúncia a receber o re s t o
multimilhonário da dívida histórica em conceito de normalizaçom do idioma galego”.
36c D (480), “A denegaçom de ajudas às publicaçons periódicas escritas em gale-
go afectará ao semanário A Nosa Terra”.
36d D (481-483), “Actividades da Associaçom Galega da Língua na cidade de
Ourense”. [De E. Souto, C. Garrido, L. M. Conde].
36e D (483-485), “Prémios Rosalia de Castro de poesia” [com reproduçom de um
poema premiado, de J. M. Outeiro].
36f D (486), “Conferências sobre a língua galega na história e na actualidade em
universidades da Alemanha”. [De M. C. Henríquez Salido].
36g D (486-493), “A Conselharia de Educaçom manipula interessadamente um
Auto do Tribunal Superior de Justiça de Galiza” [De M. Zebral].
36h D (509-510), “Índice do Tomo IX-Ano 1993”.

III.516 37a D (100-103), “Presença do conflito lingüístico da Galiza em meios de
comunicaçom portugueses”.
37b D (104), “Para o Parlamento Europeu o conceito de língua minoritária é um
conceito surrealista”.
37c D (106-112), “Homenagem ao Professor Ernesto Guerra da Cal em Quiroga”.
37d D (113), “A Associaçom Galega da Língua no ‘Dia das Letras Galegas’”.
37e D (114), “Constituida em Compostela a Confederaçom Intersindical Galega (CIG)”.
37f D (114 ), “Gravados dous trabalhos musicais de Ricardo Flores”.
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37g D (115), “Em vinte anos editárom-se na Galiza 6.077 livros”.
37h D (115), “O desemprego, no centro das  reivindicaçons do ‘Dia da Mulher ’”.
37i D (115-116), “Curso de Galego-Português em Mugia”. [De J. M. Barbosa].
37j D (117), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De R. Cal/ M.C. Pérez, J. R.
Chantada Acosta/ E. A. Abad Vidal, F. Echevarría, J. Joyce, J. M. Montero
Santalha, X. M. Núñez Seixas, X. Paz Garça, H. Rabunhal, E. Souto, A. Tarrío
Varela, J. Veiga Roel, AA VV (Actas do XIX Congreso Internacional de Lingüística e
Filoloxía Románica, Diccionario histório das ciencias e das técnicas de Galicia, Vicente
Risco.Arredor de Nós) e revistas Cátedra, Constantinopla, Nós, Rexurdimento].

III.517 38a D (209), “Relatório elaborado polo Sr. Killilea sobre as minorias cul-
turais e lingüísticas da Comunidade Europeia”.
38b D (213), “Conferências sobre Castelao e ‘Sempre em Galiza’”.
38c D (214), “As autoridades lingüísticas coaccionam os meios de comunicaçom escritos”.
38d D (214-216), “Umha nova e boa prova de intoleráncia e dogmatismo”.
38e D (216-219), “Actos na memória do Professor Carvalho Calero em
Compostela”.
38f D (219-220), “A Associaçom Galega da Língua reconhecida entre as organi-
zaçons sociolingüísticas e de Planificaçom Lingüística”.
38g D (221), “O ‘III Symposium de Estudos Galegos’ (SIC)”.
38h D (221-225), “Campanha da Associaçom da Língua Artábria para normalizar
o galego”.
38i D (226-227), “Henrique Rabunhal, doutor em Filologia”.
38j D(241-242) “Manifesto Final (do encontro ‘O Português Língua da Galiza’)”.
38k D (243-246), “Denunciam falta de atençom do Concelho de Ferrol à galegui-
zaçom do rueiro e toponímia”.
38l D (248), “A Associaçom Galega da Língua no Dia de Alexandre Bóveda”.
38m D (248), “Curso de Galego-Português em Madrid”. [De J. M. Outeiro Garc í a ] .

III.518 39a D Im (353-370), “Foi-se-nos o Professor Ernesto Guerra da Cal”.
39b D (371-372), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De A. Herrero Figueroa,
X. Ríos, A. Sastre, E. Souto, L. Tobío, AA. VV. (Cartas de Teixeira de Pascoães a
Cebreiro 1903-1956, Doce Canto em Terra Alheia? (De Luís de Camões), Estudos
Galegos em homenaxe ó Prof. G. Tavani, Lingua e Cultura Galega de Asturias,
Patrimonio e Cidade: A Coruña, Cidade Vella e Pescaría) e revistas Análise Empresarial,
Anuario Brigantino, Boletin do Centro de Estudios Melidenses, Constantinopla,
Mercator, Ultreia]

III.519 40a D (465-466), “Presença do conflito lingüístico nos meios de comuni-
caçom da Galiza”.
40b D (467-468), “O Presidente do Parlamento Europeu considera umha varian-
te do português a língua falada na Galiza”.[De J. Posada, E. Klepsch].
40c D (469-477), “Mais sobre o ‘caso clínico’ da Delegaçom Provincial da
Conselharia de Educaçom (Corunha)”. [De J. Sánchez Sobrado].
40d D (478), “Mais casos de re p ressom lingüística na Galiza”. [De J. Peres Bieites].
40e D (478-479), “Actividades da Associaçom Galega da Língua em Mugia”. [De
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L. A. de Azevedo Filho].
40f D (479-491), “Congresso Internacional ‘As línguas e os direitos lingüísticos.
Os direitos lingüísticos como direitos humanos”.
40g D (494), “Tese de Doutoramento”. [De Ó. Diaz Fouces].

520 41a D (101-105), “Sentença nº 330 da Sala do Contencioso-Administrativo do
Tribunal Superior de Justiça de Galiza”.
41b D (106-109), “Iniciativa do grupo parlamentar do BNG sobre  reproduçom
dos apelidos galegos e a expediçom em galego da carta de conduçom”.
41c D (109-120), “Lembrança do Professor Carvalho Calero no quinto aniversá-
rio da sua morte”.

III.521 42a D (231), “Sobre a Normalizaçom Lingüística na Justiça”.
42b D (232), “Aberto expediente sancionador ao professor Jesus Peres Vieites”.
42c D (233-234), “A Comissom de Coordenaçom para a Normalizaçom
Lingüística preocupada polo ‘lusismo’”.
42d D (234-240), “A Conselharia de Educaçom e Ordenamento Universitário
denega mais umha vez subsídios à AGAL”.
42e D (240-242), “O Ministério de Agricultura, Pesca e Alimentaçom prémia tra-
balhos escritos em galego”. [De E. López Iglesias].
42f D (242), “O reintegracionismo na rua”.
42g D (243-244), “A Direcçom Geral do Livro do Ministério da Cultura subsidia
a revista Agália”.
42h D (244-245), “O Dia das Letras em Madrid”. [De A. Conde, X. Cermeño, X. A l c a l á ] .
42i D (245-246), “O uso social do euskera tem crescido nestes últimos quatro anos”.
42j D (247), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De I. Alonso Estravis, X. M.
Andrade Cernadas, R. Cabanillas/ A. Vilar Ponte, L.-J. Calvet, A. Capelán Rey,
Mª M. Cárcel Ortí, H. da Costa, A. Costa Rico, X. Garrido/ X. Iglesias, Agostinho
Gomes, M. Hermida García, Fr. Martin Sarmiento, H. Rabunhal/ X. M.
Fernandez Costas, Boaventura de Sousa, R. Lôpez Suevos, L. Tato Fontaíña, .C.
Velasco Souto e as revistas Brigantium, Constantinopla, Hifen, Mercator e Bendado].
42k D (256), “Nota da Redacçom”. [De J. M. Outeiro, I. Alonso Estravis].

I I I . 5 2 2 43a D (363), “Mais sobre o reintegracionismo nos meios de comunicaçom”.
43b D (364-365), “Estudantes reintegracionistas perseguidos na Faculdade de
Filologia compostelana”.
43c D (366-367), “Solicitam umha mudança na política lingüística na Galiza”.
43d D (367-368), “Consideram legal que a Junta nom subsidie livros escritos nou-
tras normas”.
43e D (369-371), “Dez anos de vida da revista Agália”.

III.523 44a D (485-486), “A Corunha/La Corunha com/sem Ângelo Casal”.
44b D (487-494), “Mais sobre ‘Autos’ e sentenças da Sala do Contencioso
Administrativo da Corunha”.
44c D (495-497), “Guerra da Cal poeta galego: A memória presente”.
44d D (498-499), “A Associaçom Galega da Língua, incluída no catálogo de orga-
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nizaçons de Planificaçom Lingüística”.
44e D (510), “Nota de Redacçom”. [De A. Banhos, M. C. Henríquez Salido].
44f D (511-512), “Índice do Tomo XI-Ano 1995”.

III.524 45a D (91), “Memória da História”.
45b D (92), “Um lusista insólito, o Sr. Fraga Iribarne”.
45c D (93-99), “Congresso Internacional ‘Identidade cultural e cooperaçom trans-
fronteiriça. O exemplo de Galiza-Portugal norte”.
45d D (100), “Curso de língua e cultura portuguesa em Ourense”. [De J. Sánches Sobrado].
45e D (100-101), “Curso de galego-português em Ourense”. [De M. C.
Henríquez, I. Alonso Estravis, J. M. Montero Santalha].
45f D (101-102), “Eleito o novo Conselho da Associaçom Galega da Língua”.
45g D (103-104), “Dom Ricardo Carvalho Calero, Sempre em Galiza”.
45h D (104-105), “Reintegracionismo real”.
45i D (106-112), “XIII Semana Galega de Filosofia”.
45j D (113), “Marinhas del Valle, o buscador da liberdade”.
45l D (113), “A Associaçom Galega da Língua em contra do uso litúrgico e dos
rituais no Dia das Nossas Letras”.
45m D (114), “Placa a Ângelo Casal na Corunha”.
45n D (114-115), “Manifestaçom em defesa da língua”.
45o D (115), “Presença do reintegracionismo nas ruas da cidade de Ourense”.
45p D (116-118), “V Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na
Galiza. Homenagem a Joan Coromines”.

525 46 D (271-272), “Publicaçons recebidas e de interesse” [De X. Álvarez
Gallego, L. A. de Azevedo Filho, X. Ferro Couselo, C. P. Martínez Pereiro, M.
Murguía, L. Peña Novo, J. Pérez Vidal, Pires Laranjeira, E. Pondal, Fr. Martin
Sarmiento, E. Souto, M. A. Tavares Maleval, e as publicaçons A Nosa Terra,
Anuario Br igantino 1994, Boletim Informativo da Associação Portuguesa de
Linguística, Constantinopla, Contemporánea, Gralha, Língua Nacional, Merc a t o r,
Monte Alto, Revista Portuguesa de Filologia].

III.526 47a D (365-368), “A presidenta da Associaçom Galega da Língua dirigiu-
se ao Presidente da República Portuguesa para informá-lo sobre a gravíssima
situaçom em que se acha a língua portuguesa na Galiza”. [De Maria do Carmo
Henríquez Salido, Jorge Sampaio].
47b D (369-370), “Encontro cultural em Burela”.
47c D (371-383), “V Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza”.

III.527 48a D (497-498), “Jornadas nacionais sobre a Língua Portuguesa em
Guimarães”.
48b D (498-500), “Proposiçom nom de lei do BNG  relativa à inclusom da Língua
e Literatura Galega nos estudos de Filologia da UNED”.
48c D (501-502), “Apresentada umha proposiçom nom de lei no Congresso dos
Deputados em apoio e adesom à Declaraçom Universal dos Direitos Lingüísticos”.
48d D (503), “Sobre política e idioma: as teimas de Méndez Ferrín”.



48e D (504-505), “Reintegracionismo em Chantada”. [De J. Sanches Sobrado].
48f D (505-512), “AComissom de Toponímia decide nom propor o topónimo Ogro b e ” .
48g D (513-514), “A revista Agália na Televisom Portuguesa”.
48h D (514-515), “Rejeitada umha emenda no IX Congresso da Uniom do Povo
Galego (U.P.G.)”.
48i D (515-516), “Arevista A g á l i a subsidiada pola Direcçom Geral do Livro e da Leitura”.
48j D (517), “Foi-se-nos Joan Coromines”.
48k D (525-526), “Índice do Tomo XII-Ano 1996)”.

III.528 49a D (91), “O pensamento de Castelao analisado em Sargadelos”.
49b D (91-93), “Sete anos ‘sem’ Dom Ricardo Carvalho Calero: lembrança e denúncia”.
49c D (104-105), “Apresentaçom do livro intitulado Palavra e Memória”. [De A.
Corral Iglésias].
49d D (112), “Segunda Festa da Língua”. [De NH e Colectivo Irmandinho, em
Ponte Vedra].
49e D (113), “Um exemplo de conservaçom do nosso ecossistema, incluída a lín-
gua”. [De Evaristo Bouçao Garcia].
49f D (114), “Declaraçom Universal dos Direitos Lingüísticos”.
49g D (114-115), “Congresso A economia de Galiza: desenvolvimento e globalizaçom”.
49h D (127-128), “Instruçons aos autores”.

III.529 50a D (239-248), “Homenagem a Valentim Paz Andrade”.
50b D (255), “Publicaçons recebidas e de interesse”. [De P.-M. Casteleiro, J. A.
Corral Iglésias, J. Guisan Seixas, J. R. Rodrigues Fernandes e publicaçons Adigal,
Aqua Nativa, Brigantium, Constantinopla, Eirozinho dos Cavaleiros, Gralha, Língua
Nacional, Llengües vives, Mercator, Poseidónia].

III.530 51 D (382-383), “Instruçons aos autores”.

III.531 52a D (485-486), “Manifesto pola inclusom do estudo da língua galega no
curso de Filologia Hispânica na UNED”.
52b D (487), “Mais humorismo gráfico reintegracionista”.
52c D (489), “Polos caminhos do Galego-Português: A Amazónia”.
52d D (491-493), “A revista Agália subsidiada mais umha vez pola Direcçom
Geral do Livro e da Leitura”.
52e D (494-496), “Actos para restituir os nomes galegos nas ruas e praças de Oure n s e ” .
52f D (497), “A questom galega”.
52g D (497-499), “Autor galego premiado em português”. [De J. Guisan Seixas].
52h D (500-503), “Mais umha agressom à unidade lingüística”.
52i D (511-512), “Índice do Tomo XIII-Ano 1997”.

532 53a D (111), “Mais reintegracionismo nas ruas”.
53b D (112), “Cursos de língua e cultura portuguesa em Ourense”. [De J. Sanches Sobrado].
53c D (112) “Relatório da Confederaçom Sindical Galega sobre a língua para a
Agência das Línguas Menos Extendidas”.
53d D (115-118), “Eduardo Blanco Amor ao longe”.
53e D (119), “Sobre as informaçons e debates do semanário A Nosa Terra”.
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III.533 54a D (231), “Acto na memória do Professor Dom Ricardo Carvalho
Calero no cemitério de Boisaca”.
54b D (231-237), “Agressom à língua em Ourense”. [De J. Sanches Sobrado].

III.534 55a D (349), “Publicaçom e apresentaçom do Dicionário Terminológico
Quadrilíngue de Zoologia dos Invertebrados”. [De C. Garrido].
55b D (350-352), “Actos nas cidades de Ourense e Vigo para comemorar o cente-
nário do nascimento do Professor Manuel Rodrigues Lapa (1897-1989)”.
55c D (353), “Henrique Rabunhal, prémio ‘Carvalho Calero’ 1998”.
55d D (354), “Anto dedicada à Galiza”.
55e D (354-355), “Homenagem aos poetas medievais da Ria de Vigo”. [De
Meendinho, M. Códax e J. de Cangas].
55f D (355-356), “Publicado um novo livro do jornalista e escritor ourensano Joel Gómez”.
55g D (356), “Desviaçons nos conceitos de língua e pátria”.
55h D (357-358), “Sobre a proibiçom do Galego(-Português)”.
55i D (358-363), “Na Universidade de Vigo reaviva-se o conflito sobre a norma
de correcçom lingüística. Sentença do TSJG”.
55j D (364), “Concedido o Prémio Nobel ao escritor José Saramago”.
55k D (365), “Monumento a Camões na Corunha”.
55l D (366), “Avança o estudo do Português no Uruguai”.
55m D (367-370), “Homenagem a Jenaro Marinhas del Valle”.
55n D (371-374), “O cosmopolitismo na revista Nós”.
55o D (374-375), “I Congresso de ‘Primeira Linha’ (Movimento de Libertaçom Nacional)”.

III.535 56a D (486), “O negócio dos cursos de galego da Junta de Galiza”.
56b D (487), “Lembrança de Valentim Paz-Andrade”.
56c D (488), “Êxito de vendas da obra Te a t ro pronto e à medida para si”. [De J. R. Gômez].
56d D (488-490), “Mais reintegracionismo nas ruas”.
56e D (491), “Mais cursos de galego organizados pola Associaçom Galega da Língua”.
56f D (492-495), “No centenário do nascimento de Federico Garcìa Lorca-Três
Poetas”. [De F. García Lorca, E. Guerra da Cal e E. Blanco Amor].
56g D (496-497), “No quadragésimo aniversário da ediçom de Lua de Além-Mar”.
[De E. Guerra da Cal].
56h D (509-510), “Índice do Tomo XIV-1998”.

III.536 58a D (254), “Sessom de trabalho do Intergrupo do Parlamento Europeu
‘Línguas Minoritárias’”. [De José Posada].
58b D (255), “Jornadas galego-portuguesas na Faculdade de Filologia da
Universidade da Corunha”.
58c D (255-256), “Concentraçom em Compostela para lembrar os mortos e per-
seguidos por defenderem as letras galegas (sábado, dia 15 de Maio de 1999”).
58d D (256-258), “Apresentaçom do livro ‘Curso prático de galego’”. [De J. M. Barbosa].

III.537 59 D (379-389), “O debate sobre a língua da Galiza”.

III.538 60 D (499-508), “Debate sobre a língua de Galiza (II)”.
60b D (511-518), “Foi-se-nos Dom Jenaro Marinhas”.
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60c D (531-532), Índice do Tomo XV. Ano 1999”.

III.539 61 D (121-122), “Murguia, Castelao e Carvalho Calero”.
61b D (123-124), “Professores da Universidade de Vigo denunciam a violaçom de
direitos e liberdades fundamentais”.
61c D (124-132), “Dez anos ‘sem’ Carvalho Calero”.
61d D (139-141), “Normas para os autores”.

IV.- Documentos reproduzidos fac-similarmente.

IV.I.- Jornalísticos.

ANT= A Nosa Terra

ECG=El Correo Gallego

EIG=El Ideal Gallego

EM=El Mundo (Madrid e ediçom para a Galiza)

EP=El Progreso

FV=Faro de Vigo

FO=Faro de Ourense

LR=La Región

LVG= La Voz de Galicia

Max= Omáximo (Suplemento Documentaçom e Informaçom da Agália).

OCG=O Correo Galego
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IV.1.1 Assinados

IV.540 A. M. F.

41-114, “ACTIVIDADES. 5º aniversario. As cualidades persoais de Carvalho
Calero”, (LR, 30-III-1995).

IV.541 ABUÍN DE TEMBRA, Avelino

6 2 - M á x 11, “A L Ú A NOS BEIZOS. Carta galega e Ferro Ruibal”, (OCG, 24-X-1999).

IV.542 ADRIÃO, Daniel

38-231, “Galiza: Somos todos portugueses. Eurodeputado lusista”, (Semanário,
Lisboa, 4-VI-1994), [Com fotografia e reproduçom de escrito de José Posada diri-
gido ao Presidente do Parlamento Europeu, em que refere à língua da Galiza].

IV.543 ALCALÁ, Xavier

23-353, “Do caderno ao prelo. A morte de dom Castrapo”, (“Dominical” de ECG,
2-XII-1990)
39-369, “EIDO COMÚN. Adeus a Guerra da Cal”, (Eco, nº 81, XI-1994).
62a-Max3, “HOY MIÉRCOLES. Ortografía sensata”, (El Mundo, 22-IX-1999, com
fotografia do assinante).
62b-Max6, “HOY MIÉRCOLES. Portuñol”, (El Mundo, 6-X-1999), com fotografia
do assinante).

IV.544 ALDEGONCE, L.

31-431, “Marinhas del Valle foi homenaxeado pola AGAL. Proxectan recoller a
sua obra completa”, (ANT,  9-VII-1992, com fotografia).

IV.545 ALMEIDA, F. António de

39-364, “‘Non podo vivir nunha Galiza mediatizada polo estado central’. ‘Hai
que aproximar galego e portugués’”, (ANT, 11-VIII-1994); [Reproduçom de tre-
chos da entrevista realizada por este jornalista, em 1983, a Ernesto Guerra da Cal,
publicada no Jornal de Letras de Lisboa, com fotografia e com reproduçom da
assinatura Guerra da Cal. Ha adaptaçom ortográfica do original, por ANT].

IV.546 ALONSO ESTRAVIS, Isaac,

22-219, “Foi-se-nos o mestre Ricardo Carvalho Calero. O homem que soubo ser
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sempre coherente”, (LR, 29-III-1990), [Com caricatura de D. Ricardo, repro-
duçom da sua assinatura, e reproduçom dos carimbos da AS-P G-P e mais das
Jornadas do Ensino organizadas por esta associaçom].

IV.547 ALONSO MONTERO, Xesús

60-502, “DEBATE: A NORMATIVO DO GALEGO. O galego e a Academia”,
(LVG, 11-XI-1999, p.18, com ilustraçom).

IV.548 ALVARADO, Segundo

30-300, “Joel: un nuevo autor gallego”, (LR, 26-XII-1991). [De J. R. Gômez].

IV.549 ÁLVAREZ, Rosario

52-501, “Resposta do Departamento de Filoloxía Galega sobre o Decreto de
Homologación”, (ANT, 18-XI-1997).

IV.550 ÁLVAREZ, Xoán

56-489, Fotografia de umha faixa em Galego-Português, numha manifestaçom,
numha crónica do Parlamento assinada por P. L., (FV, 28-X-1998).

IV.551 ÁLVAREZ CÁCCAMO, Celso

4 5 - 110, “OPINIÓN. Sobre as ‘Conclusões’ da Aula Castelao”, (ANT, 2-IV-1996, p.27).
48-503, “CARTAS. Sobre política e idioma: Em resposta a Méndez Ferrín”, (FV,
25-VIII-1996), [Texto redigido em Portugués].
55-357, “Sobre a proibiçao do galego”, (ANT, nº 832, 28-V-1998, pp. 22-23).
59-386, “DEBATE: A NORMATIVA DO GALEGO. O Galego-Português e a lógi-
ca social da escrita”, (LVG, 12-X-1999, com ilustraçom).

IV.552 ÁLVAREZ CÁCCAMO, X.Mª, (ver CÁCCAMO, X.Mª.A.).

IV.553 ANGAR.

37a-110, “Quiroga adicou unha homenaxe ó poeta ferrolán Ernesto Guerra da
Cal. No acto pedíuse que lle fora concedida unha rúa na terra que consideraba
súa”, (ECG, 25-IV-1994, com fotografia).
37b-112, “Homenaxe a un poeta errante. Quiroga lembrou o sábado a Ernesto
Guerra da Cal, o exiliado eterno das letras galegas. O galego como parte da luso-
fonía”, (OCG, 25-IV-1994).
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IV.554 ANSEDE, Alberte

60-512, “Para o ‘Mestre’”, (LVG, 24-XII-1999, p.78), [De Jenaro Marinhas].

IV.555 ARMESTO, Victoria

25-123, “HOXE E MAÑÁN. Reticencias”, (LVG, 28-III-1991).  [De R. Carvalho
Calero].
29-151, “A CHAMADA. La entrevista con Fraga”, (LVG, 29-VI-1983).

IV.556 B. F. Do Palleiro

42-246, “A literatura portuguesa e Galiza”, (A Fouce, nº 74, Buenos Aires,
Setembro 1934, ver Memória da História).

IV.557 BANHOS, Alexandre

25-135, “A transformación do conflito lingüístico en normativo. Seminario sobre
poder, ideoloxía e língua, organizado pola AGAL”, (ANT, Maio 1991) [O  texto
está redigido em Galego-Português].

IV.558 BARATA, Clara

38a-237, “Associações galegas promovem encontro sobre a língua em Lisboa. Os
perigos do ‘castrapo’”, (Público, 3-VI-1994).
38b-239, “Encontros sobre o português na Galiza. Problemas de uma língua
órfã”, (Público, 5-VI-1994).

IV.559 BARRAL, Serxio

59-381, “Casares afirma que la literatura gallega está en su nivel más alto. Una
‘ortografía sensata’ que nos una a Portugal”, (LVG, 3-IX-1991, p.31).

IV.560 BECERRA, Marta

31-415, “El despertador”, (EP, 9-IV-1992, sobre a revista A g á l i a, com fotografia de A. Fole).

IV.561 BEN-CHO-SEY (Fernández Oxea).

36-496, “A lingoa portuguesa nas escolas”, (LR, 4-IX-1973, ver Memória da História).

IV.562 BEREIJO, Bernardo,

21-97,  “La presidenta de la Asociación Galega da Língua clausura hoy en
Cedeira el homenaje a Montero”, (LVG). [De J. M. Montero Santalha].
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IV.563 BERNARDO, Julio

35-367, “Escritor y especialista en sociología política. Sergio Salvi: ‘El proyecto de
Unión Europea está destinado al fracaso’”, (FV,  30-X-1993, com fotografia).

IV.564 BLANCO TORRES, Roberto

57-146, “Entre paréntesis”, [Reproduçom do artigo que escreveu em latim nesta
secçom em 14-IX-1924, no jornal Galicia, de Vigo].

IV.565 BUGALLAL, Isabel

45-105, “El BNG comunica a don Juan Carlos que votará contra la investidura de A z n a r.
El Rey prueba que conocía bien al Bloque”, (LVG, 4-IV-1995, p.15, com fotografia).

IV.566 C.C.,

30-294.-”Convocados por el  BNG, miles de manifestantes re c l a m a ron en
Santiago la autodeterminación”, (LVG, 7-XII-1991).

IV.567 CÁCCAMO, X. Mª, A.

31-433, “Irónica música clásica. Ernesto Guerra da Cal, trinta anos despois”,
(Diario 16 de Galicia, “Galicia Literaria”, 2ª época, número 101, 11 de Julho de
1992, p.1, com fotografia).
39-366, “Ensurdecedor siléncio do Poeta Guerra da Cal”, (ANT, nº 635, 19-VIII-
1994); [com reproduçom da capa de Lua de Além-Mar/Rio de Sonho e Tempo, segun-
do a ediçom da AGAL].
60-499, “Alegoria marítima sobre a normativa”, (ANT, nº 904, 14-X-1999).

IV.568 CANAL LADO, Alfonso

22-221, “Scórpio”, (LR, 29-III-1990). [De R. Carvalho Calero].

IV.569 CARBALLA, Xan

19-404, “AGAL denunciou censura ideolóxica da organización. A declaración do
galego como idioma oficial, en detrimento do castellano, motivo de ausencia dos
linguistas da Académia Española”, (ANT, 14-IX-1989).
35-365, “Maria Llüisa Pazos, preside a asociación Llengua Nacional. ‘O modelo
de língua é moi difícil de resolver sen uso e en Cataluña hai unha inmersión
social en español’”, (ANT, 4-XI-1993, com fotografia).
39-362, “Morreu Ernesto Guerra da Cal, escritor e ensaista galego exiliado. Residía
en Portugal, onde é considerado un dos meirandes estudosos de Eça de Queiro z ” ,
(ANT 11-VIII-1994, com fotografia e re p roduçom da assinatura de Da Cal).
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47a-378, “Maria do Carmo Henríquez Salido, presidenta da AGAL. ‘O galego
sendo substancialmente portugués ten que manter as suas señas de identidade’”,
(ANT, 14-XI-1996, p.25, entrevista com fotografia).
47b-383, “Debate sobre o control lingüístico como exercício de poder. Éxito do V
Congreso Internacional da AGAL”, (ANT, 21-XI-1996, p.21, com 2 fotografias),
[Informaçom assinada só com as iniciais X.C.).

IV.570 CASAS, Álvaro das

7-336, “Carta en col da língoa aos escritores portugueses”.

IV.571 COCHO, Federico

17-89, “La penúltima batalla de la oposición al rector”, (LVG, 24-XI-1988).

IV.572 CONDE, Alfredo

62a-Máx4, “OS OUTROS DÍAS. Somos perdedores”, (ECG, 27-IX-1999, com foto-
grafia do autor).
62b-Máx5, “OS OUTROS DÍAS. Unha opción, non unha obriga”, (ECG, 29-IX-1999).
62c-Máx5, “Tra-la Terra Prometida”, (ECG, 30-IX-1999).
62d-Máx5, “Cada un polo seu lado”, (ECG, 28-IX-1999).

IV.573 CONSELHO DA AGAL

29-157, “AA G A L defende a realidade real da história de Galiza”, (LR, 17-XI-1982).
37-106, “Controlar os meios de comunicación privados”, (ANT, 28-IV-1994).

IV.574 CORREA CALDERÓN, Evaristo

30-308, “Prego da Mae que ten o Filho na Guerra ao Noso Senhor Sant-Iago”, (La
Voz de la Verdad-Lugo, 25-VII-1930, ver Memória da História).

IV.575 COSTAS GONZÁLEZ, Xosé Henrique

2 5 - 119, “La llengua gallega en la cartografia lingüística catalana”, (Av u i, 13-III-1991).

IV.576 COTELO, Maria do Carmo

17-107, “Gallego, asignatura pendiente en la Justicia”, (LVG).

IV.577 DA CAL, Ernesto Guerra

39a-364, “Auto-Retrato”, (ANT, 11-VIII-1994), [Reproduçom do poema de Rio de Sonho
e Te m p o, segundo a ediçom da AGAL, como homenagem após a morte do poeta].
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39b-368, “Janela na noite”, (Latexo, Vigo, nº 8, IX-1994), [Reproduçom-homena-
gem do poema].

IV.578 DE TORO, Suso

60-500, “DEBATE: A NORMATIVA DO GALEGO. Hai un lugar no mundo para
nós”, (LVG, 19-X-1999, p.18, com ilustraçom).

IV.579 DEL CAÑO, X.M.

56-495, “EL SÁBADO. Noticia del García Lorca gallego”, (FV, 5-XII-1998, com
fotografia). [De E. Guerra da Cal].

IV.580 DÍAZ-PARDO, Isaac

59-389, “INCONFORMISMO DE FIN DE SÉCULO. O desentendimento de nós
os galegos”, (LVG, 1-XI-1999, com fotografia de Carvalho Calero).
60-504, “INCONFORMISMO DE FIN DE SÉCULO. A inercia e os especialistas”,
(LVG, 22-XI-1999, p.14, com ilustraçom de fotografia em favor do idioma).
62-Máx6, “INCONFORMISMO NA FIN DO SÉCULO. O Galego e o portugués”,
(LVG, 3-X-1999, com ilustraçom).

IV.581 DOBAO, Xosé Antón L.

62-Máx10, “A lingua extravagante”, (ANT, 21-X-1999).

IV.582 DURÁN CASAIS, Segundo

24-485, “No tengo nada de que avergonzarme”, (FV, 10-II-1991).

IV.583 DURÃO, Carlos

60-518, “A ALDEA GLOBAL. In Memoriam do Jenaro Marinhas”, (ANT, nº 918,
20-I-2000, p.23).

IV.584 E. C.

41a-115, “Homenaxe a Ricardo Carvalho Calero, o mestre da lusofonía”, (ECG,
2-IV-1995, com fotografia).
41b-120, “Homenaxe ó profesor Carvalho Calero na Facultade de Filoloxía”,
(OCG, 31-III-1995).

IV.585 ELIA, Sílvio

24-492, “Em defesa da língua e de uma grafia comum” (1991, sobre o Acordo
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Ortográfico).

IV.586 ENRÍQUEZ SALIDO, Maria do Carmo, (ver HENRÍQUEZ SALIDO,
Maria do Carmo).

IV.587 FERNÁNDEZ, C.

38-227, “Galicia desenvolveu antes do 36 unha densa tradición teatral. Henrique
Rabunhal desvela unha longa historia que se remonta ó Medievo. Distinguir
gustos de hoxe dos de outros tempos”, (ECG, 25-V-1994, com fotografia), [Sobre
Tese de Doutoramento de Henrique Rabunhal].

IV.588 FERNÁNDEZ, Lois

58-256, “EL ESPEJO. Letras, ética y olvidos”, (LVG, 9-V-1999, com fotografia).

IV.589 FERREIRO SALGUEIRO, Alfredo, et alii

60-507, “Debate ortográfico, Debate ideológico”, (ANT, 16-XII-1999, texto em Portugués).

IV.590 FERRO RUIBAL, Xesús

62a-Máx9, “¿REFORMAR XA A ORTOGRAFÍA TODA? (1). ¿Sereas no mar de
Corcubión?”, (OCG, 17-X-1999, p.3, com fotografia do assinante).
62b-Máx9, “¿REFORMAR XAA ORTOGRAFÍA TODA? (e2). Podemos paga-lo lh
e mailo nh?”, (OCG, 18-X-1999, p.3, com fotografia do assinante).

IV.591 FIGUEROA DORREGO, Pablo,

40-499, “Libro branco das telecomunicacións”, (LVG, 3-XII-1994).

IV.592 FILGUEIRA VALVERDE, 

18-275, “A fala galega”, (ver Memória da História).
27-391,”La contestation: ‘lusismo’ et ‘reintegracionismo’.

IV.593 FLORES, Ricardo

23-358/359, “Betanços dos Cavaleiros” e “Encol do Te a t ro” (textos publicados nas
revistas B e t a n z o s e A l a l á, de Buenos A i res, em 1935. Ver Memória da História).
32-564/565, “Amor Marinheiro” e “A nai enredando co filhinho”, (Mundo
Gallego, Buenos Aires, ver Memória da História).
37-118, “Os símbolos patriais, perseguidos d’alteraçons”, (A Fouce, nº 84, Buenos
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Aires, Novembro de 1935), [Assinado como R. F.).

IV.594 FORT, Paul

35-371, “Baladas Francesas”, (Rexurdimento, Betanços, 16-VIII-1922, segundo tra-
duçom de Cebreiro, ver Memória da História).

IV.595 GAMBOA, Raimundo,

31-434, “Presentación Lua de Além-Mar/Rio de Sonho e Tempo”, (FV, 23-VI-1992,
com fotografia). [De E. Guerra da Cal].

IV.596 GARCÍA-BODAÑO, Salvador

36-495/496, “Entrevista a Manuel Rodrigues Lapa. “Há uma língua e uma lite-
ratura galega, que importa conhecer para bem interpretar Portugal”, (La Noche,
Santiago de Compostela, 25-IV-1964, com fotografias. ver Memória da História).

IV.597 GARCÍA LÓPEZ, José Luis

55-369, “DE SOL A SOL. Jenaro Mariñas”, (LVG, 6-I-1999).
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fotografias). [De M. do C. Henríquez Salido].
55-356, “RUA DO PASEO. Deporte y cultura”, (LVG, 19-V-1998, com fotografias).
[De J. R. Gômez, M. do C. Henríquez].
56-488, “RUA DO PASEO. Teatro y amistad”, (LVG, 23-V-1998, com fotografia).
[De J. R. Gômez, M. do C. Henríquez, J. M. Rubín].

IV.700 VAQUEIRO, Vítor

60-507, “O acordo inadiábel”, (ANT, 9-XII-1999).

IV.701 VÁZQUEZ, Iria

62a-Máx4, “Varios escritores apoyarían una ortografía gallega más parecida a la
portuguesa”, (LVG, 25-IX-1999).
62b-Máx4, “Los escritores expresan ‘moitas dúbidas’ sobre el gallego que se uti-
liza”, (LVG, 25-IX-1999, com fotografia).

IV.702 VÁZQUEZ, Lois, e 11 assinantes mais

30-298, “O galego reintegracionista na Universidade”, (LR, 18-I-1992, carta, redi-
gida em Galego-Português).

IV.703 VIDAL, Carme

52-499, “Premio Eixo Atlántico. Joao Guisam Seixas. ‘Estase facendo unha cultu-
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ra falsa, sobreactuada como o CDG’”, (ANT, 24-XII-1997, p.19, entrevista com
fotografia).
56-494, “Ernesto Guerra da Cal, a ponte máis sólida entre Galiza, Portugal e
Brasil. A Universidade de Coimbra homenaxea ao poeta galego a catro anos do
pasamento”, (ANT, 2-VII-1998, p.32, com fotografia).
59-382, “Os escritores apoian a proposta de Carlos Casares de reforma da nor-
mativa. Os autores reunidos no foro Trasatlántico debaten a necesidade de ache-
gamento ao portugués”, (ANT, 30-IX-1999, p.25).
60a-506, “O PP quer parar calquer debate arredor da normativa. As A c a d e m i a
remétese às normas do 1982 mentres diversas instáncias demandan o seu posicio-
namento. Pilar García Negro ‘O acordo normativo é necesário’”, (ANT, 25-XI-1999).
60b-514, “Finou Jenaro Marinhas del Valle, último militante das Irmandades da
Fala. Afiliado ao PG e candidato do BNG, os 91 anos do dramaturgo foron  tes-
temuña da história do nacionalismo”, (ANT,  30-XII-1999, com fotografia de
Jenaro Marinhas, assinado como C. V.).
61-128, “GUIEIRO CULTURAL. Dez anos sen Carvalho Calero. AGAL, ASPG-
Universidade da Coruña e os concellos de Ferrol, Lugo e Compostela renderan-
lle homenaxe”, (ANT, 23-III-2000, com fotografia, assinado como C. V.).

IV.704 VIEIRA, Vergílio Alberto

21-86, “Encontros Galeuzca. O escritor galego, basco e catalão”, (África, nº 37, 27-
12-89/2-I-90). 

IV.705 VILAR, Manuel

30-306, “A voz das mulleres, alternativa á crise do pensamento. Notábel asisten-
cia ao I Simpósio  Mulher e Cultura, (ANT, 6-III-1992, p.20).

IV.706 VILAR, Rafa

62-Máx12/13, “OPINIÓN. Cal normativa para o galego? Elementos para un
debate errado”, (ANT, 28-X-1999, com fotografia).

IV.707 VILLAMOR, Luis

62-Max3, “El eurodiputado del BNG asegura haber sorprendido en Bruselas y Estrasburg o
al propio Mario Soares. Nogueira, en portugués en Europa”, (LVG, 20-IX-1999).

IV.708 VILLAR, Xoán

62-Máx12/13, “Andan los lusistas esperanzados”, (OCG, 28-X-1999).
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IV.709 VILLAR GONZÁLEZ, Arximiro

56-486, “O negócio dos cursos de galego da Xunta”, (ANT, 8-IV-1998, p.20).

IV.710 VILLAR JANEIRO, Helena

62-Máx4, “Notas de actualidade. Galego en Estrasburgo”, (ECG, 24-IX-1999, com
fotografia da autora).

IV.711 VILLAR PONTE, A.

7-337, “Ideia Trascendente. O caminho do nacionalismo galego”.

IV.712 X.B.

39-”Escolma Poética. Ernesto Guerra da Cal”, (Latexo, nº 8, Vigo, IX-1994).

IV.713 X.M.C.

30-292, “Méndez Ferrín: Pessoa é un escritor detestable e Saramago vulgar”,
(FV,24-IX-1991).

IV.714 XOSÉ LOIS

38-210, “O Carrabouxo”, (LR, 20-II-1994).

IV.1.2.- Sem assinar

IV.715 5-352.-”AGAL contra la edición del ‘Correo de la Unesco’ en gallego”,
(ECG, 27-IV-1988, p.21).

“Vulgar dialecto”, (LVG, 27-IV-1988, p.68).

IV.716 15-358.-”La Asociación Galega da Lingua critica la concesión de las meda-
llas Castelao” (ECG, 22-V-1988, p.34).

“Medallas Castelao” (LVG, 22-V-1988, p.21).
“La Asociación Galega da Lingua critica la concesión de las medallas Castelao” (EIG).

IV.717 15-367.-”Agal denuncia la marginación de la región gallega”, (Faro de
Ourense , 24-VII-1988, p.7).

Texto isolado de LR, de 25-VII-1988, p.3.
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“AGAL acusa ó Goberno de antigalego”, (ECG, 25-VII-1988, p.21).

IV.718 16-466.-”AGAL dice que en Galicia faltan hombres como Bóveda y sobran
parásitos intelectuales”, (LVG, 16-VIII-1988, p.14)

“AGAL chama ‘ó traballo diario’”, (ECG, 16-VIII-1988, p.10).
IV.719 16-471.-”Vilanova. Escándalo financiero en el Ayuntamiento”, (ECG, 4-XI-
1988, p.35). [Do conflito de M. Alonso Nozeda].

IV.720 16-472.-”La oposición de Vilanova no retirará la querella presentada con-
tra el alcalde” e “Los padres de alumnos del colegio de A Illa adoptarán hoy una
postura sobre el conflicto del gallego ‘lusista’”, (LVG, Arousa, 6-XI-1988, p.39).
[Do conflito de M. A. Nozeda].

IV.721 16-473.-”Alumnos de A Illa intentaron manifestarse ayer en apoyo al pro-
fesor de gallego”, (LVG, 9-XI-1988). [Confito M. A. Nozeda].

IV.722 16-474.-”Agal defiende al profesor de A Illa de Arousa cuyas clases de
gallego han sido vetadas por padres de alumnos”, (LVG, 9-XI-1988, p.17).
[Conflito M. A. Nozeda].

IV.7 2 3 16-475.-”El método utilizado por el profesor de gallego de A Illa de A ro u s a
será investigado por un inspector especial”, (LVG, 10-XI-1988). [Conflito M. A .
N o z e d a ] .

IV.724 16-476.-”Diversos sindicatos de Enseñanza denuncian el ‘carácter oscuran-
tista’ de Educación en el caso de A Illa”, (LVG, 1-XII-1988). [Conflito M. A .
N o z e d a ] .

IV.725 16-492.-”Encontro de escritores galegos, bascos e cataláns. Galeusca 88”,
(ANT, 15-XII-1988).

IV.726 17-88.-”El rector alega ‘razones aceptables’ para celebrar en Madrid el
concurso de la cátedra de Economía Aplicada”, (LVG, 23-IX-1988, p.23). [Conflito
Lôpez Suevos].

IV.727 17-89.-”El decanato de Filosofía exige la  revocación del traslado a Madrid
del concurso de la cátedra Suevos-Touriño”, (LVG, 30-IX-1988).

“El rector afirma que, en las mismas circunstancias, volvería a convocar en
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Madrid la oposición a la cátedra de Economía”, (LVG, 6-X-1988).
“Carlos Pajares anuncia que el claustro será convocado para antes del día 21”,
(LVG, 12-X-1988).
“Touriño asegura que o conflicto en torno ó concurso de Economía é político”,
(Diario de Galicia, 1-XI-1988).

IV.728 17-91.-”Unha comisión otorga a plaza de literatura galega antes do fallo
do concurso”, (Diario de Galicia, 24-IX-1988). [Conflito Francisco Rodríguez].

“Apela ante el rectorado por una plaza de profesor de literatura gallega”, (Diario
de Galicia, 7-X-1988).

IV.729 17-91.-”Francisco Rodríguez eleva al rector su reclamación sobre la plaza
de literatura”, (Diario de Galicia, 23-XI-1988).

IV.730 17-94.-”AGAL esixe ‘neutralidade’ no referido às normativas da lingua
galega”, (ECG, 24-II-1989, p.24).

IV.731 17-96.-”Clásicos e novos autores componen unha lista de ventas pedagó-
xica” (LVG, 26-III-1989); [A informaçom inclui umha relaçom de “Libros mais
vendidos en galego”, na qual figuram Guia Prático de Verbos e mais Follas (sic)
Novas (De Rosalia de Castro) editados pola AGAL].

IV.732 17-97.-”Agal edita una  guía que enseña a conjugar más de 8.000 verbos
gallegos”, (LVG).

IV.733 17-98.-”Agal critica la concesión del ‘Otero Pedrayo’ a dos de los premia-
dos”, (LVG).

“Agal acusa a las diputaciones de premiar la endogamia cultural”, (ECG).
“AGAL critica la designación de los premiados en el Otero Pedrayo”, (LR).

IV.734 17-100.-”Varias organizaciones denuncian irregularidades en cursos de
gallego” (LVG, a seguir inclui-se o texto do abaixo-assinado, com dez adesons).

IV.735 17-107.-”La justicia en Galicia se administra en castellano”, (Diario de
Galicia).

IV.736 18-247.-”Más de doscientas personas asisten al simposio sobre Celso
Emilio Ferreiro”, (LVG, 22-IV-1989, p.30, ed. Santiago).
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IV.737 18-248.-”Carballo Calero clausuró en Santiago el simposio sobre Celso
Emilio Ferreiro”, (LVG, 23-IV-1989).

“Carvalho Calero clausura hoxe o simposio sobre a figura de Celso Emilio”,
(ECG, 22-IV-1989, p. 22).

IV.738 18-251.-”Sociolingüistas catalanes, vascos y gallegos se reunirán en
Orense”, (LR, 29-IV-1989, p.7).

“Gallego, catalán y euskera comparten un desfase entre uso y conocimiento”,
(LR, 5-V-1989, p.13).

IV.739 18-252.-”Denunciado el escaso interés por la lengua gallega de los políti-
cos gallegos”, (LVG, 7-V-1989, ed. Ourense).

“Finalizaron los ‘Encontros de Sociolingüistas’”, (LR).
“‘Si la comunicación en gallego no es fluida, ésta desaparecerá’. El profesor Gil parti-
cipó en los ‘Encontros de Sociolingüistas’”, (E g i n, 10-V-1989). [De A. Gil Hernández].

IV.740 18-258.-”López-Suevos, discriminado por razóns de lingua, segundo a
sentencia xudicial”, (ECG).

IV.741 18-272.-”AGAL denuncia el uso incorrecto del gallego en la radio y en la
televisión”, (FO, 11-IV-1989, p.6).

I V.7 4 2 19-375.-”Agal presenta tres libros en la Biblioteca Pública”, (EP, 22-X-1989, p.6).

“Presentación de cuatro libros editados por AGAL el jueves en el Ateneo (LVG,
3-X-1989, p.31, Ed. Ourense).
“La Agal presentó sus cuatro últimas publicaciones”, (LR, 6-X-1989, p.4).

I V.7 4 3 19-381.-”Curso de iniciación al gallego organizado por AGAL”, (LR, 26-X-
1 9 8 9 ) .

“Iniciación al gallego”, (FV, 26-X-1989).
“Cursillo de Agal”, (LV G, 26-X-1989).

IV.744 19-382.-”Libros en galego máis vendidos”, (LVG, 29-X, 30-IV e 14-V-1989)
[Nas três listas figuram livros da AGAL].

IV.745 19-399.-”AGAL resposta a Ramón Lorenzo”, (LR, 15-II-1988, p.10).
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IV.746 19-404.-”AGAL acusa á organización do encontro de actitudes antidemo-
cráticas”, (ECG, 5-XI-1989, p.21).

“El gallego, idioma oficial sin trasfondo político en el Congreso de Lingüística”,
(ECG, 10-IX-1989).
“Según Ramón Lorenzo, las ponencias rechazadas adolecían de falta de calidad
científica”, (LVG, 9-IX-1989, p.22).

IV.747 20-514.-”El Tribunal Superior emite una sentencia en gallego lusista”,
(LVG, 31-I-1990, p.21).

“El Tribunal Superior rechaza un recurso porque no se ajusta a las normas sobre
el idioma gallego”, (LVG, 5-I-1990, p.20).

IV.748 20-517.-”A Associaçom Galega da Lingua califica a Méndez Ferrín de
incoherente”, (ECG, 12-X-1989, p.27).

IV.749 20-518/519.-”Mayoría de participantes asturianos en el congreso sobre la
lengua gallega en el exterior”, (LVG, 22-XII-1989).

IV.750 21-87.-”AGAL presentó un libro de cuentos de Joao Guisan”, (LR, 2-II-
1990, p.4; com fotografia do acto na noticia).

IV.751 21-91.-”Os filólogos, contra a iniciativa do BNG sobre a normativa do
galego”, (ECG, 20-II-1990).

IV.752 21-93.-”Agal pide la suspensión del Consello Galego da Cultura por su
‘ineficacia’”, (LVG, 21-II-1990).

“ A G A L solicita a supresión do Consello da Cultura Galega por ‘ineficaz’” (21-II-1990).
“Los lusistas de A G A L piden la desaparición del Consello da Cultura, (21-II-1990).

IV.753 21-95.-”Presentadas el segundo tomo de las actas del congreso de la len-
gua gallego-portuguesa”, (LVG, 9-III-1990).

IV.754 21-96.- “Preparan un homenaje al sacerdote y filólogo cedieres Martinho
Montero”, (LVG).

IV.755 21-96/97).-”Varios especialistas analizaron la obra del sacerdote y filólo-
go José Martinho Montero Santalha”.
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IV.756 21-99.-”Vigo y Ourense celebrarán un Congreso sobre la lengua gallego-
portuguesa”, (Diario 16 de Galicia, 17-III-1990, p.30).

IV.757 21-101.-”Las asociaciones culturales ‘O Brado’ y ‘Marcial Valladares’ se
presentan hoy, en sendos actos, en A Estrada”, (LVG, 19-IV-1990).

“O reintegracionismo lingüístico e cultural”, (Diario de Pontevedra, 18-IV-1990).
“Sociedad ‘Marcial Valadares’”, (FV, 18-IV-1990).

IV.758 21-104.-”A AGAL en contra do bilingüismo que defende Fraga Iribarne”,
(ECG, 24-V-1990).

“Agal reclama una comisión de planificación lingüística en la que participen
todos los sectores”, (LVG, 24-V-1990).
“A Asociaçom Galega da Língua (AGAL)”, (ECG, 25-V-1990).

IV.759 22-217.-Defensor da língua e cultura portuguesa. Faleceu Carvalho Calero
(Correio do Minho, 28-III-1990, com fotografia).

I V.7 6 0 22-218.-Galiza perde defensor da lusofonia. Carvalho Calero sepultado
ontem em Santiago de Compostela (28-III-1990, Jornal de Noticias, com caricatura
de Siro ) .

IV.761 22-223.-”Homenaje a Carballo Calero en el tercer Congreso da Língua
Galego-Portuguesa”, (LVG, 28-VI-1990, com fotografia).

“Fue presentado ayer en Lugo, por la vinculación del escritor con la ciudad. El
congreso gallego-portugués, dedicado a Carballo Calero, (EP, 28-VI-1990).

IV.762 23-350.-”Anaquel (Livros em galego mais vendidos)” , (LVG, Outubro
1990), [Aparecem livros editados pola AGAL].

IV.763 23-351.-”Por tercer año consecutivo, problemas en el colegio de A Illa de
Arousa por la enseñanza del gallego lusista”, (LVG, 7-XI-1990, p.33). [De M.
Alonso Nozeda].

IV.764 23-355.-”Nombres Propios. Apresentaçom em Ponte-Vedra de O Mundo
narrativo de Álvaro Cunqueiro, de C. C. Morám Fraga; com fotografia de Á.
Cunqueiro”, (LVG, 22-XI-1990)

“Narrativa de Cunqueiro” [com fotografia de C. Morám e o apresentador
Fernández Roca, na Corunha].
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“Carlos Morám presenta su libro sobre la obra de Cunqueiro”, (FV), [Notícia do
acto de Ponte-Vedra].

IV.765 24-478.-”La UNESCO celebra unas jornadas sobre lengua y literatura
gallega”, (FV, 3-XII-1990).

I V. 7 6 6 24-483.-”El BNG convoca una concentración ante los juzgados de
Santiago por el juicio contra Francisco Rodríguez”, (LVG, 8-I-1991).

IV.767 24-487.-”Chantada Acosta: ‘el municipio es una creación política y artifi-
cial’”, (LVG, 7-II-1991, Ed. Ourense, entrevista com fotografia).

“Para Felipe Senén, ‘existe apatía por el patrimonio cultural gallego’”, (LR, 5-II-
1991, com fotografia de F. Senén).

I V. 7 6 8 24-488.-”Carlos Morán y su libro sobre el mundo narrativo de
Cunqueiro”, (LVG, 29-I-1991, entrevista com fotografia).

“A narrativa de Álvaro Cunqueiro, a debate”, (LR 29-I-1991, com fotografia de C.
Morám, Maria do Carmo Henríquez, Pedro F. Velho e Benito Fernández López).

IV.769 25-110.-”Inaugurada en Santiago una exposición fotobiográfica sobre
Carballo Calero”, (LVG, 21-III-1995, p. 35, com fotografia).

IV.770 25-112.-”Doce especialistas hablarán sobre Cunqueiro en un simposio que
se celebrará en Santiago”, (LVG, 9-II-1991).

IV.771 25-113.-”AGAL clausura en Santiago el simposio sobre la vida y obra de
Cunqueiro y anuncia otro para abril”, (LVG, 3-III-1991).

I V.7 7 2 2 5 - 114.-”Concluye con éxito el simposio sobre A l v a ro Cunqueiro”, (EIG, -1991).

“El presidente de la ‘Irmandade dos Vinhos Galegos’ recibirá el título de Roi
Sordo”, (LVG, 9-III-1991, com ilustraçom).

IV.773 25-116.-”Mario Soares en la TVG: la guerra del Golfo ‘demostró la fragili-
dad de la CE’”, (FV, 12-III-1991).

“Soares: ‘Galicia y Portugal son un mismo pueblo, separado por azares de la his-
toria’”, (ECG, 12-III-1991).
“Mario Soares virá a Galicia en Semana Santa nunha viaxe privada”, (Atlántico,
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12-III-1991).
“Soares dice que Galicia y Portugal son un mismo pueblo dividido por el azar”,
(Diario 16 de Galicia, 12-III-1991).

IV.774 25-120.-”Cuatro escritores reintegracionistas denuncian al conselleiro
Daniel Barata por prevaricación”, (LVG, 27-III-1991).

I V. 7 7 5 25-122.-”Exposición fotobiográfica sobre Carbal lo no claustro de
Xeografía”, (ECG, 21-III-1991). [De R. Carvalho Calero].

IV.776 25-123.-”Chovía onte en Boisaca na ofrenda de homenaxe a Carballo
Calero”, (ECG, 22-III-1991).

IV.777 25-124.-”Numerosos intelectuales analizarán en Mondoñedo la obra de
Cunqueiro”, (EP, 8-IV-1991).

IV.778 25-125.-”Máis de douscentos congresistas estudian en Mondoñedo a figu-
ra e a obra de Cunqueiro”, (LVG, 20-IV-1991).

IV.779 25-133.-”La política, necesaria para el estudio de la lengua gallega”, (LR,
Maio 1991, com fotografia de A. Chiti-Battelli).

“AGAL reivindica un espacio común de comunicación luso-galaico”, (LR, Maio
1991, com fotografia de Maria do Carmo Henríquez e Yvo Peeters).
“Seminario sobre planificación lingüística en Galicia, organizado por AGAL”,
(LVG, Maio 1991).

IV.780 25-134.-”’España despreció la cultura portuguesa’. Yvo Peeters habló en
las jornadas de AGAL”, (LR, Maio 1991, com fotografia de Maria do Carmo
Henríquez e Yvo Peeters).

“Seminario sobre ‘Poder, ideología e Língua”, (LR, 2-V-1991).

IV.781 26-257.-”El Instituto da Lingua y la Xunta colaborarán en la normalización
lingüística de las administraciones local y de Justicia”, (LVG, 5-VI-1991, p.34).

“Según AGAL, o ILG non é ‘autoritas’ para normalizar a administración auto-
nómica”, (ECG, 11-VI-1991, p.42).
“AGAL di que o ILG non é competente para elaborar a linguaxe administrativa”,
(LVG, 11-VI-1991, p.37).
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IV.782 26-261.-”Acusaciones (de AGAL ao director do centro de TVE na Galiza
por discriminaçom de J. Guisan Seixas)”.

“TVE en Galicia”.

IV.783 26-262.-”Esquerda Unida confía en que a lingua sirva para que Galicia
sexa recoñecida como nación na CE”, (Diario 16 de Galicia, 18-IX-1991).

IV.784 27-385.-”Una mesa redonda sobre periodismo literario cerró el ‘I Encontro
de Escritores Galegos e Portugueses’”, (LVG, 16-IX-1991).

IV.785 27-387.-Reproduçom de textos do Público, de Setembro de 1991, sobre o
Encontro de Escritores Galegos e Portugueses.

IV.786 27-392.-”Ensino e desacordo ortográfico, eixes do debate no ‘Seminario’
(no “I Seminario de Planificación Lingüística” organizado polo Conselho da
Cultura Galega)”, (ECG, 27-IX-1991.

I V. 7 8 7 27-393.-”El presidente de la Oficina Europea para las Lenguas Minoritarias
pidió a los gallegos que no pierdan tiempo en discusiones internas. Las minorías
lingüísticas cuentan con 40 millones de hablantes”, (LVG, 29-IX-1991).

IV.788 28-493.-”’Marcial Valadares’ critica la ambigüedad del gobierno local
sobre la normalización lingüística”, (LVG, 6-IX-1991).

IV.789 28-497.-”El certamen ‘Anxel Fole’ se dedica este año a Ricardo Carballo
Calero”, (EP, 6-XI-1991).

I V.7 9 0 28-498.-”Readmisión en TVE-Galicia”, (LVG, 16-XI-1991). [Conflito Guisán Seixas]

IV.791 28-499.-”La influencia educativa de Carvalho, a debate en AGAL”, (LR,
20-XI-1991).

I V. 7 9 2 28-502.-”Mal uso del gallego en los estatutos universitarios”, (LR, 30-XI-1991).

IV.793 28-503.-”AGAL analiza en una mesa redonda el programa y objetivos de
la lengua gallega en COU y pruebas de selectividad”, (LVG, 11-XII-1991).

IV.794 28-506.-”Agal denuncia dificultades en juzgados para inscribir nomes en
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grafía lusista”, (LVG, 2-I-1992).

IV.795 28-507.-”AGAL denuncia que algunos juzgados ponen trabas para galle-
guizar nombres”, (FV, 3-I-1992).

IV.796 28-508.-”En las oposiciones a catedrático de enseñanza media se lesiona el
principio de igualdad de mérito, según la Agal”, (LVG, 15-I-1992).

IV.7 9 7 2 8 - 5 0 9 . - ” A G A L critica el baremo del concurso para catedráticos”, (LR, 16-I-
1 9 9 2 ) .

“AGAL cree que el concurso de catedráticos puede violar el principio de igual-
dad”, (ECG, 15-I-1992).

IV.7 9 8 29-153.-”Constituida e legalizada a ‘Asociacion Galega da Lingoa’”, (LR,
3-XI-1981).

“Apresentación da novela ‘Fábula’ de Xavier Alcalá”, (LR, 13-XI-1981).

IV.799 29-154.-”Sectores culturales se oponen a las reglas para normalizar el
gallego”, (LR, 6-VII-1982).

“No seio da Associaçom Galega da Língua. Constituida a Comissom de Textos
Religiosos”, (FV, 30-VII-1982).

IV.800 29-158.-”AGAL solicita entrevistas con membros do Gobernó Galego e
dos partidos políticos”, (FV, 20-XI-1982).

“O conselheiro de Educacom recebe a membros de A G A Le da AS-PG”, (FV, 25-XI-1982).

IV.801 29-159.-”Entrevista de membros da AGAL e da AS-PG co Conselheiro de
Cultura”, (LVG, 2-XII-1982; texto redigido em Galego-Português).

“A AGAL solidariza-se coas mestras sancionadas do colegio de Fontes-Bainha”,
(FV, 23-XII-1982, texto redigido em Galego-Português).
“AGAL dirige-se á companhia Iberia para que use o galego no aeroporto de
Santiago”, (FV, 8-XII-1982, texto redigido em Galego-Português).
“Gallego por avión”, (LVG, 8-XII-1982).

IV.802 29-161.-”A AGAL denuncia novas irregularidades das conselharias de
Cultura e de Educaçom”, (FV, 2-I-1983, texto redigido em Galego-Português).

“Gil Hernández presentó el libro ‘Versos do lume e do vagalume’ de Manuel
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María”, (LVG, 14-I-1983).
“Convocado por el Ayuntamiento y AGAL. Concurso de narraciones orales en
gallego”, (EIG, 27-I-1983).

IV.803 29-162.-”Entrevista do conselleiro de Cultura e ponente do idioma con
membros de ‘AGAL’ e da ‘AS-PG’”, (FV, 4-II-1983).

“Quieren hacer un programa de televisión con el nombre de ‘200 millones’”, (FO,
6-II-1983).

IV.804 29-163.-”AComissom de Lingüística da AGAL trabalha sobre a ‘crítica’ as
‘normas’ oficializadas por Aliança Popular”, (FO, 15-II-1983, texto redigido em
Galego-Português).

“ Versión lusista del Ordinario de la Misa. Es un trabajo de AGAL”, (FV, 22-II-1983).
“Curso de gallego de ‘Agal’”, (LVG, 18-III-1983).

IV.805 2 9 - 1 6 4 . - ” R e p resentantes de ‘AGAL’ dialogan con el arzobispo de Santiago.
S u s c i t a ron la utilización de la lengua gallega en la Iglesia”, (FV, 25-III-1983).

“Este año trescientos mil gallegos deberán hacer la declaración de la renta. ‘Agal’
solicita que los impresos sean  en gallego”, (LR, 12-IV-1983).
“La Xunta desautoriza un curso de gallego reintegrado que subvenciona la
Diputación de Lugo”, (LVG, 15-IV-1983).
“Cultura. Conferencia de López Suevos”, (FV, 24-V-1983).
“La Consellería de Cultura no recibe a los directivos de AGAL”, (LR, 30-IV-1983).

IV.806 29-165.-”AGAL presenta el primer libro de la serie ‘Universalia’”, (LR, 19-
V-1983).

IV.807 29-166.-AGAL establece los premios ‘Carvalho’ y ‘Eucalipto’. Para reco-
nocer a quienes usan correcta o incorrectamente el gallego”, (LR, 2-VI-1983).

“Cultura. A fala do escritor galego”, (FV, 24-IV-1983).
“Mesa redonda sobre ‘Aspectos políticos do reintegracionismo’”, (FO, 31-V- 1 9 8 3 ) .

IV.808 29-167.-”Primera iniciativa parlamentaria de López Garrido. Pide la nuli-
dad del decreto de normativización del gallego”, (FV, 10-VI-1983).

“El PSG pide la nulidad del decreto de normativización del gallego”, (LR, 10-VI-1983).

IV.809 29-168.-”Língua Portuguesa”, (ANT, 22 ao 28-VII-1983).

“Editorial”, (Boletim da AGAL, Número 5, Julho 1983).
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IV.8 1 0 29-170.-”La necesidad de intercambios culturales entre Galicia, Portugal y
Brasil, una de las conclusiones de las ‘Jornadas Internacionais da Língua’. Se cele-
b r a ron en Buenos A i res con la asistencia de Henríquez Salido”, (FO, 23-VIII-1983).

IV.811 29-171.-”La Asociación Galega da Língua contra las normas de la Real
Academia Gallega”, (FV, 1-IX-1983).

“Un profesor ‘lusista’, rechazado por sus alumnos”, (LR, 21-IX-1983). [De R.
Raimúndez Toriñas].
“Seminario sobre lingüística”, (LVG, 10-X-1983).

IV.812 29-172.-”Irregularidades en la Conselheria de Educación, según Agal”,
(FO, 16-X-1983, texto redigido em Galego-Português).

“Manifesto da secçom da Associaçom Galega da Língua de Caracas”, (FV, 18-X-
1983, texto redigido em Galego-Português).

IV.813 29-173.-”AGAL participó en un encuentro de lingüistas celebrado en
Pamplona”, (FO, 27-X-1983).

“Cursos de gallego y homenaje a Blanco Amor en el Ateneo”, (LVG, 29-X-1983).

IV.814 29-174.-”La normativa del gallego no puede basarse en la lengua hablada,
según AGAL”, (ECG, 7-XI-1993).

“Agal, contra la composición del Consello da cultura galega”, (FO, 5-XI-1983).

IV.8 1 5 29-175.-”En el Ateneo. A G A L p resenta sus dos últimos libros”, (LR, 15-XI-
1 9 8 3 ) .

“Agal denuncia al Gobierno central la política lingüística del ejecutivo autóno-
mo”, (FV, 18-XI-1983).

I V. 8 1 6 29-176.-”’Hay unha caza de bruxas contra dos re i n t e g r a c i o n i s t a s .
Presentado un estudio crítico sobre el reintegracionismo”, (EP, 29-XI-1983, com
fotografia).

IV.817 29-177.-”Análisis de la narrativa en gallego de Blanco Amor, en el
Ateneo”, (LVG, 2-XII-1983, com fotografia de Eduardo Blanco Amor).

IV.818 29-178.-”’O Carrabouxo’ obtuvo el premio ‘Popular 1983’”, (FO, 13-XII-
1983, informa de um prémio concedido à AGAL).
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IV.819 29-179.-”Según denuncia la entidad. El conselleiro de Educación se niega
a recibir a AGAL”, (FO, 15-XII-1983).

“ A G A L p repara el I congreso ‘da língua galego-portuguesa na Galiza’.
Confirmada la participación de destacados lingüistas y filólogos”, (LR, 3-I-1984).

IV.820 29-180.-”’Agal’ presenta hoy sus publicaciones”, (FV, 20-I-1984).

“AGAL organiza este trimestre cursos de gallego. También proyecta actividades
de carácter literario”, (LR, 29-I-1984).

IV.8 2 1 2 9 - 1 8 1 . - ” A G A L inicia acciones legales contra la Xunta en materia lingüística.
Han recurrido al Tribunal Constitucional por vía administrativa”, (LR, 2-II-1984).

“ A G A L denuncia la actuación de la inspectora de gallego en BUP. La acusa de prac-
ticar una ‘caza de brujas’ y exige su dimisión”, (Hoja del Lunes de Ore n s e, 20-II-1984).

IV.822 29-182.-”La consellería de Educación considera positiva la labor de la ins-
pectora de gallego de EGB”, (FV, 17-II-1984).

“Piden al conselleiro de Educación la implantación del estudio del Gallego en la
Universidad”, (LVG, 8-III-1984).

IV.823 29-183.-”AGAL presenta hoy un ‘Estudo crítico das normas do idioma’”,
(FV, 14-III-1984).

“Enríquez Salido, reelegida presidenta de AGAL. Proyecta intensificar el trabajo
de normalización del gallego”, (LR, 15-III-1984).
“‘La concesión de las medallas Castelao es un acto electoralista por parte de AP’.
Duras acusaciones de AGAL a la Xunta”, (FO, 2-I-1985).

IV.824 29-184.-”Un catarro impidió a Carballo Calero asistir a la presentación de
su libro ‘Letras Galegas’”, (LVG, 17-X-1984).

“Curso de iniciación al gallego de AGAL”, (LVG, 18-XI-1984).

IV.825 30-292.-”Méndez Ferrín: ‘Oporto é a capital do noroeste da península ibé-
rica’. ‘Pessoa e Saramago son dous plomos’”, (FV/Jornal de Noticias, 6-V-1992).

IV.826 30-294.-”Miles de manifestantes piden en Santiago el derecho de autode-
terminación de Galicia”, (FV, 7-XII-1991, p.14, com fotografia).

IV.827 30-304.-”Más de 400 inscritos en el simposio ‘Muller e Cultura’, que
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comienza hoy en Santiago”, (LVG, 27-II-1992).

“A Universidade e a AGL (sic) organizan un simposio sobre ‘Muller e cultura’”,
(ECG, 19-II-1992).

IV.828 30-306.-”O rector, Ramón Villares Paz, presentou o simposio internacional
‘Muller e Cultura’ en Maxisterio. ‘Somos boas, podemos ser peores’, respostas
para os ‘avatares’ socio-culturais da muller”, (ECG, 28-II-1992, com fotografia).

IV.829 31-412.-”AGAL rinde homenaxe a Carvalho Calero no segundo aniversa-
rio do seu pasamento”, (ECG, 26-III-1992, p.38).

IV.830 31-413.-”Varios docentes orensanos participan en las últimas publicacio-
nes de AGAL, que mañana se presentan en el Liceo”, (LVG, 22-III-1992).

IV.831 31-424.-”Las lenguas minoritarias superan los ámbitos de las legislacio-
nes”, (LR, 5-V-1992, p. 8, com fotografia).

IV.832 31-425.-”Colaboran los departamentos de Filología de las Universidades
de Barcelona y Baleares. Comienza el seminario sobre el uso de las Lenguas en
la Europa Comunitaria”, (Diario 16 de Galicia, 29-IV-1992, p.14: “Vivir en
Ourense”).

“Seminario de AGAL”, (FV, 5-V-1992).

IV.833 31-429.-”La Associaçom Galega da Língua organiza tres mesas redondas
como homenaje a Jenaro Mariñas del Valle”, (LVG, 19-VI-1992).

I V. 8 3 4 3 1 - 4 3 4 . - ” P resentación de un libro en homenaje a Guerra da Cal”,
(Atlántico Diario, 23-VI-1992).

“Presentado en la galería Sargadelos un nuevo libro del profesor Ernesto Guerra
da Cal”, (LVG, 23-VI-1992).

IV.835 32-556.-”Entrega del premio Anxel Fole. Aurora Marco defendió la liber-
tad de expresión de los escritores gallegos”, (EP, 7-VI-1992, p. 89).

IV.836 32-558.-”Díaz Pardo propuso ayer abrir el mercado del libro hacia
Portugal. Tertulia hoy con Manuel María en el Círculo”, (EP, 3-VI-1992, p.52).

IV.837 32-560.-”Cultura Galega”, (L I G, Rio de Janeiro 2-VIII-1992, com fotografia). 
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IV.838 33.-73.-”Abertura do Colóquio da Língua”, (O Mundo Português, Rio de
Janeiro, 9-X-1992).

IV.839 33-75.-”El Papa no confirmó a Fraga si visitará Santiago el próximo año, (LVG, 14-
XI-1992, na notícia o Papa fala de semelhança do Galego e o Português). [De K. Wo y t i l a ] .

IV.840 33-78.-”El tema del gallego, al Parlamento Europeo”, (LVG, 7-I-1993).

IV.841 33-80.-”Ayer comenzó un simposio sobre la vida y la obra de este autor.
Conocer a Blanco Amor”, (LVG, 26-I-1993, com fotografia).

IV.842 33-82.-”La amistad del hombre que trajo oro en el corazón. Un grupo de
amigos habló de Blanco Amor”, (LR, 29-I-1993, com fotografia).

“Henríquez Salido abre en Ourense o simposio en torno a Blanco Amor”, (ECG,
26-I-1993, com fotografia).

IV.843 33-84.-”La vida y la obra de Eduardo Blanco Amor, estudiada por sus ami-
gos. La Associaçom Galega da Língua inicia el lunes un simposio sobre el escri-
tor. ‘As mulleres na obra do escritor’”, (LR, 23-I-1993, com 3 fotografias).

IV.844 33-86.-”Recordando a Blanco Amor”, (LR, 7-II-1993, com 5 fotografias).

“La Asociación Galega da Lingua inicia un simposio sobre el escritor E. Blanco
Amor”, (LR, 3-I-1993, com fotografia).

IV.845 33-89.-”Agal celebrará sus actos en Vigo si no obtiene apoyos”, (LVG, 16-
II-1993, com fotografia).

I V. 8 4 6 3 3 - 9 0 . - ” A G A L dedica su congreso al lingüista De Saussure”, (LR, 17-II-1993).

IV.847 33-93.-”AGAL apoia ó Bloque na modificación da Lei de Normalización”,
(ECG, 6-II-1993).

“Agal apoya la modificación de la ley de normalización lingüística que propone
el BNG”, (LVG, 6-II-1993).
“AGAL apoya el cambio de Ley de Normalización Lingüística”, (LR, 6-II-1993).

IV.848 33-94.-”Maria do Carmo Henríquez Salido foi reelixida presidenta da
AGAL. Esta asociación seguirá a denunciar a ‘perseguiçom’ dos reintegracionis-
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tas”, (ECG, 2-III-1993).

IV.849 33-100.-”AAGAL rende umha homenaxe a Carvalho Calero em Boisaca”,
(ECG, 25-III-1993, com fotografia).

IV.850 33-101.-”A AGAL homenaxeará en Santiago a Carvalho Calero o próximo
día 24”, (ECG, 18-III-1993, com fotografia).

IV.851 33-105.-”Henrique Rabuñal: ‘Escribir es una cuestión de osadía y de cora-
je’”, (LVG, 2-IV-1993, com fotografia).

“Presentación da obra de Rabunhal ‘Poemas da luz e da loucura’”, (ECG, 2-IV-
1993).
“Enrique Rabuñal”, (EIG, 30-III-1993, com fotografia).

IV.852 34-238.-”AGAL reivindica la unidad idiomática con Portugal”, (Diario 16
de Galicia, 24-VII-1993).

IV.853 34-29.-”La Xunta destinó 926 millones al sector librero”, (LVG, 12-VIII-
1993).

IV.854 34-241.-”Críticas” (LVG, 8-IX-1993, sobre susídio de 40 milhons de pese-
tas da Conselharia de Cultura ao Pen Club).

IV.855 35-350.-”Gente. Xosé María Monterroso Devesa”, (EIG, 12-VIII-1993, com
fotografia).

I V. 8 5 6 35-357.-”IV Congreso Internacional da Língua Galego-Portuguesa”,
(Diario 16 de Galicia, 28-X-1993)

“Oitenta especialistas asistirán ó IV Congreso da Lingua da Agal”, (ECG, 26-X-1993).
“O ‘IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa’ vaise celebrar en
Vigo”, (ECG, 25-X-1993).

IV.857 35-363.-”O Congreso da AGAL homenaxea a Saussure”, (ANT 28-X-1993).

“La situación lingüística en Galicia, a debate en un congreso internacional”,
(LVG, 28-X-1993).

IV.8 5 8 35-365.-”O Congreso da A G A L reclama o investimento dos cartos da Unión
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E u ropea para mellorar as relacións Galiza-Portugal”, (ANT, 4-XI-1993, com fotografia).

IV.859 35-366.-”Unas 300 personas asisten en Vigo al Congreso de Língua
Galego-Portugesa”, (LVG, 29-X-1993).

IV.860 36-493.-”La Xunta sólo está obligada a atender escritos en gallego oficial”,
(LVG, 26-I-1994).

“A Agal cre que a Xunta quere impedir os usos do galego”, (OCG, 29-I-1994).

I V.8 6 1 37-105.-”Agal, contra as axudas a xornáis normativizados”, (LR, 24-IV-
1994, p.29)

IV.862 37-111.-”El célebre escritor y profesor será homenajeado en la villa el pró-
ximo día 23. Guerra da Cal, poeta de Quiroga. El perenne recuerdo del Sil”,
(LVG, 17-IV-1994, Ed. Terra de Lemos).

IV.863 37-116.-”La Asociación Galega da Lingua organiza un curso en Muxía”,
(LVG, 28-V-1994).

“Enseñarán Galego-Portugués en Muxía”, (LVG, 31-V-1994).

IV.864 38-213.-”Elvira Souto y Jenaro Marinhas hablarán sobre Castelao en
Sargadelos”, (EIG, 10-III-1994).

“Castelao y ‘Sempre en Galiza’”, (EIG, 13-III-1994, com fotografia).

IV.865 38-214.-”Un periódico”, (ANT, 10-III-1994, sobre coacçons por uso do
Galego-Português).

IV.866 38-217.-”AGAL hará un homenaje a la memoria de Carballo Calero”, (LR).

“ M i e m b ros de Agal rindieron homenaje a Carballo Calero”, (LVG, con fotografia).

IV.867 38-225.-”Artábria convocó ante el Palacio Municipal un acto la víspera de
las Letras Galegas. Se concentran para exigir que se normalice el idioma galle-
go”, (EIG, 17-V-1994, com fotografia).

IV.868 38-226.-”Henrique Rabuñal, autor de una  tesis sobre la dramaturgia
gallega. ‘El teatro ha de ser ambicioso’”, (LVG, 10-VI-1994).
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IV.869 38-234.-”A guerra lingüística da Galiza”, (Diário de Notícias, Lisboa, 3-VI-
1994).

“O português da Galiza”, (Jornal de Letras, Lisboa, 25-IV-1994).

IV.870 38-243.-”Instan a la Cámara y al Ayuntamiento a que cumplan con la
Normalización Lingüística”, (EIG, 4-VIII-1994).

IV.871 38-246.-”Artábria pide que el nuevo servicio de normalización atienda
primero a los topónimos”, (EIG, 25-VIII-1994).

IV.872 38-247.-”Docentes de Lugo denuncian faltas de ortografía en los enuncia-
dos de selectividad”, (LVG, 24-IX-1994).

IV.873 38-249.-”Donaçón de Livros â Biblioteca Nacional Argentina”, (A Fouce, nº
85, Buenos Aires, II-1936; ver Memória  da História).

IV.874 40-479.-”Agal organiza o próximo sábado unha vídeo charla en Muxía
sobre língua galega”, (ECG, 17-XI-1994).

“Conferencias”, (LVG, 17-XI-1994).

I V.8 7 5 40-485.-”Empieza la próxima semana, patrocinado por el Ministerio de
Cultura. Un congreso debatirá el tema de los derechos lingüísticos”, (LVG, 4-XI-1994).

“Congreso sobre lenguas y derechos lingüísticos”, (LVG, 10-XI-1994).
“Congreso en Santiago sobre Derecho Lingüístico”, (LVG, 9-XI-1994).

IV.876 40-486.-”Abierto el congreso organizado por Agal. Samo Pahor denuncia
que Italia no cumple derechos lingüísticos”, (LVG, 11-XI-1994).

IV.877 40-487.-”Piden el respeto a los derechos lingüísticos de la comunidad
gallego-portuguesa”, (LVG, 15-XI-1994).

I V. 8 7 8 4 0 - 4 8 8 . - ” D e reitos lingüísticos nun congreso que vai ter lugar en
Santiago”, (ECG, 4-XI-1994).

“Lingüistas piden unha mayor relación cultural con Portugal”, (LR, 15-XI-1994).

IV.879 40-490.-”Congreso internacional sobre línguas”, (ANT, 3-XI-1994).

“A AGAL pide garantías nos dereitos dos usos lingüísticos”, (OCG, 15-XI-1994).
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IV.880 1-111.-ACTIVIDADES. 5º aniversario da morte de Ricardo Carvalho
Calero”, (LR, 20-III-1995).

I V. 8 8 1 4 1 - 112.-”Cinco anos despois, Carvalho Calero ainda vivo”, (LR, 28-III-1995).

IV.882 41-113.-”Agal conmemora con dos mesas redondas el aniversario de la
muerte de Carballo Calero”, (LVG, 29-V-1995).

IV.883 41-116.-”Elogios para Carballo Calero en el aniversario de su fallecimien-
to”, (LVG, 2-IV-1995).

I V.8 8 44 1 - 117.-”Homenaje a Carvalho Calero, en Santiago”, (LR, 2-IV-1995, com fotografia).

IV.885 41-118.-”Reivindican en Filoloxía un mejor trato para la obra de Ricardo
Carvalho Calero”, (LVG, 24-III-1995).

IV.886 41-119.-”Editorial”, (Constantinopla, nº 5, III-95).

IV.887 41-120.-”Assembleia Reintegracionista Bonaval homenajea al profesor
Ricardo Carvalho Calero”, (LVG, 23-III-1995).

“Homenaxe a Carvalho Calero dos seus discípulos”, (OCG, 31-III-1995).

IV.888 42-232.-”Un profesor lusista fue expedientado porque ‘los alumnos no le
entienden’”, (4-IV-1995).  [Conflito J. Peres Vieites].

IV.8 8 9 42-233.-”Reunión da Comisión de Normalización Lingüística”, (ECG, 15-II-1995).

IV.890 42-234.-”Preocupación y ataques al lusismo”, (LVG, 15-II-1995).

IV.8 9 1 43-363.-”Los pueblos, ríos y montes de Babel. El atlas de EL PAÍS-Aguilar des-
tapa conflictos y vacíos lingüísticos”, (El País, Madrid, 1-III-1992, com fotografia).

IV.892 43-366.-”Filólogos creen que la política lingüística del gallego debe cam-
biar”, (EP, 12-VII-1995).

IV.893 43-367.-”Henríquez Salido pide un cambio en la política lingüística de
Galicia”, (ECG, 12-VII-1995).
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IV.894 43-368.-”Consideran legal que la Xunta no subvenciona libros escritos en
idioma gallego no normativo”, (LVG, 22-IX-1995).

IV.895 43-369.-”Agália cumple diez años en su lucha científica por el gallego”,
(LVG, 8-X-1995, com fotografia).

IV.896 43-370.-”La revista reintegracionista ‘Agália’ cumple diez años en su
número 41. En lucha por el gallego-gallego”, (FV, 8-X-1995, com fotografia).

“La pérdida de uso de la lengua, el punto más negativo”, (LVG, 8-X-1995).

IV.897 43-371.-”PUBLICACIONES. Agalia cumple anos. Unha revista para a pro-
blemática galega”, (LR, 8-X-1995).

I V. 8 9 8 45-92.-”Galicia investigará si hay nuevas especies de interés en
Mozambique”, (LVG, 16-XI-1995, p.37; figuram declaraçons reintegracionistas de
Manuel Fraga Iribarne, presidente da Junta de Galiza).

IV.899 45-97.-”AGAL organiza un congreso sobre colaboración transfronteriza”,
(LR, 1-XII-1995, com fotografia).

“Congreso sobre a cooperación entre povos viciños”, (ANT, 30-XI-1995).

IV.9 0 0 45-98-”Identidade cultural e cooperaçom transfronteiriça”, (ANT, 7-XII-1995).

IV.901 45-99.-”Peeters y Henríquez, directores del congreso Galicia-Portugal
Norte. ‘Peeters: ‘La frontera Galicia-Portugal es una de las más cerradas de la
UE’, Henríquez: ‘Europa se pregunta cómo es posible este desconocimiento’”,
(Atlántico Diario, 8-XII-1995, entrevista com fotografia).

IV.902 45-100.-”Los lusistas extienden su lengua en el Campus”, (LR, 28-II-1996).

IV.903 45-102.-”La Asociación de Amigos da Lingua defiende la  raíz portugue-
sa del gallego”, (EIG, 17-III-1996, como fotografia). 

I V. 9 0 4 45-103.-”Homenaxe a Carvalho Calero”, (ANT, 28-III-1996, com foto-
g r a f i a ) .

“A Agal lembra mañá en Santiago a Carvalho Calero”, (OCG, 22-III-1996).
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IV.9 0 5 45-104.-”El Rey y el diputado del BNG  terminaron la audiencia hablando en
gallego”, (LVG, 4-IV-1996, capa). [De Juan Carlos de Borbón e Francisco Rodríguez]

IV.906 45-114.-”Galeguiza-lo ensino”, (LR, 17-V-1996, com fotografia).

IV.907 47-368.-”Manifestantes apuparam Iribarne e exigiram a independência.
Sampaio recebido na Galiza com a ‘Grândola, Vila Morena”.

IV.9 0 8 47-370.-”Agal iniciará el viernes un Encontro Cultural en Burela”, (LVG, 10-VII-
1 9 9 6 ) .

“El ‘Encontro Cultural’ contará con una feria galaico-lusa”, (EP, VII-1996).

IV.909 47-376.-”Henríquez Salido destaca o nivel das investigacións sobre o gale-
go”, (LR, 17-XI-1996).

IV.910 47-379.-”Coseriu abrió el V Congreso da Língua Galego-Portuguesa na
Galiza”, (FV, 14-XI-1996, com fotografia).

I V. 9 11 48-497.-”As ‘Jornadas Nacionais sobre a Língua Portuguesa’ em
Guimarães. Resolução”, (Voz da Língua, 1996).

IV.912 48-504.-”A través de un curso que impartirá Jesús Sánchez. Os Papeiros
dedicarán una semana a difundir la lengua portuguesa”, (LVG, com fotografia).

IV.913 48-506.-”A comisión de toponimia decidiu non modificar o topónimo ‘O
Grove’”, (FV, 4-VI-1997).

IV.914 49-110.-”Convocatoria. Protagonista Fortunado Vidal Ares”, (EP, 3-V-
1997, sobre homenagem a Aníbal Otero em Ribeira de Piquim, com fotografia).

IV.915 49-111.-”O escritor Aníbal Otero, obxecto dunha homenaxe en Ribeira de
Piquín”, (EP, 6-V-1997).

IV.916 50-241.-”Associaçom Galega da Língua rinde homenaje a Valentim Paz
Andrade”, (FV, 24-IV-1997).

“Homenaje a Valentín Paz Andrade en el aniversario de su muerte”, (LVG, 24-IV- 1 9 9 7 ) .
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IV.917 50-245.-”Editado o epistolário de Valentin Paz Andrade no décimo cabo-
dano da sua morte. Os dias 26, 27 e 28 celebrarase en Vigo un ciclo de homena-
xe”, (ANT, 22-V-1997, com retrato Paz Andrade).

IV.918 50-247.-”La Asociaçom Galega da Lingoa glosa la figura de Valentin Paz
Andrade”, (FV, 22-V-1997, com fotografia).

IV.919 50-248.-”Familiares e persoeiros da cultura e da empresa, diante da tumba
de Paz-Andrade”, (LVG, 20-V-1997).

“Ofrenda floral en memoria de Valentín Paz-Andrade”, (FV, 20-V-1997).

IV.920 52-498.-”El gallego Joao Guisan gana el premio ‘Eixo Atlántico’ de teatro”,
(El Mundo, 4-XII-1997).

IV.921 53-118.-”Hablemos de Blanco Amor”, (LR, 4-I-1998, com 5 fotografias de
actos organizados pola AGAL).

IV.922 55-350.-”El profesor Montero habla sobre Rodrigues Lapa y el problema
de la lengua”, (FV, 4-III-1998, p.7, com fotografia).

IV.923 55-351.-”Rodrigues Lapa, defensor del reintegracionismo”, (FV, 6-III-1998,
com fotografia).

“Comienza un ciclo de conferencias sobre el profesor Rodrigues Lapa”, (FV, 3-III-
1998, p.7).

IV.924 55-353.-”Catedráticos portugueses exaltan la personalidad de Rodrigues
Lapa”, (FV, 5-III-1998, com fotografia).

IV.925 55-354.-”Martínez Pereiro y Enrique Rabuñal, ganadores del VIII Premio
Carvalho Calero”, (ECG, 29-III-1998).

IV.926 55-356.-”Manifest. Desviacions en els conceptes de llengua y pàtria”,
(Llengua Nacional, nº 23, VI-1998).

IV.927 55-359.- “Defensores do galego oficial contra uso do galego ‘lusista’.
Universidade de Vigo palco de novo conflito originado pelo uso crescente da
grafia portuguesa”, (Jornal de Noticias).
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IV.928 55-366.-”Liceales optan por la segunda lengua oficial del MERCOSUR.
Masiva preferencia por estudiar el portugués”, (El País, Montevideo, 22-X-1998,
com fotografias e gráficos).

I V.9 2 9 55-367.-”Homenaje a Jenaro Marinhas”, (E I G, 6-XII-1998, com duas foto-
g r a f i a s ) .

IV.930 55-369.-”Homenaje a Jenaro Marinhas del Valle”, (EIG, com fotografia).

“El Rosalía acogerá el viernes el montaje ‘Ramo Cativo’ en homenaje a Jenaro
Marinhas”, (LVG, 25-XI-1998).

IV.931 55-370.-”Jenaro Marinhas del Valle recibiu a homenaxe do seu público tea-
tral”, (LVG, 28-XI-1998).

IV.932 56-490.-Fotografia, sem assinar, de umha faixa de umha manifestaçom de
mulheres, (LR, 23-V-1999).

IV.933 56-491.-”Curso de Galego Portugués para catedráticos de Universidad”,
(FV, 28-X-1998).

I V. 9 3 4 56-493.-”’Os debuxos de Lorca’ serán motivo de análisis en
Humanidades”, (LR, 3-XII, 1998, p.35).

IV.935 56-496.- “Profesores de Universidad realzan el perfil humano e intelectual
de Guerra da Cal”, (FV, 3-V-1999, p.8).

IV.936 58-257.-”Cada día hay más gente que utiliza el gallego reintegracionista,
dice Barbosa. Presentó en Ourense el libro ‘Curso prático de galego’”, (FV, 23-V-
1999, com fotografia).

IV.937 58-258.-”La actividad cultural orensana”, (FV, 23-V-1999, com fotografia
da apresentaçom do livro de Barbosa Curso prático de galego).

IV.938 58-259.-”El Tribunal Superior admite “validez procesal” en Galicia al
gallego reintegracionista”, (LVG, 29-VIII-1999, ed. Santiago, p.49).

IV.939 61-122.-”Henríquez analiza el concepto de nación de Daniel Castelao y lo
vincula a la idea de lengua”, (FV, 30-III-2000, com fotografia).
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I V. 9 4 0 61-127.-”Homenaje a Carvalho Calero”, (LVG, 26-III-2000, p.54, ed.
Santiago).

IV.941 62-Max3.-”Corcubión acoge la primera jornada de ‘Trasatlántico’, un
encuentro literario que reunió ayer a 17 escritores gallegos”, (ECG, 25-IX-1999).

I V. 9 4 2 62-Máx7, “EN POLEIRO ALLEO. O portugués é galego”, (ANT, 7-X-1999).

“Dille Berce ao Inimigo. Non agradar a mudar de normativa”, (ANT, 7-X-1999).
“De caldos e lingua”, (ECG, 11-X-1999).

IV.9 4 2 62-Máx9, “Gallego: norma y normalización lingüística”, (El Mundo, 13-X-
1 9 9 9 ) .

IV.944 62-Máx14, “O Manifesto fíxose público onte en Santiago co gallo do cabo-
dano de Carvalho Calero. Catorce colectivos reintegracionistas piden un ‘novo
talante sem sectarismos’”, (ECG, 26-III-2000).

IV.1.3.- Publicidade.

IV.945 13-116-”Aprender en galego non é un delito. Obligar a que se aprenda
podría serlo” (de LVG, do domingo 28-II-1988)

IV.946 13-117-”Somos pais e queremos que os nosos fillos se lles eduque en
Galego” (de Diario de Galicia, do domingo 29-III-1988).

IV.947 21-117-”Don Ricardo Carvalho Calero. A sua palavra floresce no futuro”
(anuncio publicado com ensejo da morte de Carvalho Calero, assinado polos
Concelhos de Noia, Corcubion, Fene, Mapica, Ares, Alariz, Ribadeo e Carnota;
nom consta o meio de que é reproduzido).

IV.948 25-124-Edital do Concelho de S. Cristovo de Cea datado em 18-III-1991,
(LR, 22-III-1991; redigido em Galego-Português).

IV.1.4.- Outros documentos jornalísticos.

IV.949 15-360.-Sete titulares de imprensa sobre um comunicado da AGAL de
rejeitamento ao “Prémio Lousada Diéguez”.
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IV.950 15-365.-Quatro titulares, de ECG, LR, LVG e FO sobre um comunicado da
AGAL que criticava “agressom contra o idioma” no Parlamento Galego.

IV.951 16-466.-Reproduçom da capa de ANT, de 5-XII-1918, em que se noticiava
do “Manifesto” aprovado pola “Asamblea nazonalista de Lugo”.

IV.952 16-486.-Titulares: “AGAL acusa a Xunta polo conflicto dun colexio de
Arousa” (LR, 26-XII-1988), e “AAGAL diríxese a Laxe en defensa dun mestre da
Illa de Arousa (Diario de Galicia, 26-XII-1988).

IV.953 16-508.-Reproduçom da revista Ronseltz.

IV.954 18-217.-Reproduçom da capa do número 7 de La Draga, “Semanario de
Crítica Política” da Corunha.

IV.955 21-99.-Reproduçom só do titular “AGAL organiza o seu congreso da lin-
gua en Vigo e Ourense. Contará cos máis  importantes lingüistas románicos do
mundo”, (Atlántico Diario, 17-III-1990, p.45).

IV.956 21-109/110.-Reproduçom de numerosos titulares, partes de noticias e
fotografias  respeitantes à morte de Ricardo Carvalho Calero.

IV.9 5 7 2 1 - 111 / 11 2 . - R e p roduçom de esquelas pola morte de Ricardo Carvalho Calero .

IV.958 23-312.-Reproduçom da capa do Versos de loita, de M. Lugrís Freire (Sup.
de El Noroeste, nº 13, 10-VII-1919).

IV.9 5 9 2 5 - 1 2 5 . - R e p roduçom dos titulares “S’aprova sense la unanimitat esperada el
Manifest de Barcelona del Plurilingüisme” e “La Conferencia internacional sobre
plurilingüisme acaba amb divisions”, dos jornais Av u i e Punt Diari, de Abril de 1991.

IV.960 27-381.-Reproduçom da p. 38 de El Temps, de 12-VIII-1991, em que se ana-
lisa o conflito normativo na Galiza.

IV.961 27-392.-Só titular: “Máis dun cento de especialistas no seminario de pla-
nificación do CCG (Conselho de Cultura Galega)”, (ECG, 25-IX-1991).

IV.962 28-495.-Só 4 titulares sobre a apresentaçom de Poder, Ideologia e Língua,
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de FV, LR, LVG e EIG, datados em Outubro e Novembro de 1991.

IV.963 30-307.-Titulares e troços de informaçons sobre o simpósio Mulher e
Cultura (de Fevereiro de 1992, EIG, ECG e LVG).

IV.964 31-425.-Cinco titulares de LR sobre o seminario “O uso das línguas na
Europa Comunitária” (de Maio de 1992).

IV.965 53-111.-Reproduçom de Fotografia de umha manifestaçom em Vigo con-
tra a exclusom social, com umha faixa em Galego-Português (FV, 10-III-1997).

IV.966 55-354.-Reproduçom capa da revista Anto dedicada à Galiza.

IV.967 60-501.-Reproduçom da “Decraraçom Preliminar” da Revista Nós, (LVDG,
23-X-1999, como ilustraçom de artigo de VALCÁRCEL, Marcos, ver).

I V. 9 6 8 60-509.-Esquela de Júlio Garcia Santiago, (16-XII-1999, em Galego-
Português).

IV.969 50-513.-Três esquelas de Jenaro Marinhas del Valle (24-XII-1999, umha
delas em Português).

IV.2.- Documentos oficiais reproducidos fac-similarmente.

IV.2.1.- Academia das Ciências de Lisboa.

IV.970 23-371.-Comunicado sobre o Acordo Ortográfico [datado em 12-X-1990, e
assinado por re p resentantes de Angola, Brasil, Cabo-Ve rde, Guiné-Bissau,
Moçambique, S. Tomé e Príncipe e Portugal].

IV.2.2.- Administraçom Autonómica Galega.

IV.971 9-100-Escrito de Luís Castedo Expósito, Director Geral de Ensinanzas
Universitárias e Política Científica [de data 23-II-1987, dirigido a Maria do
Carmo Henríquez, informa da denegaçom de subsidios para o II Congresso
Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza].

I V. 9 7 2 9-102-Escrito de Manuel Taboada Cid, Director Geral de Política
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Lingüística [datado em 25-II-1987, dirigido a Maria do Carmo Henríquez, infor-
ma da denegaçom de subsídio à AGAL para o projecto “Léxico Galego”].

IV.9 7 3 9-103-Escrito do Delegado Provincial da Conselharia da Educaçom em
O u rense [de data 12-I-1987, dirigido à Conselheira de Educaçom, em que informa
de solicitude de subsídio apresentada por Maria do Carmo Henríquez Salido].

IV.974 15-354-Escrito de Pedro Mª  Rey Suárez, Secretário Geral da Presidência
[de data 18-V-1988, dirigido a Maria do Carmo Henríquez, informa da passagem
de umha solicitude da AGAL para Política Lingüística].

IV.975 16-468-Escrito de Pedro Mª Rey Suárez, Secretário Geral da Presidência
[datado em 3-V-1988, dirigido a Maria do Carmo Herníquez, sobre recepçom de
escrito respeitante ao conflito de M. A. Nozeda].

IV.976 14-469-Escrito de Pedro Mª Rey Suárez, Secretário Geral da Presidência
[datado em 10-V-1988, dirigido a Maria do Carmo Henríquez, continuaçom do
anterior, indica que a actuaçom da Inspecçom foi correta].

IV.977 17-95-Escritos da Conselharia da Educaçom e Ordenaçom Universitaria,
de data 25-V-1988, 10-VI-1988 e mais de 17-XI-1988, assinados os dous primeiros
por Adolfo de Abel Vilela, Director Geral de Política Lingüística, e o último polo
“Xefe do Servico de Relacións Culturais”, com sinatura ilegível, em que comuni-
cam a negativa de subsidios solicitados pola AGAL.

I V.9 7 8 18-254/255.-Resoluçom do Delegado Provincial de Ponte-Vedra da
Conselharia da Educaçom sobre o conflito do Professor Alonso Nozeda na Ilha de
A ro u s a .

I V. 9 7 9 18-268-Escrito de Anselmo López Morais, Delegado Provincial em
O u rense da Conselharia da Cultura, [datado em 26-VI-1989, dir igido à
Presidenta da AGAL, em que comunica denegaçom de subsídio solicitado].

IV.980 19-384/385.-Escrito de Aniceto Núñez, Conselheiro da Educaçom [de 23-VI-
1989, dirigido ao Presidente do Parlamento de Galiza, sobre o conflito de M. A .
N o z e d a ] .

IV.981 19-395.-Escrito de Albino Núñez Rodríguez, Delegado Provincial da
Conselharia da Educaçom e Ordenaçom Universitaria, [dirigido a Maria do
Carmo Henríquez, sobre normativa ortográfica e usos do galego].

I V. 9 8 2 20-504.-Escrito de Jesús Guillermo Rodríguez Gil, Secretário-Geral Técnico
da Conselharia da Educaçom e Ordenaçom Universitaria, [dirigido à Pre s i d ê n c i a
da AGAL, comunica a aprovaçom de um subsídio para umha actividade].
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IV.983 22-232.-Escrito de Blanca Pacín Somoza, coordenadora da Biblioteca
Pública de Lugo, [datado em 8-VIII-1990, comunica que a entidade, dependente
da Conselharia da Cultura e Juventude, nom prorroga a sinatura da Agália].

IV.984 23-357.-Escrito de Francisco Villar García-Moreno, Director Geral do
Serviço Galego de Saúde, [datado em 22-VIII-1990, dirigido a Henrique da Costa
López, sobre discriminaçom polo uso do galego numha farmacia. Inclui-se tam-
bém o escrito de denuncia de H. da Costa, datado em 2-VIII-1990].

IV.985 24-475.-Escrito de Jaime Garcia y Garcia, Director Geral da Educaçom
Básica da Conselharia da Educaçom e Ordenaçom Universitaria, [datado em 16-
V-1990, dirigido a Maria do Carmo Henriquez Salido, sobre demora no paga-
mento de subsidios da Administraçom do Estado à AGAL].

IV.986 26-253.-Escritos de Paz Lamela Vilariño, Directora Geral de Política
Lingüística, [os dous de 28-XII-1990, dirigidos às Irmandades da Fala de Galiza
e Portugal e a outras entidades reintegracionistas, nos quais comunica a dene-
gaçom de subsidios solicitados para publicaçons].

I V. 9 8 7 30-287.-Escrito de Ignacio Sánchez Gil, secretário provincial da
Delegaçom da Conselharia de Educaçom da Corunha, [datado em 24-II-1992,
dirigido a Jesús Sánchez Sobrado, sobre conflito na Escola Oficial de Idiomas da
Corunha. Acompanha-se também reproduçom da carta de umha aluna do cen-
tro, com data de Registo oficial 10-III-1992].

I V.9 8 8 30-289.-Escritos de Francisco Pérez Rivas, Delegado Provincial da
Conselharia da Educaçom na Corunha, [datados ambos os dous em 27-IV-1992, e
dirigidos a Jesús Sánchez Sobrado, sobre conflito na Escola Oficial de Idiomas da
C o ru n h a ] .

IV.989 33-226.-Escrito de Xosé A. Calviño Martínez, “Xefe do Gabinete de
Normalización” da Conselharia de Educaçom e Ordenaçom Universitária em
Ourense, com “Visto e Prace” do Delegado Provincial José Luis Muñoz Lechón
[datado em 3-VI-1992, dirigido ao Magistrado do Registo Civil de Ourense, sobre
nomes em galego].

IV.990 38-212.-Escrito de Manuel Fraga Iribarne, presidente da Junta de Galiza,
[Datado em 13-IV-1994, dirigido à Presidenta da AGAL, sobre a normativa].

IV.991 40-471/472.-Escrito de Manuel Fraga Iribarne, presidente da Junta de
Galiza, [Datado em 7-VI-1994, dirigido ao Presidente do Congreso, Félix Pons
Irazazábal, sobre conflito Jesús Sánchez Sobrado].
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IV.992 42-235.-Escrito do “Director Xeral de Política Lingüística” da Conselharia
da Educaçom e Ordenaçom Universitaria, [datado em 6-VI-1995, dirigido a
Maria do Carmo Henríquez, comunica denegaçom de subsídio solicitado pola
AGAL].

IV.993 48-509/512.-Escrito de Pablo Figueroa Dorrego, “Secretario Xeral da
Consellería da Presidencia e Admon.. Publica e Vicepresidente 1º da Comisión
de Toponimia”, [De 18-II-1996, dirigido ao Presidente da Cámara Municipal de
Ogrobe, sobre topónimo oficial do Concelho].

IV.994 54-232.-Escrito de Jesús Sanches Sobrado à Secretaria do IESP de Ourense
[com data de Registo de 20-II-1998, por conflito no centro].

IV.995 54-233.-Escrito de Jesús Sanches Sobrado à Delegaçom da Conselharia da
Educaçom de Ourense, [com data de Registo da “Subdelegación del Gobierno-
Orense”, de 25-II-1988, sobre conflito no centro].

IV.996 54-234.-Escrito assinado por Xosé Mª Carballeira e Antonio Mª Villar
Cheda, Director  e Secretário do “Instituto de Educación Secundaria e
Profesional” de Ourense, [De 13-III-1998, dirigido a Jesús Sánchez Sobrado,
sobre conflito e usos lingüísticos em documentos].

IV.9 9 7 54-235.-Escrito de José Luis Vázquez Fernández, Delegado Provincial da
Conselharia da Educaçom e Ordenaçom Universitária de Ourense, [De 27-III-1998,
dirigido a Jesús Sanches Sobrado, sobre conflito e usos lingüísticos em documentos].

IV.998 54-236.-Escrito de Óscar Sánchez Vidal, Secretário comarcal da CIG-
Ensino de Ourense, [de 24-IV-1998, dirigido ao director do IES de Ourense, sobre
conflito de Jesús Sanches Sobrado].

IV.999 54-2237.-Escrito de Concepción Fernández Fernández, chefa do Seminário
de Língua e Literatura do IESP de Ourense, [De 28-IV-1998, dirigido à Secretaria
do IESP, informa da solidariedade unánime do Seminário com o Professor Jesús
Sanches Sobrado].

IV.2.3.- Administraçom Central do Estado Español.

IV.1.000 23-356.-Escrito de Ramón Canela, Subdirector general de Control
Farmacéutico do Ministerio de Sanidad y Consumo, [com data de registo em 3-
IX-1990, dirigido a Henrique da Costa López, sobre denuncia por discriminaçom
no uso do idioma galego numha farmácia].

IV.1.001 25-109.-Reproduçom do volume Centros de Investigación en España, edi-
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tado pola Secretaría General del Plan Nacional de I+D. Comisión Interministerial
de Ciencia y Tecnología [da página onde figura reconhecida a AGAL].

IV.1.002 42-241.-”Resolución” da Secretaria General Técnica do Ministerio de
Agricultura, Pesca y Alimentación [Reproduçom do Boletín Oficial del Estado, de
29-V-1995, p.15659, em que se concede um prémio a Edelmiro López Iglesias por
umha investigaçom redigida em Galego-Português].

IV.1.003 42-243.-Escrito de Pilar Barrero García, subdirectora do Centro del Libro
y de la Lectura do Ministerio de Cultura, [De 19-V-1995, comunica subsídio para
a revista Agália].

IV.1.004 44-406.-Reproduçom de documento de “Hacienda” [do século XIX,
sobre venda bens mosteiro de Usseira].

IV.1.005 48-515.-Escrito de Pilar Barrero García, Subdirectora Geral do Livro e a
Leitura do Ministerio de Cultura, [De 5-VIII-1996, confirma subsídio para a
revista Agália].

IV.1.006 52-492.-Escrito de Josefina Delgado Abad, “Consejera Técnica” da
“ S u b d i rección General de Promoción del Libro, la  lectura y las Letras
Españolas”, [De 22-VIII-1997, confirma subsídio do Ministerio de Cultura para a
revista Agália].

IV.2.4.- Administraçom da Justiça.

IV.1.007 7-351/354-Sentença nº 177-1986 da Audiência Territorial da Corunha
[redigida em Galego-Português pola Sala do Contencioso-Administrativo. O
Tribunal formavam-no os magistrados Claudio Movilla Álvarez, que presidiu,
com Ricardo Leiros Freire e Gonçalo (sic) de la Huerga Fidalgo].

IV.1.008 18-257.-Reproduçom de trechos da sentença favorável ao Professor
Lôpez-Suevos, polo concurso de umha Cátedra na Universidade de Santiago.

IV.1 . 0 0 9 18-263/267.-Sentença nº 378-1989 da Sala do Contencioso-Administrativo
[ redigida em Galego-Português. O Tribunal formavam-no os magistrados Gonzalo
de la Huerga Fidalgo, Juan Carlos Trillo Alonso, José Mª Gómez y Díaz Castro v e rd e ] .

I V. 1 . 0 1 02 0 - 5 11.-Sentença nº 826-1989, da Sala do Contencioso-Administrativo do Tr i b u n a l
Superior de Justiça [rejeita recurso de A. P. Gil Hernández contra a Universidade de
Santiago por um assunto respeitante à normativa. Asentença é dos magistrados Ramom
Santiago Valencia, Ricardo Leiros Fre i re, Gonzalo de la Huerga Fidalgo, Juan-Carlos Tr i l l o
Alonso, José-Mª Gómez y Díaz-Castro v e rde e José-Mª A r rojo Martínez].
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IV.1.011 20-512/513.-Sentença R. 661/86, de 1989, s/n, da Sala do Contencioso
Administrativo do Tribunal Superior de Justiça de Galiza [redigida em Galego-
Português. O Tribunal estava formado por Gonzalo de la Huerga Fidalgo (presi-
dente), Juan Carlos Trillo Alonso e mais por José Mª Gómez y Díaz-Castroverde].

IV.1 . 0 1 2 24-484.-Sentença 1/1991, do Julgado do Penal número 1 de Santiago de
Compostela, [dictada pola magistrada Carmen Taboada Caseiro, absolve Francisco
Rodríguez, do BNG, acusado de desacato por um funcionário da Justiça].

IV.1.013 28-505.-Auto do Registo Civil de Vigo, polo que se impede substituir
“Valentín” para “Valentim” [de data 20-VI-1991, assinado polo Magistrado José
V. Zabala Ruiz].

IV.1.014 28-506.-Diligência do Registo Civil de Vigo [relacionada com a anterior,
datada em 7-V-1991, dirigida à D. G. de Política Lingüística da Junta de Galiza].

IV.1.015 33-225.-”Actuaciones 2791/92” do Registo Civil de Ourense, sobre
nomes em galego, [assinado polo Magistrado Manuel Cid Manzano].

IV.1.016 33-227/228.-”Actuaciones 2791/92”, do Registo Civil de Ourense, sobre
nomes em galego, [assinado polo Magistrado Manuel Cid Manzano].

IV.1.017 33-229, “Propuesta Providencia”, [assinada pola Sra. Canal Bouzas,
secretária do Registo Civil de Ourense, datada em 9-VI-1992, sobre nomes em
galego].

IV.1.018 33-231/235, “Sentença sobre o Recurso 7.942/1992, apresentado pola
Universidade de Vigo contra o Conselho da Junta de Galiza”, [de 4-V-1993, dic-
tada polos magistrados José María Gómez y Díaz-Castroverde, José Antonio
Vesteiro Pérez e Francisco Javier D’Amorín Viéitez, sobre legitimidade dos dife-
rentes modelos de língua].

IV.1.019 33-236.-”Sentencia 335/92 do Tribunal Superior de Justicia de Valencia”,
[do Magistrado Rafael Salvador Manzana Laguarda, datada em 10-III-1993,
sobre normativa ortográfica do valenciano].

I V. 1 . 0 2 0 36-487/490.-”Escrito de Manuel Zebral à Sala do Contencioso-
Administrativo do Tribunal Superior de Justiça de Galiza”, [Com data de Registo
de 28-I-1994, sobre manipulaçom por parte da Conselharia de Educaçom de um
Auto sobre o idioma galego].

IV.1.021 36-491/493.-”Auto” da Sala do Contencioso-Administrativo do Tribunal
Superior de Justiça de Galiza, [sobre recurso 529/93, de Manuel Zebral; o docu-
mento tem data 10-I-1994 e está assinado polos Magistrados Ramón Santiago
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Valencia, Ricardo Leirós Freire e Juan Bautista Quintas Rodríguez].

IV.1 . 0 2 2 38-215.-Escrito de Alberte González Montañés, “Xefe do Servicio de
Traducción e Normalización” da Audiencia Provincial de Ourense, [datado em 22-
III-1994, dirigido para a juíza de Primeira Instáncia e Instrucçom do Carvalhinho,
s o b re negativa a  realizar a traduçom de um escrito em Galego-Português].

I V. 1 . 0 2 3 40-473/477.-Sentença nº 870/1994, da Sala do Contencioso-
Administrativo do Tribunal Superior de Justiça de Galiza, [datada em 15-XII-
1994, dos Magistrados Ramón Santiago Valencia, Ricardo Leirós Freire e Juan
Bautista Quintas Rodríguez, sobre conflito Jesús Sánchez Sobrado].

IV.1 . 0 2 4 41-102/105.-Sentença 330/1992, da Sala do Contencioso-Administrativo
do Tribunal Superior de Justiça de Galiza, [Datada em 15-IV-1992, dos Magistrados
Ramón Santiago Valencia, Ricardo Leirós Fre i re e Javier D. Amorín Viéitez, re s p e i-
tante ao conflicto de Mário Alonso Nozeda no centro de ensino da Ilha de A ro u s a ] .

IV.1 . 0 2 5 42-236/240.-Sentença da Sala do Contencioso-Administrativo do Tr i b u n a l
Superior de Justiça de Galiza, [de data 12-V-1995, dos Magistrados José María
Gómez y Díaz-Castro v e rde, José Antonio Ve s t e i ro Pérez e Francisco Javier D’Amorín
Viéitez, sendo relator o segundo deles, sobre recurso da A G A L contra a Conselharia
da Educaçom e de Ordenaçom Universitaria, sobre denegaçom de subsidios].

IV.1.026 44-488/491.-Auto da Sala do Contencioso-Administrativo do Tribunal
Superior de Justiça de Galiza, [Datado em 20-VII-1995, dos Magistrados Ramón
Santiago Valencia, Ricardo Leirós Freire e Juan Bautista Quintas Rodríguez,
sobre conflicto Jesús Pérez Bieites].

I V. 1 . 0 2 7 44-492/494.-Sentença da Sala do Contencioso-Administrativo do
Tribunal Superior de Justiça de Galiza [Datada em 14-IX-1995, dos Magistrados
Gonzalo de la Huerga Fidalgo, Juan Carlos Trillo Alonso e José María Arrojo
Martínez, sobre recurso de Ed. Laiovento contra a Conselharia da Cultura e
Juventude, por denegaçom de subsídio para publicaçons em idioma galego].

IV.1.028 49-95/102.- Sentença do Tribunal Constitucional, [da Sala Segunda, dos
Magistrados José Gabaldón López, Fernando García-Mon y González Regueral,
Rafael Mendizábal Allende, Carles Viver Pi-Sunyer e Tomás S. Vives Antón,
sobre  recurso de amparo da Universidade de Valência respeito do nome da lín-
gua, que a AGAL entende ser de aplicaçom para a Galiza].

I V. 1 . 0 2 9 55-360/363.-Sentença da Sala do Contencioso-Administrativo do
Tribunal Superior de Justiça de Galiza, [Datada em 25-XI-1998, dos Magistrados
Gonzalo de la Huerga Fidalgo, Benigno López González e Francisco Seoane
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Pesqueira, sobre o conflito da normativa, em que se reconhece a ortografia da
Associaçom Galega da Língua].

IV.2.5.- Administraçom Local.

IV.1.030 3-359/360-”Proposta do Grupo Municipal de Coalición Galega ó Pleno
Municipal de O Carballiño” [sem data, com assinatura ilegível].

IV.1 . 0 3 1 12-482- Escrito do Secretário Geral da Cámara Municipal de Ourense [de
28-IX-1987, dirigido à Presidenta da AGAL, em que informa de denegaçom de sub-
sídio para o II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza].

IV.1.032 21-117.-Bases do I Certame Carvalho Calero, convocado pola Cámara
Municipal do Ferrol.

IV.1 . 0 3 3 2 1 - 117.-Publicidade dos Concelhos de Noia, Corcubion, Fene, Malpica,
A res, Alariz, Ribadeo e Carnota, com ensejo da morte de Ricardo Carvalho Calero .

IV.1.034 23-331.-Bando do Alcalde de S. Cristovo de Cea [de 4-V-1990, redigido
em Galego-Português].
IV.1 . 0 3 5 25-124.-Edital publicado no jornal La Región, e A c o rdo da Cámara
Municipal publicado no Boletim Oficial da Provincia de Oure n s e, do Concelho de S.
Cristovo de Cea [de 22-III e 9-IV-1991, os dous documentos em Galego-
P o r t u g u ê s ] .

IV.1.036 38-244/245.-Escritos da Associaçom da Língua Artábria ao Presidente
da Cámara Municipal de Ferrol, [com data de Registo 24-IX-1994 e 6-IX-1994].

IV.1.037 44-407.-Boletim Oficial de la Provincia de Orense, de 13-III-1841, [sobre
venda bens do mosteiro de Usseira].

I V.1 . 0 3 8 52-494/495.-Escrito ao A l c a l d e - P residente da Cámara Municipal de
O u rense, [com data de Registo de 9-XI-1996, de Irene Veiga Durao, em re p re s e n-
taçom do Movimento Defesa da Língua, sobre nomes galegos nas ruas da cidade].

IV.1.039 52-496.-”Acta da Comisión Municipal de Cultura de Ourense, celebrada
em 16-XI-1996”, [dá resposta ao escrito de Irene Veiga antes assinalado].

IV.2.6.- Assembleia da República de Portugal.

IV.1.040 Capa do Diario da República que recolhe a Resoluçom número 26/1991
da Assembleia da República, sobre o Acordo Ortográfico.
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IV.2.7.- Congresso dos Deputados de Espanha.

IV.1.041 40-470.-Escrito do Presidente, Félix Pons Irazazábal, [Data e Registo de
Saída em 21-VI-1994, sobre escrito de Jesús Sánchez Sobrado respeitante a usos
lingüísticos na Galiza].

IV.1.042 48-499/500.-”Proposición no de Ley”, [De 13-VI-1996, assinada por
Francisco Rodríguez Sánchez e Pilar Rahola i Martínez, do Grupo Mixto, sobre
estudo de Língua e Literatura Galega na UNED].

IV.1.043 48-501/502.-”Proposición no de Ley”, [De 20-VI-1996, assinada por
Francisco Rodríguez Sánchez, Pilar Rahola i Martínez, Begoña Lasagábaster
Olazábal e Guillerme Vázquez Vázquez, sobre Direitos Lingüísticos].

I V.1 . 0 4 4 5 2 - 5 0 2 / 5 0 3 . - ” P roposición no de Ley”, [De 3-XII-1997, assinada por
Francisco Rodríguez Sánchez, sobre homologaçom do título de Filologia Galego-
P o r t u g u e s a ] .
IV.1 . 0 4 5 6 2 - M á x 1 5 / 1 6 . - ” P regunta para la que se solicita respuesta por Escrito”,
[Data e Registada em 13-VI-2000, do deputado Francisco Rodríguez Sánchez, sobre
p ronuncia dos nomes e apelidos portugueses em meios de titularidade pública].

IV.1.046 62-Máx17.-”Respuesta escrita de Javier González Ferrari, director gene-
ral de RTVE”, [Responde à pregunta de Francisco Rodríguez Sánchez, sobre pro-
nuncia de nomes e apelidos portugueses em meios de titularidade pública].

IV.1 . 0 4 7 6 2 - M á x 1 8 . - ” P regunta para la que se solicita respuesta por Escrito”, [Data e
registada em 15-VI-2000, do deputado Guillerme Vázquez Vázquez, sobre existencia
de impresos em língua portuguesa do exame teórico para obter a carta de conducir].

IV.1.048 62-Máx19.-”Respuesta del Secretario de Estado de Relaciones con las
Cortes”, [Com data de Registo de 26-VII-2000, responde à pregunta de Guillerme
Vázquez sobre impresos em portugués para a carta de conducir].

IV.2.8.- Generalitat de Catalunya.

IV.1.049 38-220.-Escrito de Miquel Strubell i Trueta, Director del Instituto de
Sociolingüística Catalana, [de 5-IV-1994, sobre o Directorio Internacional de organi -
zaciones sociolingüísticas y de planificación lingüística]

IV.2.9.- Governo de Portugal.

IV.1.050 18-260.-Escrito de Vitor Manuel de Aguiar e Silva, coordenador da
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Comissão Nacional da Língua Portuguesa, sobre o Anteprojecto de Acordo
Ortográfico à Presidencia da AGAL, [junta-se na página seguinte a resposta].

IV.2.10.- Igreja Católica

IV.1.051 41-69.-Certificado de baptismo de Ernesto Guerra da Cal.
IV.1.052 44-470/471.-Acta de baptismo de Angelo Casal Gosenje.
IV.1.053 54-139.-Duas atas de matrimónio na Catedral de Sant’Iago de Chile,
referidas a dous naturais do “Reyno de Galicia”, do século XVIII.

IV.2.11.- Notariais.

I V.1 . 0 5 4 4 5 . - Testemunho de Estevo Peres [re p roduçom de documento medieval, sec. XIII].

IV.2.12.- Parlamento Europeu

I V. 1 . 0 5 5 M1-128.-Escrito do Director Geral de Comissons e Delegaçons,
Karlheinz Neureither [dirigido à Plataforma para a Defensa do Sector Lácteo
Galego, sobre a quota láctea na Galiza].

IV.1 . 0 5 6 31-418.-Escrito do Chefe de Divisom do Estatuto do Deputado, A. Guillén
Zanón [dirigido a Maria do Carmo Henríquez, confirma recepçom de escrito da
A G A L ] .

I V.1 . 0 5 7 31-422.-Escrito de Rosaria Bindi, da Comissom de Petiçons, [dirigi-
do a Maria do Carmo Henríquez, confirma ter sido admitida umha petiçom
da A G A L ] .

IV.1 . 0 5 8 33-96.-Escrito de Rosaria Bindi, da Comissom de Petiçons [dirigido a Maria
do Carmo Henríquez, informa da resoluçom da Comissom sobre a petiçom da
A G A L ] .

IV.1.059 37-92/98.-Relatório da Comissom para a Cultura, a Juventude, a
Educaçom e os Meios de Comunicaçom Social, [apresentado em 28-I-1994, polo
deputado Mark Killilea].

IV.1.060 37-99.-Reproduçom do Diário de Sessons de 8-II-1994, [figura a inter-
vençom do deputado José Posada, em que dá os parabéns a Mark Killilea e refe-
re-se à situaçom da Galiza].

IV.1.061 38-209.- Reproduçom  da p.40, sobre “Galego”, do “Documento de ses-
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som sobre as Minorias culturais e lingüísticas da Comunidade Europeia”, do
deputado Mark Kallilea.

IV.1.062 38-231.-Reproduçom escrito José Posada ao Presidente Egon Klepsch,
sobre a língua da Galiza, [publicado no Semanario, de Lisboa, em 4-VI-1994, num
artigo de Daniel Adrião].

IV.1.063 40-467.-Escrito do deputado José Posada ao Presidente Egon Klepsch
[sobre o galego e o portugués].

IV.1.064 40-468/469.-Escritos do Presidente, Egon Klepsch, (De 28-II-1994 e 4-V-
1994, dirigidos ao deputado José Posada, sobre o idioma Galego-Português].

IV.2.13.- Parlamento Galego.

IV.1.065 3-358-Escrito do presidente, Antonio Rosón Pérez [dirigido a Maria do
Carmo Henríquez, datada em 13-VI-1985. Aborda questons respeitantes à nor-
mativa ortográfica].

IV.1.066 4-482-Escrito do presidente, Antonio Rosón Pérez [dirigido a Maria do
Carmo Henríquez, datada em 23-IX-1985, sobre convenio de normalizaçom lin-
güística entre o Instituto da Língua Galega e a Câmara Municipal do
Carvalhinho].

IV.1.067 4-488-Escrito do presidente, Antonio Rosón Pérez [dirigido à AGAL,
sobre petiçom de resposta da AGAL da Conselharia de Educaçom e Cultura].

I V.1 . 0 6 8 15-355-Escrito do Presidente, Tomás Pérez Vidal [de data 16-VI-1988,
informa de que um memoramdum da A G A L foi enviado para os grupos parla-
m e n t a re s ] .

IV.1 . 0 6 9 16-487-Escrito do Presidente, Tomás Pérez Vidal [de data 13-I-1989, dirigi-
do a Maria do Carmo Henríquez, informa do arquivo de umha petiçom da A G A L ] .

IV.1.070 16-487 Reproduçom do Boletín Oficial do Parlamento, Nº 117, de 12-III-
1987, p. 2523 [acordo sobre estandarizaçom do idioma, a proposta do deputado
Xosé Manuel Beiras].

IV.1 . 0 7 1 19-384.-Escrito do Presidente, Tomás Pérez Vidal [de 26-V-1989, dirigido a
Maria do Carmo Henríquez Salido, sobre conflito no centro de M. Alonso Nozeda].

IV.1.072 21-88/89.-Texto da “Proposición non de lei” do Grupo Parlamentar do
BNG, [data e registado em 8-II-1990, assinado polos diputados Xosé M. Beiras
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Torrado e Maria Pilar García Negro, dirigido à Presidência da Cámara, sobre
liberdade ortográfica].

IV.1.073 22-230/231.-”Proposición non de lei”, do Grupo Mixto,  [De 5-IV-1990,
e registada no dia anterior, está assinada polo deputado Camilo Nogueira, e o
seu assunto é o Desenvolvimento ortográfico e morfológico do idioma galego].

IV.1.074 36-479,.-”Pergunta” da deputada do BNG, Maria do Pilar Garcia Negro,
[De 11-I-1994, sobre renuncia da Junta de Galiza à dívida histórica em conceito
de normalizaçom do idioma galego].

IV.1.075 41-107.-”Proposición Non de Lei do BNG”, [assinada por Maria Pilar
García Negro e Francisco Rodríguez, de data 5-I-1995, sobre apelidos em galego].

IV.1 . 0 7 6 4 1 - 1 0 8 / 1 0 9 . - ” P roposición Non de Lei do BNG”, [assinada por Francisco
Rodríguez Sánchez, datada em 4-I-1995, sobre documentaçom para guiar carros em
g a l e g o ] .

IV.2.14.- Presidência da República de Portugal.

IV.1 . 0 7 7 2 5 - 118.-Escrito do Chefe da Casa Civil do Presidente da República, [De 22-
I V-1991, dirigido à Presidenta da AGAL, acusa recepçom de carta e documen-
t a ç o m ] .

I V. 1 . 0 7 8 26-260.-Capa do Diário da República, que recolhe o Decreto da
Presidência da República sobre o Acordo Ortográfico para a Língua Portuguesa.

IV.1.079 47-367.-Escrito do Chefe da Casa Civil do Persidente da República, [De
11-VI-1996, dirigido a Maria do Carmo Henríquez, agradece envio de documen-
taçom e a revista Agália].

IV.2.15.- Real Academia Española.

IV.1.080 52-493.-Escrito à revista Agália [De 9-I-1998, confirma recepçom da
Agália].

IV.2.16.- Real Academia Galega.

I V. 1 . 0 8 1 19-387.-Escrito do Presidente, [dir igido à Sala do Contencioso-
Administrativo, sobre normativa ortográfica].
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IV.2.17.- Universidades.

IV.1.082 2-234-Informe do Departamento de Filologia Galega [de 13-II-1984, assi-
nado por Ramón Lorenzo. Está redigido em espanhol e refere-se aos méritos de
Fernando Fernández Lourido e Elvira Souto Presedo, aspirantes a umha praça
universitária na Corunha].

IV.1.083 9-105-Informe de Ana Yabar, sobre méritos do Professor Lôpez-Suevos
para concursar a umha cátedra de Estrutura Económica na Faculdade de
Ciencias Económicas de Santiago [de 3-IV-1987, contrário ao aspirante ao nom
valorizar como méritos trabalhos redigidos em galego].

I V.1 . 0 8 4 19-400-Escrito de Manuel López-Rivadulla Lamas, Vice-Reitor de
O rganizaçom Académica da Universidade de Santiago [de 6-X-1988, dirigido à
P residenta da AGAL, sobre o XIX Congresso de Lingüística e Filologia Románicas].

IV.1.085 19-401.-Escrito de Florencio Arce Vázquez, Vice-Reitor de Investigaçom,
[de 22-XI-1988, sobre o XIX Congresso de Lingüística e Filología Románicas].

IV.1.086 19-401.-Escrito de Ramón Lorenzo, Secretário do Comité Organizador
do XIX Congresso de Lingüística e Filologia Románica, [de 5-IV-1989, dirigido ao
Reitor, sobre resposta a António Gil Hernández].

IV.1.087 34-240.-Escrito do “Departamento de Filoloxía Francesa e Galego-
Portuguesa” da Universidade da Corunha [de 26-VII-1993, sobre acordo de
supressom de Filologia Galego-Portuguesa].

IV.1.088 42-218.-Reproduçom documento Escuela Normal de Madrid [De III-
1842, dirigido à Deputaçom Provincial de Ponte-Vedra, por Castro Araujo y
Alcalde].

IV.1.089 52-485.-Escrito do Grupo Adiante ao Reitor da UNED, [Com data de
Registo de 4-VII-1996, está assinado por José Manuel Outeiro Garcia e mais
Oliver Álvarez Barranco, e solicita a inclussom da disciplina de língua galega na
oferta formativa da instituiçom].

IV.1.090 61-123/124.-”Escrito de docentes da Universidade de Vigo ao Reitor”,
[denunciam violaçom de direitos e liberdades fundamentais, assinam vários
reintegracionistas].

IV.2.18.- Valedor do Povo.

I V. 1 . 0 9 1 38-223.-Escrito de José Cora Rodríguez, [De 9-V-1994, dirigido a
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Gonzalo Grandal Crespo, da Associaçom da Língua Artábria, resposta a escrito
de 28-IV].

IV.2.19.- Documentos Oficiais de Itália.

IV.1.092 43-337, 338/2, 340 [sobre questons lingüísticas, na seqüência de um tra-
balho de Samo Pahor sobre direitos lingüísticos na Eslovénia].

V.-Iconografia.

V.1.093 Ilustraçons e fotografias sem assinar (23-317, 323; 37-4, 53, 72, 80, 121, 125,
126; 41-60, 83, 100, 125; 42-151; 43-278, 327, 347, 360, 382; 44-427, 460, 483, 499,
503, 505, 508, 510; 45-4; 46-132, 179, 180, 209, 216, 223, 224, 230, 239, 251, 252, 265,
270, 272; 55-284, 300, 349; 59-389).

V.1.094 Banda Desenhada, sobre “Galego coloquial” (sem autor, 2-237).

V.1.095 Virgílio (ilustraçons no número 4, pp.383, 399).

V.1.096 Fotografias de Bretanha (5-21).

V.1.097 Mapa de Cornualha (5-22).

V.1 . 0 9 8 Fotografias de actividades da A G A L na Festa dos Maios de Ourense (7-338).

V.1.099 Luís Pereiro (ilustraçons no número 10, p.126, 194, 216, 226; no número
11, pp.264, 292, 320).

V.1 . 1 0 0 José Broz (broches ilustrativos, no número 13, pp.6, 26, 55, 78, 89,90, 94, 97, 98, 122).

V.1.101 Fotografia de Marinhas del Valle,  Chaves de Melo e Arribe Dopico, no II
Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (13-110); da
Mesa Presidencial do congresso, durante a Sessom de Encerramento (13-112).

V.1.102 Caricatura de Otero Pedrayo, por C. Quesada (13-118).

V.1.103 Revista Angolé (broches ilustrativos, número 14, pp. 124, 138, 156, 178,
189, 220, 236, 243, 245).

V.1.104 Caricatura de Jenaro Marinhas, por Luís Seoane (14-223).

V.1.105 Gygentliche Beschreibung Aller Stände auff Erdes (1568) (broches ilus-
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trativos, 15-292, 344, 378).

V.1.106 Eduardo G. Casal (Desenhos, 15-258, 310, 334, 348, 372).

V.1 . 1 0 7 Cartaz do 1º Simposio Internacional sobre Cultura Angolana, no Porto, (15-370).

V.1.108 Óscar L. Sueiro (Desenhos, 16-386, 422, 435, 456, 464, 496 Xaquín Marín
(vinhetas reproduzidas de La Voz de Galicia, 16-480, 484, 495, 503, 506).

V.1.109 Castelao (broches ilustrativos de Um olho de vidro, 17-36, 42, 45,46).

V.1 . 11 0 Roi Gil Lourenço (broches ilustrativos, 17-4, 54, 58, 70, 74, 79, 82, 86, 99, 113, 11 4 ) .

V.1.111 Reproduçom da capa de Actas del Congreso Nacional Pedagógico, de
Barcelona (1888), (17-16).

V.1.112 Reproduçom da capa de El Magisterio Gallego, de 5-XI-1888 (17-28).

V.1 . 11 3 R e p roduçom da capa de Un ollo de vidro, de Castelao, da editora Céltiga (17-36).

V.1.114 Reproduçom de autocolante da Associaçom Reintegracionista de Ordes
(17-104).

V.1.115 Fotografia de asistentes a um jogo de futebol, com umha faixa em
Galego-Português (17-105).

V.1.116 Vinheta de Xaquín Marín, reproduçom de La Voz de Galicia (17-105).

V.1.117 Edital do Concelho de S. Cristovo de Cea, em Galego-Português (17-106).

V.1 . 11 8 Cartaz do programa de festas de Chantada (17-108, ver Memória da História).

V.1.119 Desenhos de Argimiro Corral Acebo (18-130, 138, 154, 162, 180, 196,
242,278, 284).

V.1.120 Desenhos da revista Nós (18-135, 136).

V.1.121 Desenhos sobre incêndios forestais, de X. Patiño, (18-171, 172).

V.1.122 Pai e Mae de Jenaro Marinhas del Valle (18-216).

V.1 . 1 2 3J e n a ro Marinhas e outros excursionistas da Irmandade da Fala da Corunha (18-216).

V.1 . 1 2 4 Manifesto de Jenaro Marinhas e Emilio Pita “Aos Mozos Coruñeses” (18-218).
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V.1 . 1 2 5 P ropaganda nacionalista, “Os estudantes da nova Galiza ao país galego” (18-218).

V.1.126 Poema de Pondal no “Dia da Galiza” de 1935, (18-218).

V.1.127 Desenho do programa de “Cantigas e Agarimos”, da estreia de A Revolta,
de Jenaro Marinhas, (18-219).

V.1.128 Ediçom de A Revolta, de Jenaro Marinhas, em Galaxia, com autógrafo do
autor explicativo sobre as mudanças ortográficas (18-220)

V.1.129 Programas de A Serpe e mais de Pequena farsa dos amores desencontrados,
de Jenaro Marinhas, da estreia realizada por Cantigas e Agarimos, (18-222)

V.1.130 Fotografia de Jenaro Marinhas, R. Martínez López, M. Beiras Garcia e
Julio L. Valcárcel, num acto na Associaçom Cultural O Facho (18-222).

V.1.131 Capa de Acurrados, de Jenaro Marinhas, segundo ediçom dos Cadernos
da Escola Dramática Galega (18-223).

V.1.132 Fotografia de Jenaro Marinhas, com Gladstone Chaves de Melo e Maria 
das Dores Arribe, no II Congresso da AGAL, (18-223).

V.1.133 Capa de Importancia do Público na revelación teatral, volume com o discur-
so de ingresso de Jenaro Marinhas na Real Academia Galega, publicado por Ed.
do Castro (18-223).

V.1.134 Capa de Lembrando a Manoel Antonio, de Jenaro Marinhas, volume publi-
cado pola “Xunta de Galicia”, (18-223).

V.1.135 Programa dos “Encontros de Sociolingüistas Bascos, Cataláns, Galegos e
Portugueses”, organizado pola AGAL (18-249)

V.1.136 Fotografia reivindicativo das Letras Galegas, do grupo reintegracionista
Meendinho, (18-253).

V.1 . 1 3 7R e p roduçom de telegrama de felicitaçom da A G A La Joan Coromines (18-259).

V.1.138 Desenhos de José Enrique Benlloch (19-290, 330, 341, 352, 364, 410)

V.1.139 Fotografia de Maria do Carmo Henríquez e três membros mais da AGAL
durante a apresentaçom de livros da AGAL (19-373).

V. 1 . 1 4 0 R e p roduçom da capa do Estudo Crítico das Normas Ortográficas e
Morfológicas do Idioma Galego ILG-RAG (2ª ediçom) e mais do volume monográfi-
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co da Agália de estudos económicos (19-375).

V.1.141 Reproduçom da capa de Fogo Cruzado (19-376).

V.1.142 Reproduçom dos cartazes da “Semana Braga-Galiza. Encontro da
Lusofonia” e mais do “1º Simposio Internacional sobre Cultura Angolana”, (19-396).

V.1.143 Desenhos do grupo reintegracionista Meendinho (20-485, 491, 519, 536).

V.1.144 Desenhos de Juan Carlos Vargas (20-418, 432, 459, 486, 498, 525, 526).

V. 1 . 1 4 5 Fotografia de Henrique Rabunhal, Jenaro Marinhas e Jose Maria
Monterroso, na apresentaçom do número 18 da Agália, na Corunha (20-503).

V.1.146 Fotografia de Xurxo Lobato (Capa do monográfico nº 1, sobre o sector
lácteo galego).

V.1.147 Fotografia de Segade (rio Umia): a mais antigas das centrais da Sociedade
General Gallega de Electricidad (Capa do M2).

V.1.148 Fotografia de La Metalúrgica, fábrica de Vigo (M2-16).

V. 1 . 1 4 9 Fotografia da sala de máquinas da central eléctrica de Sargadelos (M2-38).

V.1.150 Fotografia das minas de volfrámio de Lousame (M2-54).

V.1.151 Fotografia de um dos fornos de calcinaçom para os minerais de ferro de
Ponte Nova –Vilaodrid (M2-62).

V.1 . 1 5 2 Mapa da distribuiçom dos criadeiros de estranho e volframio na Galiza (M2-69).

V.1.153 Fotografias do enterro de Ricardo Carvalho Calero (21-2, 56, 72, 84, 118).

V.1.154 Fotografia da Fortaleza de Daitbay, construída no século XV sobre o
assento do Farol de Alexandria (21-28).

V.1.155 Fotografias da “Coluna de Pompeio”, e mais da porta de acesso ao “Deir
Amba Bishoi” (21-29).

V.1.156 Fotografias da capela do “Deis Ama Bishoi”, e mais do Mosteiro Copto
de “Deis es-Suriani” no “Wadi Ntrum” (21-30).

V.1.157 Fotografias das branhas e lagoas que rodeam Alexandria, e mais das
ribeiras do Nilo nas proximidades de Tebas (21-32).
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V.1.158 Fotografias do Templo da Faraona Hatshesupt, e mais da Pirámide
Escalonada de Djoser nas aforas de Mefis (21-32).

V.1.159 Duas fotografias da Pirámide de Giza, numha delas com a Esfinge em
primeiro  termo (21-33).

V.1.160 Fotografias da Cripta da Igreja de Abu Serga e mais da úbeda paisagem
das terras da Delta (21-34).

V.1.161 Reproduçom do programa dos “I Encontros com o Portugués”, da Escola
de Idiomas da Corunha (21-91).

V.1 . 1 6 2 R e p roduçom de publicidade sobre cursos de Galego em Buenos A i res, da
Associaçom Amigos do Idioma Galego-Federaçom de Sociedades Galegas, (21-105/106).

V.1.163 Reproduçom de documentos de Meendinho, (21-106) e autocolante
“Dom Castrapo” (23-353).

V. 1 . 1 6 4 R e p roduçom cartaz de “Homenagem urgente a Ricardo Carvalho
Calero”, da Associaçom Cultural O Facho, da Corunha, (21-116).

V.1.165 Reproduçom da convocatoria do “I Certame Carvalho Calero”, convoca-
do pola Cámara Municipal do Ferrol (21-116).

V.1.166 Fotografias de Moncho Rama (22-130, 176, 204, 206, 213, 215, 216, 240).

V.1 . 1 6 7 Fotografia de Araceli Herre ro, Maria do Carmo Henríquez e Maria V.
C a r v a l h o - C a l e ro, com ensejo da apresentaçom do III Congresso da A G A L ( 2 2 - 2 2 2 ) .

V.1.168 Reproduçom de Mundo Editorial Galego: Revisión duna década (1978-1988),
da página em que figura a AGAL como umha das entidades com dez títulos
publicados nesse período (22-224).

V.1.169 Reproduçom de partes da publicaçom Porque somos reintegracionistas, edi-
tada polos grupos de base A.R.O., C.R.Ê.S., Marcial Valadares e mais Meendinho
(22-226/227).

V.1.170 Fotografia de Castelao com um grupo de pessoas em Buenos Aires (22-
251, fotografia cedida por António Santamarinha Delgado).

V.1.171 Fotografias de Eduardo Rivas Fernández (23-258, 268, 300, 324, 372).

V.1.172 Dous retratos de M. Lugris Freire, um deles só e o outro com a sua segun-
da esposa, (23-293).
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V.1.173 Retrato de M. Lugris Freire e mais reproduçom da capa de Versos de Loita,
volume extraordinario do Supremento de El Noroeste, de 10-VII-1919, (23-312).

V.1.174 Mais dous retratos de M. Lugris Freire: ao redor dos cinqüenta anos de
idade e em idade madura (23-318).

V.1.175 Fotografias de participantes no III Congresso Internacional da Língua
Galego-Portuguesa na Galiza: (23-336, e duas mais na p.340).

V.1.176 Fotografia de Maria do Carmo Cozinha e mais Ricardo Flores (23-246).

V.1.177 Reproduçom do programa da homenagem a M. Lugris Freire, da
Associaçom Cultural O Facho, da Corunha (23-347).

V.1.178 Reproduçom de escrito da Associaçom Cultural Marcial Valadares, con-
tra a discriminaçom do reintegracionismo na Estrada. Com o mesmo motivo,
pasquim “Brasilia Club”, da Associaçom Marcial Valadares (23-348, 349).

V.1.179 Desenhos de Manolo Feijut (24-444, 472).

V.1.180 Fotografia de Carvalho Calero pronunciando umhas palavras de home-
nagem a Castelao, em Rianjo (24-446).

V.1.181 Reproduçom da capa de Rio de Sonho e Tempo e mais de Lua de alén Mar,
de Ernesto Guerra da Cal, segundo a primeira ediçom de Galaxia (24-489).

V.1.182 Reproduçom dos verbetes “Asnelo”, “Naipelo” e mais “Abotoado”, na
sequência de umha recensom do volume Apellidos Gallegos. Heráldica de
Galicia, de Agusto Cuartas (24-520).

V.1.183 Reproduçom Gravados século XIX (25-94, 98, 100, 105, 108).

V.1.184 Naipes da “Fábrica de Compostela” (25-2, 106).

V.1.185 Retratos e fotografias de Álvaro Cunqueiro, e outros motivos respeitan-
tes à sua biografia e à sua produçom literária (25-14, 32, 42, 84, 85, 86, 87, 88, 90).

V.1.186 Reproduçom da capa da Exposiçom Fotografia biográfica sobre Carvalho
Calero (25-111).

V.1.187 Reproduçom da capa do programa do “Simposio Álvaro Cunqueiro”,
organizado pola AGAL em Compostela (25-112).

V.1.188 Reproduçom da capa do programa do “Congresso Álvaro Cunqueiro”,
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organizado pola AGAL em Mondonhedo, (25-127).

V.1.189 Reproduçom do programa do encontro “Poder, Ideología e Língua”,
organizado pola AGAL, (25-133).

V.1.190 Reproduçom de documento “A Estrada e o reintegracionismo”, da asso-
ciaçom Marcial Valadares (25-137).

V.1.191 Reproduçom do programa de “Embarca-te pola língua”, (25-138).

V.1.192 Desenhos de Robert de Preixan sobre Olinda (Pernambuco), (26-146, 184,
222, 232, 248, 252).

V.1.193 Moedas cunhadas na Corunha, no século XIV, durante o reinado de
Fernando I de Portugal (26-183, 221, 251).

V.1.194 Mapa do Sudoeste da Península segundo a Ora Marítima (26-230).

V.1.195 Fotografias do Monte Figo e do Monte de Sam Miguel (26-231).

V.1.196 Reproduçom da capa da convocatória do “II Certame Carvalho Calero”,
convocado polo Concello de Ferrol (26-255).

V.1.197 Reproduçom da capa de Léndia Prea, publicaçom em banda desenhada
redigida em Galego-Português (26-258).

V.1.198 Reproduçom da capa do Diário da República de Portugal, (26-260).

V.1.199 Publicidade em Galego-Português na Ilha de Arousa (26-262).

V.1.200 Reproduçom de A Nosa Terra , de 25-VII-1924 (26-266).

V.1.2 0 1Gravuras de Walmir Chagas, para o Balé Popular do Recife (27-274, 296, 320, 362).

V.1.202 Reproduçom da p. 38 de El Temps, de 12-VIII-1991, (27-383).

V.1.203 Desenhos de Miguel Hermida Prieto (28-402, 444, 474, 484).

V.1.204 Desenhos do Diccionario básico da lingua galega, de Ed. Xerais (28-436, 437,
438, 441, 442).

V.1 . 2 0 5 Mapa do Contact Bulletin, publicaçom do Bureau Europeo per le Lingue
Meno Difusse, sobre a situaçom das línguas minorizadas no Sul da Europa (28-494).
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V.1.206 2 fotografias da homenagem a Carvalho Calero em Ourense (numha
delas estám R. Reimunde, N. Barxa, A. Herrero e J. M. Dobarro; na outra, confe-
rencistas com a familia de D. Ricardo, 28-500).

V.1.207 Fotografias Ricardo Carvalho Calero (29-Capa, 24, 28/2, 42/2, 118/2,
122/2, 128).

V.1.208 Carta Astral de Ricardo Carvalho Calero (29-192).

V.1.209 Fotografias de José Veiga Roel (30-194, 244, 252, 318).

V.1 . 2 1 0 Mapa da situaçom geográfica do sector naval viguês, ano de 1933 (30-223).

V.1.211.Fotografia da apresentaçom de Poder, Ideologia e Língua em Barcelona (de
Yvo Peeters e Jordi Pujol), (30-302).

V.1.212 Capa do programa do Simpósio Internacional Mulher e Cultura, (30-304).

V.1.213 Gravuras de Bernardo- jogo livre sobre umha sua paisagem pernambu-
cana (31-322, 378, 386, 446).

V.1.214 Fotografias, mapas e ilustraçons respeitantes à viagem de Cristóvao
Colombo a Thule (31-324, 326/2, 328/2, 330/2, 332/2, 334/2, 337/2, 340/2,
342/2, 344/2, 346/2, 347/2, 348/3).

V.1.215 Inscriçons latinas (31-353).

V.1.216 Reproduçom de dous telegramas de adesom à homenagem de AGAL a
Jenaro Marinhas (31-429).

V.1.217 Reproduçom capa de Lua de Além-Mar/Rio de Sonho e Tempo, de Ernesto
Guerra da Cal (31-434).

V.1.218 Reproduçom vinheta de X. Marín (31-440, 445).

V.1.219 Fotografia Jenaro Marinhas (32-Capa).

V.1.220 Reproduçom capa do programa das actividades do “Maio Cultural” do
Concelho de Rubiá (32-553).

V.1.221 Fotografia de César Morám e Henrique Rabunhal, no XXV Congresso
Brasileiro de Língua e Literatura (32-559).

V. 1 . 2 2 2 Fotografias e ilustraçons de Eduardo Blanco Amor (33-Capa, 6, 12, 22, 28, 38).
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V.1 . 2 2 3 Fotografia da apresentaçom de Poemas da luz e da loucura, de H. Rabunhal, (33-104).

V.1.224 Tipos populares compostelanos de cem anos há, pintados por J. Devesa
(1877-1946), (34-130, 146, 200).

V.1.225 Ilustraçons sobre Galiza na Exposiçom de Paris de 1867, (34-134, 137).

V.1.226 Mapa sobre a Bretanha, (34-188, 192, 196).

V.1.227 Fotografia de Doiz del Castellar, do indicador de Sam Fiz do Seo (33-228).

V.1.228 Ilustraçons de Ezilda Goiania-Pernambuco (35-258, 322, 330, 348).

V.1.229 Monumento a Manuel Murguia (35-349).

V. 1 . 2 3 0 Fotografias da apresentaçom das Actas do Congresso Álvaro Cunqueiro ( 3 5 - 3 5 3 ) .

V.1.231 Fotografias do IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa
na Galiza (35-358, 359/2, 361/2).

V.1.232 “NH de Corunha”, de Edral, (35-377).

V.1.233 Ilustraçons de José Luis López Rodríguez (36-400, 424, 442, 454).

V.1 . 2 3 4 Fotografias da Homenagem a Ernesto Guerra da Cal em Quiroga (37-108/2).

V.1.235 Reproduçom telegrama de Ernesto Guerra da Cal a Maria do Carmo
Henríquez Salido (37-112).

V.1.236 Fotografia de Ernesto Guerra da Cal (38-132).

V.1.237 Gravuras “Cenas Gaúchas”, de Percy Lau, (38-150, 162, 178, 188).

V.1.238 Vinheta de O Carrabouxo (37-210).

V.1.239 Reproduçom documento sobre Carvalho Calero (38-218/219).

V.1.240 “O señor Pereiro dá um Couce à normalizaçom”, (reproduçom docu-
mento da Associaçom da Língua Artábria, 38-224).

V.1.241 Fotografia 25 de Julho (38-243).

V.1.242 Fotografias de Ernesto Guerra da Cal, realizadas por José Posada e por
Joám Bernárdez (39-capa, 299, 303, 305, 330/2, 332, 334, 336).
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V.1.243 Ilustraçons de V. Golmayo (40-422, 457, 464, 508).

V.1.244 Vinhetas de Xaquín Marín (40-466, 478).

V.1.245 Fotografias de J. Guisán Seixas (Homenagem a Carvalho Calero: 41-4/2,
32/2, 56/2, 84/2).

V.1.246 Reproduçom de publicidade do “Pub Bellas Farto”, de Santiago, do bole-
tim Constantinopla, 41-119).

V.1.247 Paisagens do Brasil, de Percy Lau (42-152, 194, 206, 216).

V.1 . 2 4 8 Fotografia de umha pintada assinada por A G A L num muro de Mugia (42-242).

V.1.249 Gravuras de Anjo Cuba (43-298, 328, 348, 372).

V.1.250 Mapas da Europa (43-336, 339/2).

V.1.251 Vinhetas de Xaquín Marín, da série “O Impías”, (43-363, sobre o ‘galego’
falado por Cavaco Silva, presidente de Portugal).

V.1.252 Desenhos do processo do palmito do Brasil (44-408, 434, 466).

V.1 . 2 5 3 Mapas da Fronteira Portuguesa com Espanha (44-428, 429, 430, 431, 432, 433).

V.1.254 Cartaz de actividade homenagem a Angelo Casal (44-484, 486).

V.1.255 Cartaz da actividade de homenagem “Guerra da Cal Poeta Galego: A
Memória Presente”, (44-497).

V.1.256 Árvores de Taquarembó, aquarelas de Elsa González (45-26, 66).

V.1.257 Fotografia da Fachada de Santa Maria de Oliveira, de Rivadavia (45-34).

V.1.258 R e p roduçom da capa do programa do Congresso Internacional Identidade
cultural e cooperaçom transfronteiriça. O exemplo de Galiza-Portugal norte, (45-93).

V.1.259 Reproduçom do cartaz da “XIII Semana Galega de Filosofía”, da Aula
Castelao, (45-106).

V.1.260 Fotografia de pintada assinada por AGAL nas ruas de Ourense (45-115).

V.1.261 Fotografias: sombras de umbu (47-298, 334, 342).

Joel R. Gômez

271



V.1.262 Entorno geográfico do nascimento de Manuel Murguia (47-344).

V.1.263 Reproduçom da capa do programa do encontro cultural “A língua: o
maior tesouro colectivo”, celebrado em Burela (47-369).

V.1.264 Fotografia e sinatura de Joan Coromines (48-Capa).

V.1.265 Fotografias: Galegos de três mundos e há cem anos (48-410, 434, 482).

V.1.266 Reproduçom ilustraçom da revista Grial (48-416).

V.1.267 Mapa do Atlántico Norte (49-6).

V.1.268 Fotografia de Thingvelhir (49-6).

V.1.269 Fotografia de Kögur (49-9).

V.1.270 Fotografia do vale doe Hauka (49-9).

V.1.271 Fotografia de Bratahalid (49-11).

V.1.272 Fotografia das ruínas da Igreja de Hvalso (49-11).

V.1.273 Desenho de Bergen, no século XVI (49-13).

V.1.274 Mapas de Islándia (49-14/2).

V.1.275 Mapa das descobertas dos portugueses no Norte de África (49-18).

V.1.276 Fotografia de Manuel Doval, do Mosteiro de Santa Catarina do Monte
Faro, (49-41).

V.1.277 Fotografia de “Um ocaso” na Corunha (49-42).

V.1.278 Fotografia de Pontedeume (49-90).

V.1.279 Reproduçom do programa da “II Festa da Língua”, organizada polos
grupos de base Ene Agá e Colectivo Irmandinho, de Ponte Vedra (49-112).

V.1.280 Reproduçom de factura e de fotografia do local do “Barbeiro Evaristo”,
da Ilha da Arousa (49-113).

V.1.281 Ponte de Mera-Ortigueira (49-116).
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V.1.282 Fotografias de nuvens sobre Arousa (50-130, 176, 218).

V.1.283 Fotografias respeitantes à cultura castreja (50-173, 174/2, 175/2).

V.1.284 Capa do programa da homenagem a Valentim Paz Andrade, organizado
pola AGAL em Vigo (50-239).

V.1.285 Fotografia da homenagem da AGAL a Valentim Paz Andrade (50-242).

V.1.286 Fotografias de Valentim Paz Andrade (51-Capa, 258, 274).

V.1.287 Carta Natal de A. Daniel R. Castelao (51-263, 264).

V.1.288 Capas de livros de Valentim Paz Andrade (51-356, 378/2, 381).

V.1.289 Desenhos de J. Guisan Seixas (51-370, 371, 372).

V.1 . 2 9 0Fotografias de Jacinto Dozl del Castellar, dos A n c a res da Galiza (52-414, 432, 466).

V.1.291 Fotografia de Manuel Murguia, com esquema genealógico dos Murguia
bascos (470).

V.1.292 Banda desenhada de Hermo, reproduçom de A Nosa Terra (52-487).

V.1.293 Fotografia da Praça da Ferraria, de Ourense, (52-495).

V.1.294 “Agua mansa, agua brava”, (53-16, 64).

V.1.295 Fotografia do centro de Helsingör (Dinamarca) e umha imagem de Hans
Pothorst (53-20).

V.1.296 Fotografia de Bessastadir (Islándia), e reproducom do seu selo (53-24).

V. 1 . 2 9 7 Desenhos: de Mapa da Islándia e mais da Historia de Gentibus
Septentionalibus (53-27).

V.1.298 Mapa do Océano Atlántico (53-30).

V.1.299 Fotografia e mapa de Bardo(53-33).

V.1.300 Fotografia do Cabo Norte (53-36).

V.1.311 Fotografia de Snaefellsjökull (Islándia). (53-39).
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V.1 . 3 1 2 Fotografia de Jan Mayer com o vulcam Beere n b e rg de fundo, mais mapa (53-43).

V.1.313 Fotografia de manifestaçom, com uma faixa em Galego-Português,
reproduçom do Faro de Vigo (53-111).

V.1.314 Fotografia de acto de homenagem a Eduardo Blanco Amor, na Faculdade
de Filologia de Santiago, com participaçom de Maria do Carmo Henríquez e
mais o poeta Manuel Maria (53-116).

V.1.315 Fotografias de F. Borrazás (54-200, 216, 226, 230).

V.1.316 Figura de Camilo Torres Tenorio (54-134).

V.1.317 Figura de Rafael Pombo (54-135).

V.1.318 Figura de Manuel Pardo (54-138).

V.1.319 Figura de Juan Facundo Quiroga (54-142).

V.1.320 Figura de Andrés Lamas (54-146).

V.1.321 Figura de Gabriel Antonio Pereira (54-147).

V.1.322 Nota vigente no Uruguai, com figura de José Pedro Varela (54-149).

V.1.323.Reproduçom capa revista Anto dedicada à Galiza (55-354).

V.1 . 3 2 4 R e p roduçom programa da “Homenagem aos Poetas Medievais da Ria de
Vigo. Meendinho, Martim Codax e Johám de Cangas”, organizado pola AGAL, (55-
3 5 5 ) .

V.1.325 Reproduçom “O Impaís”, de Xaquim Marim, de 18-X-1998 (55-363).

V.1.326 Fotografia monumento a Luís de Camões na Corunha, (55-365).

V.1 . 3 2 7 R e p roduçom desenho de Siro sobre monumentos na Galiza e Portugal (55-
3 6 5 ) .

V.1.328 Fotografias, “Animalinhos de Deus”, (56-386, 424, 452, 462).

V.1.329 Fotografias da homenagem a V. Paz-Andrade (56-487/4).

V.1.330 Reproduçom cartaz de um acto de homenagem a Guerra da Cal, García
Lorca e E. Blanco Amor, em Ourense”, (56-492).
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V.1.331 Fotografias de Roberto Blanco Torres (57-Capa, 26, 102).

V.1.332 Ideogramas “Corunha”, (57-105).

V.1.333 Fotografias “O leom de Lauro”, por Carla Arezo, (58-187, 204, 214, 224).

V.1.334 Cabeça de Alexandre, existente no Museu de Istambul (58-153).

V.1.335 Restos do Mausoléu de Augusto em Roma; Reconstruçom hipotética do
Mausoléu de Halicamaso, e mais Mausoléu de Cecilia Metela (58-167).

V.1.336 Retrato de Augusto existente no Museo de Louvre, Cabeça de bronze que
representa um Augusto de uns 25 anos, e mais Estátua de Augusto como
Pontífice Máximo do Museu das Termas (58-170).

V.1.337 Estátua de Augusto de “Prima Porta”, (58-172).

V.1.338 Cópia do Doríforo de Policleto, Cópia em bronze da cabeça do Doríforo
de Policleto, e mais detalhes do peitoral da estátua de “Prima Porta”, (58-175).

V.1.339 Reconstruçom do “Ara Pacis” de Augusto, e “Processom Cívica do ‘Ara
Pacis’”, (58-177).

V.1 . 3 4 0 “Ara Pacis”: a alegoria à deusa Tellus, e “Ara Pacis”: o sacrificio de Eneas, (58-181).

V.1.341 Reconstruçom hipotética do “Solarium Augusti”, (58-183).

V.1.342 Cartaz da exposiçom “O movemento autonomista galego encol do ple-
biscito do 1936”, (58-217).

V.1.343 Fotografias “De aldeia de seu a suburbio condenado”, (60-418, 466)

V.1.344 Debuxos: Carla Arezo (61-22, 94, 104, 120)

V. 1 . 3 4 5 Ilustraçons de Livros, Meios Audiovisuais, Computadores; Redes
(Internet), TV por Satélite, Pedra, Barro, Pergamino, Papiro, Papel, Digital; J.
G u t e n b e rg e a imprensa, O.Mergenthaler e o linótipo; Os computadores e a
i m p ressom “offset”, Aediçom desde umha escrivaninha (DT); O livro electrónico
(e-book); PDF de Adobe, Glassbook Readeer, “Laptop” ou Computador de Colo;
Formatos “fechados” de livro eletrónico/10; Adobe ePaper Solutions, Formato
“aberto” de livro electrónico; “Microsoft Reader”/3; TV-top, We b - T V, set-top-box
“ C o m p u t a d o r-TV” e “Set-top-box”: CPU, RAM, modem  e outros componentes;
Desktop Computer, Laptop Computer, Palmtop Computer e Personal Digital
Assistant; Palm PCs, Handheld PC de “meio ecrá” e Handheld PC de “ecrá com-
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pleto”; Rocket eBook, Softbook, Everybook e MS-Reader; Cítale e Pro j e c t
G u t e n b e rg; Memory of the World Programa; Vista Superior, Vista Inferior, Vi s t a
Lateral; (61-35; 36; 37;38; 39; 44; 45; 46; 47; 48; 49; 50; 51; 52; 53; 54; 55).

V.1.346 Capa do programa de actividades de homenagem a Carvalho Calero co-
organizadas pola Faculdade de Filología de Santiago e mais a Associaçom
Galega da Língua (61-130).

V.1.347 Reproduçom capa Suplemento Omáximo (62-4).

V.1.348 Fotografias Luz Castro Pena (62-5, 103, 109, 125, Capa de Omáximo).

V. 1 . 3 4 9Capa de Gramática da lingua galega. II Morfosintaxe, de  Xosé Ramón Fre i x e i ro (62-127).

V.1.350 Capa de A Tábua ocre de Núbia, de J. Guisán Seixas (62-141).

V.1.351 Fotografias Rita Malu: Birmánia (63/64-5, 139, 149, 243, 277, Capa e con-
tracapa de Omáximo).

V.1.352 Reproduçom capa Suplemento Omáximo (63-3).

V.1.353 Capa de Estudios de Historiografía Lingüística Hispánica. Ofrecidos a Hans-
Josef Niederehe, de Maria do Carmo Henríquez Salido e Miguel Ángel Esparza
Torres (coord), (63/64-247).

V.1.354 Capa de Talía na Crónica de Nós, de Cilha Lourenço e Carlos Vizcaíno,
(63/64-250).

V. 1 . 3 5 5 Capa de Em Louvor de Viana e outros Poemas, de Amadeu To r res, (63/64-251).

V.1.356 Capa de O essencial sobre Eça de Queirós e mais de Eça de Queirós: a escrita
do mundo, de Carlos Reis (63/64-253).

V.1.357 Capa de The Moldovans, de Charles King, (63/64-257).

V.1.358 Fotografia da apresentaçom dos volumes de homenagem a Ricardo
Carvalho Calero editados polo Parlamento de Galiza e a Universidade de
Santiago, (Omáximo, 63/64-10).

V.1.359 Ilustraçons (Omáximo, 63/64- 12, 13, 14, 18, 19). 

V.1.360 Fotografia de João Aguiar (Omáximo, 63/64-20).

V.1.361 Fotografia de Maria do Céu Guerra (Omáximo, 63/64-23).
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VI.-Publicidade.

VI.1.- Actividades da AGAL.

VI.1 . 3 6 2 II Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (9-
1 2 3 / 1 2 4 ) .

VI.1.363 III Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (18-
285, 19-370/371, 19-414, 20-456). 

V I .1 . 3 6 4 IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (33-111 ) .

V I .1 . 3 6 5 V Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza (45-11 8 ) .

VI.2.- Publicaçons da AGAL.

VI.1.366 A vida escura (13-126, 17-85, 24-438, 32-552, 33-114, 36-472, 37-4, 38-198,
40-421, 41-2, 42-246, 43-375, 44-472, 46-130, 47-384, 50-238, 52-510, 53-2, 54-252,
55-383, 56-498).

VI.1.367 Acarom da Brêtema (55-283, 56-468, 58-274, 59-402, 60-530, 61-142).

VI.1.368 Actas do I Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza
(9-108, 16-421, 18-286, 19-302, 22-160, 32-566, 33-52, 42-130, 44-456, 45-52, 46-142).

VI.1.369 Actas do II Congresso Internacional da Língua Galego Portuguesa na Galiza
(22-160, 32-566, 33-52, 42-130, 44-456, 45-52, 46-142).

V I .1 . 3 7 0 Actas do III Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza ( 3 2 -
450, 33-111, 34-254, 35-372, 38-250, 39-384, 42-184, 43-258, 44-418, 45-44, 46-210, 47-393).

VI.1.371 Actas do IV Congresso Internacional da Língua Galego-Portuguesa na Galiza
(46-266, 47-360).

VI.1.372 Agália (1-114, 24-468, 42-230/2, 44-500/2, 46-240/2, 62-Contra-capa).

VI.1.373 Apelidos Galegos (24-402, 42-229, 44-478, 45-125, 52-504, 56-468).

V I .1 . 3 7 4 Cantigas de amigo e outros poemas (18-142, 24-522, 32-454, 33-76, 36-508, 37-54, 38-
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208, 40-502, 41-126, 42-215, 44-386, 45-2, 46-210, 47-297, 52-504, 54-150, 55-326, 56-497).

VI.1.375 Curso prático de galego (55-283, 56-468, 58-268, 59-360).

VI.1.376 Dicionário terminológico quadrilíngua de Zoología dos Invertebrados (49-126,
50-228, 52-480, 53-120, 58-268, 59-360).

VI.1.377 Estudo Crítico das Normas Ortográficas e Morfológicas do Idioma Galego
(ILG-RAG) (Primeira ediçom) (1-118).

VI.1 . 3 7 8 Estudo Crítico das Normas Ortográficas e Morfológicas do Idioma Galego (ILG-
R A G ) (Segunda ediçom)- (17-32, 18-179, 22-239, 24-402, 36-472, 37-4, 38-198, 40-421,
41-2, 42-205, 43-380, 44-472, 46-130, 47-384, 50-238, 52-510, 54-252, 55-383, 56-498).

VI.1.379 Fogo Cruzado (17-32, 18-179, 22-203, 42-205, 43-380, 44-465, 45-65, 46-142,
47-274, 52-504, 54-130).

VI.1.380 Folhas Novas (2-168, 24-522, 32-454, 33-76, 36-508, 37-54, 38-208, 40-502,
41-126, 42-215, 44-386, 45-2, 46-210, 47-297, 52-504, 54-150, 55-326, 56-497).

VI.1 . 3 8 1 Guia prático de verbos galegos conjugados (16-421, 22-239, 24-438, 32-552, 33-
114, 36-472, 37-4, 38-198, 40-446, 44-472, 46-130, 47-384, 50-238, 52-510, 54-252, 56-
4 9 8 ) .

VI.1.382 Letras Galegas (1-116).

VI.1.383 Lua de Além-Mar/ Rio de Sonho e Tempo (27-378, 32-450, 33-111, 34-254, 35-
372, 38-250, 39-384, 40-386, 41-2, 42-230, 44-500, 46-240, 47-389, 50-237, 53-110).

VI.1.384 Manual de Galego Científico (61-138).

VI.1.385 O Mundo narrativo de Álvaro Cunqueiro (22-203, 23-306, 24-386, 32-450,
33-111, 38-250, 39-384, 40-386, 41-2, 42-230, 44-500, 46-240, 47-389, 50-237, 53-110).

VI.1.386 O uso das línguas na perspectiva da Europa Comunitária (34-254, 35-372, 38-
250, 39-384, 40-408, 41-126, 44-418, 45-44, 46-210, 47-393).

VI.1.387 Origem certa do Farol de Alexandria (24-526, 32-470, 33-91, 36-508, 37-54,
38-208, 42-229, 44-478, 45-125, 52-504, 56-468).

VI.1.388 Palabra e Memória (48-518, 52-474, 54-225, 56-476).

VI.1.389 Poder, Ideología e Língua (27-378).
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VI.1.390 Prontuário Ortográfico Galego (2-208; 9-38, 22-239, 24-526, 32-470, 33-91,
36-508, 37-54, 38-208, 40-408, 41-126, 42-184, 43-258, 44-465, 45-65, 46-142, 47-274, 

52-504, 54-130).

VI.1.391 Quando o sol arde na noite (23-306, 24-386).

VI.1.392 Teatro à medida e pronto para si (53-74, 58-274, 59-402, 60-530, 61-142).

VI.1.393 Trebón (36-472, 37-4, 38-198, 40-446, 42-246, 43-375, 44-472, 46-130, 47-
384, 50-238, 52-510, 53-2, 54-252, 56-498).

VI.3.- Empresas e instituiçons.

VI.1.394 Águas de Sousas (10-228, 15-382).

VI.1.395 A Nosa Terra, periódico galego semanal (10-196).

VI.1,396 Além-Ocobrix S. A. (Livros de José Ramom Rodríguez F.- Moncho de
Fidalgo), (27-372).

VI.1.397 Caixa Galicia (32-Contracapa).

VI.1.398 Caixa Ourense (4-478; 7-346, 9-92).

VI.1.399 Caixa Rural de Ourense (3).

VI.1.400 “Conselleria de Agricultura”, (M1-134/135).

V I .1 . 4 0 1“Conselleria da Presidencia e Administración Pública da Xunta de Galicia”, (15-381).

VI.1.402 “Conselleria de Pesca da Xunta de Galicia”, (17, 18-Capa).

VI.1.403 Cooperativa do Ribeiro, “Viña Costeira” (4-492; 7-370, 9-121, 10-242).

VI.1.404 Editora Alhena. Diccionario da Língua Galega Isaac Alonso Estravís (6-
223/224; 6-247/248).

VI.1.405 Feiraco (M1-108).
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VI.1.406 Leyma (M1-146).

VI.1.407 Marrón Glacé Cuevas e Cia (11-368, 14-248).

VI.1.408 Marrons Glacés José Posada (30, 33, 34, 36, 37, 39-Contracapa).

VI.1 . 4 0 9 Ministerio de Cultura. Dirección General del Libro y la Lectura (42-Contra-
c a p a ) .

VI.1.410 Plataforma para a Defensa do Sector Leiteiro Galego (M1-128). 
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A. M. F., 540
Abad Vidal, E., 400, 516
Abel Vilela, Adolfo de, 977
Abelaira, A., 278
Abreu, Antero, 493
Abuin de Tembra, A., 541
Acosta Beiras, J., 13
Adrião, D., 542, 1.062
Afonso X, 326
Afonso Rua, M.D., 15i,  21
Agiulfo, 22
Agrelo Hermo, J., 13
Aguiar, J., 6, 378, 1.360
Agualusa, J. E., 17a, 23
Aiám, M, 16a, 24
Aira, A. dell, 514
Airas, J., 367
Albuquerque Lloréns, F, 15e,

25
Alcalá, X., 17f,  26, 368, 509,

521, 543, 789
Aldegonce, L., 544
A l d rei, I. (ver Rodríguez

Aldrei, Y.)
Alexandre, 1.334
Alhegue Leira, C., 15i, 27
Allegue, G., 511
Almeida, F. A. de, 545
Alonso Estravis, I, 11, 13, 15i,

28, 142, 191, 321, 521 (2),
524, 546, 1.404

Alonso Montero, X., 547, 497,
610, 677

Alonso Noceda, M. (ver
Alonso Nozeda, M.)

Alonso Nozeda, M., 13 , 20,
111, 494, 497, 498, 499,
503, 719 -724, 763, 975,
978, 980, 1.024, 1.071

Alvar, M., 436
Alvarado, S., 548
Álvarez, B., 509
Álvarez, E., 142
Álvarez, R., 549

Álvarez, X., 550
Álvarez Barranco, Ó., 30, 1.089
Álvarez Blázquez, E., 496
Álvarez Blázquez, J. M., 509
Álvarez Cáccamo, C., 15i, 31,

216, 551
Álvarez Cáccamo, X. M., 32,

462, 508, 552
Álvarez Emparantza, J. L, 15g,

33
Álvarez Gallego, X., 525
Alves, J. É. de Lima, 15c, 34
Amado, J., 188
Amado Carballo, 35, 114
Amicis, E. de, 271
Amor, Amara, 17f, 37
Amorín Viéitiez, F. J. d’, 1.018,

1.024-1.025
Andrade, M. L., 13
Andrade, C. Drummond de,

456 (2)
Andrade, F. Costa, 493
Andrade Cernadas, X. M., 521
Angar, 553
Angueira Viturro, A., 292
Ansede, A., 554
Aracil, Ll., 15d, 38, 276, 299
Araujo, J. M., 39
Araujo, J. D.,  16b,  40
Araujo, M. R., 41
Araujo Alcalde, C., 1.088
Arce Vázquez, F., 1.085
Arenal, C., 260
Ares Vidal, F., 914
Aresti, G., 368
Arezo, C., 1.333, 1.344
Arias, X., 188
Arias Curto, A.: 142
Armada Pita, J. L., 42
Armas Castro, J., 511
Armesto, I, 55
Armesto, V., 555
Arribe, M. das D., 13, 16a, 43,

1.101, 1.132

A r rojo Martínez, J. M., 1.010, 1.027
Artaud, A., 470
Assia, A., 196
Assunção, C. Costa, 13, 15m,

44
Atencia, V., 17e, 45
Augusto, 64, 1.335-1.337,

1.339, 1.341
Avilés de Taramancos, A.,17f,

46, 368, 500, 509
Axeitos, X. L., 79
Azevedo, A. de., 461
Azevedo Filho, L. A. de, 13,

15c, 47, 514, 519, 525
Aznar, J. M., 565
Azurmendi Ayerbe, M. J., 15g,

48
B. F. do Palleiro, 556
Baamonde, A., 16a, 49
Balás, E., 260
Baliñas, X., ver Valinhas, J.
Bandeira, M., 304
Banhos Campo, A., 19, 50, 523,

557
Baptista, A. Rodrigues, 15i, 51
Baptista, M. L., 13
Baptista, P., 514
Barata, C., 558
Barata, D., 510, 774
Barbeyto Nistal, F., 19, 52
Barbosa Álvarez, J. M., 16a, 53,

344,  516, 536, 936-937,
1.375

Barnadas, J., 19, 54
Barral, S., 559
Barreiro, J. L., 15i, 55
Barrero García, P., 1.003, 1.005
Barros, P. A. Monteiro de, 456
B arxa, N.,  19,  43,  56, 649,

1 . 2 0 6
Bas López, B, 509
Baxter, R. 57
Bechara, E., 15c, 58
Becerra, M., 560

*Os números remetem para os verbetes. Indica-se entre parênteses quando se dá mais de umha ocorrência no mesmo registo.

VII.-Índice Onomástico Remissivo*
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Beiras García, M., 1.130
Beiras Torrado, X. M., 15i, 59,

160, 506, 1.070, 1.072
Beiro Agulheiro, I., 15i, 60
Bello, V., 497
Bello Vázquez, R., 19, 61
Beltrán, V., 436
Beltrão, L., 456
Ben-Cho-Sey, 62, 561
Benlloch, J. E.,1.138
Benso Calvo, M. do C., 15i, 63
Bereijo, B., 562
Bergström, M., 502
B e r n á rdez Vi l a r, J., 17f, 64,

1.242
Bernardo (Pernambuco), 1.213
Bernardo, J., 563
Bindi, R., 1.057-1.058
Biqueira, J. V. (ver Viqueira, J.

V.)
Blanco, C., 500, 506
Blanco Amor, E., 2, 110, 196,

212 (3), 269, 299, 368, 495,
498, 512, 532, 535, 662,
813, 817, 841-844, 921,
1.222, 1.314, 1.330

Blanco Torres, R., 2, 65, 196,
198, 421, 564, 1.331

Blanco Valdés, J. L., 15e, 65
Boléo, M. Paiva, 58
Borbón, J. C. de, 565, 905
Borchette, A., 493
Borrazás, F., 1.315
Bosch Stiftung, R., 394
Bouça-Brei, F., 368
Bouçao Garcia, E., 528, 1.280
Bóveda, A., 258, 263, 488, 496,

514, 517, 718
Branco, C. Castelo, 509
Bowly, O., 484
Braga, T., 67
Brandao, F. Hasse Pais, 511
Braxe, L., 13, 39, 502
Brea, J. M., 141
Brea González, G., 68
Brea Hernández, Â., 16a, 69,

191, 362, 388, 500, 505
Bregas, V., 17a, 70
Breton, R., 15h, 71
Brisaboa, N., 15i, 72, 430
Broz, J., 1.100
Bugallal, I., 565
C. C., 566
C. H. J. D., 73
Cabana, D. X., 398, 497
Cabanillas, R., 74, 127, 372, 521
Cabeza Quiles, F., 511
Cabral, A., 456
Cáccamo, X. M. Álvarez, 567
Caeiro, A. L., 75, 371, 484 (2)
Cal, R., 76, 342, 509, 516

Cal, R[osa], 15e, 77
Calendar, G. e P., 78, 146
Callado, A., 165
Callón Torres, C. M., 19, 79
Calvelo Moreira, L., 15i, 80
Calvet, L. J., 511, 521, 623
Calviño Martínez, X. A., 989
Camelo, J. A. Fernandes, 13,

15i, 81
Camões, L. de, 47, 127, 282,

518, 534, 1.326
Campinas, A. V., 494, 497
Campo, M., 120
Campos, G., 19, 82
Campoy, C., 13
Canal Bouzas, 1.017
Canal Lado, A., 568
Canela, R., 1.000
Cangas, J. de, 534, 1.324
Capelán Rey, A., 521
Capêlo, J. M., 494
Capom, S., 16a, 83
Carballa, X., 569
Carballeira, X. M., 996
Carballo Calero, R (ver

Carvalho Calero, R.)
Cárcel Orti, M. M., 521
Cardoso, B., 493
Cardoso, L. C., 456
Carmona Badia, J., 10, 15i, 84,

102, 334
Carrabouxo (ver Xosé Lois)
Carrau, A., 503
Carré, L., 263, 493
Carvalho, J. H. de, 15m, 85
Carvalho, G. M. Monteiro de, 86
Carvalho Ca lero, R.,  2 (2), 7,

11, 15i,  39, 43, 53, 87, 88,
112, 124, 129, 145, 198,
206, 209 (3), 212, 215 , 260
(2), 263 , 296 (2), 321, 366,
368, 383, 392, 403, 437
(2), 462,  484, 494, 500,
501 (4 ), 502 (3), 503 , 505
(2), 506 (2 ), 508, 510-511 ,
512 (2), 517, 520, 524,
528, 533-534, 539 (2), 540,
546, 555, 568, 580, 584
(2), 601 , 611 (2),  629 (2),
635, 641, 650 , 653-654,
667, 674, 703, 737 (2),
759-761, 769,  775-776,
789, 791, 824, 829 , 849-
850, 866, 880 -885, 887,
904, 925,  940, 944, 947,
956-957, 1.032-1.033,
1.153, 1. 164-1.165, 1 .180,
1.186, 1. 196, 1.206-1 .208,
1.239, 1 .245, 1 .346, 1 .358,
1.374, 1.382

C a r v a l h o - C a l e ro Ramos, M.

V., 15i, 88, 260, 1.167
Carvalho de Dios, R., 17f, 89
Casado, X. M., 500
Casal, Á., 296, 368, 523, 524,

1.052, 1.254
Casal, E., 17f, 90
Casal, E. G., 1.106
Casares, C., 493, 559, 697, 703
Casas, Á. das, 570
Casas, A., 261
Castedo Expósito, L., 971
Castelao, A. D., (ver Rodríguez

Castelao, A. D.)
C a s t e l e i ro Lopes, P.-M., 17f,

91, 529
Castellanos i Llorens, C., 15d,

92
Castelló, G., 17d, 93
Castro, I. de, 257
Castro, R. de, 87, 195, 212, 232,

260, 338, 483, 484 (2), 485,
497, 498, 510, 515, 604,
731, 1.380

Castro Lôpez, M., 94, 321
Castro Pena, L., 346, 1.348
Cebreiro, Á., 51, 96, 175, 251,

594
Cela, C. J., 460
Cendám, J. R., 19, 97
Cermeño, X., 521
Chagas, W., 1.201
Chankecham, 496
Chantada Acosta, J. R., 11, 98,

400, 516, 767
Charinho, P. Gómez, 295
Chicote, D., 99
Chiti-Batelli, A., 19, 100, 212,

779
Cid Fernández, J. M., 15i, 101
Cid Manzano, M., 1.015-1.016
Cintra, L., 456
Clerq, A. de, 84, 102
Cobo, F., 103
Cocho, F., 571
Codax, M., 534, 1.324
Colom, C. (ver Colombo, C.)
Colombo, C. 64 (3), 1.214
Coll, C., 656
Conde, A., 489, 521, 572
Conde, L. M., 515
Conde, M., 19, 108, 189
Conde Teira, M. A., 109
Confalonier, J. B., 296
Conles Tizado, D., 13, 19, 110
Constenla Bergueira, G., 345
Cora Rodríguez, J., 212, 1.091
Cordal, X., 401
Coromines, J., 2, 15f, 28, 33,

113, 212 (3), 498, 524, 527,
611, 1.137, 1.264

Corral Acebo, A., 1.119
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Corral Iglésias, J. A., 254, 451,
528, 529, 616, 1.367, 1.388

Correa Calderón, E., 35, 114,
574, 448

Cortes, M., 401
Cortezón, D., 242, 363
Coseriu, E., 115, 664, 910
Costa, A., 260,
Costa, M. A., 15m, 116
Costa Carreras, J. J., 15d, 117
Costa Casas, J. J., 10
Costa Lôpez, H. da, 16a, 118,

134, 215 (2), 344, 503, 511,
521, 984, 1.000,

Costa Rico, A., 521
Costas González, X. H., 575
Cotarelo, A., 124, 242, 363, 484,

1.393
Cotelo, M. C., 576
Couce Pereiro, 1.240
Coutinho, A., 456
Coutinho, A. P., 119
Cozinha, I., 12
Cozinha, M. do C, 16a, 120,

1.176
Cristovão Angueira, J. Â., 19,

121
Cuartas, A., 131
Cuba, A., 1.249
Cunha, C., 456, 498, 1.182
Cunqueiro, Á., 2, 82, 161, 215

(2), 215 (3), 260, 299, 368,
371 (2), 437, 503, 504, 505
(2), 514, 614, 622 (2), 630,
764, 768,  770-772,  777-
778, 1.185,  1. 187-1.188,
1.230, 1.385

Cunqueiro Gonçalez-Seco, C.,
17f, 122, 411

Cupeiro Frade, M., 16a, 123
D’Ascoli, Z., 124
Da Cal, Ernesto Guerra, 2, 13,

15f, 125, 142, 196, 577,
207, 209, 212 (2), 236, 358,
368, 372, 403, 482, 500,
504, 510 (2), 516, 518, 523,
535 (2), 543, 545, 553 (2),
567, 567 (2), 569, 579, 595,
605, 613, 626, 641, 662,
668, 703, 713, 834, 862,
935, 1.051, 1 .181, 1.217,
1.234-1.236, 1.242, 1.255,
1.330, 1.383

Dandois, E., 17f, 126
Darwin, Ch., 279
Dasilva, J. M., 15i, 127
Deanho Deanho, M., 15i, 128
De Toro, S., 578, 695
Del Caño, X. M., 579
Delgado Abad, J., 1.006
Delgado Corral, C., 16a, 129

Delgado Montoto, J., 16a, 130
Devesa, J., 131, 1.224
Díaz Fouces, Ó., 11, 15i, 132,

344, 494, 519
Díaz Pardo, I., 511, 580, 836
Diéguez, J., 11, 15i, 133, 631
Diehl Nogueira, V., 16a, 118,

134
Dieste, R., 6, 135, 295, 368
Díez Díez, J. L., 19, 136
Dinis, Dom, 145, 295
Dionísio. J. A., 196
Direitinho, J. Rico, 366
Dobao, X. A. , 581, 691
Dobarro Paz, X. M., 141, 1.206
Docampo, X. P., 292
Doce, A., 137
Docurro Santuandré, P., 138
Doiz del Castellar, 1.227, 1.290
Domínguez, A., 688
Domínguez, F., 132
Domínguez Seco, L., 15i,  139
Doval, M., 1.276
Duarte, H., 19, 140
Dumbria, M., 141
Durán Casais, S., 582
Durão, C., 17f, 142, 500, 583
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